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USP,UNESP UNCAMP 

HA ESPACO PARA AUTP? 

Informática: um Casas populares: 
a busca por umaa 
solução racional 

mercado à espera 
de definições 

(Página 8) (Página 6) 

FAT: com No ABC uma lição 
de convivência pé no futuro Tecnólogo: pela 

regulamentação A Escolas Técnicas de Segundo Grau da 
g1a0 do ABC mostram como é possive 
melhor entrosamento entre o ensino 

ecnico e a realidade empresarial das 
mdustrias da região. Empresários e 

os de recursos humanos apontam 
adade é muito mais favoravel as 

A Fundação de Apoio à 

tecnologia- FAT -já é 
uma realidade dentro do 

d Paula Souza". Instituída 
C por professores ligados à 

Fatec-SP, a instituição surge para agilizar a 
prestação de serviços å comunidade e o 

desenvolvimento de pesquisas. A FAT 
deverá estar atuando a plena capacidade já 

neste primeiro semestre de 1988. Seu 

objetivo prineipal é o desenvolvimento de 
novas tecnologias e a difusão da educação 

tecnológica usando principalmente a 
experiëncia das Fatec's. (Página 7) 

Apesar do E_tado ser mantenedor de 
várias Faculdades de Tecnologia, até hoje não existe regulamentação específica para 

o exercicio da profisão de tecnólogo. 
Segundo o presidente da Associação 

Nacional dos lecnólogos, José 
Heribaldo de Souza, o projeto que prevê normas para a atuação prolissional desses téenicos ainda está em elaboração. A maior dificuldade está em convencer os 
engenheiros de que não há coincidência 
de áreas de atuação. Mas as empresas já estão de olho nesses profissionais. 

(Página 8) 

maioria dos alunos formados por es 
colas do que se pode imaginar. A 

encontram colocação no mercau 
Seus ntes mesmo da conelusão de 

lem m uma queixa: as empresas em mais wagas do que as escolas são 

pazes de suprir. (Página 5) 



CENTRO PAULA SOUZ 
UMA NOVA ETAPA 

L-OPINIÄO-

Ahistoria do ensino tecnológico no Brasil meios, tanto no empresarial quanto acadèmico e prestando serviços. O Centro de Informática, 

passa 
necessariamente pelo Centro "Pau- e governamental, para o entendimento do que à disposição de toda a comunidade, deverá estar 

la Souza. 

Criado comoforma alternativa de ensino su- mento este, muito sentido e cobrado nas dis- pamentos e pessoal a partur do mes de março. O 

perior, oDJenvando suprir setores cujo desen- cussões sobre a futura Universidade de tecno- Escritório Piloto, Ideia antuga dos docentes das 

volvimento exigiam respostas rapidas e eiicien- logia. 

tes na preparaçao de' recursos numanos e pes 

guisas operacionas, chega aos dezoito anos nicos e de tecnologia, estavaa caracteristica de pas daConstruça0 CIVil: aoplanejanento a con-

COm parte de suas larelas cumpridas e outras seu corpo docente, proveniente do sistema pro- clusão.OEP em breve iniciara o caaastramento 

questionadas. A dinâmica do processo de ensino exige por riências e realizações. Forma esta, que, se en 

SI So constante avaliaçao e alteraçao de rumos. documentada poderia substituir o regime de ti- reformas, adaptaçoes e novas construçoes possa 

NO caso ae um proJeto novo, como o das Fa- tulação tradicionalmente aceito e exigido para ser elaborado. A participaçao das Etes que te-

tec's, este trabalho reveste-se de import�ncia os cursos superiores. A defesa do regime de tra- nham a modalidade civile imprescindivel parao privilegiado 

Singular. A 1alta de um quadro de docentes balho bem como da remuneração digna, fica- êxito desse trabalho edo proprio EP. Na area ae 

permanentes por periodo integral, que se pro- ria facilitada se o sistema atual de contrataçãoe mecânica, a reprodução de núcleos como o Se Pald o debate 

pusesse à realização de outras atividades (tora acesso dos docentes das Fatec's e das Ete's fos- tor de Ferramentas (SEF) esta sendo estimula- e Circulação 

do horario de aulas), impediu aimplantaçao da sem acompanhados de um cadastro com essas da. Há interesse por parte da instituiçaO na or-
chamada "administração academica.O con- informações disponíveis e atualizadas. 

trole de qualidade exercido através da avalia-
ção periódica dos cursos ficou prejudicada. 

Decisoes que conduzem as mudanças, mes- rotina. Mas que levem em conta a participação disposiç�o no sentido de amparar e estimular 

mo aquelas consensuais, com reflexos em es- efetiva em encontros, simpósios, palestras, ouestas atividades. 

truturas consideradas superadas, encontram na elaboração e execução de projetos diferen- A exclusividade do regime de noras-as, tecnológica 

resistencias por estarem profundamente sedi- ciados, ou outras formas que indiquem contri- tem-se mostrado de relevante inconveniencia 

mentadas. Contundem-se interesses de pessoas buição ao desenvolvimento tecnológico do País. paraa manutenção de parte dos docentes dentro 

com os da instituição 
Hánecessidade urgente de sinalizar o Centro documentos que venham enriquecer o acervoda implantação da nova politica do Centro Faua 

Paula souza para uma politica de gestao instituição. Propiciando a edição de publica Souza". A criação de estatutos para docentes, 

tecnologica. Para tanto as Fatec's e Ete's de ções, reveladoras de potencialidades e orienta- que contemplará outras possibilidades de con-

vem ser transformadas em 1oruns privilegados doras de mudanças. 
para o debate e a circulação dessas ideias. Es- Deve-se reconhecer anecessidade de mecanis 
treitando relaçoes entre os Setores de proau- mosinstitucionais para apoio e estímulo ås ativi- represente efetivamente um passo pard qu 
ção, o governo e a escola. Balizando desta for- dades sugeridas. E fundamental ter-se um Centro "Paula Souza " ganhe carater ae unda 

maa implantaçao de novos cursos, atualizaçao quórum mínimo'', uma "massa critica"" de de, e contribua paraque o isolamento entre suas 

Ou desativação de outros. 

Outra vertente a ser cuidada: a imagem. gumas providências foram tomadas. A Funda 
Tem-se dificuldade muito grande em todos os ção de Apoio à Tecnologia (FAT) está instalada 

sejam as faculdades de tecnologia. Entendi 
funcionando a plena carga em termos de equi-

áreas civis da Fatec-SP, inicia suas atividades 

Entre uma das peculiaridades dos cursos tec- adequando o aluno a realidade de todas as eta-

dutivo, com currículo rico em termos de expe- de todos os imoveis das unidades de ensino do atec's 
Centro "Paula Souza", para que um plano de e Ete's. 

fórum 

de idéias 
ganização de grupos de pesquisa compativeis 

Eurgente a implantação de critérios para ava- com as finalidades da instituição. Neste jornal para uma 

liação dos docentes nåão restritos às atividades de poderão ser vistos outros artigos indicando a nolitica 

gestão 

de 

E importante que todas estas atividades gerem das escolas.. Isto tem trazido dificuldades para a 

trato e regime de trabalho está sendo estudada. 

Finalmente, há a esperança de que este Jornal 

professores dentro da escola. Nesse sentido al- partes seja reduzido. 

Oduvaldo Vendramefo é Mesire em Fisica pelo Instituto de Fisica da USP, professor da Fatec-SP desde 1986 e 

atualmenle Direlor Superintendente do Cenlro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" 

INDICE - CARTA'AO LEITOR-
2 Opiniao 

Carta ao Leitor JORNAL: UMA ALTERNATIVA PARA 
A COMUNICAÇAO. PARTICIPE! 3 Fatec - Segurança máxima 

A unidade na diversidade 
4 Uma promessa de campanha 

pode tornar-se 

uma realidade: UTP 

"Grande preocupação 
profissional" 

5 Ete's do ABC dão uma aula de 

como pode ser o relacionamento 

empresa/escola 

Oportunidade garantida 
6 Vidro ótico: precisão 

germânica 
Ete's: agora são treze 

ção Social que ficou encarregada de mento. Não há maneira de se espalhar 
repórteres por todaa instituição à cata 
de notícias, é inviável. Logo toda aco 

Agora essa parte teórica do trabalho munidade do "Paula Souza" pode e 
deve transformar-se em "olhos e ouv 

Suas mãos é a melhor prova disso. O dos do jornal". Não no sentido dema 

gogico e obscurantista que essa idéia 

adquiriu nos últimos anos, mas com 

objetivos construtivos de se divulgar os 

frutos do trabalho perseverante que 

contribui para o desenvolvimento da 

elaborar um projeto grafico e editorial 

da nova publicação. 

já está concluída e esse exemplar em 

Centro "Paula Souza" jádispöe de um 
veículo para debates de ideias e opl-
nioes e, principalmente para encurtar 
as distâncias entre suas várias unida-
des. Ele nasce carregado da pretensão 
superlativa de oferecer ao conhecimen-
to publico Os projetos e iniciativas de 
todas as pessoas ligadas ao Centro e 
que tenham algo a acrescentar, 

Para conseguir isso não basta apenas 

educação e da ciência. 
Com esse objetivoe essas necessida 
des (principal1nente da cooperaçao) 
redaçao do jornal está aberta areceber 
seja por carta ou telefone, at� mesmo 

pessoalmente, dicas e informaçOes soo 
Os temas mais candentes e interessant 
tratados no âmbito da instituição. EsSE 
interc�mbio produtivo fará com queo 
Jornal atinja plenamente sua fungaou 

catalisador de idéias e pólo de debar 
Suas unidades espalhadas por todo o para o aprimoramento aeu ens 

Alternativa al�m-mar 
Um laboratório para pesquisas 
em habitação de baixa renda 
FAT: Uma agradável realidade 
Uma carreira para o 

"Paula Souza" 

No final de 1987 foi detectada den- a criação de um departamento e a von-
tro do Centro "Paula Souza" a neces tade de se fazer uma publicação. E ne-

sidade de um veiculo de comunicação cessário tambénm que haja a cumplici-
interna. Não simplesmente um boletim dade da comunidade a que se pretende 

informativo como muitos que já surgi- atingir, no caso os professores, alunos 
ram dentro da instituiçao, mas um jor-
nal com todas as caracteristicas técni 
cas e redacionais de um órgão "forma- Estado de São Paulo. Como se dará es-
dor de opinião". Dentro desse espirito sa comunhão é uma questão chave pa-
foi criada a Assessoria de Comunica- ra o sucesso desse novo empreendi-

e funcionários do *"Paula Souza" e de 
8 A briga pela regulamentação 

Necessidade de Informatização 
Engenheiro X Tecnólogo: há 
lugar para todos 

um dos 
25 mil individuos que fizeram do ens 
no da tecnologia sua opção protissi 
nal ou acadëmica. 
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-VESTIBULAR-

FATEC: SEGURANGA MÁKIMA 
Com tantas fraudes nos vestibulares, os estudantes estão desanimados em fazer exames. 

O professor da FATEC explica como são feitas as provas, 

por Janes Rocha 

O que se pode fazer para evitar 
fraude no vestibular?Quando se pen-
sa neste assunto, a primeira conclusão 
que tudo depende da honestidade 
das pessoas envolvidas com o traba-

Iho de elaboração das provas. Nestes 
ültimos vestibulares, as fraudes foram 
ocorrendo quase que uma atrás da ou-
tra, injustiçando aqueles que estuda-
ram o ano todo para entrar na facul-
dade. Para o professor Syozo Yama-
zato, coordenador da Comissão Per-
manente de Vestibular da Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo, existem 
poucas explicações para este fato, 
além do descuido das comissões des-

pressão, montagem de cadernos, apli 
cação e correção das provas é total-
mente fiscalizada por professores. No 
total são quase 800 pessoas envolvidas 
com o trabalho. 

Movimento de Inscrição no Vestibular FATEC 
5 

em mihares) 
Da mesma forma na Fuvest, embo-

ra sejam cerca de quatro mil pessoas, 
segundo Marli Gregório apenas qua-
tro professores acompanham de perto 

todo o processo. A impressão das pro-
vas é feita em uma gráf+ca fora da 
USP, e protegida, durante os traba 
Ihos, por policiais e um delegado de-

signado especialmente para esse fim 
pela Secretaria de Segurança Püblica. 
Outro esquema adotado para resguar-tas instituições que, imagina, "devem responder o questionario, um fiscal quarta fase é a de aplicação e correção dar a integridade do processo de clas-

sificação dos alunos é exigir que os 

2 
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deu conta do fato e ele foi imediata- das provas. ter confiado demais nas pessoas" en-
volvidas no trabalho de preparação mente retirado da sala, e sua inscrição 
das provas. Já a comissão diretora da cancelada. Hoje os coordenadores 

Fuvest, que elabora as provas para in-
gresso na Universidade de São paulo, 
acha que 'é um caso de policia, se-
gundo a assessora de imprensa da ins-
tituição, Marli Gregório. 

A Comissão Permanente de Vesti-polEssores que sao responsáveis pela 
elaboração das provas não tenham 

têm um cuidado especial com os apa- bular é composta por quatro mem-

relhos eletrönicos e fora disso nada bros-- o diretor da faculdade, o vice- uaiguer grau de parentesco. 

mais grave aconteceu. diretor e dois professores coordena-

dores-que são renovados de dois em 
Embora não estejam diretamente 

relacionadas, o elevado número de 
Os vestibulares da Fatec em suas dois anos pelo Centro "Paula Souza". fraudes nos vestibulares do Pais acon-

quatro unidades-São Paulo, Soro O professor Syozo, um dos coordena- tecem num momento em que o núme-
caba, Americana e Baixada Santista dores, está na Fatec desde 1974 e assu-
- são elaborados em quatro fases que miu a coordenação em 1980. 

A confiança, ressalva o professor 
Syozo, é essencial mesmo porque � 
mais conveniente para a faculdade se iniciam em abril e terminam em ju 

poder contar com sua própria equipe, 
mas é necessário também restringir ao classificação de final de ano. A pri- gabaritos e ele è quem nomeia o pro 
máximo o número de pessoas que têm meira é de divulgação dos calendarios fessor auxiliar que vai fiscalizar os tra- concurso vestibular de dezembro de 
acesso à prova como um todo. Ele se e preparativos para as inscriçðes; na . balhos de datilografia e impressäo em 87 e os onze últimos concursos de-

orgulha do fato de que, na Fatec, a segunda � selecionada a banca que re tempo integral. A pessoa que datilo- monstra uma queda de 30%, com 
única ocorrência registrada em seus cebe as questões levantadas pelos pro- grata as provas (obviamente nao se- 7.766 inscrições em dezembro passa-
vestibulares foi de um candidato que fessores de cada area; a terceira e de rão citados os nomes), é um profissio-

apareceu para fazer a prova com um 

aparelho para surdez, que na verdade 
era um receptor interligado a outro dos candidatos por salas e escolas. la impressão, ligados a uma empresa vem da queda do poder aquisitivo da 
equipamento escondido dentro da Feito isso, as provas vao direto para grafica nao relacionada a Fatec, que população, que está forçada a deixar 
blusa. Mas assim que ele começou a um cofre na propria faculdade. A ha ll anos cuidam desta parte. A im- os estudos em segundo plano. 

ro de candidatos a entrar nas faculda-

des é um dos menores dos últimos seis 
Para garantir a segurança, só o pro- anos. Segundo um relatório da Co-

Iho e são retomadas em agosto para a fessor Syoz0 tem conhecimento dos missão de Vestibular da Fatec, o nú-
mero de inscrições dia a dia, entre o 

do, contra 11.148 em dezembro de 86. 
datilografia e impress�o das questöes, nal que há muit0s anos trabalha na Para o professor Syozo, essa diminui-
montagem dos cadernos e separação Fatec, assim como Os responsáveis pe- ção do interesse por prestar vestibular 

-A UNIDADE NA DIVERSIDADE 
Acrise de identidade que acompanha o sa rede é fundamental, mas há necessidade ção de forças contrárias. As posiçðes dis-

A CEETPS desde sua criação, ampliada de unidade dentro dela. E preciso que se cordantes quando responsavelmente defen-
didas tëm que ser ouvidas e respeitadas. 

Como toda organização sociale humana 
temos imperfeições e deficiëncias. Porém 
observa-se, no discurso dos dirigentes, uma 

E imprescindivel que todos dispam-se forte tendencia de nega-las. Esse comporta-
dos preconceitos e vaidades para aceitar as mentoé em grande parte responsável pela 

trado solugÕes adequadas. (Carreira ao ao mudanças que são inexoráveis e necessárias perpetuação das mesmas. � fato raro o re 
cente, condiçðes gerais de trabalho e ens a qualquer organização. Os educadores e conhecimento pelos diretores de escola de 

dirigentes devem estar abertos as transtor- que há""problemas" nas suas unidades. Es-
maçóes. O reconhecimento do conflito e se fator torna-se muito prejudicial pois . 

negação é, freqüentemente, uma forma de 

com a integração das escolas de 2° grau, institucionalize a diversidade para que se 
tem origens estruturais que não têm sido respeite a vocaçaão ea individualidade de ca 
Conscientemente aceitas e reconhecidas. da escola. 

Vários problemas são ciclicamente discu-
tidos pela comunidade e nao se tem encon-

no, politica salarial são alguns exemplos. 
Esses temas apesar de sua importäncia, re 
presentam interesses imediatistase nao o importantee sua atenuação, ou desconhe-

cerne da crise que atravessamos. Cimento, em nada colabora para a demo- acomodação. 

O ponto crucial da falta de identidade cratização da instituição. O grande desafio 
institucional é o de que enquanto conjunto éadministrar as diversidades e transformar tos precisam ser combatidos e exorcizados. 
de escolas artificialmente agrupadas a uma a energiado contlhto em trabalho util no de- Oprimeiro passo para isso è a retlexdo critica 

unica dependëncia administrativa, com- senvolvimento institucional. 
pomos um mosaico disforme que não de-
monstra o menor sinal de atividade vital in- tivos das escolas, e da Superintendëncia, negam as carências e deficiências. Em se-

teligente. 

Comportamentos como os acima deseri 

que cada um deve fazer sobre a nossa reali-
dade conereta, nào aquela fantasia dos que AS recentes mudanças nos quadros dire 

agilizaram e estimularam a discussão das 
propostas da comunidade. Porém a ocupa-

guida e preciso que as pessoas assumam 
Suas responsabilidades e exerçam suas atrn 
buiçðes com dedicação e competência, sem MIGUEL HENRIQUE E preciso que se definam diretriZes ção dos espaços de participação exige orga-

as nsttucionais aue seam eicazes na nizaçao e seriedade, sem as quais não se co parcialidade, ou omissoes estratégicas. 
ntegracao das unidades. Nao se trala da Iherá resultados positivos. Assim, não se de-
homogeneização de procedimentos nds a ve buscar um consenso para as propostas, marca a transparëncia das suas açoes e dec 
versas escolas, mas trata-se de estabelecer os mas expô-las à critica da comunidade para sdes, e a eqüidade no tratamento as escolas 
padrões minimos aceitaveis para o desci pelo processo da saturação encontrar solu-
penho de cada escola e do cOnjuno collo ções que atendam aos interesses institucio- a parte que hes compete na costrugao u 

RUSSO- Afestre e7 
A nova administração elegeu como sua acauo eacump e 

professor de quimicu. Foi 

Diretor d EiES 
onseineiro Arforio 

Pruda Laare Cabe às unidades, e seus dirigentes, assumur 
ininna e "ueki.0 

argas AfuuUTeriee um todo. nais. modelo de instituição que justif+que otrata-Outra pratica a ser extinta é a da coopta- mento diferenciado muitas vezes pleiteado. ASSLSLene Syperin.onzdëncir du do CF 

O reconhecimento da diversidade de nos-



UMA PROMESSA PODE 
TORNAR SE REALIDADE 

LUTP 

Leste, para atender a milhões de paulistas da regiäo. Já governador, a proposta 

tornou-se mais ambiciosa. 

Ainda em campanha, o candidato Orestes Quércia fez alusão à criação de uma 
Universidade da Zona 

tões da prática acadëmica nessa 
area. 

Esse papel privilegiado do 
Centro "Paula Souza" no âmbi-
to da discussão sobre a quarta 
universidade paulista é conside-
rado pelos envolvidos no tema 

como "natural, Ja que as Fa-
tec's seriam, em primeira instân-

cia, o modelo" disponível den-
tro do Estado. E bom lembrar 
que pouco ou nada ha em co-

mum entre as atuais estruturas 
administrativas dessas escolas eo 
conceito administrativo de uma 
Universidade. A começar pelo 
nivel de autonomia de que dispõe 
esse último tipo de instituição de 
ensino superior. Nem sequer,a 

nivel orgarnizacional, esta em co-
gitação a transformação da Su-

perintendëncia do Centro "Pau-
la Souza" na Reitoria dessa 

Em 1986, antes das eleições 

para o Governo do Estado de 

São Paulo, o candidato do 

PMDB, Orestes Quercia, era 

acusado pela oposiçao a sua can-

didatura de não contar com 

apoio enire os intelect uais e 

meios academicos. 1sso pesava 
negativamente no curriculo do 

pretendente å governança, ja que 

T 
Sao Paulo ostenta a confortavel 

posiçao de ser mantenedor de 

tres grandes universidades, a 

USP, a Unesp e a Unicamp. Sen-

do que esta ultima justamente na 

cidade de origem de Quercia. 

Para acabar com as especula-
çoes nesse sentido, um grupo dee 

docentes de várias instituições 
reuniu-se e articulou o apoio aoo 
candidato do PMDB dentro do 

meio acadêmico. Em principio 
isso era apenas a manifestaça0 

de preferência politica de cida-
dãos, e não um lobby articulado 
com ambições maiores. Mas sen-
sivel ao quadro apresentado por 

quarta Universidade. 
Segundo o superintendente 

Oduvaldo Vendrameto, o "Pau 
la Souza" apenas sente-se honra-
do em participar de um debate de 
tão alto nivel Ele assegura, 

universidade na Zona Leste da missão de alto nivel para estudar tecnológico e ao mesmo tempo codo que seria uma universidade tambem, que toda a instituição 
o assunto ea ideia inicial acabou relativamente autônomo às ou- voltada para a tecnologia e, com esta pararesponder aos anseios 

evoluindo para a pretensão de tras instituições de ensino, ape- sua experiência acumulada de da comunidade e do empresaria 

oDassourestes uma niversidade Tecnológi sar de administrativamente estar váriosanos como fornecedora de do carente de formação e mão-
eroa o elcto governador de ca Foi justamente ai que o ligado à Unesp. O Paula Sou- recursos humanos para indús- de-obra qualificada tecnologica-
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esse grup0 Quercia fez uma pr0-

messa de campanha: criar umaa Governo,foi formada uma co- Unico órgão vinculado ao ensino uma espécie de embrião ideológi-

Capital. 

Sao Paulo e o tema ganhou a Centro "Paula Souza cresceu za" tornou-se, dentro dos estu- trias, capaz de detectar carências c magnitude de um "Programa de em importäncia nesse projeto. dos que estão em andamento, e elaborar soluções para as ques-

FLEXÍVEL, COM O PÉ NA REALIDADE 
O debate em torno da funda- obtenha seu diploma, sem a ne não deixando de encarar a visão tes. A presença de centros, nú- nao distanciar o corpo docente ção da Universidade Tecnológ- cessidade de longos estagios de critica que deve ser inerente ao cleos, programas e projetos de- da nova instituição das necessl 

ca Paulista estä mobilizando um adaptação. 
amplo espectro da sOciedade, a Outra preocupação inerente 
começar pelo prôprioGrupo de 
Trabalho nomeado pelo goveer 
nador Orestes Quércia para ela- inicial as áreas relacionadas ao UTP não restrinja suas ações,a borar um estudo sobre o tema. desenvolvimento materiale so- uma visão profissionalizante do projeto em estudo a necessidade cogita-se a implantação de Fa-
Ele inclui, entre outros, repre- cial do pais. Isso se daria atraves ensino universitário, mas tenha de preservação da qualidade do culdades de Tecnologia e lnsti 
sentantes da Unesp, Dieese, da da composição entre as faculda- também um conteúdo humanis Federação do Comércio do Es- des de tecnologia, articuladas tico consistente. Para isso, ção de mecanismos que assegu- tro de Tecnologia da Educaçao, 
tado, do Instituto Roberto S1- com os institutos de pesquisa, monsen e do Centro das Indus- voltados para o ensino e pesqul-UTP com uma estrutura institu- constituida pela titulação aca- sa em Saude Publica e um nsu 

trias do Estado. Ao todo são de- sa em ciências exatas, mas sem cional flexivel, que não deve dêmica e instituição de concur- tuto de Administração, iSsoten 
zesseis representantes de quinze esquecer as dificuldades ornundas obrigatoriamente seguir os mo- sos. Existe nesse aspecto a preo- do como base geográfica todoo 

entidades diferentes. Esse Gru- das escolas de segundo grau, e delos organizacionais já existen-po teve sua nomeaçao e etetiva 
implantação em 22 de outubro 
do ano passado, e já está se reu 
nindo em busca de subsidios pa-
ra a implantação da UTP. 

pesar de se estar apenas na 
1ase inicial dos debales, ja exis pelo Governador do Estado encarregada de discu- mação estå dissociada do setor produtivo. Mas, 

tem algumas ideias se consoli-
dando sobre o caráter da futura a esia0e Tecnologica Paulis- para ele, não bastaria a simples criacão de um o projeto. Essa tese gannou 
instituiçao de ensino superior. 

ensino universitarioO. 
vem coexistir com institutos e dades objetivas do universo Nesse aspecto, documentos faculdades e, ai uma semelhan- produtivo que devera assimilar 

ao Girupo de Trabalho ea deque ja produzidos sobre o tema, sa- ça com as outras universidades os recursos humanos formados aUTP deve ter como prioridade lientam a necessidade de que a onde isso já existe. pela UTP. 
Também está inerente no Em um primeiro momento 

ensino publico, comaimplanta- tuto de Tecnologia, de um Cen-
estuda-se a implantação da rem uma carreira universitária um Centro de Estudos e Pesqui-

cupaçao tambem, de com isso Estado de São Paulo, mas coma 

Grande preocupação profissional" 
montagem inicial na Zona Leste 
da Capital. 

O cronograma de implanta-
ção da UTP ainda não está defi 
nido, mas entre os envolvidos e. 
omum ouvir-se opiniðes de que 

1988 será um ano decisivo para 

Convidado para presidir a comissão nomeada recém-formado costuma ser muito longo e a for-

la, o protessor Ubiratan D'Ambrósio esteve no Instituto de Tecnologia'" para solucionar o pro- mais consistencla a pat 

Centro "Paula Souza"" fazendo uma palestra so- blema, Ja que se pretende dar ao estudante uma 
três universidades estaduais já versidade deve ser voltadaa um tipo de 
três universidades estaduals Ja aluno diferente dos que freqüentam as outras ins 

tes esta a de que deve ser uma Secretaria da Saúde, D'Ambrósio acredita que es- inclui também áreas ligadas às ciências humanas, 

"formação universitário 0 Estudate uma realidade constatada nos últi Tormaça0 universitária como um todo'", o que mos vestibulares, quando a su 

da 

existentes. Dentro de uma ouca 
tituiçõde ue nao se pode esperar profissionais capa- bulares deixou clara a imposs 

sem o que não se pode esperar profissionais capa hilidade de uma ampla cam 
citados e com consciëncia crítica de seu trabalho. 

cessao de problemas nos ves0 

gundo alguns doe ,se- rd ele o indivíduo alv aS pelo Esta-
gundo alguns dos envolvidos, a ção profissional, inclusive por motivos de família, considera normal a participação de professores c de celeec 

Partindo da premissa de que as Fatec's são as da população ter acesso Escos mais proximas do modelo procurado para ensino de nivel superior. D para o ensin Voltada i 

para o ensino de tecnologids uC mação acadêmica meramente por ascensão s0- contexto da elaboração da Universidade Tecno-

UTP deverá ser ovidos, a codeve ser aonel alvo do ensin sla 

o ensino lecnológico universitário, D'Ambrósio deve surgir para resse 

e-
mais TP 

rápida absorcão pelo naro mação academica mero eressado na for dessas unidadoe ipaçao de professores problema, inclusive com meca dessas unidades ligadas ao *"Paula ouza" no nismos de seleção de seus alunos e por iss0, 0 profissional oriun- asem ssa0 alertou, também, que 'Adas que utilizam a universi-

do dessa nova instituiçao ae et dade como manancial de recursos humanos, 

lógica Paulista. Ele lembra, também, a impor-
lembra, também no stintos dos utilizados até en-

tão, e voltada para atender tam-

ea secrelaria de Ciência e Tecnologia e nãoà colas técnicas de segunid doS 

presi tância de se subordinar uma iniciativa dessa mag 

sino deve estar apto a enrea reclamam que o periodo de adaptaçao para o neia 0 *tipo de escola que esta para ser criada 

bem estudantes egressos de 

04 Eaucaçao, como seria normal, o que já deli. normalmente aes eihular 
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ser para a guerra" do vestibula 

convencional. 



AS ETE'S DO ABC DÃO UMA AULA DE COMO PODE 
SER O RELACIONAMENTO EMPRESA/ESCOLA 

Ni grande Sao Pauio, as Escoias Técnicas de segundo grau formam um contingente de mao-de-obra ara as ndustrias A interação empresa/escola tornar-se necessária para um ensino 

afinado com o mercado de trabalho. 

por Regina Macedo 

a ei ads citapttas f Ressantementr bus 

ls As tenh as qut rtantem Cursos valtado 

Luiz Carlos Zaniratop 

Maa, da Jorge 

Siree vESas de 
stuiuntesa inhas 

de produçãn e dro de empregados. 

not urno está rabalhando na área e quer o diploma para 
poder progredir na empresa, onde ås vezes está efetiva-

do ha anos. EXIstem casos em que a empresa incentivao funcionário a estudar. Nessa situação, o estágio acaba 
sendo pro-forma. pois o estudante já pertence ao qua-

sabats hesst A est ago paTa cOncur 

esa rarte racae twnecIcia peko se 
e es ta prepar ando 

Orelacionamento com o setor industrial da região é 
considerado muito bom pelos diretores. Percebemos 
quc as empresas valorizam as escolas técnicas, não as 
nossas mnas todas eXIstenteS na regiao dizem eles. E 

Zan1rato cxplica: "elas recebem para os estagios elemnentos 
com vivenia na area procurada, pois os alunos são pre-
parados para isto, possuem suporte téenico 

ambema receptividade por parte da classe estudan-

pale 

ak e emoio ipRO 

carn proufrvo 

A puh aN alanoN c do conrrato. Entim, co cio de l-
ao tre setr tutivocos tuturos teenicos. 

Sao ra de S0 a ) cmprcsas cadiastradas junto a til é considerada excelente. A demanda e tào grande pa-dara: chega dade cxpica o dretor da "Jrgc Strect ra determinados cursos, que ha necessidade devesti 

bulino. Principalmente nos cursos noturnos e em 
árcas como Mecän1ca, Processamento de Dados e InS 

trumentaçao. >c ds diretors praticamente nao tém 

queinas a respeito da integração escola/empresa/ 

mes iado La Carkox 7arirato Maia 
dis resies c 

BEMPREGO, NÃO 
Rair LT a drO 0a E comunidade. s�o un�nimes em reclamar "mais aten-

Mesgata". Ncisn Kak1t, contam q snente I dos ção". Mas, por parte do Governo como um todo. "A a �: cumrem a narte raaca. "O prazo e de cin 
ca ara realzar o esiaO, obtendo assim o aipio precisa de incentivo. Muito incentivo trisam. 

a osaaham ndo para a univeTSIdade sem 

rtaak Ma. para qucm quCT iCTminar onivcl tenco 
ate gradade - cxplicam os diretores. In-

kpeve. a goem usqe novos Tamos, depois de con-
chur e rEiamemi ado pnara estagio. "Mas, nós 
TB MtTta* a cmi7undade da condNÃO de csta-
ET BO Ti2 t O ubempr ego - observa Zanirato. 

mSutrias iaboram o apCT ICIÇ0amento dos 

TIA oeTevEmdo a prátca a0s futuros profissionais. 
r.ar vETES sÈO as Ere's que funcionam como um vei 
CEn it TITOT amenia da mão-de-obra da regiäo. Se-

ar as 

cducação, de forma ampla, nos mais variados sentidos, 

' 
Orlando Ramines, da 

Laru uro Gomes 
todos os nossos 

formandos são 
proveitados 

detrias próvimas nalustrias próximas 

esCola* T �TETES "TOT malmenic o aluno do curso 

OPORTUNIDADE GARANTIDA "BOM NÍVEL ACAD�MICO" 
A certeza da melhor opção. E o que se 

sente entre ex-alunos de escolas tecnicas 

do 2Tau. como a "Jorge Street"Juioo 
de MMesqunta eLauro Gomes. Rapazes 
eoas de 19, 20 anos, que após um ano de 
estago conseguiram ser efetivados nas 

epr esas onde terminaram o aprendiza-
do pràtao de sua profissåo. Alguns par-
tem ra outras tirmas ou resolvem 

aprimor ar se mais ingressando em curso 

tveritàrw E o caso de Jaqucline Ell- Laborutórios: a prática na escold aheth Roxdriguc, quc, dcpois de um 
tm srdko estagio cuma proposta de O entusiasmo de Jaqucline nao é com-
Ktitt at as â na labo lctronica, optou partilhado por Antonio Vitor Rosas, for ot cufsar Engenhiaria Elctronica na tia- mado em Instrumentaçào, tambem pela 

"Jorge Street". Num ponto ele conside-
Jasquelinc. que reside cm Santo AndrC ra o curso ""imbativel": a facilidade de 

curu Ektrônica nateJorge conseguir estágio, "pois e o unico da re-

suldade Mauá. 

maurh s cura Parz Fiett CécmiES, a 

Str oet de Sao Cactano do Sul, classifica 
s1t de "ercelentc, acha os protes 

81do e todas as empresas das áreas Pe-
troquimica, Siderúrgica e Quimica ne-

rnpeteritec nra-estrutura cessitam deste profissional. soque Anto 
da ecola "muito ba, Nao teve a mini nio Vitor e sua turma, bem como as tres ria dificuldade para ccontrar vaga co- anteriores, enfrentaram seriOS probieC 

mas durante as aulas, pela falta de labo 
pazados na Labo, Como extremanentc ratórios. Depois que concluio cursoeque 

et01 ut dr reurs hum 

tr onca, Eletronecnac. } iett CMTeáica no estagiária c conidera 0% onze meses, 
trarke gratuto, ab 

protiemas t o dr nd: fi:a,óes gundo 
Selra cos Sartor, da Alai, Ldon 1èrm 
protiet para omgun ralr tipo de 

iportariles para ua carreira. 
lago foi muito bem supervisiona-

do, com una "avsistèricia cxcclente" popr 

Et de vAda, i0rnO na AJ começaram a construi-los", diz ele. 

Outra queixa de Antonio é quanto aos 
patte da ciprea, Cgundo Jaquelne. professores. *"Faltam bons protissioD-

nais conta o ex-aluno. Mas, não culpa 

a escola pela situaçåo. "Essagente ganha 
bem demais; e um nivel salarial que esco-

la oficial não consegue manter". Ele tam 
bém não vë perspectiva imediata de bons 
salários para quem sai do curso técnic0: 
ao menos na minha area, pagamento 

satisfatório só se consegue depois de umn, 

ou um ano e meio de formadorevela. 
A área escolhida por Antonio Rosas-

Projeto-eamenoS usual entre as opçoes 
dos formandos de Instrumentação. A 
maioria prefere o setor de Manutençao. 
'Fui um dos pioneiros" - diz ele. *"Quan-

do fui para a A. Araujo (empresa de ein-
genharia, de São Paulo) tive indicaçdes 
de amigos a empresa. Mas a area de pro-
jeto era dificil. Agora, è mais usual e as 

empresas buscam estagiarios. Tem gente 
no terceiro ano ja com estagio garan 
do. " Segundo Rosds, sua prlissao poxde 

ser definida como "uma eletronca n-

dustrial. A gente projeta a automaçao 
da área industrial,. Ja os tecnicos da area 
de manulençad Cuidani da execila0 des-

tes esquemas explica AntOno, (que 

atualmente c funcionario da Hidroservi-

BATAN SKNICAIVO 
ae ha très athoe A "Lot1 (udade 
partculat) aEot a ten at mas fho sceundo 

ano, mas ainda fara do pTodo de esta 

"Tinha0s um chele quc coordenava 
1odos o cstagiarios, outro quc cuidava 
0 dos laboratórios e ainda supervisores 
que trabalhavam mais diretamente com 

Oas turmas, em cada setor" -diz ela. 

ap ov eaffiento d estu 
roae f t azoàvel Na Ge 

fiurier08 a EKS (R.M.) 

itt ala, k Ma: Ne:à Ba 

de orir ào, 1ala que o u 

ate kuf kalivo 1a, 

lad if1dhatafnerite, Da 
J fueet aga P 

natsi etr uiT (tuà 
Instrumentação, mecânica, nutrição, 

eletrotécnica, dietética. sta errprea ottal 
aa, qut leTiiar alfi o 

, dad de M7 ainda nao A Ete orge Street", de Såo Caela de Arquitetura, Nutrição e Dietética. 
no do Sul, é a únca unidade oficial do Atualmente, possui aproximadamente 

Estado de Sao Pauloa oferecero curso 
de Insirumentaç�0, criado em 1975. 

Alem disso, as outras opçies säo: Me- mes", de São Bernardo do Campo, tem 
canica, Eletromecànica e Eletrönica. ) seus 2.800 alunos distribuidos nos cur 

estágio obrigatório éde 720 horas e a es sos de Mecánica, Eletrónica, Eletrotéc-
cola tem cerca de 850 alunos. 

Alem de Mecànicae Eletromecànica, ratorista Industriale Desenho de Proje-
Ele Julio de Mesquita", de Santo tos de Mecânica. Seu estágio é de 1.000 

1.950 alunos. a ruteT a,át?, a manOt 1a uas 

ha rtveia valturct Na Alcan a A maior das três, a Ete **Lauro Go. 

allitut) afiblä t de Z3 

ultiirs anitta, 

nica, Processamento de Dados, Labo. 

a s tr ado da regisf ná 
Andre, maniem cursos de DesenhIsta horas. 

ce, na Capital. (.M.) 
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA-

PRECISÃO GERMANICA OTICO 
Um convèênio leva técnicos brasileiros à Alemanha Oriental para trazer uma tecnologia que dará ao 

Brasil autonomia em vidros de alta precisão. 

OBrasil deixará nos próximos dois anos a in-
cômoda posição de importador de microscó-

pios de alta precisao e vidros oticos, tornando-
se fabricante. Tal transformação e resultado de 

cialização em mecânica fina nos laboratórios ção de vincular a universidade e a empresa. 

das indústrias em JJena, maior centro otico No convenio, cada tecnico enviado recebera indistrias em Jena, maior cen uma bolsa do governo da Repüblica Democrá 

por Rita Barreto 

mundial 
"O mais importante é que em dois anos o tica Alema, suficiente para custear estágios nas 

Brasil produzirá dezesseis dos quarenta tipos universidades e industrias locais, por um perio 
de vidro fabricados no mundo. Com isso, nos- do que variara de dois a sete meses. No Brasil,o 

so Pais será o pioneiro na América Latina na profissional terá seu salário mantido pelo Ceet 
produção de vidros óticos de alta precisão","Paula Souza", alem, de receber recursos à 
afirma Oduvaldo Vendrametto, diretor- aquisição de livros. A RDA, por sua vez, envia-
superintendente do Ceet "Paula Souza" 

OBrasil absorverá S0 anos de tecnologia ale- ga em março proximo, para atuarem por 210 
mã em uma área técnica, onde há grande difi- dias úteis no Ceet "Paula Souza". 
culdade de se conseguir da matéria-prima, a Do ponto de vista industrial, aD.F. Vascon-
areia fina, um grau de pureza adequado à fa- celos encaminhará a partir do segundo semes-
bricação de materiais Óticos. 

Como parte do convênio, em agosto passa- empresa Carl zeis, em Jena. Simultaneamen-
do, o Ceet ""Paula Souza"" implantou: 
meiro curso de mecâníca fina de precis�o. Ven- zendo subsidios à fábrica nacional. A D.F. 
drameto explica que a economia com a impor-Vasconcelos, de acordo com seu consultor es-" 
tação de microscópios possibilitará um traba pecial Werner Linderman, fabricará no País o 
Iho de formação de técnicos por um período famoso microscópio ótico Carl Zeiss com am-

66 Em dois acordo assinado entre os governos brasileiro, 
representado pelo Centro de Desenvolvimento 

anos eApoio Técnico à Educação (Cedat), organis-
mo do Ministério da Educação, e da Republica 

o Brasil Democrática Alema. 
O convenio prevë transferência de tecnolo- ráao Brasil quatro professores, o primeiro che. 

produzirá gia da Alemanha Oriental às indústrias óticas 
brasileiras. Entre as empresas do Brasil figu-

dezesseis dos ram tradicionais fabricantes do segmento ôti-

co, como a D.F. Vasconcelos e a Zion. Tam-

ta bem estão incluidos no acordo instituiçðes aca tre deste ano, doze tècnicos para estagiarem na 

quarena dêmicas e colégios técnicos do Pais. 
pri te, oito técnicos alemães estarão no Brasil, tra-Do lado acadêmico, a coordenação, em São 

Vidros oticos Paulo, estará sob a orientação do Centro Esta 
dual de Educação Tecnológica"Paula Souza" 

produzidos (órgão da Secretaria Estadual de Ciëncia e Tec-
nologia). Para tanto, o Ceet "Paula Souza'" 

no mundo 99 enviou já neste ano de 1988 dois técnicos à Ale-
manha Oriental comointuito de obterem espe-

superior a dez anos. A experiência educacio- pliação de 1600 vezes. 0aparelho sera aqui re 
nal, segundo ele, terá que manter-se na tradi- batizado com a marca da empresa nacional.D 

ETE'S: AGORA SÃO TREZE 
Resultado das reflexöes que vêm pus" da Praça Coronel Fernando cola foi o de Técnico em Processa- piloto para teste do modelo de inte 

sendo feitas sobre a integração e arti- Prestes. 
culação dos cursos de educação técni-
cae tecnológica nos três graus de ensi- nhamento da instalação da nova uni- mática do CEETPS que conta com unidades. Esta concepcao de integra-
no, face à iminente inserção do dade foi constituida uma Comissão de completos e sofisticados laboratórios ção visa eiminar a dicotomia atual-

mento de Dados tendo em vista a re- gração vertical entre 2 e 3° graus, a 

Para o planejamento e acompa- cente instalação do Centro de Infor ser futuramente estendido as demais 

CEETPS na UTP, a Superintendên- stas da instituiçao. de mini e microinformática. Outros mente existente entre aqueles graus de 
Com inicio de funcionamento previs- cursos serão implantados na Etesp ensino e permitir ao 3*" grau um plane-

cia, com aprovação do C.D., decidiu to para março deste ano, a unidade te- em função das necessidades detecta- jamento que leve em conta o dominio 

implantar uma escola técnica de 2° rá a denominação de Escola Técnica das e das condições existentes. 
grau que compartilhará com a Estadual de São Paulo - Etesp. 

FATEC-SP as instalações do ""cam-

de conhecimentos teóricos e pråticos 
A Etesp deverá manter cursos de pelos ingressantes, estes oriundos de 

O curso escolhido para iniciar a es alta qualidade que servirão de projeto cursos técnicos. 

ALTERNATIVA ALÉM-MAR UM LABORATÓRIO 
PARA PESQUISAS 
EM HABITAÇÕES MIG SINERGICO, 

um equpamento 

que as tecCicUs 

por Tugueses DE BAIXA RENDA Onveira 
antos e Maria 
Luza untino Há cerca de três anos o professor José Wagner Leite Ferreira, do 

Departamento de Edificaçðes da Fatec-SP, entrou em contato com 
a Fundaç�o Roberto Marinho, na época empenhada com os simpo-

sios da série "SP 2000", que rediscutiam o desenvolvimento urbano 
de Sao Paulo, para apresentar um projeto de pesquisa em torno de 

Construçðes de habitações para pessoas de baixa renda. Por mot-

vos alheios ao professor da Fatec-SP esses contatos nao evoUram, çaram em fevereiro com mais 
mas a ideia continuou gernminando dentro da escola e do "Paula uma demonstração de vitalida-

irazem a 

pesquisadores 
brasleras. 

As aulas na Fatec-SP come- brasileiro, e da Junta Nacional patíveis com o programa espa 
de Investigação Cientifica e cial europeu, no qual o Instituto 
Tecnológicapor parte do gover- de Soldadura e Qualidade temn 

Souza" de na escola. Dentro de um pro- no português. Para que o curso um papel especifico dentro de 

retomado, inclusive com o decisivo apoio do Governo do Estado, 

que através da Secretaria de Ciênciae Tecnologia e do secretário 

Agora, dentro de uma ótica diversa de hatresan ado grama sistemático de convenios fosse oferecido no Brasil com um programa alternativo ao 
todos os recursos possiveis, a norte-americano Guerra nas que não só a Fatec, mas o *"Pau 

la Souza", vem realizando para Câmara de Comércio Exterior estrelas'", desenvolvido pela 
oaprimoramento técnico de do- de Portugal financioua vinda de Comunidade Econômica Euro 
centes e alunos, estiveram em um equipamento computadori- péia e denominado ""Eureka 
São Paulo para oferecer um cur zado de MIG SINERGICO Do lado brasileiro, via técnicos 
so de Atualização em MIG SI-

Ralph Biasi, estå prOvidenciando a instalação do Laboratório Ex-
perimental de Construção Civil em årea própria no Parque Ecologi-

co do Tiete. Para evitar redundâncias com outros programas jade-
senvolvidos nesse sentido, José Wagner está se reunindo periodica-
mente com representantes do Instituto de Pesquisas TecnologIcas 

TPT procurando adequar as pesquisas desenvolvidas pela Fatec-

SP com os programas de governo existentes para o setor. 
Depois de pronto, o Laboratório Experimental, segundo seu 

idealizador, deverá servir como suporte para assistência tecnica de 

prefeituras do interior e formador de m�ão-de-obra de tecnólogos 
especializados em adequação de materiais e racionalização de pro-

cessos produtivos. "Prineipalmente as prereituras ae cidauepy ISO, e Maria Luiza Quintino, do Departamento de Soldagem alvo de atençao at vi nas podem ser beneticiadas, com projetos que atendam agricultores 

boias-frias em suas periterias admite Jose Wagner. Mas n�ão des-

arta, também, a possibilidade de atuação dentro de regiðes proble-

NERGICO dois professores li- toneladas. 
gados ao Instituto de Soldadura 
e Qualidade de Portugal. 

Os docentes, J.F. de Oliveira institutos e universidades de vá- ra Garantia de Qualidade em 

Santos, PhD pela E'cole Supe- rios estados brasileiros e, segun-
rieur de Soudure Autogene, de 

que pesa o equivalente a cinco da Fatec-SP e de outras institui 

çoes que deverão ir a Portuga 

AS aulas contaram com a pre ainda em outubro desse ano, S 
sença de técnicos vinculados a rá apresentada a tecnologia pa* 

Aços de Baixa Ligae outras tec 
do o professor Roberto Conz, nologias consideradas de ponta 

Entre outros temas que serao Paris, e diretor de pesquisa do tecnólogo e professor-associado 

PhD pelo Cransfield Institute of da Fatec-SP, junto com o convênio estão a previsao dE 

TechinoloEY, na lnglaterra, e professor Alfredo Colenci Jü- da residual de materals, 

nior, do Departamento de Me rantia de qualidade e cu 
fessora junto a Universidade de canica, essa transferência detec- mentos controados por ir 
Lisboa, realizaram cursos de 8a nologia com Portugal se dará processadores. E o PiOcca 

Conz afirma que essa e apenas a 
dida a experiência portuguesa primeira etapa no sentido 

A vinda desses professores em soldagem através do sistema treitar os laços tecnologico 

náticas da Grande Sao Paulo, onde proliferam favelase outros ti- Consultora do ISQ, além de pro- ni lrcdo Colenci Jú- da residual 

pro-
pos de sub-habitaçoes. 

Paralelo à iniciativa meramente academica e de projetos, OSEcre 13 fevereiro passado na Fatec-
tário Ralph Biasi está fazendo gestões junto à Caixa Econômica do 

revereiro passado na Fatec-

Fstado de São Paulo para conseguir os recursos necessários paraaa 

nos dois sentidos. Será apreen-

implantação definitiva do canteiro Experinetd, Co cuupattien portugueses contou, também, MIG SINERGICO, desenvolvi- Portugal. **Havera "O 

tos e materiais necessários. José VWagner prevë que dentro de seis me 
ses essa iniciativa ja estará dando bons frutos:Vamos começar lo- com o apoio do CNPq, do lado da a niveis de sofisticagão com- mais" conciui. 

g0 a colocar a disposiçao da comunidade tecnólogos aparelhados 
para solucionar os crônicos problemas da habitação popular". O 

1itAL. DO CELs. Marg 



FAI, UMA AGRADAVEL REALIDADE A Fundação de Apoio à Tecnologia, criada por professores 
da Fatec-SP, já está implantada. Seu objetivo: incentivar e divulgar pesquisas. No final de 1987, quase como um presente 
de Natal, o desenvolvimento tecnológico nob São Paulo ganhou um importante aliado. E que foi fundada por professores liga-
dos à Fatec-SP a Fundação de Apoio à Tecno-logia. Essa iniciativa visa, principalmente, a di-fusão e incentivo à pesquisa em tecnologia e 
ao ensino. Segundo seus organizadores, a FAT 
Se alunos das instituic as de professo-

tadual de Fda oes ligadas SSO Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" ficassem "emperradas nos meandros administrativos do Estado. "Uma Fundação tem maior autonomia, tanto em recursos e des-tinação de verbas como em objetivos", afirma Kazuo Watanabe, um dos docentes envolvidos no projeto. 
Dentro dessa mentalidade, a FAT surge co mo umaopção de agilização de projetos, já que seu corpo de diretores dispõe de um espectro maior de poderes para decisões rápidas poden do, inclusive, optar por linhas de conduta que dentro da administração normal do CEETPS levariam um tempo relativamente longo paraa percorrer os canais administrativos normais e se chegar a uma conclusão satisfatória. Nesse particular se encaixa a prestação de serviços, uma atividade possível dentro da estrutura doo "Paula Souza", mas que tornava-se inviável quando envolvia custos. E que, segundo Wata-nabe, toda verba paga por serviços ao Centroo deve, necessariamente, ser incorporada a umn item orçamentário classificado como*"Receita Própria'",o que dilui o recurso no Orçamentoo Geral da instituição. 
Esse procedimento contábil, compatível com as normas vigentes no Governo Estadual, abava por prejudicar o desenvolvimento dessa atividade (prestação de serviços), uma vez que no caso de utilização de materiais e equipamentos dos laboratórios, dificilmente estes seriam repostos com a presteza necessária para que o departamento em questão não fi casse desfalcado para suas atividades didáticas de rotina. Com a instituição da Fundação de 

nanceiros e materiais aos departamentos en- no mercado e para cuja solução a contratação 
volvidos. 

de um consultor especializado pode inviabili-Outra preocupação presente na elaboração zar sua competitividade. Essa é a situaçao pa-
dos objetivos da FAT foi a de não concorrer drão de intervenção da FAT junto á iniciativa predatoriamente com a iniciativa privada, privada, ou mesmo junto a outros órgãos da 
mesmo porque seus objetivos principais são 
educacionais e pela própria constituiç�o a enti-dade não pode almejar lucros. Com isso reduz- vêem,o exemplo acima possibilita a integração se a caracterização do termo*"prestação de ser- entre os tecnicos e professores ligados ao viços à concepção prática de "resolver os CEETPS å realidade enfrentada pelo parque 
problemas das industrias". Um exemplo do ti- produtivo nacional. E também a ocasião em 
po de trabalho que pode ser desenvolvido atra- que se dá aos alunos a possibilidade de traba-
vés da Fundação visando a prestação de servi- Iharem junto a equipamentose pessoas que fa-ços para empresas è quando o empresário, nor- rão parte de seu universo cotidiano depois de 
malmente de pequeno ou medio porte, encontraconseguirem seu diploma, seja ele em nivel su 
um obstáculo tecnológico em sua linha de pro- perior ou oriundo de uma das 13 Escolas Tecni-dução. Muitas vezes um pequeno entrave que cas ligadas ao "Paula Souza pode prejudicar o desempenho de sua indústria 

administração pública. 
Da maneira com0 Os organizadores da FAT 

Apoio à Tecnologia qualquer prestação de ser-
viços a terceiros seria contratada atrav�s da FAT que, por sua vez, repassaria os recursos fi-

UMA CARREIRA PARA O "PAULA SOUZA" 
Acaracteristica que norteou a ação admi-
nistrativa do CEETPS, ao longo destes. N° 30 e 33/87, da reitoria da Unesp, estabe dades serão dadas aos docentes mais condições 
anos, de concentração de poder e autoritaris leceu três carreiras: (1) de Apoio ao Ensino e a para o seu desempenho, melhorando a quali-
mo, foi a incompetência politico-administra Pesquisa; (2) de Apoio Administrativo; (3) de dade dos trabalhos desenvolvidose contribuin-
tiva. 

O CEETPS, de acordo com as resoluções Com a implantação da carreira nas Universi-

Apoio Operacional 

Oprojeto visou, numa primeira fase, enqua- Lando a rotatividade técnico/administrativa. 
do para a fixação do pessoal qualificado, evi-

Nunca houve uma preocupação, de estabe-lecer uma política global de administração de 
Kecursos Humanos, em visualizar-se uma prá- drar os setores Administativo e Operacional, 'ara que este primeiro passo, rumo a uma 
uca administrativa voltada para o ensino, pes- de acordo com a situaçao funcional. Para en-
quisa e prestação de serviço à comunidade, ob- ao, numa segunda etapa corrigir-se as distor jetivo fim da Instituição. 

OCEETPS, a exemplo de outras repartições ae acordo com as responsabilidades e produti- 8anzaçao, desenvolvimento, capacitação e 
publicas, ao longo destes anos, não praticou Vidade de cada um. Jâ os servidores do Grupo aprimoramento profissional dos servidores 

gestão de Recursos Humanos em Ciências e 
Tecnologia se institucionalize, a Instituiç�o de 

goes e os desvios de funções, criando salários Ve Clare promover os meios necessários à or-

da politica de recursos humanos e prestação de Apoio ao Ensino e à Pesquisa, por ter carac- técnico-administrativos. 
de serviços de boa qualidade, deixando muito a teristicas diferentes, além do contingente ser 
desejar. 

Neste momento histórico para a Instituição, 
em que se discute a implantação da Quarta Universidade Estadual, a carreira, conjugada ao ensino moderno, eficiente, condizente com Nesta linha, uma das finalidades de uma po- a nossa realidade, constituem a base da forma-

100 dos dois outros grupos, será feito nåma 
A atual administração, antes mesmo da sua unica fase. 
posse, em outubro passado, já estava ciente de 
que a maioria dos servidores recebiam salarios litica de administração de recursos humanos ção da cidadania, desde que tais atividades 
abaixo de suas necessidades e meritos. E, um no CEETPS, é o de instituir sistemas condizen- não sejam encaradas sob a ótica da mera ins 
dos seus primeiros atos, foi o de reorganizar a tes às necessidades e å realidade atuale futura, trução profissional. Comissão Central de Apoio Administrativo, tendo em vista o projeto de criação da Univer Na Instituiç�o a situação é de expectativa ge para que a carreira fosse implantada O mals sidade de tecnologia. 
breve possível e com isso minimizar a situação 
salarial. 

ral, quanto ao avanço a ser dado no campo 

ASSim sendo, a carreira (plano de cargos/ 1arios COmpativel com a função, representou Se Tazem na espera, na passividade, ou no te Asesor para asuntas 
Salarios) éo primeiro passo a caminho de uma para oEETPSUma perda significativa de téc- mar, e compete a Administração, dar condi- administrativas da 

POntica de gestão de recursos humanos em nicos aos seus quadrOs. Normalmente, oservi-
Clencias na Universidade, que deverá trazer be- aor e treinado e no momento em que está apto 

cficios tanto para o servidor, como paraa Ins- para desenvolver todo o seu potencial, deixa a EETP. 

tituição, contemplando todos os seus funcio instituição, enm função de melhores salários e 
nários. 

A não criação de uma política de cargos e sa- POnco taministralvo, mas as mudanças nao ACÁCIO PAULINO . 

ticipar do processo de transformação do CSerpresicente da 
oao dos ervidores 

coes materiais e politicas aos que anseiam par- perintendéncia do 

o denador 
da Comisdo Central 

da dos Servidones da Unesp 
novas perspectivas. 
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MERCADO DE TRABALHO-

ABRIGA PELA REGULAMETACAn 

zar as informaçoes e integrar to. 
das as suas escolas. por Beatriz Almeida 

Também a ratec-sP vem pro 
curando reformular seus cur 
culos, permitindo a atualização 
dos seus alunos. Nesse sentido, 
foram montados novOs labora. 
tórios, com o objetivo de aproxi. 

mar o aluno da realidade do mer. 
cado. Atraves de acordo com 
empresas foram instalados três 
tipos de equipamentos: os PCse 
Medidatas, um computador 

No Brasil a informática vem 

crescendo "assustadoramente 
no ultimos anos. Isso porque ela 

representa uma eficiente ferra-

menta de trabalho para desen 

volver e agilizar todas as ativida-

des do homem moderno. 

Devido à grande expansão 
desse mercado, as pesquisas indi 
cam que faltam profissionais na 
area. E sobre esse aspecto, Wil-

son Lazzarini, presidente da sULazarini quer melhorar os serveos 

CESU (Sociedade dos Usuarios 
de Computadores e Equipamen-

tos Subsidiarios), afirma que es 
sa ausência é em quantidade e 

A Prof Marilia Macorin de na carreira e preciso ter boa visa0 COBRA 210de 8 bits e um super 

Azevedo, coordenadora geral de da organizaçao 
da empresa_ 

e mini computador COBRA 14m 
Prof" Mariha mostru os novos cOmpuladores 

voe financeiro da Microtec, a re 

quandade, porque as industrias exemplo, nasceu com a reserva e mática "Paula Souza" e tam- cOm o usuario, po1s Conneo abranger todas as possibilidade 

aesenvoivem seis produtos em tem aplicado muitos recursos em bém professora da Fatec-SP, de- Suas reas 
necessidades e mais do mercado, formando técnico 

serie e as escolas na0 conseguem 

fazer o mesmo para atender ade 
manda. Para ele a solução deve 

partur do gOverno que precisa in- to de desenvolvimento e o que tigos: oS programalistas. Uma 

centivar esse tipo de ensino, 

serva veio incentivar o crescl-

mento da area. "A Microtec, por 
informática do Centro de Infor alem disso uma total integraçao Dessa maneira, a Fatec acred 

novas pesquisas; o resultado é a fineo que é necessårio para atuar Cl Caborar Prograas Ccici capacitados para trabalhar emn 

Iiderança do mercado de 16 na área: ""Hoje temos profissio-

bIts. COnta que o departamen- nais que sao uma mescla dos an-

qualquer lugar. A Prof Marília 

explica que o curso da Fatec des-

Visando a formação desses perta o aluno para a profissão, 

absorve os maiores investimen- espécie de faz-tudo, portanto um novos profissionais, o Centro porem esSe e um meio no qualle 

tos. Para Arthur o importante e elemento mais versátil". Acres- "Paula Souza " criou o nucleo de muito importante a constante 

centros onde o mercado é mais a tecnologia ficar no Brasil. Po- centa ainda que para o sucesso informática, que pretende otiml- auanzaçao. 

carente. 

criando novas e boas escolas nos 

rem a maior dificuldade das em-

Lazzarini diz que a informáti- presas está na fabricação dos 

ca é um campo em franca expan componentes dos micros, que 

são e tem portas abertas em to- exige equipamentos carissimos 

dos os setores. "Os bancos fo esoumaprodução em larga esca-

ram os primeiros e hoje estão to- la justificaria tal investimento. 

1almente informatizados; as in-

dustrias começam a desenvofver 
agora a robótica, uma area nova nacional nao resutou apenas noSindicato dos Empregados de Empresas de Pro- cimento da Tenossino vile como doença de traba 

no Brasil, mas que oferece aos 
profissionais perspectivas ilimi- ele mudou tambem o peril do totalmente anárquico". Ha profissionais com umagrande vitória parao Sindicato. Outra rervin 
tadas. Outro setor que inicia sua profissional que atua na area. E todos os tipos de formaçao, e os salarios variam dicaçao e a reduçao da Jornada de tradaln0 para 

automação ë o comerci0, Arthur confirma dizendo que de 10a200 mil cruZados para uma mesma funça0. 

utilizando-se dos microcompu-

Necessidade de Intormatização 

Ao contrário do que apontam as pesquisas, a digitadores é a Tenossinovite, uma inflamação 
área de informatica não e um "mar de rosas.Se nos tendões das maos, provocada pelo esforço re-

vIds c Po gundo Francisco de Assis Aderaldo, presidente do petitivo e que pode causar a invalidez. reconhe 

aperreigoamento dos aparcinos cessamento de Dados (SINDPD), 0 mercado é Iho pelo Ministério da Previdencia representou 

0 noras semanais, no caso dos digitadores, e 49 

trata-se de um campo novo, for- sso porque a profissao ainda naoe regulamenta- horas nos demais cargos. 

Tadores. O governo tambem ja mado por jovens técnicos atuan- da, porem na um projeto de lei tramitando no 

emprega largamente esse sistema tes e criativos, e além disso hoje OgresSOuesue 01e emIas de aprOvaçao que dades ligadas à informática é a formação dos ele-

para controle de orçamento", as empresas oferecem mais espa- rard essa suaca0. 

explica Lazzarini. 
Ogrande impulso da informå-

tica no Brasil deveu-se principa 
mente a uma necessIdade de di- sional de processament0 de da-

namização dos servigos e à reser- dos está em constante mudança. gitadores e controladores de qualidade: 6 parauma boa base e desenvolvam, ara ves de cur 
va de mercado, que proporcio- pois nessa area os avanços sao operadores e processadores de dados; 8 para pro0 

nou o investimento em pesquisas Significativos em um curto espa- gramadores e 10 para analistas de sistemas. 

e a busca de tecnologias mais ço de tempo. AsSim o bom tecni-

avançadas. Segundo Arthur Ce- co precisa acompanhar o intenso dos prorissionais. Uma doença freqüente entre os 

zar F'aicão, diretor administrat 

Mas o que mais preocupa o sindicato e autori-

mentos que atuam na área. Recentemente, tëm 

OSINDPD, criado há dois anos, vem lutando surgido inúmeros cursos de compulacao gue em 
por melhores condiçoes de trabalho desses profis- Sua maioria apresentam um ensin0 deficiente, re-

sultando no surgimento de uma mão-de-obra nao 

qualiticada e portanto mais barala. O mercaao 

goria. A proposta é de 4 salários minimos para di- hoje em dia necessita de tècnicos que possuam 

ço para o dialogo. 

sionais. Atualmente, está em negoeiaçao com em-
Não háduvida de que o protis presários em busca de um piso salarial para a cate 

reciciagem, todo o seu potencial. Por esses rar0s 
profissionais há uma disputa acirrada entre as em-

Outra preocupaçao do SINDPDe coma saude presas. 

ritmo desse mercado. 

Engenheiro X Tecnólogo: há lugar para todos 
O tecnólogo é uma profissão relativamente nova. Saiba como está o mercado de trabalho para estes 

profissionais e conheça as lutas e conquistas da categoria. 

Durante muito tempo a profissåo de oantigo curso de engenharia operacional cado de trabalho com um potencial bas- Agora recebemos através da Procurado 
tecnólogo permaneceu "na escuridão". econferiu aos tecnólogos as mesmas atri- tante desenvolvido para determinada ria Juridica do DEOP, a notícia da com 
A maioria das pessoas sequer sabia dabuiçoes do antigo profissional da área. modalidade. A grande vantagem de pos- solidação das nossas reivindicagoes 
existëncia do profissional. Mas atual- Jose faz questao de Irisar que a atual luta suir tecnólogos dentro dos quadros de conta Wladimir. Ele acredita que agora 
mente, esta area tem crescido e congus da assocaçao e parä que se crie uma le uma empresa está na economia com os situação dos tecnólogos deva melhor 
tado espaço dentro do mercado de traba- gislação condizente com as reais necessi- cursos de treinamento dos funcionários, bastante, porque havia um desconhec 

Iho. 
No início dos anos oitenta foram cria 

das associações de tecnólogos que tem ção,os papeis do engenheiro e do tecnolo- exemplo engenheiros explica José. 
procurado divulgar a atuação desses ele- go sempre foram muito confundidos. 

mentos e lutar pela regulamentação da Porém é preciso diferenciar as duas fun- logos em suas equipes de trabalho. O De 

dades do profissional. 
Devido à coincidencia na area de atua- acontece com outros profissionais, por órgàos publicos nao haver erc da 

que não precisam ser tão longos, como mento do profissional. E o fato de 

esse cargo prejudicava a divulgação 
carreira. Várias empresas v�m incluindo tecnó-

Outro problema que o tecnolog 
pecto profissão. José Heribaldo de Souza, pre- ções. O trabalho do engenheiro é bem partamento de Obras Públicas (DEOP) atualmente enfrenta é quanto ao hed 

sidente da ANTEC, Associaç�o Nacio- mais voltado para a parte buroeratica, is- realizará dentro de pouco tempo a con- financeiro, pois como esclareceem nal dos Tecnólogos, disse que atualmen- to e, projetos e calculos de uma obra. Ja tratação de aproximadamente cem tec- mir, o mercado da construça0 i teo projeto que regulamentara a atuaçao oLecno1Ogo esta apto para realizar o ete- nölogOs. Wladimir Anversa, arquiteto conseqüência da atual crise ëCO desses técnicos ainda esta em iase de ela- tivo acompanhamento: a direçao dessa do DEOP e tamb�m professor da área de que o pais atravessa, está recessi boração. Segundo ele, o objetivo è orga- obra. 
nizar o mercado de trabalho, que hoje 
em dia está um tanto quanto desordena das empresas por esses proissionais tem Felipe Silveira, diretor de planejanmento mais justos. Complementa alzc o do. José afirma que,no que se refere a le- crescido. "ISso acontece porque o tecno- do Departamento de Obras. "Hä alguns infelizmente não ha uma reu sio gislação, a situação do tecnólogo nao e logo possui uma tormaçao bastante pra- anos iniciou-se um processo dentro do referencial para o protissional, eado nada favorável. A profissão nasceu atra- tica, especializando-Se dentro do proprio órgão, para que o Departamento tivesse nando enormes disparidades no n vés de uma lei, outorgada, que extinguiu curso. E desse modo apontando no mer-

Edificios da Fatec-SP explica que e uma professor afirma que aua re såo os Segundo José Heribaldo, o interesse antiga reivindicação do professor Gastão cas vagas e os salarios ne ndo que 

nos seus quadros a figura do tecnólogo. de trabalho.(B.A.) 
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ANO 1 - N: 1 

UMAESCOLA PUBLICA 
EMSANTUS 
A Fatec da Baixada entra em sua terceira tuYma e já pénsa em novos cursos, como Siderurgia e Petroquímica, visando o mercado'de Cubatão. 
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Tecnólogos: a luta continua MOCOCA E IPIRANGA.D Esquenta o debate da 4 
DOIS CENARIOS DAS 

ETE'S 

universidade A profissão de tecnólogo está 
atravessando uma fase de 

definições. Nas Fatec's discutem-se 

currículos e filosofias de ensino, 
enquanto o mercado de trabalho 

passa por uma adequação com o 

objetivo de absorver os novos 
profissionais. Mas ainda há 

disputas por espaço. 0s 
enegenheiros, encastelados no 

CREAA, mantêm o corporativismo. 

As Escolas Técnicas de 
segundo grau ocupam, cada 

vez mais, espaços importantes 
na formação de técnicos para 
as indústrias. Em Mococa e na 

Capital, exemplos da 
evoluçã0. (pigina 7) 

O debate em torno da fundação de 
uma quarta universidade em São 

Paulo toma corpo. A comissão 
encarregada de estudar o assunto 
já preparou um documento para 
o Governador. Agora os docentes 

das Fatec's começam a se 
manifestar, e o *"Paula Souza*" 
emerge em lugar de destaque, 

como núcleo para a implantação 
da UTP. (página 8) (página 5) 



Uma oportunidade impörtanm 

Um momento de grandesS definiç 

nhas baisicas para a mento histórico extremamente impor sino profisionalizante sem preceden-

tante. E a oportunidade de promover 
tes. com a verticalização do ensino do 

A 

ulo, atrava do documento a er en- a grande reforma. De se propor novos egundo e terceiro graus. De apresen-

tar reivindicações justas para reger as 
a implan 
UTP eri eiversidade de Tecnologia de São 

ursos. que 
contribuam para o dese 

vovimento do Pais.E revigorar a ins-minhado ao Governador, o Centr 

aula Souza" precisa preparar-* 
a mudsnça. E precie fazèo de 

Tma rapida e competente. 
o Centro *Paula Soua. mesmo 

rendo representante oficial junto duzir experièÁncias pedagogicas n0 e 
Grupo dos Dezoito.especialistas no 

2dos por decreto do Governador 

s estudos sobre a quarta univer 
ade. saiu na frente. O grupo de tr 

ho informalmente criado anteci-

-* dscusão e elaboração de 
umentos sobre o assunto. dando 

relações de trabalho entre docentes e 

tituição com a abertura de novas a nova universidade. 
Enfim. este é o 

ETE's e Fatec's. De colocar na mesa nomento da revelaça0. temos que 

Mais complexa que a etapa ante 

Coorden= 
projetos 

princi projetos há tanto sugeridos. De se pro- aproveitá-o. 

rier. nesta próxma deveremos ter a conscE 

amal mo nossas intenções muito claras e muitos 

projetos acabados, prontoS para se-

rem postos em execução. Como o leque 

de necessidades é amplo. as especia 
stas de cada área devem se engajar 

principalmente aqueles que tem obri 

gações institucionais, como coordena-

dores. responsáveis por disciplinas, 
por laboratórios. chefes de departa-
mentos e diretores. Há muito trabalho 

e pouco tempo. por isso ninguém deve 

histórioe 
enfoque 
ecnológs 
projeta c 
Souzaa diçies de ser pleiteada a partici-

30 do Centro nas reunoes oficas. 
à defender de forma madura posi-

gue nos interessam. Esse trabalho 

damental importåncia. desen 
o com muito profissionalismo 

m grupo quase anónimo. cuja 
ação foi mestrada 2o longo de 

tos encontros. garantiu um contor 
notável para o Centro, neste docu-
nto inicial. 

principa 
acontecin 
Isso Evoc 

omitir. 

A Superintend�ncia organizará um 

grupo de trabalho, à semelhança do 

que ocorTeu anteriormente. no sentido 

de oferecer os grandes temas a serem 
detalhados em outros níveis da insti-

ignidad 
participa 
de qualg 

problem 
conjunt ntretanto, esta foi a primeira bata 

As outras prometem. também. 
ser faceis. 

UTP deverá assentar-se sobre 
atro pilares. inicialmente, educa-

.administração, saúde e tecnolo 
Esse enfoque tecnológico coloca 

entro Paula Souza" em um mo-

tuição. Temos que estar preparados 
materialmente, com estudos. propos-

tas e projetos para a próxima etapa 
de implantação da UTP. 

Muitos senmpre contam história. Es 
ta convocação é para quem deseja aju-
dar a fazer a história. 

Odraido Vendrameto 

Odrlio Venieneto i Mestr en Fisies rs isto e Fisica da lSP 
prafessar d FATEC -SP desde I976 e izeu Direaar Saperitenett 

Cero Esaadnl de Edacais Tecmiigics "Pas Soaca" ndice CARTA AO LEITOR-

Noticiar, divulgar ee 
debater. Uma proposta 

que precisa de 
cumplicidade e de 
respostas honestas. 

A primeira edição do Jornal do Cen-
roPauia Souza" teve uma recæpti- Pausta sera objeto de 7d2de aIma do eperado. tanto entre udes. Mn artigos de esp 
s profsOTS E fUndon�nos, Omo en- adoS a0 ensno e reportas 
e s alunos das Fatars e das ElEs. Oz a0s <mentos da soc 
Mas sd nao quer dzer que nao bouv 
iacas a0 JOmal. Não apenas aconte Para partiipar dos debates cram. como toram muitas. Mas a mente tomarão Onta do*P marona tahvez por deaonheimento dD e ano. et� mas taal. 
pnto que nortea o jornal. PrameirO ua arta. sugest~o ou aru bom aientar que n�d è um jomnal o Wnai. da Fatec. mas simn do Cenw "Paula 

Tambem a Universdade 

- Notícias 
Srão bene+ciados om es 

- Fatec's 

5-Mercado SOuza .o que implica em er. Também. Tambén a colaboraao 
ur veuko para as Esaolas Tánicas Es- aas a iskui�o jä si 

taduais. uns reultadas, rexbem 

- UTP Esa ioi uma das gandes queias. Mas vale realtar que nao fato de haver asuntas ae ntere 
Testnto a gups misturads no jomal. Infeliz1mente isso dever� continuar oTendo Ds pròumas numens. ja as ou grups a marsa que o proeto de dmunicaç�o i giobal eso de comunicarad 1 ara a instituião, não apenas para amem nad ha. na redayao algumas unidades. Mas preendemos cnstal que indque qua aproundar melhoT alguns asuntos: a que st~d dispastas ou Tem? questao do mercado de trabalho para o aa dizer. Se estas pe Tecnologo um deles. Para as prõumos numers pretendemos, tambem. abor Vavelmente nunca saeR dar a fomação do tecnóBogo de um eustem. O jomal e um e Onto de vsta mais acadèmico, aspe iado e aberto à ranes 1almente a quest�d eferente à pis- enino de tecnologia, tanta graduação desses profiionas 

fato. 

Não há intengão do jorna� Escolas 
Técnicas 

3 Educação Temem Vntato dn nOat 
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OPINIAO-
Uma oportunidade importante. 

Um momento de grandes definições 
sino profissionalizante_sem precede "A próxima etapa 

da implantação da tes, com a verticalizaçao do ensin0 do 

segundo e terceiro graus. De apresen-

tar reivindicações justas para reger as UTP exigirá 

relações de trabalho entre docentese esforcos 

Definidas as linhas básicas para a mento histórico extremamente impor-

Universidade de Tecnologia de São tante. E a oportunidade de promover 

Paulo, atraves do documento a ser en- a grande reforma. De se propor novos 

caminhado ao Governador, o Centro cursos, que contribuam para o desen 
"Paula Souza" precisa preparar-se volvimento do País. E revigorar a ins-

para a mudança. E precisa fazë-lo de tituição com a abertura de novas a nova universidade. Eninm, este eo coordenadno 

forma rapida e competente.i 

O Centro "Paula Souza, mesmo projetos há tanto sugeridos. De se pro- aproveita-loD. 

não tendo representante oficial junto0 duzir experiências pedagogicas n0 en-

a0 Grupo dos Dezoito, especialistas no 

meados por decreto do Governadorr 

para os estudos sobre a quarta univer-
sidade, saiu na frente. O grupo de tra 

balho informalmente criado antecl-

pou-se na discussao e elaboração dee 

documentos sobre o assunto, dando 
condições de ser pleiteada a partici 
pação do Centro nas reuniões oficiais, 
e lá defender de forma madura posi 
çoes que nos interessam. Esse traballho 

de fundamental importáncia, desen-
volvido com muito prof+ssionalismo 

por um grupo quase anónimo0, cuja 
dedicação foi mostrada ao longo de 

tantos encontros, garantiu um contor 
no notável para o Centro, neste docu-
mento inicial. 

momento da revelaçao, temos que 

Mais complexa que a etapa ante- ,prncipalmente 

rior, nesta próxima deveremos ter a consciência do 

nossas intenções muito claras e muitos 

projetos acabados, prontoS para se 

rem postos em execuçao. Como o leque 

de necessidades é amplo, os especia- entoque 

listas de cada área devem se engajar, tecnologico 
principalmente aqueles que tem odri projeta o "Paula 

gações institucionais, como coordena 

dores, responsáveis por disciplinas, Douza a0 palco 

por laboratórios, chefes de departa- principal dos 

mentos e diretores. Há muito trabalho acontecimentos, 
e pouco tempo, por isso ninguém deve 

Se omitir. 

A Superintendência organizará um 
d18nidade de 

grupo de trabalho, à semelhança do participar acima 
que ocorreu anteriormente, no sentido de qualquer 

de oferecer os grandes temas a serem problema 
detalhados em outros níveis da insti-

ETE's e Fatec's. De colocar na mesa 

atual momento. 
histórico. 0 

Isso evoca a 

tuição. Temos que estar preparados 
Onjuntural" Entretanto, esta foi a primeira bata-

Iha. As outras prometem, também, 

nao ser fáceis. 
A UTP deverá assentar-se sobre 

materialmente, com estudos, propos 

tas e projetos para a proxima etapa 
de implantação da UTP. 

Muitos sempre contam história. Es-

ta convocação é para quem deseja aju-
dar a fazer a história. 

quatro pilares, inicialmente, educa-
ção, administração, saúde e tecnolo-
gla. Esse entoque tecnológico coloca 
o Centro *"Paula Souza'" em um mo-

Oduvaldo Vendrameto 

Oduvaldo Vendrameto é Mestre em Física pelo Instituto de Fisica da USP, 
professor da FATEC-SP desde 1976 e atuaimente Diretor Superintendente 

do Centro Éstadual de Educação Tecnológica "Paula Souza". 

indice CARTA AO LEITOR-

Também a Universidade Tecnológi-Noticiar, divulgar e 
debater. Uma proposta 

que precisa de 
cumplicidade e de 
respostas honestas. 

A primeira edição do Jornal do Cen-

tro Paula Souza" teve uma recepti- ca Paulista será objeto de maiores di-
vidade acima do esperado, tanto entre cussoes, com artigos de especialistas li-
os professores e funcionários, como en- gados ao ensino e reportagens dando 
tre os alunos das Fatec's e das ETE's. VOZ aos segmentos da sOciedade que Mas isso não quer dizer que não houve 
criticas a0 jornal. Não apenas aconte- Para participar dos debates, que certa ceram, como foram muitas. Mas a mente tomarão conta do *Paula Souza maioria talvez por desconhecimento do este ano, está mais fácil. Encaminhe espirito que nortea o jornal. Primeiro sua carta, sugestão ou artigo à redaçao bom salientar que não é um jornal da Fatec, mas sim do Centro "Paula 
Souza", o que implica em ser, também, um veiculo para as Escolas Tëcnicas Es 

3 - Notícias 
serão beneficiados com essa iniciativa. 

4-Fatec's 
do jornal 5-Mercado Também a colaboração de pessoas 
ligadas à instituição já está dando al 
guns resultados, recebemos várias de-taduais. 

Essa foi uma das grandes queixas, Mas vale resaltar que não houve mu 
o fato de haver assuntos de interessee 

monstraçoes de intenção de escrever. 6-UTP 
escritos" de fato. restrito a grupos misturados no jornal Infelizmente isso deverá continuar Não há intenção do jornal em manter 

7-Escolas 
Técnicas 

OCorrendo nos próximos números, já pessoas ou grupos à margem do pro que o projeto de comunicação é global cesso de comunicação interna, mas para a instituiçao, e nao apenas para também não há, na redação, uma bola algumas unidades. Mas pretendemos de cristal que indique quais as pesso aprofundar melhor alguns assuntos: a que estão dispostas ou têm alguma eu questao do mercado de trabalho para o sa a dizer. Se estas pessoas nao e tecnolog0 é um deles. Para os próximos rem em contato com noSsa redaçao P 
números pretendemos, também, abor-dar a formaçao do tecnólogo de um existem. O jornal é um espaço piv ponto de vista mais academico, espe-cialmente a questão referente à pós-graduaça0 desses profissionais. 

8 Educação 
vavelmente nunca saberemos que e 

g1ado e aberto às grandes questões d ensino de tecnologia, tanto em seu a pecto didático como administrativo. 
CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇAO TECNOLOGICA Escola Técnica Estadual Vasco Antonio Venchiarutti" 
PAULA SoUZA" 

Jundiai) 
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NOTICIAS-

Escritório Piloto: o estágio na escola CURTAS 

Especialização em 
mecanica de precisão 

ESCRITÓRIO DE 
CONSTRUÇAO 
CIVIL 

oOnDEVACAO 

0 professor da Fatec, Mário Perissinotto, 
embarcou no dia 18 de março para a 

Republica Demoeratica Alemå onde 
desenvolverá estudos sobre projetos de 
aparelhos para mecanica de precisão, O 
trabalho faz parte do convênio firmado 
entre o Brasil e nquele pais que prevê 
transferencia de tecnologia para 

fabricaçao de vidros de alta precisáo. 

O Centro Paula Souza" está 
encarregado de coordenar, em SÃo Paulo, 
o lado academico do acordo. Este éo 

terceiro tecnico que viaja para adquirir 

conhecimentos que serao aplicndos na 
formação dos profissionnis brasileiros. 

SRCETANA 

OESENHO 

iieiative 
rdfieni 

CADASTHO onCAMENtOS MNTO CO Maute towC OPORAI 4C GAWENIOCITACOES nOLE SAUTuRAIS 
Centro, qUuC atiualmente encitrám * 
1cm qualquer sntematijaari, imr-bslitando, inclusve. um crvigi ce mla 
nutença man racnat m trabglh 

egundo clc, poderA er realuarer prr 
cstudantcs a partir do primeifr) *mes 

um novo projeto que nasce dentro do cupaçáo principal é ressaltar a impor tre de curi, scndr que Cada etapa d 

Comissão estuda 
curso de optometria Os alunose professores da Fatcc-SP a prática sobreo desempenho funcional 

ja cstão habituados a ouvir lalar em de empresas de engenharia, mas a preo o CEETPS está estudando a viablidade 
da implantaçào do curso de optometria 
nas Fatec's. Para isso foi criada, no dia Centro "Paula Souza". E o Escritório táncia do tecnólog nesse quadro. 

Piloto, uma iniciativa do professor Celso Couto Jr. aponta como prin-

Cipal benficio aos estudantes a econo-

mia de tempo em estágios e a pronta 

serviço a ser cxcctado peli EKTitritirn 

Piloto deverå ser devempenhaxda prit 4 de março, uma comissáo composta de 

quatro pessoas presidida pelo professor 
Paulo Yamamura. O prazo para a entrega 

das conclusoes do trabalho e de noventa 

Celso Couto Jr., do curso de edifíciosS, 
alunos de anos e curs diferentes 

para quem o projeto represcnta um 
Outra vantagem que o Euritórm Pi absorção pelo mercado de trabalho loto poderá oferecer aos alunos e prj a oportunidade de cstágio antes mesmo após a formatura, sem que as empresas fessores é o contato ma1s direty rm 

tenham que aguardar um tempo de serviços a serem prestados fora dn mu 

ros da instituição. já que, com a criaar 
da Fundação de Apon a Tecnnlngia, 

esse Escritório poderá ser contratado 
cngenharia, com toda a departamen- Para o Centro "Paula Souza a cria- para resolver problemas especificm de 

avanço no sentido de dar aos alunos 
11as. 

0 optometrista é qualificado para 
detectar anormalidades visuais e indicar 
0s meios de corrigi-las atraves do uso de 

de saírem da escola. 

Scgundo scu idealizador, o Escritó- adaptação do novo profissional a reali-
no Piloto terá uma estrutura bastante 

semelhante a um escritório comum de penhado. 
dade cotidiana do cargo a ser desem-oculos e lentes de contato. Além disso ele 

é apto a manusear os aparelhos destinados 
a avaliar, corrigir, remediar ou repassar 
erros de vSa0. Num pais com 60 milhöes 

de deficientes visuais, mercado de 
trabalho não é problema para estes 

especialistas. 

talização de um empreendimento desse ção desse projeto expenimental repre porte. Em seu organograma (ver tigu-

ra) conta com seçoes de desenho, ca 

outras entidades e empresas Mas 
quanto a isso, Celso Couto Jr faz ques-

ZAr os recursOs humanos disponíveis pa- tão de ressaltar que "näo iremos con 
senta, também. a posibilidade de utili-

Cooperação técnica 
com a Itautec S.A. 

dastramento e planejamento, orçamen- ra o aprimoramento da propria institur- correr predatoriamente com a iniciativa 
tOs e especiticaçoes passando por con ção. O professor Couto Jr. explica que privada. apenas solucionar prublemas 
trole de qualidade e topografia, entre uma das primeiras taretas a serem cum outras. Em cada seçao existe a possibi- pridas pelo Escritório Pilot0 o cadas 

que por uma questão de escala nåo se 

enquadraram nas caracteristicas dee 
lidade dos alunos se aprimorarem com tramento das instalaçoes do proprio atuaçao de outros escritorios ,conclui Um contrato de cooperação técnica foi 

firmado entre o Centro Estadual de 

Educação "Paula Souza e a Itautec 
Informatica S.A., no dia 29 de fevereiro. 

O objetivo é a criaçâo de cursos, 
programas de treinamento e estágios para 

s professores das ETE' S. Este trabalho 

permite aperfeiçoamento e atualização 
maiores para os docentes de eletrónica. 

JORNAL O1 DOS JORNAIS O primeiro curso, com o tema "Operaçáo 
dos Microcomputadores", íniciou no dia 

de março. Estão participando dele os 
professores Andres Cordeiro da Fonseca 
Luiz Alberto Danilow, ambos da ETE 
"Getülio Vargas*". 

THU 
NUTRIÇAO TEM 
NOVA POs 

UNIVERSIDADE 
MUNICIPAL 

SOFTWARE'S centralhzaçao de tare 
Tas dos gOvernos tede-

ral, estaduais e muni 

As bases para a cipais. O Crub estáa solução para as trau constituiçao da un-elaborando propostasdes dos exames na opi 

anunciada pelo minis 
tro da Educaçáo, Hu 

go Napoleao, náo Seta 

MAIS BARATOS 
Também na área de 

A_ Universidade de software a Finep está 
São Paulo oferecerá, a negociando um acor-

partir do ano que vem, |0semeinante ao readação que manterá a para a Lei de Diretri-
um novo curso de pós- 1zado na area de equi Universidade Munici-

graduação na área de pamentos, so que compal de Sao Paulo to- | çao e do Plano Nacio-

nutrigão. O objetivo é as produtoras nacio ram lançadas em reu-| nal de Educação que 
dar a estes profisSiO-nais de aplicativos e nião presid1da pelo ju-

nais, uma formação Software's basiIcOs. O rista J. B. Viana de 
global que inclua con-obetivo e estimular a Moraes, com a partici-

ceitos de economia, 
administração e de programas e criar uma tários da Prefeitura 

ciência dos alimentos escala de produção ca-
e farmacêutica. Para paz de baratear o cus 
ISso, Ja Ioi instalada to de desenvolvimento 
uma comissão que es-do software nacional. 

á encarregada de pre(Folha de S. Paulo e seráo transferidos | de Medicina inaugu-
parar o curso. 

Mulheres do Centro 
debatem em seu dia niáo de especialistas 

Zes e Bases da Etucacm educaç0 cgun 
do cducadores isso 

Sera entregue ao Con 

gresso Nacional. 

gravaria a silua ao. 

uima retormulaç0 
de todo cnsino secun 

funcionárias 
raula Souza'" 

o Dia 
industria nacional de paçao de quatro seere 12/03/83) 

oha de S. Paulo -dario, diminuità as 
aram discrepancias entre es 

colas parttcularcs c 

pubicas. Paulista. Dors imoveis COMPUTADORES 
pertencentes ao patr 
monio o Municipio 

ja Ioram selecionados 

Internacional 
da Mulher, NA MEDICINA 

8 de març0, com uma reuniäo onde 
discutiram as dificuldades que encontram 
dia-a-dia no trabalho. 

(O Estacco de S. Paulo 
22/01/88) A Escola Paulista 

para a Fundaçao. Em| rou em março o Cen- A ORDEM E: maio proXimo come-

_arao a funcionar a Es 

cola de Administraçao será voitada à cduca Pública - na secretana çao, pesquSa e coieta 

03/02/88) oram levantados varios problemas 
estruturais como falta de armários, 
banheiros e chuveiros. Mas, a discussão 
mais prolongada girou em torno da 

creche. Apesar de gostarem do 

aendimento, as maes reciamaram a0 

Ce vagas que e pequeno, e nao 

cmporta a maior parte das crianças que 

Decessitam de atendimento. 

evantou-se também a proposta do 
Centro promover palestras com o tema 
"Saude da mulher". E para comear, a> 

Sugestóes sáo: controle da natalidade e 

nutriçao. 

(O Estado de S. Paulo-
20/03/88) DURAÇÃO DO 

CURSO É PROBLEMA 
tro de Iniormatica cnINVESTIR JA 
Saúde. Sua atuaçao 

FINEP E COBRA 
COM CONVENIO 

O Brasd eua dam Os alunos de cursos c Admustraya ru de dados. Os compu- nuindo ON *us invevii téenicos de quatro 
anos tiveram diticul 

blica - e o curso de pa-

cucoS - na Escola Cs sao uma nova 

terramenta de traba-
mcntos cm lemgia 

A Finep Financid- dades para conseguir Derville Alegreti. 

dora de Estudos e Pro-
Ino para os medicO», um cst2ulc reaii2aia 

auxiliando no diagns 
uco c tratameato dasn.al de Pr»prueiluk a 

doengas. 0s alunU * 
ulilzasm delc lambem 

matricular-se em algu-(Diário Popular 
jetos assinou um con mas faculdades. 
venio com a Cobra Com relaç�o ao pro-

23/03/88) 

Computadores peloblema, o professor CRUB DEÇIDIU 

EM PLENARIA qual, serao repassadosFrancisco Aparecido 
as Universidades e ins |Cordáo, vice-presi dente do Conselho Es 

P par 
tituiçóes de pesquisa, 
a precos mais acessi adual de , Reitores das unl voivido atraves dur tu 

Software para civil, 
hidráulica e mecanica 

O Centro "Paulo Souza" está recebendo 
da Neotech, a doaçáo de um software-

ROCAD para sistemas CADICAM. 
Estes equipamentos de tecnologa 
avançada sáo ferramentas de trabalho 
unportantes para as áreas de engenhara 

c, hidràulica e mecánica, e devem ser 
aproveitados para a introduçáo de novos 

conceitos nesses cu 
A idéia. e que se montem, oportunamente, 
aboratórios de sistemas CAD/CAM para 

0s alunos em aulas práticas. 

O Crub Conselho n 

, 0s computadoresCxplicOu que as eco-
1as tecnicas tem que aao 

de oitolas téc s esc 
incluir nOS tres pine 

ros anos, 2 il norasda 
de educaçao geral e to-
dás as malenas do nu 

CSIaadks Bras1lkiuas araves da tu 

aprovou na 46' Reu. i.s (luvrus cletrdni 
1n4ctaA gun 

bils, que Torem tOCa-
dos por clientes pelos 
modelos novos. 

da em naro eu Snta 

Catatils. que a aval-
ao *ja sssurtids vu(Esiado de S. Paulu desvalori24A3 da 

Par uki pan 
A dificuldade e yue 

ate o momento, aCo 
Dra nao eslà receben- nao, S alunos 0 

do as devoluçócs no XICrao matikular-s* tld da qualaatscke 

ntmo esperado. 

cleo com unn. ás no mstrulento de 183/88 

naUniversidade ao ti-Alk ds). r 
nal do 4' ano 

ESTIBULARES 
EM DISCUSSAO 

(Folha de S. Paulo (Folha de S. Paulo 
03/02/88) 

pantes uanitestarain 
uokaus u A deLIsáv dk aabus aiha de S. Psuio 

04/02/88) 

kerasi due CETPS shr 



FATEC'S 

FANTEE JaNARANADA 
AESCOLA PÚBUCA 

por Regina Macedo 
Uma escola pública de nível 

superior. O grandee antigo so 
nho de secundaristas da Baixa 

da Santista tornou-se realidade 
em meados de 87, com a im-

anos. O contrato dc comoda é renovável sucesSivamentc 
couhe ao Centr "Paula Sou. 7a rcaliZar toda a reestulu-

Spencer: carinho pela 
escola que viu nascer, 

mas anda mulo 

frabalh0 

poara cumprir hbjeti vos raçao do local, obras que 
plantação da Faculdade de 
Tecnologia em Santos. A uni-
dade, ligada ao Centro Esta 

dual de Educação Tecnológica 
Paula Souza", além de ter 
constituído uma vitória para o 
movimento estudantil da r 
g1ao, renovou as esperanças de 

milhares de secundaristas que 
sonham com a criação de uma 
universidade pública na Baixa-
da. A Fatec pode ser scu em 

birao. 

mitirama instalaç*) da lacul 
dade. Inclusive, a reorma de prédio nenor ainda está sendg 
concluida Ncle luncinnava a 
lavanderia do anti29 internatr 

todas a Suas caracicrístcas 
arquitetonicas cstá sendo res. 

itadas 

Mas a Fafec napara pir ai. As ietas s4 A Cti4GA de 

novos cursos e, Incluvc, a 
tornou-se inviavcl ha anOs e o construçaO de um(anipuv pro 

prio, como trisa 9 dreteit da 

unidade, Spencer de Mclk. 
nesta ampliaçari tamhem apA 
tam tantoos alunos da faculdae 

za". transformou-se na Fatec quanto 0 movimiento cstyiiar1. 

da Baixada Santista, a quarta til da regiáo. Com duas unve. 
sidades particularcs - Sarita ( 

cilia dos Bandeirantes e (ató 
lica de Santos a Baixada San. 
tista luta, há anos. pela implan-
tação de uma instituçao públi-
ca. E a maioria tem certe7a que 

meu de Gusmão, 110. foram a Fatec é o embriäo da fututa 
a responsabilidade de adminis- emprestados pela Santa Casa Universidade da Baixada San-

guem ocupar todas as depe 
dencias do antigo internat0 
"Escolástica Rosa", onde fun- No terreno, funciona ainda Es-
ciona a Fatcc. 

dos Santos, um benemérito da sempre, ao ensino. O internato 

regiao, para fins educacionais. 

prédio que o abrigava acabou 

abandonado. Hoje. totalmen-
te reformado c cedido cm co 

modato ao Centro "Paula Sou 

As atividades da Faculdade colástica Rosa, una unidade 
de Tecnologia da Baixada San 
tista foram iniciadas com o cur- A escola ocupa uma área de 

5.600m e dispóe de dois pré-
dios, que totalizam I mil m 

cstadual de ensino profissiona-
lizante. O bloco adaptado para 
abrigar a Fatec era o antigo in-

ternato ligado a esta escola. 
so de Tecnologia em Processa-
mento de Dados. No dia 3 de 

agosto de 1987, 2.072 vestibu-
landos disputavam 80 vagas (40 biblioteca, diretoria, salas de 
de manh� e 40 à noite). A uni 
dade realizou seu segundo ves- professores. No outro, ainda 
tibular no inicio deste ano, e em reforma, funcionaráo o se-

no final do primeiro semestre, 
deve abrir as portas para sua 
terceira turma. Atualmente, os parte da área legada à comuni-
160 alunos ainda não conse 

unidade deste tipo pertencente 
ao "Paula Souza (as outras lo-

calizam-se em São paulo. Soro-
caba e Americana). 

Num deles, estão instaladasa 
NO FUTURO.. 

aula, laboratórios c sala de 
E tudo propriedade da Santa 

Casa de Misericórdia de San-
tor administrativo e o Diretó- tos, a quem João Otávio con 
rio Académico. O terreno é fiou, desde o século passado. 

Os prédios e a área livre. lo 

calizados na avenida Bartolo-

dade santista por João Otávio trar estes bens e destiná-los, ao "Paula Souza por cinco tista. 

O FUTURO NA SIDERURGIA 
E NA PETROQUIMICA 

TUDO NOvo, EM UMA ESTRUTURA 
QUE APENAS COMEÇA A GERMINAR 

rurgia Sólida e Líquida, ou serem de-

senvolvidos os estágios. "Novas conver 
saçoes deverão ser mantidas, já que a 
intervenção na Cosipa pode ter modifi-

cado algum aspecto, explica Spence, 
um incansável batalhador pela amplia- _ 

ção da faculdade de tecnologia da Bai-

Futuramente, a 
Faculdade Tecono 

esportes, setor ainda deficiente na nova 
faculdade. Os alunos recebem aulas de 

A Fatec é uma 

escola agradável 
aos olhos. Paredes Educação Fisica na praa (a unidade 

está localizada na avenida que margei 

Timpas. moveis a orla santista). Mas, mesmo antes de 

pensar na construção de instalaçoes 
destinadas ao esporte, Spencer tenta 

ano de uso, as plantas começando a conseguir um convénio com alguma ins 

tituiçáo ou mesmo com a PolicHa Mils 
tar, para que os tuturos tecnólogos 

possam usar instalaçóes mas adequ� 
das para suas práticas esportivas. 

logica da Baixada 

Santista devera im 

plantar novos cur 
sOs como Siderur-

impecave Imente 
cheirando a novoD. 

apesar de quase um gia e Petroquimica, 
e todos, como é o caso de Tecnologia xada Santista. 

em Processamento de Dados, voltados 
para as necessidades da Baixada Santis-
ta. Sobretudo para o extenso mercado 

de trabalho que é o pólo industrial de 

Cubatão. Mas as outras cidades da re- dagem. Talvez as aulas pudessenm ser te administrativa eo Diretório Acadé-
giao Santos, São Vicente, Guarujáe ministradas em Santos e os laboratórios 

Praia Grande em contínua expansão, 
tambem e constituem em promissores 
mercados de absorção dos futuros tec- todo animado. Outra possibilidade é a minada a curto prazo. Spencer manteve 

nologos. 

Ainda dentro desta batalha, Spencer brotar nos futuros jardins. A nota des 
deve manter contatos com a Prefeitura toante é a área de mato e brejo exis-

de Cubatão, para estudar a criação de 
um curso de Mecânica voltado para sol-

tente em um dos trechos que vai do 

prédio em reforma ((que abrigará a par-

Spencer, que durante 14 anos lecio-

nou na Fatec-SP, responsável pela dis-
ciplina Elemento de Maquinas, dirig: 
unidade santista com o firme propo 

sito de mostrar a alunos. protessores 
e funcionários que liberdade com res-

ponsabilidade funciona. Ele mostra, 
em gestose colocaçóes, O seu amor pei3 
escola que viu nascer. 

mico) até a unidade que abriga salas 

instaladOs em Cubatão, na proximida- de aula e laboratorios. Mas, e uma ca-

de das indústrias"-observa Spence, racterística do terreno e que vai ser eli-

implantação de curso de Tecnologia em contatos com a Sudepe, que deve em-
Empresas da regiáo demonstram in- Operações Portuárias. O assunto vai prestar maquinário destinado à retfor-

teresse em oferecer estágio aos futuros 
tecnológos, inclusive a Cosipa - Com-

panhia Siderúrgica Paulista. Tal possi-
bilidade estende-se á criação de novos 
cursos, segundo o diretor da Fatec, 
Spencer de Mello. A própria Cosipa 
acha importante a implantação de Side-
rurgia Sólida e Siderurgia Líquida na 

nova faculdade. 
Spencer explica que vários estudos 

1oram(e estão) sendo desenvolvidos, 
no sentido de se ampliar o leque de 
opções oferecidas pela Fatec. 

ser discutido por Spencer com a Capi-

tania dos Portos. 

ma do local. Futuramente, o local po-
der ser transformado numa quadra de 

Anda pelas salas de aula e labora* 
tório, conversa com os estudantex e 

mestres. Escuta problemase busca s 

luciona-los. Sempre dialogando, nunca 

impondo. 

TEGRAÇAO: DIRETRIZ BASICA 
Por enquanto, a Fate santista possui 

um laboratório com um Supermini Co 
bra 1480 ligado a quatro terminais; qua-
tro Cobra 210 de um drive (ligados ao 

480); quatro Cobra 210 e dois drives, 
coin uma inpressora cada um; uma inn 

pressora ligada ao Cobra 480; tres PCs 
de dois drives e uma mpressora pata 

cada um. *Todus os eyuipamentus estáo 

Inovações são a 

marca da Baixada 

Santista na elabora-
AO AR LIVRE 

A biblioteca é um eemplo da 2ga 

de Spencer Nao cXIste b1bluotetaria 
çao dos programaS 

das várias discipli-
nas. Pioneira-
mente, a escola im-

Segundoo diretor, foram feitos con- planta como diretriz básica a maior inte 

gração possível do Processamento de 

Omente um caderno de coatrole, vnle 

OproprO aluno registrto fivee fuu TEte 
rou e quanda vi) devolve-i D 

CONTATOS 

tatos com a Refinaria Presidente Ber-
ridas mudts de orqieas N tzha 
JO piedi, uma h.irt. n tuir 

nardes, de Cubatao, sondando-se a Dados com todas as outras materlias. 0 disponivels para 0S alunas elecularem 

Irabalhos requisiladus pelas disciplinas 
para os professores ministrarem aulas 
práticas", explica o coordenador, fri-
sundo que L.inguagem de Programaçio 

bra no sctor de l'etroquimica. "Vim0s 
que era inviável. Ao menos nesta em-

presa. poIS a Retinaria possui um qua-
dro de técnicos do segundo grau e enge 

nheiros plenos nesta disciplina. Entre 

possibilidade da absorção de mão-de-o- professor e coordenador de cursos, Palu 

lo Teodoro Simardi, explica que o gran-
de objetivo é a *integraçao das discipli-
las, ViSando o direcionament0 de todos 

OS Conteudos para a intormàtica'" 

"Assim, o professor de Ingles, ao la 
um nível e outro, onde se encaixaria lar sobre substantivo, o faz ubordundo 

o conceito de Byte, que é da Infornmá-

ica" - conta Simardi. Os alunos sáo 

ministrada desde o I: ano. 

Brevemente, a Faculdade terú nuvos 
equipamentos e a sala ja esta preparada. lit*rsl Sjknut 
Simardi explica que seräu instalados dez d tatec, e enpolgam-sc c u 

aluni resg¢m ym.prufes 
o tecnologo em Pctroquimica, nao exIS-
tem vagas" - diz Spencer. Isto não signi-

fica que a criação do curso foi total-

mente afastada: "etamos fazendo no-
vos contatos, visitando outras compa-
nhias ligadas à petroquimica na regiáo 

-frisa o diretor da Fatec. 
Quanto à Cosipa, 0 interesse pclos 

alunos da Fatec é táo grande, que le 
vantou-se a possibilidade da cmpresa 
Ceder um predio, que ficaria a dispo-

sição da faculdade, dentro das instala-

çoes da Siderurgica, em Cubatáo. Lá 
poderiam funcionar os cursos de Side 

4 - Jornal do CEETPS Abril/88, 

chamados a construir programas que mieros PCs; dois Wichester; cico inm 
pressora e duas placas SOA. *"Por en 

quanto, vanus ulilizando Centro de 
auxiliam o aprendizado do ingles por 

crianças, Como ja está acontecendo. Ou 
o exemplo dado por Simardi é a disci Prowessanento de Dadus, com a mai ton, 2U anos, aluno di cit a 

tentado vestibu!sr em 5.ii Paul, F plina de Introduçáo à Lógica: *como ma racioalizaçào. Inclusive o prolessur 
aplicaçáo, os alunos estäo trabalhando apresenta um plano de aula au solcitar 

Ocupaa0 das nstalaçoes" conta Si- surgiu 3 oportunidade cm >ants, * 

log, que éaplicada em pesquisa de inteli- mardi, acentuando que este método ten à cargs e entrci na prunirs 
Fstec da Baitid.s S.sntista. Cna 
Fduardo. eivzisndy ss siald. 
unidade e. pr1ncipalenente. o iatxra 

com a Linguagem de Programaçao Pro 

géncia artificial. E a aplicaçao direta permitido o acessu de todos a0s equipa-
da programação em Lógica'" mentos. 

rto 



LMERCADO DE TRABALHO-

TECNÓLOGO. A BUSCA DA CONSCIÊNCIA DE CLASSE Muito se tem comentado nos 

servindo a interesses, ele vem 
sendo aproveitado porque tem 
capacidade, os empresarios 
que conhecem a situaçao, ex 
ploram. NóS somos muito bem 
accitos, porém nas mais diver 
sas funçóes que n�o a nossa. 
O engenheiro faz menos, man-
da e ganha mais, isso nos deixa 

revoltados, complementa 
Roberto. A quest�o mais grave 
para cle está na desmobiliza-
ção da categoria, ""ela fluida, 
cai no mercado e desaparecee 

no meio da estrutura", finaliza 
o estudante. 

últimosanos a respeito das 

profissoes igadas a tecnolog 

mas na realldade poucas pes 
soas tem conhecimento do que 
seja este protissional, e os mui 

tos probiemas que entrenta no 
mercado de trabalho. Torna-

se, entao, Uma necessidade de-
fini-lo. Afinal, quem éo tecnó-

logo? 
Segundo o Prof. José Ma-

nuel de sOUza das Neves, tec-

nólogo e diretor da Fatec-SP, 
éo "profissional voltado ao fa-
zer. Aquele que pOssui conhe-
cimentos teóricos que Ihe ser-
vem como embasamento para 
sustentar a prática, área de ose Manoel: projissional voltado ao fazer 

maior interesse do profissio-

nal. E exemplifica, citando 
vários cursos da Fatec, nos agrônomos, conforme 0 campo interesses da categoria. quais 70o das horas ministra-
das são voltadas para o treina-

mento em maquinas e equipa 

A categoria vem sendo re-
presentada pela Associação de 

Tecnólog0s, que atualmente 
está empenhada na criação do 
Sindicato dos Tecnólogos. 

que é vendida não corresponde Com isso acredita-se numa 
à realidade do curso". Aponta, maior união e empenho de to 

dos os tecnólogos na detesa de 

seus interesses e na definição 
do seu papel dentro do mer 

Gasparetti: "servindo a interesses" 
limitadas e supervisionadas nenhum tecnólogo, o què difi vieram". Para ele "a imagem por engenheiros, arquitetos e culta ainda mais a defesa dos do profissional especializado 
de atuação. O Prof. José Ma- A questão da regulamenta-nuel diz que "há um precon- ção é bastante polemica, prin-ceito muito grande quanto ao cipalmente nos meios academi mentos. Quanto a formaçao ao tecnólogo, isso porque é uma cOs. Por exemplo, Roberto na, atualizando currículos e la-

entao, algumas soluções, entre 
clas uma grande reforma inter-

aluno, José Manuel acredita profissão ainda joveme desco-
que a Fatec oferece bons cur 

sOs, porém admite que existem nal de Engenharia, Arquitetu-falhas. principalmente no que rae Agronomia (CREAA) se refere a equipamentos e ins- não percebe que há mercado ma é a falta de regulamenta-talaçoes. Ele afirma que "toda 

a atividade ligada a tecnologia aconversar sobre o assunto", 

Jaspareti. presidente do Cen- boratórios, pois acredita que cado de trabalho. nhecida. "O Conselho Regio- tro Acadêmico XXIII de um profissional para desenvol 
ADril, da Fatec-SP, não sabe ver tecnologias não pode ter 
ao certo seo principal proble-

A Associação dos Tecnólo-

goS do Estado de São Paulo 
(ASTEC). por exemplo, está um curso estático e a regula-

mentação significaria uma fixa- ha alguns anos divulgando jun-
çao do mesmo. 

Com relação à posiç�o no cos esta carreira. Segundo Jo0a-

para todoS e recusa-se sequer ção Ele acredita que há uma to as empresas e órgãos públi 
muda constantemente, e a ra* comenta o professor. Entre os afirmando que "a Fatece a tec mercado de trabalho, KObe 

séria questão de identidade, 
quim Angelo Cezare, tecnólo-tec está procurando reformular 

seus curriculos, agilizar o ensi-
no, trazendo profissionais 

competentes, apresentandoo 

membros do Conselho não há nologia tem que mostrar a que to, diz que "o tecnólogo esta g0 da Prefeitura de Sáão Paulo 
e também membro da AS-

O DIFICIL CIRCUITO ACADEMICO 
TEC, os resultados tem sido 
bastante satisfatórios e hoje o 

novas tecnicas através de pa-
lestras e seminários. E com-

nível de conhecimento do pro 
fissional e bem mais significa-O tecnólogo que pretenda mas de Organização e Funcio duração e cada um da a sua tivo. Atualmente o número o pleta dizendo que é preciso es 

tar pelo menos "empatado 
com o mercado, para dar aos uaa0, Certamente nao deve apresenta em seu artigo 17b 

alunos condiçóes de desenvol-

realizar um curso de Pós-Gra- namento do Ensino Superior, interpretação. 
empresas que possuem o cargo 

procurar a Escola Politécnica apenas a exigência da gradua-
da USP, pois nela o curso de çao para ser admitido neste ni-

Já houve alguns casos de im- de tecnólogo já ultrapassa uma 
pedimento, como por exemplo centena. Na preteitura, por o de Vera Helena de Avila exemplo, o profissional é valo-

ver novas tecnologias. 

plantada, o tecnólogo vem en- Como uma graduação, mas tão lho Federal de Educação a ela 
frentando sérias restrições aoSmente um curso lecnico boração das normas de ingresso 

do estudante. O Consellho, en-
tão, faz uma distinção entre 

Desde que a profissäo foi im-ecno ogia no reconhecido el Etambém delega ao Conse- Duarte, que foi afastada do cur rizado, exercendo cargosde 
so de Mestrado em Computa- responsabilidades dentro do ção Aplicada pelo INPE. Ela re órgão. Após a reestruturação correu junto ao Conselho Fede-
ral e gannou a causa, COncun 

competência, pois ele é um ele zer uma complementação de cursos de curta e longa dura do sua tese no final de 1987. 

Para que o recém-formado seja 
ISSo não ocorre por falta de admitido na escola precisa fa-
seu trabalho. Mas, certamente das carreiras dentro da prefei 

tura, o tecnólogo rece be bons 

salarios. que ficam em torno Competencia, pols e un c três anos em engenharia, e só ção, atribuindo 20 Segundoa Atualmente, um tecnologo de Cz$70 mil para os iniciantes. mento muito versátil capaz de 

aluar com desenvoltura em sua entao ingressar no curso. 

årea. A razão do problema é 
denominaçao "Iornmaçao ple 

A lei 5540 de 28 de novembro na". Porém não há uma defini-
pode fazer um curso de Pós-

Cezare diz ainda, que neste ór-
Graduaçáão, desde que esteja gão existem cerca de 120 vagas a não regulamentação da pro- de 1968, que determina as Nor- ão do que seja curta ou longa disposto a lutar muito. 

para tecnólogos, das quais so 
mente cem estão preenchidas. fissão, que tem suas atividades 

DOCENTES DO 2GRAU COMNOVACARRERA 
Sera feito, pois segundo seu presiden. "estamos numa fase de simulações de 
Situações. Ele esclarece ainda que a 
intenção da comissão é elaborar uma 
proposta que será submetida à discus-
sao nas escolas, para que nao seja mais 

uma ineficiente decisão ""de cima para 

Daixo 
Lanirato alerta que o trabalho de sl 

mulação de casos. que vem sendo de-
senvolvido nos últimos dias antes da 
apresentação de propostas para debate. 
necesar1o para que não se incorra 

em novas distorçoes, tanto com remu-

neraçao inferior em alguns casos, como 
tambem para evitar quc "brechas pos-

Sam gerar ambiente para oportunistas 
interessados em, antes de dedicar-se à 
docencia honesta, locupletar-se com a 

larios dignos de marajas. 
Quanto0 aos praz0s para que se apre 

ente uma soluçao detinitiva, a comis 
ao espera estar com todos as dados 

necessärios ainda neste inicio de abrd, 

Street", está analisando as possibilida-cerra uma série de complexidades. 

No caso especifico do Centro "Paula des existentes para a melhoria salarial 
Souza", que mantem sob sua jurisdigao ehorizonte de carreira para esses do 

magistério de segundo grau en-
renta problemas de ordem salarial em 
Oda a estrutura administrativa do Go-

verno do Estado. São distorçoes de re 

nuneração e de carreira que vem s 

acumulando no decorrer dos anos. E 
por mais boa vontade que poSsam de-
noistrar os administradores, nao exls 
uma solução simples para a questão, 
Pncipalmente porque ela mesma en 

treze escolas técnicas de segundo grau, centes, que antes antingiam o maximmo quando seria encaminhada å discussio 
foi formada uma comissão para elabo- do desenvolvimento profissional den-

rar uma proposta de "Estatuto do Ma-

gistério" para os professores que mili-

tam nas ETE'S. Essa comissa0, presi 
dida pelo professor Luiz Carlos Zani-

rato Maia, diretor da ETE "Jorge dispõe de elementos para afirmaro que 

nas escolas e, depois, Supmetit a del-
beraçao superior para implantação. Em 

balho. A partir dal Vinha una desagrd uma opiniio do presidente da coms 

tro da instituiçao com sete anos de tra 
dável estabilidade funciona 

Sao, cle espera q ie o processo todo es 

teja concluido de itro do prazo máximo 
de dois meses. 

Por enquanto a comissão ainda não 
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UTP-

UTP: decisão de governo 
dade, permitindo a realização, ao lado 

de cursos regularese trabalhos de pes-

quisa, de 
atividades de extensão e de 

cducaçao permanente; d) o carater ino-

Sexta-feira, dia 11 de março. oGrupo 

dos Dezoito, incumbido, através de de-

creto do Governador, de estudar a im-

plantaç�o da Universidade de Tecno-

logia de São Paulo (UTP), realizou sua vador a ser perseguido com novas expe 

última reunião de trabaiho com apro 

vação do documento básico. 

Este documento contempla, embora um ensino de alta qualidade a ser garan 

de forma generica: grande parte das Su-

gestoes 
discutidas pelo sistema "Paula 

Souza no encontro realizado em Jun- a articulaçao com o sistema produtivo. 

diai. no tinal do ano passado. 

ASSim e que os seguintes aspectos 

sao entatizados: a) a democratização a saber: exatas e tecnológicas, educa- lares. Propõe que o corpo docente seja 

do ensino com a ampliaçao de oporu 
nidade na escola publica superior (ape 

nas 13% da população universitária é plicita-se que a formação de tecnólogos 
universitaria. Para suprir as eventuais a criaçao do ampUs da Zona Leste 

atendida pela escola publica); b) a for- é prioritária, devendo ser introduzidas necessidades económicas dos estudan 

ma perversa e segregacionista de in- mudanças na forma de ingresso, produ- tes, sugere mecanismos, taiS como: pro-

gresso instituida pelo vestibular (ao in- zIda a integração curricular com o pri- grama de bolsas de estudo, auto-inan-

ves de selecionar por potenCialidade o 

taz por classe económica): c) a flexibili 

rièncias pedagogicas na area do ensino 

técnico e tecnologicO: e) a exigencia de 

tido atraves da interaçao com outras 

universidades inclusive do exterior, T) 

O documento sugere que a UTP ini- atender a demanda de diversas areas 

Cie atuando em quatro grandes areas, devera0 ser oterecidas opSoes curricu 

formado por professores orIundos doO 

O documento termina por sugerir um 
cronograma de implantaçao em que 
As medidas de incorporação do 

CEETPS e de transformação das F 
ção, saude e administração. 

Quanto à estrutura educacional ex- Sistema produtivoe tambem da carreira tec's e das Escolas Técnicas, bem como 

deverão ser efetivadas no primeiro ano 
da criação da UlP. Kecomendando 
que a incorporação do CEETPS deverá 

ser acompanhada da reestrutuação das 

Fatec's e das Escolas Técnicas. 
meiro e segundo graus, de modo a per- Ciamento, incentivos à iniciação cienti-

mitir a verticalização do ensino. Para fica e estágios remunerados. 

O humanismo no reino da tecnologia 
O discurso sobre a provável Universidade mas como aqui essa palavra jamais foi pro- produção tecnológica (sic). So assim, diz 

Tecnologica começa a tomar corpo. E inevi-

tavelmente algumas palavras-chave ja se tor 
nunciada, estou acreditando que a Eletrônica o Prof. D'Ambrósio, "a nova Universidade 

deve estar em baixa, no mercado, diante da estará preparando individuos com sentido de 

"tecnologia de ponta". 
Mas o Prof. D'Ambrósio me devolveu e participação nos processos decisórios" 

as esperanças sobretudo porque ele fala co-
mo um humanista. Deus seja louvado, ainda 
ha humanistas entre cientistas e educadores que o desenvolvimento da consciência crítica 
de ciencias exatas 

O Professor diz que a 4: Universidade 
deve estar "voltada para o setor tecnológico 
no sentido amplo" (sic), fala em filosofia de avaliações decisórias, por sua vez, deverão 
tecnologia, em conscientização; ele prega levar em conta também as coisas simples, 
uma Universidade que tenha como "sentido, desligadas do olimpo dos computadores, me 
a reflexão profunda, filosófica, do resultado 
da nossa produção sic), com isso Justifi-
cando a própria existência da nova Univer-
sidade. 

.. a nova 

universidade 
percepçao soCial e filosófica de sua produção 

deve respeitar, nam rotina; eu não as entendo, seguramente 

antes das 
por pertencer a área distinta. Diante da insis 

tência ortodoxa com que a palavra "tecno 
1ogia vem sendo dita, cantada e berrada, 

cheguei a me preocupar com o rumo bitola-
do, imediatista, quase oportunista que 0 as-

sunto parecia tomar. 

(sic). 
Tais apreciações nos levam a concluir Coisas 

técnicas, as 

coisas do ser 
e das posibilidades criativas deverão ser in-
centivadas, na nova UniverSidade. Haverá 
preocupação com 0 individu0, aquele cujas humano0. Não fossem as afirmações do Prof. Ubira 

Tornar os tan D'Ambrósio, poderia até me declarar 
pessimista prematuro, diante da "necessida-jovens 

Conscientes de periosa, imperiosissima aliás, de tecno-
logia de ponta, neste mesmo instantee que 

S1 mesmos e de a "tecnologia de ponta" nos Estados Unidos é Deus e feijão-com-arroz. Talvez até seja 

tais raros e tecnologia de ponta: todos e tudo 
serão importantes, já que o homem e o seu 

mundo formam uma unidade. seu trabalho." 
mesmo. Indo adiante, passo a acreditar que a 

Mais ainda, o Prof. D'AmbrôSio fala da nova Universidade devera respeitar, antes "reflexão crítica sobre o significado da pro- das coisas técnicas e tecnol0gIcas, as cOIsas dução" (sic), do beneficio social da mesma do ser humano. Falar em indivíduo é falar 
e do indivíduo que participa do seu processo 
decisório. 

Como jádisse, nem sei o que é tecnologa de ponta. Minha ignorância é tamanha que 
me leva a perguntar, por exemplo, por que 
as Fatec's jamais se preocuparam em ofere-

cer cursos de EletrõNica? Eu pensava, antiga-

mente, que a Eletrönica era importantisSima, 
que havcria aí um mercado de trabalhoe 
uma fonte de pesquisas e ensino inesgotáveis, 

de cada homem e prestigiar, proporcionar 
e ampliar com uma nova Universidadeo co 

Tais palavras, como não podia deixar de nhecimento dos nossos jovens, significa tor-ser, implicam "numa ampliaça0 para as areas ná-los cônscientes de Si mesmos e do sentido de Humanidades, de Ciências Sociaise de de seu trabalho. 
Filosofia nos próprios curriculos ligadoS a 

Fausto Fuser 

Fausto Fuser bacharel em Ciéncias Juridicas e Sociais. Formado pela escola Superior de Cinema na Polönia equiparado ao Mestrado pela Escola aOmuncaoes, Ares aa UsF, onae e Douror em Ares e ieciona lambem na ros-Graduaçao. Cilico e direlor teatral.. Na Fatec-SP é professor de 
1umanidaaes desde I974. 

Docentes:formação acadêmica ou industrial? A educação tecnológica tem por objetivo preparar elementos capazes de desenvolver, 
com competëncia funções especializadas em ra sistematizar uma proposta de formação determinado meio sócio-econômico. Para is- docente, traduzindo-se na prática em políti-sO deve propiciar a aquisição conveniente de cas inconsistentes e iniciativas iIsoladas. Os zados e tenham como preocupação básica 
conhecimentos e o desenvolvimento de habi- cursos de tormaçao de protessores nao mot- . despertar e manter em seus alunos a curiosi-
lidades de pensamento, bem como preparar varam a produçao educacional-pedagogicae dade pelo saber, a disponibilidade para mu-

para assimilar as mudanças e moditicações das estruturas provocadas pelo avanço conti-nuo dos novos conhecimentos e das novas 

de trabalho é o docente nato do ensino tecno lógico permeou as várias tentativas feitas pa- S capacitem para a mudança. Ora, a forma-

dotados de conhecimentos e habilidades que "A ideia 
ção de indivíduos capazes pressupõe a exis- de que o 
tencia de docentes que se mantenham atuali- profissional do 

mercado de 
trabalho 

a questão de sua preparação não estimulou dar, o desafio de criar novas respostas às O docente 80 
a pesquisa, nao provOcou o debate, nao acir situações vivenciadas. rou paixões. 

No entanto, o desatio permanece. Como safio, mesm0 porque qualquer proposta nes-
preparar a competencia sem que esse requi-

Sito seja exigido do professor? Embora ób-
ViO, nunca e demais lembrar a quest�o do 
no os conhecimentos demandados pe- ma u COnauta, Conhecer nor-
lo ensino a ser ministrado. A avaliaçao de criar noyaS e, comprometer-se com os resul-
seu desempenho e hoje um tema ao mesmo 

tecnologias. Por tudo isso formar professores é um de- para o ensino 
Pode-se dizer que uma educação tecn0 lógica assim concebida visa preparar indiví-duos que conheçam, saibam fazer e tenham Condiçoes de responder a novos desatios. 

Dessa forma preparar para a competencia, para a mudança e para a criatividade sao tempo controvertidoe necessario. 
características intrínsecas de uma educação tecnolôgica e, consequentemente, um desa-fo para aqueles que vão se dedicar à sua docencia. 

tecnológico se sentido deverá evitar a uniformidade. For- permeou varias mar professores n�o consiste em neles desen-volver . 

iniciativas 
de formação 

de professores 
ampanhadas de uma reflexão para a Fatec's 

mas, saber question�-las, contribuir para 
tados. E necessári0 ainda que essas ativida-Como preparar para a criatividade se, em mais abrangente sobre as finalidades da ação 

sua formação, o docente teve sufocada qual- educativa. Limitar a formação dos futuros 
quer possibilidade de lidar com esquemas al-ternativos de ação? Se a criatividade é funda-

Aparentemente um desafio grande demais mental para o avanço da tecnologia, deverá 
porque, a exemplo da educaça0 que vai ml nistrar, desse docente espera-se que seja mentalidade do professor. Uma educação 

docentes aos aspectos técnicose tecnológicos dos conteúdos de ensino e do próprio ato educativo, é torná-la não formativa uma vez 

ser necessariamente cultivada em termos da competente, ualizado, criativo 9e seja 

A idéia de que o profissional do mercado preocupação de ensino formando elementos 

que nao e pode esperar de um professor que persiga em sua ação docente objetivos para os quais e nos quais n�o foi formado. 

tecnológica tem que ter criatividade como 

Helena G. Peterossi 
Helena Gemignani Peterossi é mestre em Educação pela PUC e doutoranda 

em Educação pela USP. Atualmente é professora do Departamento de Educagao 
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ESCOLAS TECNICAS-

GETULIO VARGAS 
AMAIORQUER SERA MELHOR por Beatrnz Aimeida 

O nome Escola Tecnica Estadual 
Getulho Vargas praticamente dispen-

sa apresentagoes id C a maior c mais 

antiga das ETE S mantidas pelo Centro 

Paula Souza Localizada no bairro 

do Ipiranga em Sao Paulo, e hoje uma 

gados. Adhemar diz ainda, que 40% 
a S0% dos egressos vão para uma facul 
dade. 

ABBC Brown Boveri é uma das cm-
presas que oferecem estes estagios C 
segundo Lígia Ribeiro e Sérgio Avila, 
do departamento de treinamento e Ma 
ria ldalina do departamento de recruta-

mento e scleção, todos os contratos são 
feitos visando a efetivação do profis-

sional. A Brown Boveri possui um pro-
grama dc estagio de um ano que inclui 

reuniões, relatórios c avaliaçocs per 
manentes do aluno. Além disso, cle 

mstituiça que conta com quase 3. 400 
alunos. e um corpO docente de 130 pro-

fessor 

A Getulho Vargas oferece seis di-
ferentes modalidades: cletrônica. cle-
rotécnica. cletromecanica. mecanica. 
cditicaçoCs, nulriçao c dietetica. O bom Sassai, diretor da 

"Getülio Vargas 
bons 

nome da escola laz com que os cursos 

com 
laboratórios, mas Sem 
disciplinas básicas. 

sC1am muito procurados e suas vagas 
conta com os mesmos bencfícios dos 

funcionarios, como transporte, alimen 
tação e assistencia médica. Quanto aos 

intensamente disputadas por jovens de 
todas as tregioes de São Paulo. 

Esta ETE possui uma estrutura de laçao especifica para esse tipo de siste ensino diferente das outras. Segundo ma e por outro lado não há como se-
o Prof. Y Oshiakira Sassai. diretor da guirmos as normas gerais Segundo 

Getuho Vargas. o SIstema adotado ele. nao conseguimos uma perteita in-
o da intercomplementalidade, onde tegraçao. pois as diversas escolas tèm 

a escola esta ligada a quatro outras da Comportamentos diferentes, métodos 

rede de ensino estadual. Os ingressan- de avaliação dist1ntos (nas escolas esta-

tes sao distribuidos cntre as escolas es- duaise por conceitos e na ETE por 
aduais. todas próximas a "Getúlio 

salários, não se fala em números, mass 
a empresa garante que paga a faixa sala-

rial OETVLO AROAS 

SUPERANDO EXPECTATIVAS 

Os alunos da "Getúlio Vargas'", em 

geral, mostram-se satisfcitos com o cur-
so, afirmando a boa qualidade do en-

notas) e ISso acaba prejudicando o de-

sempenho dos alunos. que tem dificul 
dades de adaptação.Complementa di zendo. "nos possuimos um coordena-
dor de intercomplementalidade para supervisor de estágios da "Getulio Var 

Vargas e lá cursam as materias de co-

nhecimentos gerais do segundo grau. 
como matematica e portugues. por 
xeinplo. O aluno. então. passa a fre-

quentar aS duas escolas, em dias alter- Integrar e verificar 0 andamento dos 

nados da semana. Na ETE sáo minis-

O relacionamento escola/empresas sino. 
tem sido nos ultimos anos muito pro�u 
tivo. Segundo Adhemar Carlos Pala, 

Mauricio da Silva Parra, aluno do 4 
ano de cdificações, diz que "pensava 
em 1azer um curso que tivesse desenho 

c a cscola ofereceu muito mais do que alunos nas outras escolas. Mas o traba- gas, os alunos tém que cumprir uma 

Iho é dific1l, este ano. por exemplo, com e feito em empresas cadastradas pela e se diz satisteito, pois a empresa dá 
pratica de 720 horas e isso normalmente Csperava. Agora ele estagia na GM tradas disciplinas da parte tecnica. No 

quarto ano de espcCializaçao, quando a greve dos professores estaduas ainda 

ha maténas técnicas, as aulas passam na0 Conseguimos acertar o nosso caien gios mantém contato com cerca de 1 ser dadas cxclusivamente na "Getúlio dario, o que acaba comprometendo o 1.500 empresas não só da região, mas Vargas e no periodo noturno. para 

que o aluno possa cumprir as horas de 

todo apo1o necessario. Considera o sa 
lario baixo, mas reconhece que está aci-
ma da m�dia. 

escola. O setor de supervisao de csta 

andamento do curso 
grandes indústrias do ABC e até São Já Marcclo Moura, recém-formado Porem. apesar dessas dificuldades, a José dos Campos. Adhemar afirma que cm mecanica, acredita que 0 nivel da 

escola tem formado técnicos de muito 
stagjo eXIgidas. 

0 interesse ë tanto que os estagios sao 
intercomplementalidade constitui boa qualidade. cuja aceitação no mer um grande problema para a escola, 

escola e bom, mas intercomplementa-
oferecidos a alunos de todos os anos, lidade atrapalha um pouco. Para cle, 

na opinaO de funCionários alunos. 
O Prof. Sassai. acredita quc isso di 
ulta muito porque "nao ha uma legiS 

cado e exXcelente. O Prof. Sassai afirma inclusive do primeiro. E OS numeros que a escola já tem história. pincipal-
foi fácil conscguir estagio, tambem na 

contirmam a qualidade dos protissi0- GM. Ele deixou a empresa e atualmen-
mente nas áreas de mecànica. eletro- nais. pois 90% dos alunos formados no te faz cursinho para prestar engenharia técnica e cletrónica. ano passado estão muito bem empre- mecanica. 

MOCOCA: AEETROTÉCNICA ESPACOS 
r Cristina (Canas 

A construçäo da ETE "Joäo 

Balsta de Lima Figueiredo" 

p4rcce que toi um engano. SC 

Pundo a lenda quc contan por 

4, seu projeto arquitetónico 

cradestado a uma cscola Sui-

Jairo: necessidade de novos cursos 
para a escola que já tem 18 anos de 

hustora na pacala Mococa. 

permite a construção de md-
quinas necessárias, nos pro 
prios labOratorios da escola. 

Sub-programa 237 
Ça mas, talvez por obra do aca-

0 Acabou Se concretizando em sub-programa 237 criou 
verbas específicas para este 

trabalho que vinha sendo feito 

por professores com auxilio 
dos estagiários, beneficiando 

inclusive outras unidades. "AAl 
gumas começaram trabalhos 
idénticos, outras absorveram 

OCa 

Se Tealmente nasceu de um 

CTTO, na0 se tem certeza. O cer 

to c que Iesultado foi posi-
Ivo. Desde que toi fundada cm 
1970, a b0:1 reputaçao da esco 
la percoire toda a regiao. 60% 

materiais construídos por 
nos, conta o professor Paulo 

Edson Mazzei, coordenador 
de eletrônica. Um exemplo 
disso, sao os S6 multimetros di1 

gitais produzidos em Mococa, 
que o Centro "Paula Souza 
distribuiu pelas outras ETE's. 

A grande vantagem do 23 
é a redução no preço dos equi1 
pamentos. "O multímetro que 
compramos custou 40 mil cru-

Zados, o nosso 10 mil", afirma 
Paulo, que espera a chegada 
da verba para continuar os pro-
Jetos este ano. 

dHs viagas sao ocupadas por es-

tdantes vIndos de todas as ci 
dades vizimhas. No total Sao 

ceTca de 450 alunos que ire-

qucntam as aulas cm periOdo 

egral Curso de 3 anos 
Ou noturn0 curso de 4 anos. 

A Uradição de qu:ase 18 anoS, 
a a escofia o nome popular de 

Tletrotéenica, o primeiro 
CuIso CTado. Mas, hoje a situa-

a0 é diterente. Foram eriados 
Eletrónica, a nova base da 

Eletrotécnica", onde cada vez mais 
se criam soluçoes. 

laboratónos de eletrónica e es-
Sa modalhdade passou a absor 
ver a maior parte dos alunos. 

principalmente, a "Eletr0- grandes atenções para a área para onde se dirigem ja na ep0 e 

deixou de Ser apenas de humanidades estimulada ca de Tazer estagio. 0 melhor caminho para chegar 
a universidade e é vista jå, co-

mo uma opçao proiissionall-

estreitar Suas relaçoes com 
ETE. Outro passo possivel-Jairo está consciente das di mente será a criaçao de uma 

Mendonça, e ao esporte. Os ficuldades que sua escola en- Fatec em Mococa, que implan-

Estes esforços não são sufi-
Cientes na opinião de Jerônimo 

Rodrigues Neto, aluno do 3 pela professora Mara G. de 

ano de eletrônica. Ele acusa a 
Jogos da Independ�ncia, pro-. renta. Iaivez a principal delas taria o curso de Irrigação e escola de estar desatualizada 

7Ante 
movidos anualmente pela seja o fato de não haver na ci- Drenagem numa região que é em relação ao desenvolvimen-

to tecnológico. Mas, ainda as-
Jairo Gonçalves dos Santos, 

diretor da escola, acredita que de acontecimento na cidaue. somente 20% dos alunos da T:TE °Joáo Batista de Lima Fi-

ue tem a pretensão de que passam pela ETE de Mo-
ld eT um curso superior. Ainda coca, ao final do curso, não vão como é o caso da Mecânica 

SSIm, a escola trabalha consi 
derando a formaçao do indivi 

"Eletrotécnica", são um gran- dade muitas empresas capazes basicamente agrícola. Mas, es 
te assunto necessita de conclu-
sões mais profundas e estudos 

de absorver a mao-de-obra for-

Esta preocupação tem fortes mada pela escola. Este proble-

razoes. Afinal os estudantes 

Sim, ele confirmou a fama que 

possui a ETE "João Batista de 
ma parece ter melhoras a curto sérios neste sentido ainda estão Lima Figueiredo" e disse: prazo. As industrias da regiao, sendo realizados. 

"Apesar de tudo, se estivesse 
Carente em equipamentos começando agora, a minha op-para casa. Acabam se colocan- Cairu e Lacticíneos Mococa, para as aulas práticas, a ETE do nas empresas de Ribeirão estaointormatizando-se e mos-

çao seria por esta escola". A 
conseguiu algumas conquistas tradição da escola continua 

o Como um todo. Dirige Preto, Campinas e Sáo Paulo tram grande disposição para atraves de um programa que inabalável. 
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EDUCAÇÃÃO-

A EVOLUÇÃO TECNOLOGICA E A ALTERACA 
DO CONSUMIDORES CURSOS DO PERFIL DE TRABALHADORES E 

Lasar Segall, 
um lugar 
para cursos 
e diversão 

nosso país, dificultam e desesti de que seja eliminada a d 

mulam a formaçao de proIissio-

nais quc há muito tempo estao tao submetidos. Os famosoc 

qualificados nos paises considera- selhos (CONFEA).Cpn 

"No subdesenvolvimento pior 
que o escárnio da miseria e a po-

breza de espirito da classe domi-

naçao a que estes profissionais 

nante. 
dos do primeiro mundo, desem- CRM etc.) precisam 

ser revistos. A evolução técnic0-cientifica 
muda periodicamente os habitos 

da sociedade. Cada um a seu tem-

po, o trem, o automóvel, a televi-

sao, o computador, alteraram 

Ao Centro "Paula Souza" cabe resgatar suas origens, desincom. Dentro desse clima, com difi- patibil1zando-se de cursos super 

penhando funções em muitas ati-

vidades tidas como Vitais. 

Numa visita ao Museu Lasar Segall, os amantes 
das artes encontram muito mais do que o acervo 

de 17l obras do artista. Constituindo-se em um am-
plo e diversificado centro cultural e artístico, o Museu 
mantém uma biblioteca composta por 50 mil títulos 

sobre cinema, teatro, fotografia, rádio e TV, além comportamentos e geram novos 
das oficinas de criaç�o nos setores de artes plásticas, 

redaçao e fotografia. 
Aos finais de semana, é ponto obrigatório para 

o IOS. As sessoes gratuitas, exibem filmes, al- Sequencia imediata do novo even-

guns bem antigos que dificilmente são projetados em 
outras salas. Paralelamente a isto, em abril haverá 

exposiçao "Retalhos Paul1stanos, que mostra as 
obras da figurinista Ninette Van Vuchelen. 

O Lasar Segall fica aberto para visita de terça 
domingo das 14h30 às 18h; sextas e sábados até 

às 20h. O endereço é Rua Afonso Celso, 362/388. 
Maiores informações pelo telefone 572-8211. 

cad 
culdades institucionais aparente- dos, seja pela falta de mra 

ner mente insuperáveis, surgem dois ou Deio desinteresse de alunos 

fatores que abrem importantes protessores, cedendo lugar 
perspectivas para o tecnólogo. De aruais eXIgencias da sociedade. 

Nesse sentido algumas iniciati. Constituição reduz drasticame vas estão sendo tomadas. Outros 

perfis de industria, de consumi-
dores e de trabalhadores. A con-

um lado, a proposta da nova 

to é a abertura de frentes de traba-

Iho, com exigência de profissio a maltadada reserva de mercado cursos e novas Fatec's estão sen-nais com formação especializada, 
diferente daquela disponível. A 

indevida *"reserva de mercado 
reita por profissionais tradicionais produção. 

Constituiu-se em grave e impatrió-

tico entrave ao desenvolvimento 

de certos setores cconómicos e so- através de seus corpos docentes 
ciais. Dispositivos corporativose e discente, a ação política junto 
protecionistas, muito comuns em aos seus constituintes no sentido somar. 

profissional, e de outro a deso do pensados. A característica dos nização imposta pela enrddd novos profissionais estará certa-informática em amplos setorc> ua 

mente na multidisciplinaridade 
requerida pelas empresas moder. 

Cumpre às entidades que con-

gregam oS tecnólogos, as escolas, 
Será preciIso muito esforço. Pa-

ra ambas as tareias necessita-se Paço das Artes- Cursos com início em abril: Desenho 
Pintura, Oficinas de Papel Manutaturado, Pintura, Ex 

pressão Gráfica, Formas e Cores. A Imagm d Ex 
Cimento Sensível, Metamorphosis Dança e Expressão. 
As inscrições devem ser feitas no Paço das Artes das 14h00 
as 18h30. Paço das Artes, tel.: 853-6574, Av. Europa, 158. 

Apoio ao Ensino e Pesquisa. O novo grupo 
que será beneficiado pelo reenquadramento. 

USP (Ribeirão Preto)- Estarão funcionando dee l 
a u de abril, Oficinas de Teatro. Quem 
deve dispor de periodo integral para assistir as aulas minis-
tradas pelo professor Magno Bucci. 

cipar 

. 
Cadeia Velha (Santos) A oficina de Cinema de 

Animação organizou para abril, uma Mostra de Filmes 
de Animação e a Oficina de Papel e de Desenho sobree 
Película, destinada a adultos e crianças. A Cadeia Velha, 
fica na Praça dos Andradas. 

Delegacia Regional da Secretaria da Cultura (Cam-
Pnas) Cursos de Artesanato e Pintura. De 1 a 30 de 
abril das 9h00 às 17h00. Endereço: Rua General Osório, 
190. 

está promovendo Coordenadoria de Microinformática da FATEC/SP 

Introdução ao micro. Procesadr docentes 
renciamento de argquivo-B. Gerenciador de 
Planilha Eletrônica, Basic-B, Basic-AV e Pascal, são os 
cursos já programados até outubro. 

AS cargas horarias variam de acordo com a necessidade 
do tema entre 6 a 36 horas e, as aulas ocorrem aos sabados 
Ou no periodo da noite. Ha tambem uma b0a programaçao 

para o periodo de ferias. 

Além disso, estão sendo planejados cursos para a linha 
PCassim como a abertura de turmas para os funcionarios 
ainda este més. O telefone para informaçoes e insciçoes 
é (011) 229-5481. 

A 
Crascal, sao os 

5 
CodacA Coordenadoria de Atividades Culturais 

da USP está promovendo um curso de extensao univer sitaria, OS Acervos Museológicos da USP: estudo, cura-
dora e comunicaçao, com inicio no dia de abri. As 

aulas acontecerao as terças e quintas feiras das 9h0 as 
12h0. São 30 vagas e a taxa de inscrição é de Cz3 200,00. 
Maiores informações pelo telefone 813-6944 ramal 469. 

Centro Cultural São Paulo-Três oficinas de Dança 
Moderna e uma de Jazz começarão a funcionar a partir 

e abr. Dança moderna: terças e quintas das 15:00 às 16h30 com a professora Ruth Choo, e das 10h30 
as 12h00com a professora Angela Borges.Quintas das 
17h30 às 19h00 e sábados das 10h30 às 12h00-com a 
protessora Edith white. Jazz: terças e quintas das 17h30 

45h com a bailarina e coreógrafa Rosely Fiorelli. 

AS insCioes ja estao abertas. Centro Cultural São Paulo, 

O grupo de Apoio ao Ensino dramento desses servidores será 
e à Pesquisa compõe-se de carrei realizado através de jornadas de 
ras de Técnico Especializado: 
Oficinas, Laboratórios e Ambien- ou quarenta horas semanais, de 
tes Especiais, Programação Grá- acordo com as necessidades da classe é constituída de trës ou qua-fica, Informática, Documentação unidade de ensino em que estão 
e Informação, Recursos Audiovi- lotados. Os demais servidores do ções de execução e Ce D pard suais, Desenhos e Projetos, Grupo de Apoio ao Ensino e à Orientação Educacional, Coor Pesquisa (Assistentes de Direç�o, denação. As sub-classes tem a denação Pedagógica e Pesquisas para atendimento ao aluno e para e Análise de Dados Educacionais. assuntos pedagógicos, Orientado 

zados médios, o segundo gra 
para os técnicos especializados 

básicos é necessária a escolarnda 
de de até o primeiro grau. ad 

trabalho de doze, vinte e quatro 

ro sub-classes: A e B para as tun 

Vergueiro do YCrgueiro, 1.000, próximo à estação 
as funções de supervisão e coO 

Delegacia Regional da Secretaria da Cultura (Soro-
epintura. De 1a 30 de ahriu, V1Oa0, dança, desenho epintura. De l a 30 de abril. Endereço: Praça Frei Barauna, 

plitude de cinco a oito níveis, cu 
jas referências numéricas indican 

Na elaboração destas carreiras, Ts aucacionais, Bibliotecários, o salário final do técnico especia 
a Comissão Centralrecebeusugesecnicos de Laboratório, profis lizado. 
toes das unidades de ensino e ade- S1onais de pesquisa e apoio peda-

quou aquelas já implantadas na gICO etc.), serao enquadrados Central, recebidas as propos USP e aquelas em implantaç�o na s carreiras cujos perfis ocupa-
UNESP, as necessidades e parti- as se dentificam com as fun-

cularidades do CEETPS. Duran- cs que desempenhavam em 01 a competente homologasao te esta fase de elaboração, ocor- de dezembro de 1987. 

reu a mudança na Superintendên-

cia do CEETPS, cujas novas dire- a comparaçao entre o currículo diversos enquadramentos das trizes foram incorporadas. 

sn. 

Museu da Literatura-Duas oficinas literárias funcio 
narão durante o mes de abril. Poesia: terças-feiras ás 9h00, 

Neste momento a Comissa 

Joao Cury. Museu da Literatura Drotessor Pedro João Cury. Museu da Literatura, tel.: 66-5803, Rua Lopes 

sábados coordenaçao da prolessora Eunice Arruda. Prosa: ae enquadramento das unidades 
de ensino, procede à análise pard 

Chaves, 546. 

enquadramento de cada servIdo 
Nesta análise são comparadoS Museu da Casa Brasileira-Mantendo o projeto Teatro As Comissões Locais, a partir no Museu foi 

para formação de r Para abril a Ofi 
leatroo 

fessor Edilson Castanheira. Aca onentação do pro-

SDados e domingos das 14h00 às 17ho0 M adas aosS 
Brasileira, tel.: 210-3727, Av. Brigadeiro Faria Lima, 774. 

preenchido e documentado pelo dades, buscando estabelece 

Servidor e a avaliação do superior drões uniformes para fungois Os atuais auxiliares de magis imediato, procederam ao enqua-tério auxiliares de docente e dramento na classe, sub-classe e disturçóes. Para elci s Drfis 
instrutores do terceiro grau e au- nivel de cada carreira. xiliares de instruçãolell do Se 
gundo grau-estaráo agrupados, perfis ocupacionais que exigem para enquadran o. na uni participar�o nas carreiras de 1ec mesmo nível de escolaridade, cor cia do servidor na CEETP>. 
nico Especializado em OfiCinas, respondentes ao sistema de ensi Laboratórios e Ambientes Espe no: para os técnicos especializa-ciais e de Técnico Especial1zado dos superiores é exigido o terceiro em Desenho e Projetos. O enqua- grau; para os técnicos especiali-

melhantes e corrigindo eventu 
atendi-

mento aos requisitos dos Pe Oficinas Culturais Trës Rios --Escrita da Dança, Dire-
ao leatral Para Não Profissionais, Teatro-Danca.Per 
ance.onstrução de Instrumentos Musicais Para C 
gas. Oficina Literária. Percussão Africana, Criatório de 
Texto, Repensando o Ato de Compôr. Estes são os temas 
cdos trabalhos que terão início em abril na Oficina. Oficinas 
Culturais Trés Rios, tel.: 221-3929, rua Trés Rios, 363. 

Pertencem å mesma classe os das sub-classes serd Co eriên 

dade de ensino ou no aya 

Sua experiencia anterio dico. 
liada apenas para ins Gentral 

Comissão 
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ETECAP: bom 
modelo de ensino. 
A ETE de Campinas optou por um 
modelo liberal de ensino, que leva em 
Consideração não somente as 
necessidades educacionais dos alunos, 
mas tanmbém sua formação moral e 
cultural. Um modelo que já encontra 
muitos adeptos e recebe elogios dos 
empresários da região. KECNOLO6d 

(Página 4) 

Empresários 
talam 
Sobre a UTP 
A possibilidade de eriação de uma 
universidade voltada para o ensino 

tecnológico empolga muitos. 
empresários. Mas eles também fazem 

criticas. 
(Página 7) 

Alunos da Fatec no 
Vale do Ribeira 
O Vale do Ribeira, uma das regiðes 
mais carentes do Estado, esta 
recebendo um tratamento muito 
especial por parte dos alunos da FatecO 
que participam do Projeto Rondon. 

(Página 3)N 



A questão salarial em um 

momento de indefinições 
Toda a sociedade atravessa hoje 

L uma fase de indefinições e debates. 
Os temas são os mais amplos 

possiveis, ja que, em BraSi lia, os Cons 
tituintes discutem a elaboração da pró-

xima Constituição que deverá delimi-
tar os caminnos institucionais d0 Pais. 
Mas, sem dúvida, no atual momento, a 
guestao mais candente é a salarial. o 
governo federal, por questoes de orça-
mento, decidiu pela suspens�ão por dois 
meses do pagamento da URP- Unida-
de de Referência de Preços para 
seus servidores. O governo do estado 

"As possibilidades 
das instituições 
certamente estão aquém das 
exigências dos 
trabalhadores. E 
um problema de 

caráter nacional, 
que abrange não 

001 15 SALARIO BASE 27.875, 00 
4 031 15 AJ UDA DE cus 

044 15 GRATIFICAÇA 

045 01 HORA EXTRA 

093 01 RBONO DE 

300 15 FALTAS JU somente as 
empresas 323 18 DESCONT 

530 18 AS. 

530 18 DESCO 

585 33 DESCONTO s/ GRAT 

públicas, mas 
também os setore 
privados de maior 
fölego financeiro, 
O achatamento 

optou por reajustes trimestrais do sa-
lario e, na iniciativa privada, as dis 

Cussões são em torno da manutenção 
ou não da URP. Seria demagogia bara 
ta ignorar que o que está em jogo êo 

poder aquisitivo das pessoas, da mes-
ma forma que n�o levar em considera-
çao a capacidade de pagamento das 
empresas e instituições é uma utopia 

que poderia gerar alguns altos salários 
e muitos desempregados. 

salarial 

transformou-se 
em um dos temas 
mais candentes do 
País, mais E verdade que em muitos casos os sa ser considerado apenas uma medi-

Ocaso esDecifico do CentroPau salários pagos dentro da instituição da paliativa, no momento em que as di- polarizador até 
a ouzaapolitica salarial está atre não correspondem às expectativas dos ficuldades financeiras do Pais forem 
lada a decisões do governo do estado e funcionários e professores, mas o superadas, poSSibilitando gann0S realstorno dos temas do Conselho de Reitores, mas dentro de achatamento salarial é uma realidade aos trabalhadores, navera um 8ano l constitucionais, " sua autonomia o Centro oferece vários vivida por toda a sociedade, não so- muito0 superior para quem estiver iga* 
beneficios indiretos a seus servidores, 
principalmente docentes. Vale citar 
exemplos de professores que estão no mas estrutural. Uma das maneiras 
exterior para cursos de doutoramento que o Centro esta utilizando para sanar e continuam a receber seus vencimen-
tos integrais. Além disso há a oferta de das empresas privadas, oferecendo be 
cursos, como inglés e alemão, com cus-
to por cabeça próximo a 30 OTN, que to profissional e o crescimento intele são completamente subsidiados. 

que o debate em 

mente no setor de educação. Não é do a instituições que adotarem essa 
uma questão meramente conjuntural, política. 

Isso tudo deverá, em dado momen-
algumas das distorções é, a exemplo to, reverter em beneficios impossiveis 

de ser mensurados a nivel de qualida-
de de ensino e atendimento aos alunos, 
que por sua vez reverterão os ganhos 
para a sociedade como um todo. 

neficios que ajudem o desenvolvimen-

tual e cultural. E mesmo que isso pos-

INDICE 
RTSU 

17.a FEIRA DE MEC cessidade de um óór 
gão de comunicação 
interna entre as unl-
dades do CEETPS. Fatec's 

O corte nas verbas des- Precisã. Em meio a vá Projeto Rondon 
Jvolta ao 

Vale do Ribeira 

Este jornal, com to-
das as Suas carac-
teristicas, vem de 

inadas a pesquisa está rias universidades e insti 
provocando uma crise na tutos de pesquisa, 0 
indústria mecánica, Se CEETPS participou do 
gundo informaçao de espe evento com bastante 
cialistas. Diante de tal Si- cesso. As propostas rece tuação, oS industriais do bidas foram muitas e va 

setor utilizam-se da criatl- Tiadas. 
Vidade, fato que garantiuo Fazendo parte das at 
sucesso da 17.3 Feira de vidades da Feira, aconte Mecanica realizada de 21 a ceu nos dias 22, 23 e 24, nO 
27 de março no Parque auditório Elis, 01.° Simpo Anhembi, em Säão Paulo. 
Com o patrocinio da ABl-

MAQ/SINDIMAQ, cerca CEETPS foi marcada pe 
de 600 expositores de todog 
doPais ocuparam 80 mil m 
de área com seus standS. 

A grande novidade da 

Organlza-i 
çao neste; 
ano foi a 

exposiçao 
dos parti-
Cipantestl 
da I Feira| 
Cientifico-
Tecnológi-
ca de Me-
canica de Stand do CEETPS: divulgar a Instituicão. tec> 

encontro às aspira-
ETE's 

ETECAP: as instalações, 
Jformação humana e 

relação com empresas 

ções de todos aque-
les que trabalham 

pela Instituição. 
Vera Lucia de Si-

queira 
Mogi das Cruzes 

Acusamos o rece 

4 
Tecnólogo bimento do exem-

plar do *"Jornal do 
Centro Paula Sou-
za'. Parabenizamos 
a equipe pelo lança-

mento e esperamos 
receber o jornal com 

Sio de Mecánica de Prece 

são. A presença ao EDebates sobre a 

OJpós-graduação 
ganham espaço 

CARTA 
DO 

LEITOR las palestras do professor 
Alfredo Colenci Junior 

vice-Superintendente 
Valdir Pepe, do Conselho 

Delibera 
tivo, e Va 
er Link 
COordena 
dor do curr 

de 
nologia de 
Mecanic 

Prec 
são da Fa 

Educação 
A Universidade de 
Tecnologia e a 

realidade do 2.° grau 

A direção da Es- freqüência. 
cola Técnica Esta- Dulce Junquetti 
dual "Presidente São Caetano do Sul 
Vargas" vem para- Agradecemos 
benizar V.S.a pela ainda as cartas dos 
publicação da pri- senhores Eduardoo 
meira edição do Jor Bittencourt, Ester 
nal do Centro "Pau- Dolcemascolo, José 
la Souza", visto que Tiacci Kirsten e Edi-
se fazia notar a ne nho Araújo. 
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UTP 

Conheça a opinião 
Jdos empresários 
Sobre a criação da UTP ie 

CENTR ADUAL DE EDUCAÇAO Diretor: Benedicto Marchi 
TECNOLoGICA PAULA SOUZA" 

Prol. Oduvaldo Vendrameto-Diretor Superintendente 
TO AredoolenclJuniorVice-Diretor Superintendente 

Conselho Edltorial:: 
Adalberto W. Marcondes (CEETPS) 
Helen ndrameto (CEETPS) 

Acácio Paulino (CEETPS) 
sina F. Kcbello(cEED 

alea Estadual "Joâo Batista de Lima Figuelredo" 

Dirctor: Jairo Gonçalves dos Santos 
For. RazZuo Walanabe-Chele de Gabinete (CEETPS) 

Escola Tecnica EstadualJorge street"(SAo Caetano do Sua) 
Direlor: Luls Carlos Zanirato Maia 

Presidente: Paulo Mlt andim Técnlca Estadual "Lauro Gomes" (São Bernardo do Luiz Carlos Zanirato Maia (ETE "Jorge Street" Membros: Fuad Daher Saad; Lulz Gonzaga Ferrelra; Hello Go Campo) 
mes Mathlas; Valdir Pepe; Oduvaldo vendramelo. 

Diretor: Orlando Ramires SuplenteS 
AZUOWatanabe (CEETPS) Escola Téenica Estadual "Proressor amargo Aranna 9ao Mario Rubens Simðes (Fatec-SP) Paulo) 

0ao Edison Tamelini 

Diretor: Yoshiakira Sassai etllo Vargas" (São Paulo) 

Escola Técnlca Estadual "Presidente Vargas" 
Mogi das Crutes 
reor: vera Lucia Siqueira Alves 

Diretor: Faculdade José de Tecnolo aulo (São Paulo) 

Faculdade de Teenologia de Sorocaba (Sorocaba) tS manticharmon (ETE "Camargo Aranna 

Assessoria de Comunlcaçâo: 

HETTO PAILA SUUZP e Angelo Pezzota 
Facul dade de Tecnologia Têxtll de Amerlcana (Americana) 

Diretor: MIlton Nasclmento Marcello 

Edltor: Adalberto Wodianer vMarcondcs 
ecretarla de Redaçáo: Cristina Canas 

llustraçdes: Al 
LIDOS ((ones 57]-4951 e 36-a 

Folografla: António Cruvinel (Gastão) e Jonatas 
Informativo 

Diretor: Spencer de Mell alxada Santista (Santos) 

Dirctor: Nelson Kakuiti Qulta" (Santo André) 

Escola Técnica Estadual "Rubens Faria e Souza" (Soroeaba) 
Diretor: osC ouraereiru 

Escola Tcnica Estadual"Fernando Prestes" (Sorocaba) 
Ce ancisco Grando 

tadual Paullsta Reltor: 5oclado a UNESP-Unlversldade Es dcsto veiculo. 

do Centro Estadual ola TenleaEstadual de Amerlcana (Americana) ao LenO Cstaual Diretor: Mara Aparecida Carosso I94 Fraça cel. Fernando Prestes, 74-Sao Pau 
Tecnnlaao 

Paula a 
An N 02 

Escola Téenlea Estadual ""Conselhelro Antonlo Prado" (Campl 
Telefone 228-5184-Telex (011) 2I734 

Diretor: Benedicto Maurício Bucno 
Escola Técnica Estadual "Vasco Antonlo Venchlarutu" (Jun-
lal) 

Os artigos assinados nAa reoresentam necessariamente 3 
Ano I -N.° 02 

-Jomas do CEETPS- Mako/e3 Fotoditos e Impressio: IMESP Telefone * 



A questão salarial em um 

momento de indefinições 

-OPINIÃO-

oda a sociedade atravessa hoje 
l uma fase de indefinições e debates. 

Os temas são os mais amplos 

possiveis, Ja que, em Brasilia, os cons-

tituintes discutem a elaboração da pro-
Xima Constituiçao que deverâ delimi-

tar os caminhos institucionais do Pais. 

"As possibilidades 
das instituições 

certamente estão 
aquem das 

exigências dos 
trabalhadores. É 
um problema de 
caráter nacional, 
que abrange não 
somente as 

27.875,00 
001 15 SALARIO BASE 

031 15 AJUDA DE CUS 

044 15 GRATIFICAÇA 

Mas, sem duvida, no atual momento, a 

questao mais candente é a salarial. 0 

governo Iederal, por questoes de orça-

mento, decidiu pela suspensao por dois 
meses do pagamento da URP-Unida-

de de Referência de Preços-para 
Seus serVidores. 0 governo do estado 

045 01 HORA EXTRA 
a 

093 01 ABONO DE 

300 15 FALTAS JU empresas 

piblicas, mas 

tambem os setores 
privados de maior 

folego financeiro. 
O achatamento 

323 18 DESCONT 

530 18 AS. 
optou por reajustes trimestrais d0 sa-

lario e, na iniciativa privada, as dis-

cussões são em torno da manutençao 

ou não da URP. Seria demagogia bara 
ta ignorar que o que esta em jogo eo 

poder aquisitivo das pessoas, da mes 
ma forma que nao levar em considera 

ção a capacidade de pagamento das 
empresas e instituições e uma utopia 
que poderia gerar alguns altos salários 

e muitos desempregados. 

530 18 DESCO 

585 33 DESCONTO 3/ GRATT 
iJAk 

salarial 

transtormou-se 
em um dos temas 
mais candentes do 

verdade que em muitos casos os sa ser considerado apenas uma medi- ais,ndis 

No caso especifico do Centro "Pau- salários pagos dentro da instituição da paliativa, no momento em que as di-| polarizador até 

asouzaa politica salarial esta atre- nao correspondem as expectativas dos ficuldades financeiras do Pais rorem que o debate emn 

lada a decisoes do gOverno do estad0 e funcionários e professores, mas o superadas, possibilitando gannos reals torno do5 temas 

do Conselho de Reitores, mas dentro de achatamento salarial é uma realidade aos trabalhadores. havera D constitucionais." 
Sua autonomia o Centro oferece vari0S VIVIda por toda a sociedade, não so- muito superior para quem estiver 1ga-

beneficios indiretos a seus servidores, mente no setor de educação. Não é do a instituições que adotarem essa 

principalmente docentes. Vale citar uma questão meramente conjuntural, polltica. 
exemplos de professores que estão no mas estrutural. Uma das maneiras 
exterior para cursos de doutoramento que o Centro está utilizando para sanar 
e continuam a receber seus vencimen- algunmas das distorcões é, a exemplo to, reverter em beneficios imp0Ssiyeis 
tos integrais. Além disso há a oferta de das empresas privadas, oferecendo be- de ser mensurados a nivel de qualida-
cursos, como inglés e alemão, com cus- neficios que ajudem o desenvolvimen- de de ensino e atendimento aos alunos, 

to por cabeça próximo a 30 0TN, que to profissional e o crescimento intelec que por sua vez reverterao oS ganhoS 
são completamente subsidiados. 

Isso tudo deverá, em dado momen-

tual e cultural. E mesmo que isso pos- para a sOciedade como um todo. 

INDICE 17.a FEIRA DE MECANICA cessidade de um ór-
gão de comunicação 

interna entre as uni-
dades do CEETPS. Fatec's 

O corte nas verbas des Precisão. Em meio a vá 
inadas a pesquisa esta rias universidades e insti-

provocando uma crise na 
ndustria mecânica, se CEETPS participou do 

gundo informação de espe evento com bastante su-
cialistas. Diante de tal si- cesso. As propostas rece 
tuação, os industriais do bidas foram muitas e va-
setor utilizam-se da criati-
vidade, fato que garantiu o 
sucesso da 17. Feira de vidades da Feira, aconte 

Mecanica realizada de 21 a ceu nos dias 22, 23 e 24, no 
de março no Parque auditório Elis, o 1.° Simpó 
Anhembi, em Sã0 Paulo. 
Com o patrocinio da ABl-

MAQ/SINDIMAQ, cerca CEETPS foi marcada pe-
de 600 expositores de todo las palestras do professor do Pais ocuparam 80 mil m Alfredo Colenci Júnior, 
de área com seus stands. 

3 Projeto Rondon 
volta ao 
Vale do Ribeira 

ste Jornal, com to 

das as Suas carac-
teristicas, vem de 

p encontro as aspira-
coes de todos aque-

les que trabalham 
pela Instituição. 
Vera Lúcia de Si 
queira 
Mogi das Cruzes 

Acusamos o rece-

tutos de pesquisa, 0 

ETE's 
4ETECAP: as instalações, 

tormação humana e 
relação com empresas 

Tiadas. 
Fazendo parte das ati 

Tecnólogo 
5bates sobre a 

pós-graduação 
CARTA 

DO 
EITOR 

Centro Paula Sou-
za. Parabenizamos 
a equipe pelo lança-

bimento do exem 
plar do "Jornal do sio de Mecânica de Preci-

São. A presença do 

ganham espaço 

Educação mento e esperamos 
receber 0 jornal com vice-Superintendente, A grande novidade da Valdir Pepe, do Conselho organiza-

çao ai a 

A direção da Es- freqüéncia. cola Técnica Esta- Dulce Junquetti dual *Presidente Sao Caetano0 do Sul 
Vargas" vem para-
benizar V.S.pela ainda as cartas dos 
publicação da pri- senhores Eduardo 
meira edição do Jr Bittencourt, Ester 
nal do Centro ""Pau- Dolcemascolo, José la Souza'"', visto que Tiacci Kirstene Edi-
se fazia notar a ne nho Araujo. 

6 Universidade de 
Tecnologia e a ção neste 

oi 
exposição 
dos parti-i 

Cipantesti 
da I Feira 
Cientifico-

|Delibera-
tivo, e Va 
ter Link&, 

coordena 
dor do cur 
so de Tec 
nologia de 
Mecânica 
de 

realidade do 2.° grau AgradecemosS 
ano 

UTP 

71Conheça a opinião 
dos empresários 

Sobre a criação da UTTP Tecnológi-
ca de Me-
Canica ae Stand do CEETPS: divulgar a Instituição. tec> 

Preci-
são da Fa 
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CURTAS 
PROJETO RONDOoN 

Intormatização 

sob medida FATEC RETORNA AO RIBEIRA A comissão de elaboração ano Diretor de Informat por Álvaro Penachioni ca reuniu-se no dia 19 de março,Por Alvaro Penachioni talidade a céu aberto- resulta 
a Fatec/SP, com representan- Retomar o projeto de implan-tação de saneamento básico naa 

Vila Barra do Braço, no municipio de Eldorado Paulista, no Vale do 
RIbeira, iniciado em janeiro de 

rea Segundo Marilia Macorin 1987. Com esse objetivo, tem de Azevedo, a conciusao devera inicio, no proXimo dia 10, a Visita 

ser entregue este mesDre de um mês de três 'alunos-
estagiários dos cursos de trans-
portes Hidráulica e Edificios da 
Faculdade de Tecnologia de São 
Paulo (Fatec), que serão substi-
Lurdos por. outras equipes a cada 
mes. A informação e do chefe do 

epartamento de Transportes e 

em fevereiro, prossegue com Das ae lerra da Fatec e co-

autor, Jjuntamente com a profes-

Sora Rosana Maria Siqueira dob 
mesmo setor, Ariovaldo Tadeu 

num alto índice de mortalidade in-
fantil. as das ETES, Fatec s e admi-

nistraçao do CEETPS para le-

vantar a ada unidade nessa 
Na segunda etapa da visita, 

Ocorrida no periodo de 9 de feve-
reiro a de março de 87, prosse-
gue o chefe do Departamento de 

ransportes, mais tres alunos 
(dos cursos de Edifícios, Movi-
mentação da Terra e Pavimenta-
ção) realizaramo reconhecimen-
to topográfico e levantaram a 
área construida da Barra do Bra-
aves ae tradalho denomina-

vantar as expectauvase neces-

ades 

vendo, inclusive, O uso da infor-
mática em todas as areas" 

Itaufec: mais um curso. 

O acordo de cooperação téc-
nica entre o LentroPaula Souu 
za"e a Itautec S.A., firmado 

do "Planialtimétrico Cadastral 

Ate entao, expiica o, professor, 
OS alunos estavam alojados no 
Centro de Estudos "Cedeval, an-
tigo projeto de cooperação bilate 
ral entre Brasil e Japão para de-
senvolvimento, de pesquisas na 
área agricola do Vale do Ribeira, 
localizado no Km 460 da BR-116, 
hoje transformado em escola pu 
blica. Com o início das aulas, fo 
ram interrompidos os trabalhos 

de camp0. Também foi suspensa 
a ida a Eldorado Paulista da ter 
ceira turma de alunos, cuja visita 
estava programada para abril do 
ano passado. 

A partir dai, os alunos da Fa-
tec passaram a desenvolver um 
trabalho de análise e correçao d0s 
dados coletados na região, sem-
pre mantendo contatosjunto à 
prefeitura de Eldorado Paulista, 
desta vez na sede da Faculdade, 
em São Paulo. 

Bico-de-pena da capola em estilo barroco 
existente em Barra do Braçoo 

mais um curso. U tema e Comu-

nicação de Dados e participa-
rao os proressores Márcio Jwa-
se e Nelson Zaragoza Júnior, 
ambos da ElE Getuli0 Var-

gas 

sem detectadas as áreas de maior 

carência de recursos económicos 
e sociais da localidade. Na oca-
Sião, definiu-se como prioridade 

de atuaçao do grupo, a vila Barra 
do Braç0-distante 42 km da ci-
dade, onde se pretendia implantar 
uma rede coletora e de tratamen-
to de esgotos. 

A escolha não foi à toa. Como 

destaca o professor Carvalho, j"a 
precariedade da capacitação das 
águas servidas (os rios Ribeira e 
Jacupiranga sao os responsaveis 
pelo abastecimento de agua do 
Vale), vem acarretando uma se 
rie de problemas de saude as po 

pulações ribeirinhas". Segundo 
ele, a falta de tratamento adequa-
do aos esgotos da região - na to-

Parisotto Carvalho. 
O Projeto integra o j"Progra-

ma de Extensão de Serviços à Co-

munidade em Convenio com a 
Fundação Projeto Rondon". Breve "Paula Souza" terá 

brigada de incêndio CARENCIA 

No dia 6 de janeiro do an0 pas-
sado, conta o professor Ariovaldo 
Carvalho, foi deslocada a primei-
ra equipe para a cidade de Eldo-
rado Paulista, que permaneceu 
na regia0 ate o dia 6 de fevereiro. 

Nesse periodo, prossegue, foram 
eitos contatos junto a prereitura 
do municipio, sob o comando do 

atual prefeito Fernando Cláudio 

Os treina-
mentos para a 

Criação de 
uma brigada 
de incendio na 

Admin1Stra-
ção Central do 
CEETPS ee 

Fatec/SP já começaram. Vinte 
pessoas compõem a primeira 
turma que durante a fase ini-
cial do curso terá trës aulas teó-
ricas como professor José Car-
los da Silva, engenheiro de Se-

gurança no Trabalho, e mem-
|bros do Corpo de Bombeiros. 

Esta etapa encerra-se com 
uma aula pratica no Corpo de 

Bombeiros da Polícia Militar 

de Freitas (PMDB), para que fos-

do Estado de São Paulo. Para a 
primeira lase estao previstas 

mais duas ou três turmas. A úl-
tima etapa, ainda não total-
mente estruturada, prevê um 
trabalho ostensiv0 com o gru-
po. Em agosto, esse trabalho já 
deverá estar concluido e con-

forme os resultados sera esten-
dido as outras unidades do 
CEETPS. 

Secretário de Relações 

No Vale do Ribeira, a área de atuaçáão dos alunos da Fatec no Projoto Rondon tfoto 
de saneamento. Abaixo, iniciam-se as construções no local. 

Pra implantar rede 
Sociais visita CEETPS 
No dia 26 de abril, o secretá-

rio de Relações Sociais do Go-
verno do Estado, Osvaldo de 
Oiveira Ribeiro, esteve na Ad-

mnistraçao Central do 
CEETPS e Fatec/SP, a convite 
da diretoria do Centro "Paula 
Souza". Durante a visita, ele 
ressaltou a importäncia da for-

mação técnica, para o nosso de 
Senvolvimento, principalmente 

d area agricola, onde faltaa 

mao-de-obra especializada. 

maior). A esquerda, acima, técnicos e estagiários efatuam O 

Uma região carente de planejamento 

Citando dados da Funda-

ção Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (FIB-
GE), publicados em 1984, o 

professor Ariovaldo Carva-

Iho, chefe do departamento 

de transporte e Obras de Ter-

ram por ceder parte de suas 

propriedades ao Projeto Ron-
don. O resultado foi a forma-
cao de uma chacara de apro-

ximadamente l0 alqueires, 
localizada em Eldorado Pau-
lista, onde devera ser instala-

Memoria 
-

Faleceu no 
dia 11 de abril, 

da definitivamente a nova se-
de do Projeto no Vale do Ri-
beira, revela o professor Car-
valho. Alias, ressalta, um dos 
primeiros trabalhos a serem 
desenvolvidos a partir de 
maio próximo sera o de "de 
marcar as fronteiras do local, 

aos 71 anos, o ra da fatec-SP chama a aten 

professor Vi 
nicius Costa. 
Lecionou, des-

ção para os discrepantes as-

pectos demográficos do Vale 

do Ribeira. A épOca, confor 

de 195l, nos me a FIBGE, a regi�o era 

ColegioS ae 
tano de Cam-

formada por 19 municipios, 

ocupando uma extensão terri- Jarcelo 
pos, Frederico torial de 18.440 km4, para 

Ozanam, Carvalho de Mendon-
ca e Campos Salles, em 1971 1n-

Bressou na ETE "Professor Ca-

uma população estimada em 

248 mil habitantes. Desse to-

tal, 140 mil (70%) residiam na 

para se evitarem novas inva-

sões. como ja aconteceu no 
ano passa�o. 

rgo Aranha.', onde deu au-| årea rural e 74 mil (30%) na area ur 

las de Contabilidade Industrial Aaaricultura da região é baseada Bricola, Legislação e Direi- A agricultura da região é baseada 

to, e coordenou a Area de Con- na produção de banana e chà, existin-
abilidade até dezembro de do também pequenas plantaçoes de 
1986. O CEETPS rende sua ho- arroz, feij�0, milho e cacau. 

gem postuma ao dedicado| grande significado económico. Emn 

colah VinIcius que muito compensaçao, a criação de búfalos é 

Ou parao bom funciona- amplamente praticada nas grandes 

cas favoráveis ao confinamento do 

animal 
Como se sabe, a região do Vale do 

Ribeira caracteriza-se pela existen 
cia de muitos latifundios, o que tem 

ocasionado serios confrontos entre 

Para o trabalho ligado ao setor de 
tecnologia de construção a Fatec de-
vera contar com a colaboração de a 
gumas unidades da Unesp. chamada 

pelo professor Carvalho de "Projeto 
Guarda-Chuva". Entre elas estao as 
escolas de Guaratinguetä e lha Sol 
teira (Engenharia Civil). Rio Claro 
(Geologia) e Presidente Prudente 

(Cartografia). 

m posseiros e proprietarios de terras. 

"PROJETo GUARDA-CHUVA" 

Entre os latifundiários houve 
aqueles mais sensiveis, que acaba-ento da Instituiçao. fazendas devido ás condições climáti 



ETE'S 

ETECAP Técnica, mas.. COLEGIO 

TECNICO NDUSTRIAL 
tor. Além disso, toda parte teórica i verde em que está localizada. O objeti-

vo final é o bem-estar do aluno para fa- complementada com a prática é 

vorecer o aprendizado daqueles que perimentação dos conceitos ex. 
Por Maria Flávia Varella 

Uma escola técnica não pode pres-
cindir da formação cultural gerale hu-
mana de seus alunos. Essa filosofia é cola e dos que vão estudar depois de 

empregada com determinação na Es- um dia inteiro de trabalho. 

cola Tecnica Estadual "Conselheiro 

dos. A ETECAP tem laboratórios da 
Fisica Experimental, Biologia 

chegam a passar 10 horas dentro da es-
Bio-química, Analises nicas, Análise 

Quantitativa e de Quimica Analitica 
Outra preocupação constantee co Em geral os laboratórios são bem eau 

Antonio Pradoem apinasnoo nível de ensino e sua adequac00pados no que se refere ao estudo e cx 
çoes. 

As maiores dificuldades estão no la-
ção com que os mais de 1000 estudantes com regularidade um projJeto charla boratório de Análise Experimental. Os 

seu diretor Benedicto Mauricio Bueno. que é empregado no campo protissio perime 
Os resultados são viSiveis pela aispos nal da quimica. A escola desenvolve 

enfrentam as aulas teoricas e praticas de "Grades Curriculares". Através da 
gundo 

ca e petroquimica, empresas, de relatórios e discussoes notti, o laboratório é " "bem defasado oferecidos pela escola em periodo inte-

com professores, superyisores.ae esta em relação ao que se encontra nas in 

dos cursos com habilitaçao tecnica em 

mca, Dioquimica e petroquimica, 
análise de informações obtidas junto a 

o supervisor de 
são 

estágio, 
mais caros. 

Eleutério 
Sa 

Pi 
S 

gral (curso de tres anos) Ou nouurnogio e estagiários, a escola avalla as ne dústrias, devido a uma necessidade 

A asciplina na escola é mantida esSiaades de alteração de currículos 
austrlas, devido a uma necessido 

atraves, principalmente do papo. Para de acordo com as novas técnicas utili- tee de atualzação que nã 
conseguimos acompanhar. Para su 
prir as deficiencias, a escola conta 

(quatro anos). 

zadas no mercad0. 
Bueno, 0 que vale mais ê "conscienti-

zar" os alunos de seus erros. Fazem 
O diretor Benedictoo 
maurico Bueno: 
disciplina atravesS do 

Como nem todas as tecnologias po- como apoio do Centro "Paula Souza"e 
parte ainda da filosofia dessa ETE o dem ser vistas dentro dos laboratórios, a colaboração da iniciativa privada, 

que em certas Ocasiões doa equipa. 
ções e a manutenção da grande área tre seis e sete visitas a empresas do se mentos e até mesmo materias-primas. 
cuidado com a limpeza de suas instala- 0s último-anistas costumam fazer en-

papo. 

Um grande destaque para 
o aspecto humanista... 

Ea garantia de uma boaa 
imagem junto ao mercado 

Durante um dia inteiro de estu-
do e trabalho, é preciso ter um 

momento dedicado a introspec-

plina, ajudar nas questões voca 
Cionais, orientar os estudos e mui- 1964 com o objetivo de dedicar-se tem cadastradas 180 industrias da 
Tas vezes intermediar o entendi- ao ensino técnico na área de região próxima a Campinas. Nos 

A ETECAP foi fundada em de Integração Empresa/Escola 

ade Densr emsproprioara mento entre diretoria, professo. quimica. Segundo conta o diretor primeiros meses do ano. é quando 
poeerDorcionar aeus alunos res. alunos e em alguns casos até da escola,Benedicto Mauricio surge o maior número de candida 
Condicoes para esses momentos, a mesmo a familia. 
ETECAP montou uma "Sala de 
Reflex�o. A decoração e sóbria bem-estar do aluno e favorecer pretendia montar uma escola den-
mas agradavel, com uma banca 

Bueno, a idéia partiu do diretor da tos. A partir do més de abril. a si-
entro da tilosofia de manter o Rhodia. Lucien Genevois, que tuação começa a se modificar. 

Com os alunos formandos já en-
caixados, o número de vagas pas. 
sa a ser maior que o de candidatos 

sua formaçao humana e cultural, tro da própria empresa para su-
aa esa coberta por uma a escola oferece ainda oportunida- prir a carénçia de técnicos.A in-toalha branca que lembra um al 
tar e algumas estantes de livros. 
A sala e definida pelo diretor co 

des de lazer, esporte e artes. Jun- viabilidade dessa empreitada le- e começam a ser, orerecaos estaa-
to a uma grande e bem cuidada vou Genevois a criar a Associação g1os para alunos de 2, ej.° anos. 
area verde, há um campo de fute Campineira de Ensino 1ecnico 1n O Centro de Pesquisa e Tecno 

dustrial que se acabou convenian- logia da Dow Quimica, em Franco no um espacoecumênico", onde bol gramado de tamanho oficial, 
não ha interferéncia nenhuma por quatro quadras, sendo duas po- do a0 Ministerio da Educaçao e da Rocha, trabalha Com estagiá-parte da direção. Os livros da sa-
la, segundo Bueno, "não são de 
doutrina, mas contëm pensamen- de tres mesas de snooker, uma dee 

liesportivas, pista de atletismo e Cultura e ao govern0 do Estado, rios da ETECAP há trés anos. De 
yestiariOs. O salao de jogOs dispõe resultando na criaçao da escola. 

otimismo'". e mensagens espirituais e de pingue-pongue, e uma de pepollm. vinculada às necessidades de rina Yamamoto, "a principal fon-
acordo com a analista de Recruta-

Ahistória de sua. fundação, mento e Seleção da empresa, Ma-
A parte soclal ecuural ca a atendimento do mercado profis- te de recrutamento do entro e o A "Sala de Reflexão"_perma- cargo do Centro Civico, da A.P.M. nece aberta o dia todo. Uma vez e da ASSOCiação dos Servidores. por semana, um grupo de alunoS AIguns eventos jasao, uaacio atenção dedicados aos estágios auinla, SO Sa0 Conuratados tec que este ano se auto-batizouABC nais, com0 0 Enconuro deonira: refletem essa preocupação. Para nicos da ElECAP. Neste ano, a Alunos em Busca de Cristo, ternizaçao, a Festa dos calouros, se formar, o aluno precisa fazer empresa esta com 58 estagiarios: realiza reuniðes duranteo horari0 a Festa Junina, os ampeonaros 800 horas de estágio. do almoço. Ogrupo é coordenado da Semana da Pátria, o FIMPOP 

por guatro, alunos, de diferentes (Festival Interno de Musica Po-religioes. Um deles é Luciana Ca- pular) e o Concurso Literário as empresas e reito quase sempre relli Costa, aluna do 3.° ano de (CLIC). 
Quimica. Segundo Luciana, que 
também considera o grupo ecu-
menico, nas reunioes eles cantam 
Corinhos de igreja"" e l�em pas 
sagens da Bíblia para depois dis 
Cutirem. Na escola, o ABC" é 
visto com distinção. Luciana diz 
que "a maioria respeita, mas 
muitos tiram sarrro' 

Por parte da direção, a preocu-
pação com o desenvolvimentoo pessoal do aluno compete ao De-
partamento de Orientação Educa-
cional. A assistente de direçao, responsavepelo departamento, 
Marisa Guilherme, desenvolve 
um trabalho de aspecto preventi-Vo para evitar problemas de disci-

sional, norteia as diretrizes da programa de estagio. Em outra 
ETECAP até hoje. O ensino e a Inaustrla da regiao, a khodia, de 

O numero de efetivados ao final 
O encaminhamento dos alunos 0stagioe de aproximadamente 

(M.F.V.) coordenado pela escola. O Serviço lavia Souza, selecionadora da 
Ola, Considera a ETECAP a 
melhor escola técnica da regia0, 
mas afirma que o desempenho 
dos alunos "já foi melhor". Ela 
atribui o fato ao desinteresse com que os alunos encaram a profissao 
de tecnicos. A maioria, na sua opl 
niao, faz o cursO Como um tra 

polim para a faculdade, 
desmotivando-se para o propr 
estagio. Numa estimativaae 
Eleuterio Pinotti, cerca de 50% 
dos alunos do curso diurno contl nuam trabalhando como técnicoS, ea outra metade ingressa em cur So superior na mesma área. O nu-mero sobe para 90% para alunos 
do periodo noturno. 

ETECAP: Boas instalações num terreno de 150 mil/t com 20 mil/m de área construida. 
(M.F.V) 

Laboratórios: problemas com o ESCoamento. Os trabalhos e os produtos deser volvidos nas escolas técnicas multas tágios e responsável pelo Laboratório em escala seml-industrial as técnicas 
vezes acabam sendo inutilizados por de Produção Semi-lndustrial, acredi mais frequentes utilizadas no merca 
não terem onde ser empregados. Na ETECAP duas medidas já estão em com o escoamento da produção dos empresarial. A responsablidade e a 

andamento a fim de resolver essa 
questão. 0 laboratorio de Analises 
Clinicas faz entre25 e 30 exames para-sitológicos por mes para o Posto de Industrial, tentam simular-se todas as avaliação de Pinotti, o laboratório es-

Saúde Municipal do carente bairro de condições de uma empresa, do contro- ta bem equipado para o que se propoe, 
Santa Mönica. A segunda entrara em le analitico das materias-primas ao mesmo não estando no mesmo nivel 
vigor a partir de maio, quando a esco controle de qualidade da produção. 0s tecnológico do mercado. 
a passara a fornecer vários produtos 
de limpeza para as outras escolas do lho, revezando-se nas funções de umn 
Centro "Paula Souza" 

Eleutério Pinotti, supervisor de es- laboratório-piloto é além de praticar 
ta que se fosse resolvida a dificuldade do, dar ao aluno uma vivëncia mals 

laboratórioS-pilotos, suas capacidades capacidade de liderança dos estudan aumentariam muito. 
No Laboratório de Produção Semi- rança e higiene muito respeitadas. Na 

tes são avaliadas e as noções de segu 

alunos seguem uma escala de traba- (MF.V 

organograma. 0 objetivo desse 

- Jonal do CEETPSMaso/83 No laboratório de análises clínicas o trabalho com alcance social 



TEGINO 

POS-GRADUAÇÃO. N E 
FACIL, MAS EXISTEM 

POSSIBILIDADES. 
A questão da pós-graduação para os 
fecnólog0S tem sido quase que uma 
barreira intransponivel. Os que 

tentam rustram-se. 
Saiba como andam as discussões 
nesse campo e de que modo o 

Centro "Paula Souza" está 

procurando contornar esses 
problemas e buscar novas saidas 
para seus alunos e protessores. 

EM TEMPO 
Dia 25/4 houve um debate 
Com ex-alunos da 
Fatec sobre 

pOS-graduação. 
Leia no próximo número a 
cobertura completa. por Beatriz Almeida 

A pós-gradua-
ção é possi-
vel ao tecnó-

logo? E uma obri-
gação, para o pr0 
fessor? Deve ser 

privilegiada pela 
Instituição? Com0 

o assunto tem sido tratado até hoje? 
Quais as perspectivas? Para respon-
der estas e tantas outras questoes rela-
cionadas a0 assunto e que está se reali-
zando na Fatec-SP, um Ciclo de Deba-
tes sobre Pos-graduação dentro da Ins-

Josd Manoel de Sou-
za das Neves, diretor 
da Fatec-SP 

PartaOeni do i 
partamnento de 
Breno e-

Edlificios da Fatec 
SP tituição. Organizada pelo Departa-

mento de Ensino Geral, sob a coorde-
nação do Prot. Fausto Fuser, a primei- títulos de mestre e doutor. O outro tipo professores, através de cursos de mes-ra reuni�0 aconteceu no dia l1 de abril é o lato senso, voltado para o aperfei- trado e doutoramento, eo incentivo a e contou com a presença de vários do- çoamento profissional. Nessa catego- especialização dos alunos por meio de 

centes, alunos, Iuncionarios e mem- ria enquadram-se tr�s modalidades de cursos lato senso. 
bros da superintendëncia do Centro cursos: os de extensão, de especializa "Paula Souza" 

Russo, há dois caminhos distintos a se-
guir: 0 aprimoramento acadêmico dos 

ção e os de aperfeiçoamento. O núcleo do Depar-
tamento de Ensino Ge 
ral está realizando 
uma série de encon 
tros onde se discutirá 

muitos anos a profissão não foi valoria guestão da pós-
de desperar 0 interesse da comunida Assim. em 1987 foi nomeada uma co- zada nem no mercado de trabalho. que aduncáo. Serdo vá 

PORTAS FECHADAS 
O Professor Bruno conta que, após 

vários estudos, 0 grupo chegou å con-
clusão de que seria mais indicado ini- é uma tarefa muito fácil, pois durante 

PARADOXos Pode-se dizer que ser tecnólogo não 

Os debates surgem numa tentativa ciar o projeto com cursos lato senso. 

ae para certas questoes importantes a missão de regulamentação. Devido ao raramente orerecia runçoes conm-

patíveis com a capacidade do profis-
Orname ne cessarias no momento em decidiu-se que os cursos oferecidos se sional. nem nos meios acadêmicos, que 

rias reunlões, sempre 
às segundas-feiras, as 
20h50, na sala 1:P| 
'Paula Souza"). 

No dia 2 de malo a 

reunião terá como te-
ma Pos-GRADUA-
AO.eservirá commo 
uma complementação 
do debate jà iniciado 
no dia ll de abril. 

aa 16 de malo 
serao discutidas as 

DEOpostaS ao Departa 
mento de Ensino Ge 
aais como: a cria 

presentantes 
e a criação 
adores e 
ada PO mocali-

m sando a j 

a menor integra-
cre protessores 

Instituiç�o. Discussões dessa natureza vínculo da Instituição com a UNESP, 

que se formam as bases da criação de guiriam os mesmos moldes da univer ainda hoje, não a reconhecem como 

uma Universidade de Tecnologia. Se- sidade. O regulamento determina que um curso superior 
gundo o Diretor-Superintendente do cursos de especializaçao possuam no Segundo o Professor Paulo Natha 
UentroPaula Souza", Prot. Oduvaldo minimo 360 horas (três semestres) e nael, membro do Conselho Federal de 
endramento. atualmentea Institui tenham como responsáveis por cada Educacão, o curso de tecnologia 
ve paradoxos: porgue o que se disciplina professores titulados (mes- assemelha-se ao Junior College dos Es-
prega aqui é o professor voltado ao tres ou doutores). Nesse sentido uma tados Unidos. onde se"aprende a fa-
mercado de trabalho. com muita expe- comissão está realizando um levanta- zer Complementa afirmando que o 
ren cia no fazer, porém essa imagem mento dos mestres e doutores existen- tecnólogo tem em seu curriculo 707% de 

disciplinas profissionalizantes e 30% 
ado e um conhecimento estrangulado, sam planejar os cursos, contratando de disciplinas gerais. Então, conclui 

ele, o conhecimento parao tecnol0go 

nao corresponde à realidade. E o resul- tes no "Paula Souza'", para que se pos 

ue não avança, onde não há uma espe assim os titulares necessários. 
Clalização nem a nível de mercado, 
nem académica". 
Prof. Oduvaldo explica que há um 

rorço muito grande por parte do Cen-

serve somente como uma pequena sus-tentaçao para o saber fazer. Para ele. 
os tecnólogos não devem ter acesso å 

pos-graduação strito senso. pois a sua 
ara que os docentes se efetivem. sos de extensão na årea de construção formação académica não é compativel 
ompleta dizendo que a Instituição so civil: 0 de topografia e o de tubulações com a natureza dos cursos de pos 
uma carência de recursos humanos industriais. Também encontram-se em graduação. No seu entender os cursos 

de tecnologia não oferecem a grande 
nstituição vem procurando in- sao em instrumentaçao e os cursos de abrangéncia cultural, intelectual e 

ntivar a pesquisa e a especialização especialização em manutenção predial cientifica que é necessária possuir pa-
ra frequentar um curso de pos-

NOS MOLDES DA UNESP 

Estão sendo ministrados dois cur 
alun 
No dia 23 de maio averá uma paes 

tor com 
Plinio Marcos. 

No dia 8 de junho 
Ocorrerá o debate 

POS-GRADUAÇÃo 
II, onde se discutira a 

o teatral dentro das escolas. fase de organização o curso de exten-

Seus docentes; porém, os resultados e estruturas metalicas. 

tem sido totalmente satisiatorios. 
Prof. Oduvaldo relata que recente 
ente criou-se um programa ae C 

Segundo o Professor Jose Manoel graduaçao. Apesar de sua posição, ele pos na USP UN 
de Souza das Neves, Diretor da Fatec nao descarta totalmente a possibilida-
SP, os cursos de extensa0 possuem, se- de de acesso desses profissionais. 

açã em mecânica de precis�o, gundo o regulamento da UNESP, uma Completa dizendo: "Acho que é um er 

alemanha. Dos sete docentes (ex Carga horaria minima de 3u horas e ro techar completamente as portas da 
tr da Fatec) selecionados, apenas não precisam de professores titulados. pOS-graduação aos tecnólogos. porém. 

CAMP. UNESP. PUC 
eGV, todas estas inst 
Tuiçoes trarao repre i 
Sentantes para à ru-i 

nião. 
O Ciclo encerr-se 

no dia » de junho. com es Viajaram, os outros se desinteres O Prof. José Manoel acredita que esse nao se deve tornar uma regra. é preci-
decedZendo com que o Centro per- e um excelente caminho para o apri-

investimento aplicado. O Prof. moramento profissional e a Fatec tem No entanto, os fatos têm provado 
duvaldo chama a atenção para a n 

SO analisar cas0 a caso. 
a apresentaçaodas 

propostas co DEG Si 

Ore a criaad de mca 

nistmas de avaliaça0 ena condição de oferecer esse tipo de que "esses casos pouco têm sido ana-
doede de conscientização do corpoatividade. Fara isso, acrescenta o pro- isadoS e os tecnólogos que penetram 
nte, no sentido de procurar a espC 
Cializaç�o. 

fessor, a Fatec-SP reestruturou Sua neste nivel sao cada vez mais raros. 

área de educação continuada. TiOs. Pensando nesse problema. o PTor. 
a1 antiga a preocupação com a O Pror. guel kusso, retor aaOduvaldo nomeou uma comissão para 

dade do ensino e em 1986 iniciou mais nova ETE eex-coordenador ao elaborar um documento a ser enviado 

Pam estudo para a implantação da programa para a formação de Recur às instituições que mantêm"pós pe 
iesaduação na Instituição. O Pro- sos HumanoS, alz que npornc ando uma explicação do que seria pre 

to doreno Fabiani, do Departamen participaçao na pesquisa teCholOgic Ciso complementar no curso para que 

Pe 

Brdificios da Fatec, integrou esse o programague ele est Cooraenando os alunos sejam aceitos naturalmente. 
doi de estudos e explica que existem visa a esse tipo de trabalno. Fara isso. Segundo comenta o Prof. Oduvaldo, "e 

upos de pós-graduação. O primel 
for Strito senso, que é voltado para a Fatec. que ja foram contratados como mos o sèrio risco de termosa ro é o 

foram selecionados Vinte ex-alunos da uma faca de dois gumes, pois corre 

ação acadêmica e dá direito aos auxiliares-docentes. Para 0 ProressOr cerradas de uma vez por todas". 



EDUCAÇÃO-
Rumo à democratização 

O receio de que um programa 

E questão de decidir se seus filhos fica-

rão prejudicados se não Ihes for dada 

essa oportunidade, particularmente 
a manda as universidades possa de 

educação superior e técnica. 
Assim como o ensino de 1.° gra pa-

ra '"todos" levou ao ensino de 2.Brau 

para "todos, a pressa0 de ensino su-

perior para "todos" é latente. 

Nos países hoje considerados pos-

suidores de sociedades avançadas e pensamento classista e exclusiv 

cultas, ao lado de sistemas tradicio-

nais, ha as Faculdades de Tecnologia 

Avançada, cujo conglomerado fez ponsavel por barreiras de conten 

surgir Universidades Tecnológicas, a do progressO sOCial e cultural e. c0 

partir da década dos anos 60. 

A influência aos demais países em educação em niveiS modestos. 

de pansão para atender a crescentx 

de padrões mais altos de qualifica-

ção dos seus homens é fato inexoravel. 
rebaixamento do | Da mesma forma, nossa sociedade an-
nivel de ensino, a | seia por uma sociedade culta. A proll 

feração, notadamente no Estado de 

do acesSo àsSao Paulo, de cursos especjalizados é 

universidades, é| um rator decorrente nesse sentido. 

A preocupação | |Numa sociedade culta, a demanda 
no rebaixamento dos padrões dultar 

com 
e educação ( "mais" ficando "pior") nao devera haver, quando 
vidamente planejado. Qualquer 
nuação de que a popularização imn 
que vulgarizaçao deve ser rejeita 

isivista, na tentativa de assegurar o "pool 
mitado de habilitaçoes, tem sido o re. 

partir da expansãop 

ESsa demanda, evidentemente, 

cria pressões sócio-económicas no sen-

que, com tido de mais pessoas se interessarem 

planejamento, e| em adquirir culturas e habilitações 

possivel atingir osque Ihes permitam melhores possibili-

mesmos pardrões dades de participação num mercado 

infundada, já 

Conse 
quentemente, por manter verbas 

Naturalmente, em termos de nosso 

exterior.| País, encontramo-nos longe de atingir 

alcançados no nertocratico. 
desenvolvimento desses modelos é 

Está-se aclarando que muitas das 

sabemos que a grande porcentagem da da nos anos 70. Após 18 anos, tenciona- crenças consagradas sobre educar, 

população encontra-se fora do sistema 

de ensino básico e poucos com acesso 

ao ensino superior. 

um sistema de educação para todos, visível. No Brasil, a ideia foi implanta-
de massa, nos dias de hoje, devam 
certamente revisadas no sentido de in. 
tegrarmos e alcançarmos uma socie 
dade avançada e culta. 

Mantendo-se as devidas diferencae 
culturaise filosóficas, o Japão nos dá o 
retrato exemplar nesse sentido. Che 

garemos lá? 

er se criar uma Universidade de Tecnolo-

gia no Estado de São Paulo. 

A idéia de uma integração entre 

Todavia, nota-se a tendencia dos níveis escolares (2.° grau tecnico e Fa-

pais, principalmente daqueles que não culdades de Tecnologia) permitira, en 

iveram oportunidade de estudar ou tre outras, que mais jovens possam 

continuar estudando, de que seus filhos participar de um **pool" ilimitado de 

habilitações. nao percam a oportunidade de estudar. 

Kazuo Watanabe é Mestre em Ciências pelo Instituto de Fisica de USP 

e Doutorado em Filosofia da Educação pela Faculdade de Educação da USP. Atualmente é Chefe de Gabinete do CEETPS 

A realidade do curiculo 
Não se pode m recente "troca de idéias" com tes parâmetros "mínimos" a serem ração, mínimo de aulas dadas ou de 

pessoas "entendidas" em educa- atendidos pelas escolas de 1.° e 2.° porcentagem de programa a ser cum-

ção, fui surpreendido com a afirmati-
va de que ""poder-se-á considerar en-
cerrado 0 ano letivo com 0 cumprimen- dário, 2.900 horas; do setor terciário, O conceito de programa minimo de 

to de setenta e cinco por cento do pro 2.200 horas (Parecer CEE 45/72); du- cumprimento obrigatório, ou parCial 

grama 
Por serem aquelas pessoas, al�m e 720 horas (Lei 5.692/71) . Estes valo- brest0 aos professores, foi abolido des-

de "entendidas", responsáveis pelo de 
senvolvimento de curriculos escolares racão, em cada caso, para todoo terri Bases da Educacão Nacional. A escola 
sujeitos aos limites legais de composi- tório nacional, isto é, n�o se admitirao compete, responsavelmente, Sua ixa-| traduz a opçãoo 
ção e duração, causou-me espécie e em nenhuma circunstáncia parâme ção. Essa descentralização de compe 
fundada suspeita de que ainda há tros inferiores. Cabe às escolas, entre 
quem não compreenda o significado tanto, fixar seus minimos através do estrutura educacional, representou| proposta de 
dos minimos para a duração dos cur-

sOS e do ano letivo e, consequentemen 
te, dos significados de curriculo e pro- aqueles a guiar o funcionamento da es- seu ambiente social. Infelizmente, es-

tomar como base 

graus: duraçao das habilitações pro- prida. Esses estão fixados pela escola 

fissionais dos setores primário e secun-
OS valores 

e devem ser integralmente atendidos. 
mínimos. Obriga-
se a escola a 

ração do período letivo anual, 180 dias (85%), que impunha um verdadeiro ca-
cumprir aquilo 

res são os minimos admissiveis de du- de 1961 pela Lei 4.024- Diretrizes eque teve iberdade 

para tixar e que 

feita e sua tência, que veio do topo para a base da 

seu Regimento e Grades Curriculares. 
Definidos e aprovados, passam e adequação da escola às condições do 

importante avanço na democrati2açao | curso." 

cola com carater normativo e obriga- sa liberdade, em alguns casos, e mal 

torio. Nao se pode, portanto, tomar co- Compreendida e pior utilizada. 

mo base os valores minimos acima ex-
pressos. Obriga-se a escola a cumprir mento contrário ao expresso neste tra-

gramas. 

O presente texto, sem esgotar o as-
sunto, apresenta uma tentativa de cla 
rear o entendimento daqueles parame- aquilo que teve liberdade para fixar e balho é adotado por entidades públicas 
tros, que, decorrentes da legislação, que traduz sua opção e sua proposta de não é sufici�nte para tomar aquele co-
são importantes at� porque, quando 
nao atendidos, podem invalidar os atos 

escolares. 
Estabelece a legislação os seguin- nha definido um módulo com essa du- do texto legal. 

O argumento de que um entendi-

mo correto. Ha mesmo quem 1aça ra-Curso. 
Não há. portanto, que se falar em ciocinios verdadeiramente esdrúxulos minimo de 180 dias, a menos que se te- que levam à total distorção do espírito 

Miguel Henrique Russo ó Bacharel e Licenciado em Quimica, Licenciado em Pedagogia e Mestre em Educaçäo. 
Atualmente ê diretor da Escola Técnica Estadual de São Paulo. 

Pela trilha da participação 
estamos AS nossas unidades de 2. grau vi- nais com 0s Diretores das ETEs, os 

seguros de que a 
reestruturação doseresponsabilidade no ensino técnico de gios, de Orientadores Educacionais e 

Cumiculos com a sobre o seu destino: modernizam-se e terminar uma integração maior entre participação dos Contribuem na construção da Universi- todas as unidades. Essa integração de-
professores é dade de Tecnologia ou se enredam com 

nação das falhas e limitações acumu 
ladas ao longo do tempo. 
Nos não sabemos o caminho das 

aras, mas estamos seguros de guea 
participação dos professores na 
DOracao dos curriculos dos nossos 

SOS sera um elemento importante pa 
envolv�-los na luta pela melhoria 

vem hoje, por força de sua história Encontros de Supervisores de Está-

São Paulo, um momento de reflexão de Coordenadores de Area dever�ão de-

verá refletir-se numa generalização seus problemas internose perdem ""o das experiências positivas e na elimi-importante para a bonde da história". 

melhoria do nível Amodernização do 2.° grau do Cen- ensino tecnico. 
A questão salarial também est 

presente e sabemos que uma sial 
satisfatória, Carreira Emersntri 
e/ou Estatuto, seria uma boa con 

de ensino técnico tro"Paula Souza" passa por uma defi-
de 2.° grau."nca0 mais clara de uma politica insti 

tucional de ensino. Essa definiç�o cer-tamente não sairá da "pena de um ilu-
minado", (ela) deverâ contémplar a 
decisão politica da Superintendência 
de fazer avançar o processo de unifica-ção curricular e de interação de todas 
as unidades com as empresas e a co 

nento dos prof um maior engaja-

todos os problemas de sua es Este 
Jornal deverá ser um espa oti 
problematizarmos o nosso a5 
diano. Se com isso aumentarmou 
nossas preocupações, certatneran 

mentar�o tambéém as nossas esp 
as. 

munidade. 
Este é um momento de definição de 

responsabilidades. As reuniões quinze-

Almério Melqulades de Araújo é licenciado em Fisica pela PUC-SP, professor da ETE "Camargo Aranha" atualmente Assessor para Assuntos Academicos de 2.° Grau no CEETPS. 6- Joma do CEETPS- Maio/88 



-UTP 

UMA SOLUCÃO DE MERCADO Por Regina Macedo 
Um recém-formado pronto para in-

gressar no mercado, Com formação 

voltada para a apilcaçao pratica dos 

conhecimentos LeoricoS, dispensa as 
usuais reciclagens e adaptações às 
quais a malorla dos eeressos das facul-
dades tradicionais é obrigada a se sub-
meter em erandes empresas, Sobretu-do multinacionais. ESSe "novO profis-sional podera surgir com a implanta 
ção da Faculdade de iecnologia de Sãoo 
Paulo, em estudo pelo governo esta-

dual. 
Um trabalho a respeito da criaç�ão da quarta universidade estadual pau-

lista foi desenvolvido por um grupo de 

estudos Criado pelo governador Ores-
tes Quercia junt0 a secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia em outubro passado. 

Aldebert de Queiroz, representante da Federaçao das 1ndustrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) nesta comissão, ex-
plica que uma minuta IOI entregue ao 
secretário de Ciencia e Tecnologia, 
Ralph Biasi, e brevemente nos 
reuniremos com o governador para 
discutir oS planos em relação à futurra 
universidade. 

O embrião da UTP seria o grupo de profissionais de formação tradicional. Fatec's ligadas ao Centro Paula Sou- Os tecnólogos se voltariam as pesqul-za". "Depois explica Queiroz- se- sas de ordem prática, de aplicação mação dos próprios proressores serla riam incorporadas outras unidades imediata"- observa Queiroz. Esse facilitada, eXistindo uma insutuiga que viessem a ser criadas. Nosso pare- nivel de formação é muito comum emn cer foi favoravel a implantaçao da no- paises_da Europa, sobretudo Alema va instituiçao e, ainda, sugerimos que, nha e França- completa Queiroz. inicialmente, sejam implantados cur-
Sos de Mecanica, na area de Ciências 
Exatas; e Educação e Saude, na área de Humanas. Depois viriam Adminis-
tração e Quimica'", diz. 

AN 

Nesse caso, as pesquisas de ordem 
Cientifica continuariam destinadas aos 

das ao niível de formação dos tecnólo-
gos, o que nem sempre possível nas 

iaculdades existentes atualmente, 
mesmo as de tecnologia. "Ainda, a for-

especifica voltada a formaçao tecnolo-
gica destaca Queiroz. Os formandos 
tambem teriam condições de voltar à 
escola, em cursOs de pôS-graduação e 
ate mestrado. INOVAÇOES 

As inovações não se restringiriam à 
tormação dos profissionais egressos da 
futura universidade. Sua própria es-
trutura seria inovadora. Até na locali-

2aca Doiha intencão de instalar o Bareili, do Dfeese- Departamento In 

DEMOCRATIZAÇÃO 

Outro integrante da comissão for-
mada pelo governo estadual, Walter 

A DIFERENÇA 

O representante da Fiesp explica as campus principal na Zona Leste, de on- tersindical de Estudos e Estatisticas diferenças entre um profissional de de milhares de jovens se deslocam em Sóci-Econônmicas, prefere n�0 opinar a 
formaçao tradiCional, egresso da USP busca do ensino. Além disso, a Univer- respeito da nova universidade e sua eS 
-Universidade de Sao Paulo-e os sidade de Tecnologia proporcionaria trutura. concorda, apenas, em desta 
futuros formandos da Universidade de condições de acesso å faculdade para car seus "aspectos sOCiais . Segundo 
Tecnologia. Um engenheiro, atual- estudantes normalmente alijados des- ele,."O numero de vagas em escolas 
mente, carece de periodo de estagi0 se procesSo, sem condições de freqüen- publicas precisa aumentar. ASSim, a para que possa desenvolver conhecl tar cursinhos e colegios de alto nivel. 
mentos no campo. prático, observa 
Queiroz. ESse profissional possui mui-
tos conhecimentos voltados à area acabam sendo frequentadas por aque 
Cientifica, poucO utilizados na pratica. 

Universidade de Tecnologia contribul-
Em geraldiz Aldebert de Quei ria para a democratização do ensino, 

ro noSsas universidades publicas pois o estudo pago não possibilita_o 
acesso de grande parte da população 

les que tiveram, condições de cursar ao terceiro grau"-observa. 
Justamente essa lacuna e que os colégios particulares e depois cursi-

tecnogoSreencheriam. Um nhos, também pagos. Na nova univer relli, foi recomendado que, "em vez de 
ustamente por isso, segundo Ba-

recem-formado em Mecânica-conti- Sidade, segundo orientação de nosso 
Darecer a0 governo, seriam proporcio- em cursos preparatórios, sobretudo na 
nadas condições aos menos favoreci 
dos de disputar os vestibulares em 
igualdade com os estudantes de maior 

ConcursoS para seleçã0, se investisse 

nua Queiroz terá condicões, por 
Cxemplo, de assumir imediatamente 
um cargo de chefia em linhas produti-
vas." Para o representante da Fiesp, 
Os tecnólogos n�ão "roubarão" o merca-

do dos profissionais tradicionais. "E-
es vao-Se dedicar a ativ1dades que nao 
estão preenchidas ou a vagas ocupadas 
por elementos de formaçao autOgena, 
que chegaram nos postoos depois de s0 
anos de profissão, pela pratica Iri-

sa. 

região mais pobre da cidade, para que 
todos poSsam chear a 
ngresso em condiçoes de 1gualdade". 

oae asO. Ale aissoOS esT Eplica, anda, que a proposta da co-dantes de menor renda, mesmo antes missa0 e de uma "universidade atuall-
de ngressarem a Tacaaae, Conta- Zada, que invista no conceito amplo da 

riam com bolsas ade estudo expica. tecnologia, ressaltando que "para co-
representante da kesp destaca mentar os rumos da nova instituição é 

Outra vantagem da criacao da Univer necessario esperar para ver a equipe 
sidade de Tecnologia. Nela, poderiam de profissionais contratados e mesmo 
ser desenvolvidas pesquisas adequa- a formação da diretoria". 

Para sUperar aS banreras 
De forma geral, os empresários veem com tecnológica. Ao menos não ficariamos mais a 

Dons olhos a criação da Universidade de 'Tec-

nologia, bem como a ampliação do legue de 

Nicolau Jeha afirma que o Brasil está 
reboque nesse setor. O empresario tambem criando um "fosso tecnológico". ao investir 
tem esperança_ de que o Pais invista mais em em ciência e tecnologia apenas 0,7, de seu 

Ormaçao tecnolðgica, atualmente bastante ecnologia e acha que um impulso poderá ser PIB (Produto Interno rato) nant 
restrito no Brasil. Salvador Firace, segundo dado a partir da nova onsTItuicao.Ha um paises como o Jap�o chegam a aplicar 3% do 
vice-presidente da Fiesp e presidente da Pro- artigo aue permite o descanto em imDOSto de Bnesses setores Critica. ainda. o descaso 
teindusIndustria e Comércio, acha queo renda das verbas aplicadas em desenvolvi do Governo para com a educacão como um to-Pais é um campo totalmente aberto para a ex mento . tecnológicoComo essas aplicacQes doNossas escolas públicas primárias estão 
pansäo da tecnologia, "de forma que a nova têm retorno a longO prazo. as empresas meno caindo. literalmente. E todos v�em isso dia-res não podem investir nesse setor, Agora, ve- riamente, através dos meios de comunicação0. 

AS Secundarias tambem sofrem problemas se-
rios. E os professores então? A maioria não 

Seriedade. E disso queo Brasil precisa, an- tem,condições nem de sobreviver, está emn 

Firace lembra queno mundo inteiro exis- tes de pensar em niversidade de Tecnologia. condicões de subserviéncia"afirma. E o empresário vai mais longe: "Nossas 
universidades s�o reflexos da situação de pe-
núria, abandono e falta de seriedade a que a 

tuição, mas observa que "antes de mais nada educação foi relegada neste país. O Brasil es-
é preciso saber se essa não será mais uma uni tá falido, mas não é falido. Portanto. há que se 
versidade carente, sem verbas para remune modificar esse panorama e, sobretudo. tratar 

a educação com seriedade, antes de se fundar 
senvolver programas de pesquisa, voltados a0 novas universidades. A futura instituição não 

setor social. Acho, sim, que precisamos de pode nascer nessa sit de penarans 

universidade seria muito bem-vinda. S0 re cela que esse plano fique congelado , pois as mos uma esperança, frisa. 

novas idéias, devido às dificuldades conjuntu-

aS estao 'meio esfriadas -0bserva.. 

tem escolas específicas voltadas a formaçao segundo Roberto NicolauJeha, diretor adjun-
to do Departamento de Economia da Fiesp. 
Ele acha válida a implantação da nova insti-

e-rar decentemente seus proressores 

mais escolas técnicas e ate da universidade, 
mas desde que essa ampliação seja-inserida 
num esforço de seriedade, diz. 

auJena, ressa "dentro de um esforco eedade, a Univer-
1dade de Tecnologia épienafmente.válida'". 

Jonel do CEETPS Maio/-7 



Com sabor de passado 
Em estilo neo-clássico, abrigando to-

"Eu sou tascinada 

edificio onde atualmente funciona o 

Centro "Paula Souza leva a assinatura 

de um dos arquitetos mais proeminen 
da Administração tes do inicio do século, Frarncisco 

Paula Ramos de Azevedo. A Escola Po-
lit�cnica ganhou um espaço digno de 

sua importância. Pouco antes da passa-

gem do seculo, em 1899, em uma home-

nagem ao fundador da primeira escola 
de engenharia da cidade, Antonio de 
Paula Souza, foi inaugurado 0 predi0 
que assistiu do alto de sua imponencia, ; 
Cidade crescer e se contorcer a sua vol 

La. >uas paredes guardam as marcas de 

por este predio. daa pompa de uma Classe emergente, o 

A trase de uma 

das funcionárias 

Central do 

CEETPS 
demonstra o 

sentimento que 
tem pela obra a 

maioria das 

pessoas que 
frequentam o 
editicioPaula 
Souza 

A0 afresco pintado por Oscar Pareira da Silva 

reprasenta Minerva num trono sobre nuvens 
cercada por atributos da ciëncia. 89 anos de desenvolvimento cientifico. 

Resistindo a um século de 

vem ma as originais. Todos os cuidados são poucos pare 
preservar este compartimento 
próprio para grande_ reuniões 
que combinem com seu ar sério e 
sua estrutura marcante. 

Na foto, com vista ce uma das 

destacam-se os detalhes do 
corrimão e da porta de ferro 
batido e erro fundido. O toque final da elegancia fica por conta 
dos discretos e imponentes pisos 
de marmore.y 

Os vidros tda janola com gravações 

onde se dostacam as alegorias do 

saher: reMsiçnOo mproVAvel, 

O edificio "Paula Souza" possuía 

riginalmente quatro pavimentos: 
Subsolo, terreo, 1. andar e áticos 

laterais. A grande mudança na 
estrutura deu-se em meados da 

década de 30, coma construçeo 
de dois compartimentos, um sobre a sala da Congregação e 

outro na posição oposta. Mesmo 

mtando a arquitetura original, o 
quiibrio do predio Ticou 

comprometido. 

CURSOS 
Secretaria da Cultura 

A Assessoria de Cultura Afro- mentaçao vegetariana e Recomen- Mendes das 8,30 às l7h. O número ma-
Brasileira, em comemoração ao cente daçoes nutricionais para a America do Ximo de participantes é de 40 e a taxa 
nario da Aboliçao, esta promovendo Sul um concurso de literatura abrangendo os generos poesia, conto e romance. Os todos os interessados e podem ser fei-temas devem enfocar a problematica tas na rua talvao Bueno, 858, 1.° andar mações o telefone é 549-7766 ou na Av. 
sócio-cultural do negro no Brasil. As ComClaudia, ou pelos telefones (011) Dr. Dante Pazzanese, 120. 
nscriçoes estao abertas até o dia 22, e 543-0020 e 279-8647. A 
podem ser feitas de segunda a sexta- eressadOS, Sa0 ae NSnos neses Instituto de Pesquisa Tecnológica 
feira das 9 às l7h. Secretaria da Cultu-ra, Rua Libero Badaro, J9, 10. andar. Intormaçoes pelo telefone 257-131l, ra-
mal 166. 

vitaminas", "Análise científica da ali- R.de Oliveira _e Marcelo Fernandes 

de inscrição é de 35 OTN's para os só As inscrições já estão abertas para cios do IE ou AEA e 45 0TN's para nao SOCios. Para reservas e maiores intor 

de abril e maio e 8 OTN's para junho e julho. eçao Esteriográfica em Análise de Estruturas é o curso programad Companhia, de Tecnologia de Sanea- ara os dias 16, 23 e 31 de maio, e 6 e13 ae junho,_que será mninistrado pelo De 9 a l12 de maio estará ocorrendo o ToI. Dr. Celso Dal Re Carneiro. O no Estao abertas até o dia 1l as inscri- SOAerTOS Industriais: Critérios O sera das 8,30 às l7h30. A taxa de 
inscrição é de 10 OTN's. Maiores infor 

Passamosa 
partir deste 
número, a incluir 
cursos dirigidos 
aos proissionais 

da área técnica. 

Manteremos 

nento Amh 
ental Pavilhão da Bienal de São Paulo 

COes para o IV Salão Paulista de Arte Pa ToJeto, 1mplantação e Opera-
entregues junto cOm deverao ser Cao. Para maiores infor epera 

lermann Jr., 345 ou pelo telefone 210-
ção. Serão feitos tra na de inscri ESB, Av. Prof. 'Frederic 1erico 

642. pelo telefone 268-2211, rama 

ntura, 
ria, Fotografia e Midias Contempor�- Instituto de Engenharia 

Escultura, Desenho, Gravura, 'Tapeça- 100, ramais 387/372. em paralelo 

dicas de interesse neas Maiores informações pelo telef0 
Oflcinas Culturais Três Rios 9OS dias 18 e 19 de maio, das 19,30 as 22 horas será realizado uns ninário 

a SObre Poesia e Rock no Brasil s0D COordenação do poeta Glauco Mattos 

ne 257-1311, ramal 376. Estao programados dois cursos pa-ra este mes. Licitações e Contratos ad-ministrativos. O curso, ministrado por As inscrições encerram-se no dia lo 

geral em áreas 

diversas 
Confira. Instituto Adventista de Estudos em Agostinho Reis Gregório e Fernando maio. 

Saude 
Está sendo organizado o IEncontro dia 19 de maio das 8,30 ås 18h. O núme-

Sul-Americano de Nutriç�o Vegetaria-na e Prevenção de Doenças que se rea- crição e de CzS 15 mil para sócios do IE 
lizará entre os dias 17 e 20 de julho no ou IBAP e Czs 19 mil para não sócios. 
Palacio das Convenções do Anhembi. Entre os temas que serão abordados te curso será ministrado nos dias 24, 25 
estão:Erros alimentares e abuso de e 26 pelos engenheiros Walter Gabriel 

ntonio Arruda Penteado, ocorrerá no Do dia 23 a 27 de maio, das 22 
noras aContecerá o curso: "O Cinenm 

ro de vagas é limitado e a taxa de ins-
Linguagem nos: Um Estudo de 

Análise Experimental de Tensões. Es- enviar curriculo ecartTs Rios Pelos engenheido nos dia S- envio oya. Os int enação de A-

ra as Oficinas Culturais Três Rios eresse 
Kua Tres Rios, 363, telefone 221-3929, 
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Um laboratório pleno 
de idéias populares T 

Comeca a ser implantado, no Parque Tiete, o 
Laboratório de Construção Civil 

Página 3 

2,60 

Acima elevação latera 
embaixo elevação 
frontal editicio: portaria 

Acima planta superior, 
O cOrte C/D 

edificio/portaria 

ETECA: NOVOS CAMINHOS 
NO ENSINO TECNICO0 
A Camargo Aranha atende à população da Zona Leste 
,em seu clima descontraido, oferece cursos dirigidos 
à área de comércio e serviços. GOVERNADOR 

ASSINA CARREIRA 
EMERGENCIAL 

Página 5 

TECNOLOGIA GANHA 
ESPAÇO NA CONSTITUINTE Página 5 
1 Constituinte reservou um capftulo para a ciénciaa e 
tecnologia ea preocupação è clara: autonomia. 
tecnológica para a Nação. 
Página 

INTERIOR: TRËS 
UNIDADES 
EM FOCO. 
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Refomas só virão conm 

participação e criatividade 

-OPINIAO 

Mais do que um 
simples emprego 
é preciso ter um 

trabalho. Essa 

Dentro 
dessa linha de raciocínio. 

eCoscientização 

sabendo-se 
que as dificuldades 

entrentadas 
mportante 

pelos 
professores 

da instituiçao sao muito 
Juncionalismo. 

ATormalmente 
a 

discuss�o sobre concei 

TOS nao costuma ser das 
COisas 

mais ra para os 
professores 

de segundo graue 
as 

agradáveis. Mas uma definição importante 

para a maioria das pessoas que 
trabalha c 

saber a diferença 
entre ter um empregoe 

abordagem 
em um debate 

construtiVo quc semelhantes 
as encontradas DO do c Numa tentati 

ter um trabalho. De uma 
maneira 

classica, 

esta sendo implantado 
um plano de carrei 

mente 
devem ser bem 

cquipados). 

tando as 
questões mais candentes 

para 
tando aS debate construtivo quC semCa scola, seja ela pública ou resgatar o "velho" 
direções de todas as 

Fatec's estao 
ievan 

de qualquer es ro também é obrig. prestígio dos 
vada, e u o todos os vicios da estruu 

possa 
levar ao equacionamento 

O Centro 
"Paula 

Souza"não e uma ins 

tuiçao perdida no tempo e no espaço, 
mas 

se debater contra todos 
os vicios da estrutu 

Sim uma entidade 
ligada ao 

sistema 
educa- ra eaucauva ao Pals, 

a unica sOluçao 
dOcentes há tanto 

cional do Estado, que sOrTe d so não no sentido de superar Datil 

anto 
perdido, o Centro 
Paula Souza" 

LO DCla maioria da 
comunidade 

como uma 

looresidente 

da República 
deu ao Pais 

como 
maneira de incentivar ao estudo e ge-

Cura 

espécie de sacerdote. Um detentor indivi-

ter um emprego 
costuma ser apenas 

uma 

maneira (as vezes muito chata) de se rece 

ber um salario no final de cada mes. Mas 

por outro lado, ter um trabalho muitas ve 

zes representa estar trilhando 
o camino realidade nacional e, prinp pOstas pelas deficiencias mateai procura 

da realização profissional. 

Cional do 
Estado, que 

sofre 
influências da 

plausivel 
e a utilização 

da 
criatividade. 

Is 

rar soluções 
adaptadas à realidade social 

eestruturar as 

carreiras e, mais 
do que iSso, 

Estado 
de São Paulo. No final do mës de 

postas pelas deiciencias 
materiais, 

mas 

novas 
diretrizes no plano industrial, libera 

1zando a atuação da iniciativa privada e 
brasileira. 

buscando 
melhoria nos índices de produti-

Essa realidade requer, 
ao mesmo tem-

S nais habilitados a desenvolver estimuar a 
Durante muitos anos o protessor 

foi visS 

dual da cultura que deve ser quase que ido-

trabalhos de equipam oor outro académica denro 

trabalhos em industrias entos e mate 
pesquisa 

produça 
e a 

riais da era espacial, enguanto, 
por outro 

lado, 
necessita da capacitaçao para 

solu-

cionar questões de alcance social, como o de todas as suass 

caso de habitações para as camadas 
menos 

unidades. Para 

latrado pelo comum dos mortais. A Crise vidade das emprCsad. 

de varios emprcgoS para 
conseguir o sus 

no do tema "tecnologia, que seria a ma-

tento de sua ramilia. 1sso certamente fez neira de conseguir-se atingir oS oDJeuvOs 

degenerar a imagem desse profissional e, do plano 
governamental. 

O motivo de exis-. 

por consequencia, 
refletiu-se na degrada tir do "Paula Souza" eo ensino 

tecnologico 

çao do nivel de ensino. 

Atualmente o centro "Paula Souza tra- atuação direta no parque produtivo. 
1sso 

balha no sentido de resgatar a importância depende muito mais da atuaçao compro-

desse profissional nas estruturas de ensino, metida dos corpos 
docentes das escolas li- res e com dominio 

de tecnolog1as das mais convënios e 

sejam eles docentes de nivel universitário. gadas ao Centro, do que de qualquer ação a distintas. 
Al esta, portanto, a lmportancld buScando a 

ministrando suaS aulas nas Fatec'S, ou de nivel administrativo. O sucess0 nesse sent-

Segundo grau, ligados as treze escolas téc do somente pode ser alcançado dentro das principalmente, empennado 
na souçaao 

nicas mantidas pela instituição. Para isso salas de aulas e 
laboratórios (que obvia- prática dos problemas 

relativos ao ensino. 

económica acabou por aviltar essa proris-

Tudo isso acaba sempre girando em tor-

são, fazendo com que o docente precisasse 

isso vemn 
e a formação de recursOS nudi favorecidas da populaçao. 

Todos formados pelos mesmos professo-
realizando 

de um corpo docente arinado enre constante 

zação. 

R CARTA AO LEITOR 

Convênio entre FATe CEAG 

amplia as perspectivas 

INDICE 
A FAT, Fundação de Apoio à 

Tecnologia, do CentroPaula 
Souza assinou, no dia2 de ju 
nho, mais um conyeniO.D 
vez, o trabainO 

juntamente com o CEAG- Cen-

tro de Apolo 

Empresa do Estado de São Pau-

titutos de Tecnologia", contou 
Rubens Possati, técnico do ro 
grama de Tecnologia do CEAG. 

"A tecnologia e vital para que 

as empresas possam aumentar 

Sua produtlvidade 
e baixar OS 

custos, tornando-se, assim, mnais 
competitivas 
Carlos Mourão Bonettl, secrea 
rio executivo do 

Ao meSo iar a capaciaa nio pert isa de um órga0 c a AT e "formar melno 

Tecnologia Está chegando ao 
Ilm o semestre letivo 

mês de junho 
C, Tral do Centro 
Paula Souza" com 
pleta quatro mesesS 
de atividades.Em 
termos de obJeivos 

somente algumasS 
metas foram atingi-
das, altando . ainda 

uma das mais impor-

Cantes, que e conse 

guir a cumplicida-
de" da comunidade 
para seu projet.. 
comuniIcaçao. 

Os novos planos para 

a construção de casas 
equena e Média populares e a troca de intor 

mações na àrea tecnologica 
apoiou rotá 

O acordo teve a mediacao da 
Secretaria de Estado da CienCia 
e Tecnologia atraves do secreta-
rio Raiph Biasi e visa levar o de-

senvolvimento tecnologico as pe 

quenas e medlas empresas. Para 

ISso o CEAG vai coordenar os 

projetos que serao reitosDO 
nos da Instituiçao ce traba-ção ae gido a determinados ino s triais ou empresas 

, este conve-

Interior 

4 Americana e Sorocaba: 
l luno para enfrentar o mercaao 

três unidades que mos- e trabalho"", afirmou Francisco 

Antonio. presidente da rAl. 
O financiamento destas au 

dades é da FINEP, e o acorde 
tem inicialmente a validade d 

m ano, com possibilidades de 
ue este prazo se estenda inde 
nidamente. 

tram ter muito a oterecer 

para suas comunidades 

tem sido Te. icipa-
ampllanlinclusi-çao macão de um &Iho Editorial 

lin 

Escolas Técnicas 

5Camargo Aranha": um 
panorama de uma escola 

em particular. "Pretendemos 
atingir a todas as áreas. apro-
Ximando os empresários dos Ins-

ativo e gue discute as linhas políticas 
iniciati-

radicional da Mooca. Ainda sa-

da publicaca enha sido convidar o 
va mais Ousafeccor José Carlos RO-jornaisa ista em democratizaçao Cha, C d comunicação para ua 

neamento básico em discussão 

UTP 
Conheça a opinião dos 

6 mordores da zona les 
avaliação do trabalho at então reali-

Desse trabalho surgiu um rela-
tório com quase 40 páginas de ODser 

cões e constatações sObre o JOrnal. 
Esse relatório está sendo avaliado pe 
lo Conselho Editorial para implemen 
tação de várias das sugestoes levan-
tadas pelo especialista. Justamente 
por isso no mês de julho não havera a 
edição normal do jornal, que devera 
retornar às mãos dos leitores no início 
do segundo semestre letivo. 

te a respeito da quarta univer-

Sidade paulista. 

Educação 
Professores do "Paula 

Souza" alertam para a 

importäncia da mudança na visão 

tecnológica atual 
O Editor 

A assinatura foi reaizada na Secretaria de Estado de Ciencia e Tecnologia na presengs o 

vanias autoridades. 
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-IECNOLO 

Habitação:o futuro em construção por Alvaro Penchioni-

através de linhas especiais de crédito". segundo 0 
proressor Jose wagner Leite Ferreira. Alem desses 
Tgaos estao envoIvidos o Instituto de Pesquisas 
ecnoiogicas (IPT), a secretaria de Habitação ea 

C a dc Desenvolvimento Habitacional 

O Parque Ecológico do Tietë, no municipio de taquaquecetuba, foi o local escolhido p 
açao do"Laboratório e Canteiro Experimental de Construçao Civil : que tem como objetivo desenvol-er alternativas de construção de casas popula as aratas, segundo o idealizador do projeto e ratório propiciará um desenvolvimento das ativida-ressor do Departamento de Edificios da Facul des no campo 

Iae ae lecnologla de São Paulo (Fatec-SP), José a participacão do aluno.oct os possibilitará 

Parcun Fco) 
DH). 
Para o professor Ferreira, a construção do labo-

COlas Técnicas Estaduaic eT sFatec's e das Es. 
colas Técnicas Estaduais (ETE s) em todas as clapas 

Rodona do 
Tratyihadoe eerreira. 

Ci nuga, comenta cle, mas somente neste do trabalho. no e que foi desenvolvida "em função da atual POca de habitação do Governo do Estado de São na relação da Universidade junto a comunidade. ele 

estacando o papel de "prestação de serviços 
Paulo", 
nariosP-2000. promovido pela Fundação Roberto assessoria às prefeituras que careçam de, corpo 

AR Per 12, Teve inicio em 1984, lembra, no "Semi 
salienta que, mais tarde, os alunos poderáo prestar 

da Fatec, discutio roPaula Souza" atrave t SOrla as prefeituras "que carocam star 

familias de baixa renda. 
técnico", a fim de solucionar os probie 

cutu a construção de habitações para a habitação. Susana da Silva Campos: 
Devos oaa ds 

comuo rOnrs 00 

Interior, dando meros para a 

construco de suas proprias 

Parque Ecoldglco do Tletd: junto à Rodovie dos Trebahedores, o 
0a o era construóo o laboratório de construc&o cvil 

obras, e o segundo montante a custos operacionais, como equipamentose despesas com pessoal 

VERBAS 
0QUE E 

fosé Wagner Leite Ferreira adianta que a Secre-
casas. taria de Ciéncia e Tecnologia já caracterizou 0 pro O plano de realização de obras contará com a co- jeto como "prioritário", tendo sido protocolado com laboração da Secretaria de Ciéncia e Tecnologia do número 00730/88. Agora, segundo ele, assessores do 

PARTICIPAÇAO 

'Não pretendemos realizar projetos modelos de GOverno do Estado, da Caixa Económica Estadual, secretário Ralph Biasi, com quem foram mantidos habitação, afirmaa arquiteta e prores5ora do OS primeiros contatos no final do ano passado, deve 
rao encaminhar pedido de solicitaçao0 de verbas jun 
a0undo deIncentivo à Pesquisa Técnico-
Cientifica (FIPEC), do Banco do Brasil (BB), "'o facilitando o acesso da população aos métodos de 

partamento de Edificios da Fatec. Susana da Silva 
Campos, uma das integrantes do projeto. Na sua 
opiniao, o projeto dará novas opções de habitação, 

1. 8toco A: 2 Auditório; aque poderemoS contar também com senvolvidos. 

Bloco B; 4. Sentiogo: eras dGoverno Federal, diz. 
. Fus souza 6. Hipólto Ode reCursos para a implantação do proje-

Sob a orientação do professor Ferreira e auxilia-
da pelos alunos estagiários do Escritório Piloto de 

Do Cte CS iancamento de 54.920 OTN's. ou atuais Construcão Civil do Centro "Paula Souza", ela de 
anciadornhoes ue eero partir dos órgaos fi senvolve desde fevereiro passado a planta e os tra-

10. Ary To 
11. Francisco Meffel; 12. 

nanciadores, e maiS 29.292 OTN'S (CzS 39,17 mi baihoS de criaçao do "Laboratorio e Canteiro Expe 
caberão ao Centro "Paula Souza". Estes rimental de Construção Civil". Agora, "estamos 

e eraaestinados. no primeiro caso, à cons ampliando e detalhandoa escala da planta original 
O trução das edificações do laboratório e canteiro de para que possa ser executada" 

Mudando aos poucos, 
com muito jeitinho 12 

O espaço interno da Fatec es 
tá sendo repensado, para isso o do curso de mecânica. Nos ou-
Escritório Piloto. coordenado tros pavimentos esta prevista aa 
pelo prof. Celso Couto, elaborou construção de 16 a 20salas de um projeto para a construção de aulas, além de laboratórios di-
mais dois blocos e um auditório. 
De início só ser�o realizadas as docentes. 
obras do bloco A e do auditório. 

no terreo os novos laboratórios 

dáticose de pesquisa, para os 

Os recursos necessários já fo-
ram solicitados e, se todos os 

O novo prédio terá trés pavi- prazos forem cumpridos. a obra 
mentos e abrigará no subsolo e deve ter início em setembro. 

n 

Viagem em busca de novas tecnologias 
ção, determinam seu ritmo de apren-
dizagem. Estudam por apostilas con aperteiçoamento. 

dos a profissionais, que procuram pelas indústrias. A fim de manter es-
se padrao alguns convenios foram fir-

E comum tambem no Euvaldo Lo- mados para adquirir know-how e 
junto com o CEETPS, patrocinou no tores, tazem exames teoricoS e depois di, cursos especiais e esquemas de equipamentos novos. Este è o caso 
més de maio, uma viagem ao Centro de aprovados pasSSam asauas prad atendimento a empresas. AS unicas dos computadores. obtidos através de 

atividades pelas quais a Instituicão um conv�nio com Israel, e da ilha de 

Além disso ha tambem cursos. na cobra taxas. A escola possui moder- usinagem com robo adquirido no Area de Comando Numerico, dirigi- nos equipamentos. pois é financiado Acordo de Cooperação Técnica 

A troca de conhecimentos é muito 
importante, por isso, a FAT- Funda-
ção de Apoio à Tecnologia --, em con- tando sempre om a ajuda de instru-

de Tecnologia de Metal Meçânica Eu- cas nas oficinas. Fase final do curso. 
valdo Lodi do Senai do Rio de Janeiro. 

Brasil-Itália. Os visitantes representados pelo 
Prof. Alfredo Colenci, vice 
Superintendente do CEETPS, foram 
Tecepcionados pelo diretor daqueia 
nidade, Rogéerio Leonei Cortez de 
5arros e pelo diretor Regional do se-
nai do Rio de Janeiro, Roherto Gui-
maraes Boclim. Divididos em grupos 
monitorados por docentes do Sena. 
Odos conheceram as instalaçoes, 
auinas e métodos de ensino do Euva 
do Lodi. 

TECNOLOGIA DE SOLDA 

Atualidade é também a marca do 
Centro de Tecnologia de Solda Orlan-
do Barbosa. que tambem receoeu o grupo do "Paula Souza para urma vi 

Sita.Criado com cooperaç�o técnica 
do Governo da Republica Federal 
Alema, o Centro de Tecnologia de Sol. 
da posSui atualmente cerca de 10 

Cantro "Pade Souza apenaizes. NOS Cursos especializados 
na area de soldagem que oferece. 

mantem modernos laboratorios e ofi 
Euvaldo Lodi, ji visando A dessas modalidades o 

n possived acordo com Drestacao de servico. edicio de mate 

Atualmente com cerca de 2.200 
alunos, o Centro de Tecnologia de Me 
al Mecánica foio pioneiro na meo 
B1a do ensino individualizado. La, os 
estudantes, divididos entre as modali-
ades de torneiro, ajustador, Ierra-
nentaria, cletrónica e instrumenta 

visitam o laboratório de 
estrónica, do nsttuto 

C 

srae rais didáticos. entre aut 
Jamasi cio CSETPS -A -3 



Apesar de jovem, provou que tem prestigio 

sendo 

ton NasCi 
tomadas 

para 
resolver essa questa cemestre, que 

frequentou 
o eSagionOIPT, 

INTERIOR-
uma semana, 

utilizaram 
as instalaçõesS 

Americana, com quem a Fate 
XXV de TPT de AmAnio. 'Para quenm nao conhe 

eidente do Centr ar para instal . mantém c uito válidos, essa e a opí-
6 que não ha ndo o diretor ce nada. s Maria do Valle, aluna do 3.0 

aboratórios. Ma5elo, medidasetã0 nião de e freguentou o estagio no IPT. 

presidente 
do Centro 

Académico 
XXV de 

por Cristina Canas 

a caréncia de mäão-de-obra 
espe-

cializada dirigida å industria textil, esse 

era o desejo 
n�o so dos 

industriais de Ame-

En mas tambem das 
autoridades 

isso, segundo contou o prefeito 
Carroll su oram 

instaladosecen 

de divulgação 
da Fatec. 

*"Fizemos c 

deve ser o 
proximo passo.Ja exIS 

papel dentro da empresa. Agora estam 

o diretor Milton comecou um trabalho 

Curto prazo 
Os trés 

computadores que a F atec posS 

dade de Tecnologia 
T�xtil na 

cidade foi 

apoiada por o disso deu-se co a 
do providenciadas. A montagem de teare material em mãos, contou Milton. E os 

e outras máquinas de malor pore a 
sultados estao cheBando. om apenas cinco 

empresas 
visitadas, 

as 
propostas 

sãoco 

tas e varios 
alunos 

conseguiram estágio. 

Meneguhel, a idéia de criar-se uma 
Facul- alunos ja os usam. 

1aborOO 

explicando 
o que e tecnologo, 

e qual o S 

equipamentos, e as 
acomodaçoes 

estao 
sen 

disputara dos.apenas quatro era o máquinas Senai sofrendo os últimos acertos. 1m Os dos comun para inteErar organizando alnda mais aIFeiraae a Fatec com eci 
A COmprovaçao 

dissO deu-se 

mero de candidatos que se inscreveram 
pa-

ular. 
Mais de 700 jovens 

complicada, a area 
fisica necessária 

para 

tam inatAlém disso, u aCertos. Os 

visi 
e Por enquanto, Os a stas 

isso e rias onde têm cont nio com o Outros trabalhos estao.sendo prepara-

professores 
da Fatec 

estão elaborando 
unm 

Comunidade 
de Americana. O Centro Ac 

Feira contara com expOsiçao e venda de 
programá 

de trabalho, 
especificando como 

aem1co esta 0rganizando a l Feira de Teci. 

produtos a preços acesSIvels. 
AS Verbas ar. 

recadadas, conforme inrormou Cesar, re-

verter�o em materiais 
para oS laboratórios 

e para a organizaçao de cursos extracurri 

odretor Miton Nascinento 

balhadores das industrias texte 

Vilma Moraes Lucio, assistente de 

eproressOora 
de EPB. ISso mostra, 

na opi-
ão dos. Com a ajuda das industrias. texteis, a 

disposicao 5OUT suo 

nião de Vilma, a necessidade de um ves s lunos irão utilizar os equipamentos da 

bular diferenciado, 1aela que 

hada, ambem, pelo diretor da unidade quela 
escold. 

Milton Nascimeno var 
AS aulas da primeira turma iniciaram esses problemas 

estão sendo feitos. 
A Opl-

em marCo de 1987 nas instalações provisó- nião unánime e de que as primeiras turmas 

rias da atel d Americana. Dois a 

Fsec. Abero a tEqu 
o suas 

ompar que instaliçoes ri 
Todos os esforços no sentido de resolver 

e atualmente, o pré a sair da Faculdade 
devem estar bem pre-

4 Fatec precisa 
firmar-se, con 

culares. 

dio com a ETE de Americana. 
Dois anos. 

paradas para enfrentar o mercado de tra-

Esse foioPo Têxtil, para o, iyvo. 

A ajuda mutuae 
uma das característi. 

cas de quem forma a comunidade acadêmi. 

ca da Fatec Textil de Americana. Reunindo 
estipulado no processo ae Da 

criação da Fatec Textil, para o inicio do cluiu César. 

projeto e construção do pr�dio definitivo. 

Agora. a quarta turma esta chegando e a 

lalta 

Os estágios são ponto fundamental para estorços para aprimorar_cada 
vez mais o 

paço começa a preocupar. 
O a formação dos tecnólogos. Varios alunos ensino da uniaade, eles sao o que costuma. 

malor probiema para 
Cesar Scrich Junior, já passaram por essa 

experiência. 
Durante mos 

chamar de "grande 
familia". 

Toma posse novo diretor em Americana 

do conseguiram um compromisso de 

Ralph, "façam o levantamento aas 
de outras unidades do "Paula Souza". 

Durante a posse, as palavras. dos necessidades 
c das 

verbas necessa 

rias e eu me esforço em consegul-

ericana i rece 

beu 

A 

um novo diretor no dia z 

Marcello. 
ato. Fatec Téxtil de A de maio. A também prestg as Dalavras. dos me esforço em Con>b 

quando a instituição 
comemora um ano presentes, homenagearam 

c agrade 

penho las." 

ida de Carlos Roberto na criação e implantaçao dar 
men responsável pela implantação til de Americanac manirestaram 0 

Na cerimOna e 
pOSse ize ecsor 

posse de Mitonasci 
cia. marcou paraleia a criacão e implanta nifestaram o 

ot ram ao proressor Robert0, SC 
Tê sor meio de Cx draldo, superinten 

dente do "Paula 
ouza,0 secre tarno 

Halph Biasi, 0 preteito 

arou enegher 
entre Dutras 
autoridade5 
Marcello 

O professor Oduvaldo também ouviu 

A solenidade aconteceu no auditório vido a todos os presentes encerrou a so- tacou a falta de recursos humanos, se 

gundo ele o maior problema que enfren-Eaculdade. apoio ao novo 
diretor. Um coquetel ser. os estudantes. Durante a conversa aes 

da ETE de Americana e contou com a lenidade. 

presença de varias personalidades 
politicas da cidade. entre elas o preteito aproveitando 

Carroll Meneghel.O Secretario de ien Biasi 

as enquanto ISSo, oS alunos tao ensino publico no Brasil. Algumas 

ença doDr. Ralph necessidades imediatas roram resoiv 
das, como a instalação dos computado-

do professor Oduvaldo, 
cia e Tecnologia do Estaao dente ouvidos por eles. ur s proble- que necessita o do Superinten-

de reuniram-se numa sala onde foram res que a Fatec ja possuia mas que al 

nte ouvidos por eles. Durante mais, de da não estavam sendo usados. uras, 

a professor uma hora. eles expuseram os proble que necessitam de maiores rerlexoes, Carlos P oberto 

Spinola. 
mereceram a atençao amento, e vários repre- mas da Faculdade e pediram cmpe 

Ouu c da Administração centra. 
sentantes da Administração central, e nho para as resoluções. Como resulta- dente e deveräo ser estudadas. 

ofici 

"Educar é fundamental nica 

(ao 

rabe 
Com quase novecentos alunos nos cur são antigos, mas os alunos realizam muitas 

sos de mecánica, edificações, assistente de atividades interessantes. 
administração e secretariado a EIE de 
Americana é uma unidade muito preoCupa-
da com a tormaçao total dos seus alunos. 

Para issO desenvolve intensas atiVidades canica, os alunos estão produzindo peças 
esportivas e de apoio a comunidade. 

Nesta ETE a formação profissional dos primeiro, trabalho de prestaçao de servi 

alunos vada muito a serio Lantogue s osoS es en 
alunosuma entidade para auxiliar nas cola.. 

"a todo 

Na oficina de edificações existe uma ca-

sa onde eles fazem instalações elétricas, 
assentamento de pisos etc. Na ârea de me 

Projoro-

que serão vendidas a John Faber. Esse e o 

reverter os lucros em beneficios à es-

A ETE de Americana, além dos cursos 

aforo mneno 
Mara Aparecid 

rosso, 
diretora ds 
unidade ono 

prnep 
caracterstica 
a pero 

avaliações curriculares. Além disso, coma mesma finalidade, a escola mantém conta- regulares ainda, oferece os pre-
to permanente com empresas que possuem profissionalizantes dirigidos a alunos de 
estagiarios. e 8. Series de outras escolas da região. 

AS turmas possuem cerca de vinte alunos, 

que freqüentam duas vezes por semana au-
las onde desenvolvem práticas de escritó-

OFICINAS E LABORATÓRIOS 
a fachede d 

predio Para garantir uma boa formação tecni- rio. ESses cursos tem a duração de um ano 
ie ditiaes nie ritrSa mr a s e Drec 
modelo. Segundo a diretora da unidade. despertar-lhes ointeresse no 
Mara Aparecida Carosso, os equipamentos continuar seus estudos de 2.° grau. (C.C.) 

ca 

IV SEMANA DA 
TECNOLOGIA| Uma Semana recheada de novidadess ACULDADE OC TLGNO10cIA 

tO tORSCASA 

"O nosso objetivo é que os nhecimento à Faculdade quee 
esrensy 
tot m alunos se interem as tecnol0 nc gias existentes no mercado 

abordados incluiram discus 
Soes sobre a tecnologia n 
Brasil, aplicações na mecan 

Ja az parte da história da 

dos organi ona Filho, um precida S/A 
Orla da 

dos organizadorees 

mana de Tecnologia.Por es-se motivo, também", expli- presentes, alem 
ds. 

da NS 
iveram 
Apare-

IV Se- outras mesmo espirito levou ca, informåtica e até marke 

ting 
encerramento aconte Ceu dia 27 âs 20h com a pale 

ra Desenvolvimento Techo 
10gico no Brasil". O expositor 

tar seus presas a m 

cou Bona, "houve uma pre-
Seleçao das empresas que es 

tariam presentes, levando em bra Computadores e Sist. foi o Dr. Waldir Pepe. .v nsderaçao a necessidade 
ostrarmos diferentes talac S/A Ind. . 
tecnologas E 

Tecn nec Mar. 
keting e Tecnologia Ltda.. Co-23A 27 DEMAIO DE8 
Brasileiros. Siderürgica Me 

presidente da Associaçao 
Brasileira de Indústrias e 
Maquinas e Equipamentos Pela primeira vez, o even- Produtividade proferida 50 a 100 são representantes de quinas Operatrizes Ind. e de Maquinas C mo Cen 

Instituto daOnercio, 

emprees materiais de d Pclo Dr. or5 proferida antes por dia 
de 500 vi. S ação, Ecil no0gia 

Ma 

mos reccbido. pleno. "Te. 

sitantes por dia, entre eles, de 
Prod. Sist. Medição Ltda.. Cooper (ADimac), diretor do Sindic 

to Internacional da Associa 
cão Brasileira das Indüstri25 

om. Ltda., Industrias Rom S uinas e monitor da Slowid Power Research Cen 

ndos). Após a fala do 

Waldir, houve um coque tel na Fatec oferecido aos res 

na de Tecnologia, realizada como para a participação nas S/A,C importante prestugiar Nao menoS prestigiadas ponsaveis peOS ocanica. petos 
Darticipaçao na Sema- mana em vários horários à to de Dados, imprensa 

to contou com a exposiçao de pclo Dr. Otavio Marques Fl0 industrias" info 
maquinas e materiais de doOze res. AS atividades acontece- Angelo Pezzota, d 

s do Brasil, Hell 22r 
da regiao. Foi com ram no campus da Fatec. que 

ngelo Pezzota, dirotoose esta novidade que deu inicio permaneceu aberto a todos oS Jeszensky, diretor-president 
Faculdade. Na opinião de G. da. S/A. Starret Brumac Ind. Com, e e Com. ter (Universidade dos Esta no dia 23 de maio a Iv Sema- interessados tanto para visita de Maq. Ltda., Icaper Ind. 

palestras. Para isso, o publi- eventos como este. A Fatec foram as 16 palestras apre 

2iderurgica NS Aparecida pela Fatec de Sorocaba. 
A abertura oficial deu-se co não precisou fazer inscri-as 20h com a palestraTecno-1Og1a Aplicada à Qualidade e xa. 

-Jomel do CEETPS- Juul/ 

Com. Abrasivos Ltda. 
ao nem pagar qualquer ta- orma bons profissionais e a sentadas no decorrer da se-na c ac Tecnologia e um reco- tarde e à noite. Os temas rios outros convidados 

C e à noite rios à to de e Processamen 



"Camargo Aranna, 
profissionalizante, 

para os alunos de 1.° grau 

de outras escolas que vão à "Camargo 
Ara-

a a0render aa acão. Para Aguinas 

por Bealriz Almeida 

prender datilografia, noçóes de conta 
alunos 

AETE "CamargoAranha nasceu de uma 

iniciativa 
da UNESCO, que pretendia 

implan-

tar na Mooca uma unidade de ensino exclusi-

vamente tecnica. A_ escOla funcionaria atra-

vésdosi m convênio com outras esCo 

Ddad 
ha ate um escritório-modelo, 

com máquinas 

de escrever, calculadoras e uma 
caixa regis-

tradora onde as crianças reproduzem o 
de trabalho de um verdadeiro 

escritório. Os 

"prés, Como são chamados Csses Cu 

atendem 
atualmente a uma média de 300 

vésdosistemadeintercomplementariedade, 

onde haVe ae estas ministrassemasdis 

sos, 

ard 

ciplinas de cone 
CuLos Berals. IVlas 

esse 

projeto nao 
se Teallzo ea 

esCOla continuou a 

oferecer os cursOs Completos a seus alunos. 

Até 1981, pertencia a rede estadual, 
mas assumiu a direçao da cscola n0 ano passado ce 

atraves de uma relormulaçao Ocorrida 
nesse esde 

entao Vem lazendo rerormas nas insTa-

ano. que agrupou todas as escolas tecnicas, a laçoes, aproveitando 
espaços e dando maior 

Camargo Aranha passOu a fazer parte do articipaçao 
a todos os segmentos 

da escola. 

Centro 
Paula Souza pelo qual é mantida Eason ja era professor da ""Camargo 

Ara 

atualmente.. 

Pode-se dizer que a "Camargo 
Aranha" é Dem as 

necessidades, foi mais fácil efetuar as 

uma ETE 
direrente das demais, e isso ja se 

percebe nas suas modernas instalações. 
O 

ambiente da escola e descontraido e reflete do ainda esta perfeito. A escola tem alguns 

uma perfeita integraçao entre alunoS, prores 

sores e funcionarios. Um dos fatores respon 

sáveis pela alrerenclaçao 
e quanto a própria samento 

natureza 
dos cursos oferecidos. A escola equipamentos há mais de um ano, porém es 

dedica-se ao setor terCiario, isto e, a area de tes nao podem ser instalados sem algumas 

comércio e serviços. Nesse 
sentido, existem condiçoes basicas, como por exemplo um ar. 

quatro habilitaÇoes: tecnico em contabilida- Condicionado. Alem disso, o diretor 
alirma 

de, tecnico em secretariado, tecnico assisten que para o curso de secretariado seria neces-

te em administraçao 
e este ano implantou-se 

saria a aquisiçao de algumas maquinas de es-

o Curso de processamento de dados, que atual crever eletrónicas, para acompanhar com eli 

mente conta com duas turmas. 

Funcionando a todo vapor, a escola possui 

hoje um total de 1.783 alunos, 
distribuidos nos 

trés periodos. E alem dos cursos técnicos de 

2.0 grau, a escola mantem ainda o pré 

por semestre. 
O Professor João Edson 

Tamelini Martins 

nha'' desde 1981 e. segundo diz, conhecenao 

orém, como ele próprio lembra, nem tu- A informatizncso cega& 

umsuporte para os 
laboratórios de proces 

Cumprimento de estagioS 
no ultimo an0, po-

dados, que ja possuem odos com facilidade e logo nos primeiros ao 
problemas, 

como por exemplo a elaboraçaoo 

rêm a maioria dos alunos consegue 
estagiar 

O Conceito da escola no mercado de trabaa-

ho, não só da regiáo, é cxcelentee as empre 

sas frequentemente 
procuram ex-alunoS da 

ETE para completar os seus quadros. Os sa-

lários oferecidos aos profissionais estao na 

faixa de 3a7minimos, uma ótima média para 

o nível secundário. Através de estatisticas da 

escola, pode-se perceber que a maior procura 

é pelo curso de secretariado. 

Segundo o Prof. João Edson, a escola aten-
cacia a evolução do mercado de trabalho. 

EXCELENTES RESULTADOS 

a Mooca e Penha até Itaquera e sao MIguel 

Paulista. E completa 
dizendo que se trata de 

uma 
cIientela bastante 

carente e tamdem 

muito 
Consciente das suas 

necessidades e di-

reitos. 

Na "Camargo Aranha" não é obrigatório o ae a um corredor da zona Leste que vai desde 

Na opinião dos alunos, a "Camargo Ara-

nha éuma excelente escola. LiVia PosSi, alu-

na do I." ano de contabilidade, diz que ""esta é 

a melhor escola da Mooca,e na sua area ote-

rece uma otima tormaçao. LIVia acrescenta 

ainda que "sera facil conseguir emprego. 

Para os alunos há muitas dificuldades, co 

mo a falta de materiais nos laboratórios, mas 

eles acham que esses são problemas facil-

mente contornaveis. 
Amaioria dos alunos formados procura 

aperfeiçoamento, prosseguindo os estudos em 
uma laculdade. Erika Cristina secco, do 2.° 

ano de administração, não sabe ainda o curso 

que fara, porèm diz que com um nivel supe-
rior será mais fácil conseguir melhores colo 

cações. 

Joso Edson Tanelini Martins: 
uma sdnministraço marcbad 

pola democracia. 

Sorrindo, 80 centro, a professora Cecilia Canalle: criatividade e sensibilidade dessenvolvidas nas aulas de redaçao. 

Semana do Saneamento Básico desperta o debate 

paulista. Segundo os organizadores, a tão, sua visão não foi totalmente pes-

Visita do secretario toi produtiva tam- Simista. Para cle, a nova constituiçao 

bem, porque poSsibilitou, a abertura ajudará na melhoria da distribuiçãoo 

de novas portas aos IatequianoS, pois dos tributos, canalizando, 

permitiu que ele conhecesse melhor mais verbas para o setor. 

os trabalhos desenvolvidos pela insti-

tuiçao. No dia 27, houve a palestra do prof. 
Nelson Luís Rodrigues Yucci, presi 
dente da Associação Brasileira de En- das a idéia de que a água é uma provi-

genharia Sanitaria (ABES). que tra-

çou um painel da situaçao do sanea. 

pois, como crescimento populacional, 
eles podem tornar-se insuricientes, se 
não forem gerenciados com compe 
tencia. Fato este agravado pela talta 
de cuidado com rios e lagos, cada vez 
mais poluidos, e pelo desmatamento, 

que desequilibra o ciclo natural da 

água. 

Com o objetivo de debater os 
atuais servig sgoto no Brasil, atuais serviços de tornecimento de 
água e das reec SP entre os dias 

realizou-se na aCmana do Sanea 26 e 29 de abril, a lo da nelo depar-

assin 

mento Básico, organizada pelo depar-

tamento de hidraulica. 

PROVIDENCIA DIVINA 

A Semana foi aberta com a presen 

Ca do secretário estadual de Obras 

Publicas, Engenheiro João Osvaldo 

Leiva, que afirmou sero saneamento 

Dasico uma prioridade para a atual 
Bestao. Falou, também dos beneficios 
que a nova estaçao de tratamento dep 
esgotos de Barueri trara aos paulis-
Lanos e sobre as provid�ncias quanto 
ao tratamento de esgotos no litoral 

Para eliminar de uma vez por to- A Semana foi encerrada com um 

debate sobre a Política Institucional 
do Saneamento Basico e Meio Am-
biente, onde participaram o deputado 

estadual Walter Lazzarini, o eng. Li-

Elétrica (DAEE), falou aos alunos e neu Rodrigues Alonso, vice-

portanto extiste_em dencia nesgotável, é que o Eng quantidade Superintendente 
mento basico no Brasl.Pror. I Paulo Bezerrl de Aguas e Energia 
alertou SObre a gravidade dos proble-
mas causados pela lalta de sanea-

mento, ressaltando que este è um pro-
blema social. Apesar de apresentar 
dados impressionantes sobre a ques-

proressores em Sua palestra. Ele res-prolessore ncia do uso racional dos saltou recursos a inup hídricos que possuimos, ral Fábio Feldman. (B.A.) 

presidente da ABES, e Rubens Harry 
Born, representando o deputado fede 

União de forças aprova a carreira 
O Plano de Carreira Emergencial 

para os professores do 2.grau OI assi-

ado no dia 9 de junho pelo Governador 
Testes Quercia. Durante a 1.* reuniao 

a comissão do Estatuto, realizada em 

de ievereiro, surgiu a ideia de, para-

iClamente a este trabalho, viabilizar-se 
uma carreira que ampliasse de tres pa-
a seis aixas o atual Sistema Retribui-
Torio do 2.° Grau do Centtro "Paula sou-

aDesta forma. a superintendencia dirigiram-se a secretaria da CienCia e 

objetiva oferccer perspectiva de carr 
a mais longa retribuindo melhor os ser-
Cos prestados pelos docentes da Insti-

Luçao. 0 processo de enquadramento 
ra como paråmetro a formaçao pro 
SSonal, a experiència dentro e Iora da 

nstituiçao, além de considerar as auv 
dades desenvolvidas pelos professores. 
rnar a carreira docente atrativa C, 

cm de tudo, uma necessidade para 
tentar diminuir a rotatividade existente 
as escolas, que hoje é muito granac. 

ratada como assunto de urgência, ia Agorá a sua reBulamentaçao e aplica-

proposta elaborada pela Superintenden Cia e Coordenadoria de assuntos do 2. liberalvo doauoua DroN 
Brau foi entregue à Secretaria de Admi 
nistração no dia 10 de março. Durante 

as análises, pequenas refor mulaçoes fo-
ram realizadas por membros do ""Paula 
Souza" em conjunto com técnicos da Se 

cretaria de Administraçaão. No dia 29 de 

abril o documento seguiu para a Secre 

taria da Fazenda. 

Participando atentamente de todos 

oS passoS, 0s diretores, professores e até 

alunos das cscolas de segundo grau, Or 
ganizaram um ato e no dia l"de maio 

Tecnologia. No dia seguinte, os documentos com 

a proposta de uma noVa Carreira chCga-

ram ao Palácio e foram imediatamente 
encaminhados á Secretaria Especial de 
Coordenação de Programas para a ulti-
ma avaliação, e só então passou as 

måos do governador. 

A Superintendéncia do "Paula Sou-

za'" empenhou diariamente todos 0s es 
forços no sentido de viabilizar a implan 

tação råpida da Carreira Emergencial. 

ção serâo feitas atraves do onselno De: 
das pelo Reitor da Unesp. Dr. Jorge Na 

BIC. Virios ouros das ETE s ongrossaram o ato realizado no dia 17 de maio na Secretaris de Cincaa o Tocnoiogia 
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ESTAMOS Á VÉSPERA DO SONHO 

veram. Todo estrangeiro teve de lutar 
muito para crescer aqui na 

Agora, quer ver seu filho for madlao 

um curso de nível superior V m 

lembra gue este e um processo 
mal, sobretudo entre os italian 

portugueses, que formam boa h 

dos haD filho dele cursa o tercei 

por Regina Macedo 

Ouvir a população é fundamental, 
studo a Ouvir aOncluir qua implanta 

er 

ant da viabilidade da Tes 
resp ma universiadades amigO airigentes de sociu somente 

dos habitantes de vários bairro 

Zona Leste 
ro ano de Engenharia no Mackenzie 

de bairro lembram que somente 
quem vive os problemas de uma re 

gião pode contribuir melhor na sua so* 

lução. MMas aplaudem a iniciativa do 

atual governo, de desenvolver estudos 

Sobre a criaçaO da universidade 
de 

Tecnologia de sao Paulo, tendo 

ponto de referencia para sua localiza-

çao a Lona Leste. 
A surpresa e a reaçao mais. 

aades de BairTo ra universida 

FACIL ACESSO 

Os dirigentes de. sociedades de 
bairro insistem na Importäncia da 

boa localizaçao da rutura universida. 

de. E esta "boa locallzaçao" não sig. 

niticaizioli frisa que o ponto esco 
bairr ser "de fácil acesso, onde me-

diata da maioria dos atE ndo questio 
Ciedad 
nados a respe de pOucas informd de. Eles dispoem de poucas informa-

ções a resper 

to tom0u ac são unáni cCo-

haja mais conduçao acessivel e tam. 
bém farto estacionamento". E 
mos de bairro, ele cita o Bras eo Pari 
como preferenciais, por serem mais 

nt ter 
em sabe do assun C 

Como em se tratando da ampl centra tude da Zona Leste, que Se estende até 

Guaianases, 
diVIsa com Ferraz de 

VasconCe Verdadeiro, . Vice-

to tomou conhecimento através da 

imprensa. 
afir- mO 

rgência de se implantar esco 
úblicas de nível superior nao 
e, pois os jovens moradores da re 

gião se deslocam em massa para ou-
tros pontos da cidade e atë cidades da 
Grande São Paulo, no momento de 

Cursar uma taculdade. 
.ESimples verificar a talta de fa-

culdade na zona Leste diz Cláudio Como esta "consulta popular pode- Sociedades de Bairro poderiam 
Iorne-

Rizzutti, um dos coordenadores do ria ser desenvolvida. Manoel Pitta, 

movimento de organização da soCie- presidente da AB do Belenzinno, bretudo aa 

res da entidade, 
nao tem a mesma presidente da s0Ciedade Amigos do 

que os dirigentes de Bairro do 1atuape, nao pensa assim. AB do Pari e um dos reorganizado-

PELO JORNAL 

ara OL pior localizado erda Na realidade, poucos têm id�ia de opinião. Acredi 

er ao governo opiniðes valiosas.. SO-

peito da melhor localiza- deiro lembra que a Zona Leste está 

dade Amigos do BairrOdoBras. questiona os resultados positivos de ção da futura Universidade de Tecno- crescendo continuamente e, implan 

*"Basta -atirma ele ear 
So fluxo de jovens estudantes que se de sociedades de bairro. "Poderia dar Zona Leste é totalmente carente de ners 

dirigem à regia pelas n Conrusa0, pois cada um iria querer escolas publicas de nivei superior, yinda. Mesmo, assim, pretende de. 

rO emnorarios 
taralos, a maioria de- puxar a sardinha para o seu pedaço, obrigando os jovens concluintes do 4. 

render sua lmplantaçao 
no 1atuapé, 

se deslocar para outros pontos casoO BOVerno resoIva razer uma con 

uma possivel consulta aos dirigentes logia de São Paulo. Ele lembra que a tada em qualquerum dosS Dairros, a 

do Me-

abia dos estudos portäncia de uvir dirigentes destas da cidade, caso desejem prosseguir os ulta aos dirigentes das entidades. 

entidades e sugere ou identes Ea maioria deseja cursar.ua é como"ponto mais central e de fa-

asas, apos as so desejem prosseEu Também Manoel Pitta. presidente da 

SAB do Belenzinho, defende o latua-
brinca Pitta. Mas nao descarta a n Era 

fa-

as que conhecem bem o promova debates enre os preS 
blema da populaç�o, COm Sugestões. 

de sociedades de bairro, na busca de culdade, garante ViZZioli, arirmanao 
que "principalmente 

os imigrantes Cil acesso, com linha de Metrô e farta 

gentes de sociedades de bairro, preci sugestoes. 
Sam ser escutadas. 

Antonio Vizzioli, ex-presidente da querem dar a seus filhos o que não ti- Condução 
coletiva. 

CURSOS- 17h30. O curso é dirigido a en 

genheiros e tecniCOS, a de 20 OTN'S e as auas 

ministradas p lgia de nhã e à noite nosala 

Dbase II Introdutório, Com 
Lurmas de manha e a noite de 

11 a 13 e de 26 a 28. Sistema 

peracional, turmas de ma 

Portugués é útil ao tecnólogo? 
Normalmente os alunoS sas, devido a comunicações 

mais voltados para a area inexatas . E essa situaçao e 

de exatas pouco se Interes 

Sam por disciplinas ligadas 
as humanidades, porem e crito. 

preciso 
entender que [alar 

hias Com clareza e ua atec foi de fazer o aluno t 

oacyr Prisco. TecnolOgia de nha e a noite nos dias 15 e 29. 

s d iulho. tarde de 18 a 29. AS aulas 
de 21 de Ju tas.feiras. das 

inda agravada, guando o 
iiálogo se estabelece por em Dbase II Interativo, turma a 

Segundo Cristina, a in- eriodo da manha são no ho 

10 9hsextas. das 8h às rário das 9h as 14, a 
L ova de inscrição é de das 14h às 17h e a noite das 

Dem e expressar as suas tençao de incluir currículo Lingua da 

19h as 22h. Para frequentar 0s 
Cursos sao necessarios conne 

mentos previos na area de 
condição básica para todo o Fatec foi de fazer o aluno to-

falante de uma Iingua. 
O tecnólog0, Como a dade. Conta que no inicio 

grande maiorla uo 
sionaisS, pro trabalho conviver tarde, porém, houve a ne-

35 OTN's e as aulas serão ml 
istradas pelo professor Eng. 

Iry Domene. 
Maiores informações pelo informatica. 

telefone (001) 222.6614. Aos CETESB-Foram r 
participantes com fregüència gramados dois cursos e aproveitamento sera Conce- junho. Processos derata 

mar contato coi O início eali 
profis era dado apenas redaçao ao 

m seu am- Cumental e tecnica, mais 
A CAP Tecnologia estå 

oferecendo os eguintes Cur 

sos: Programae 8 de 
bler u ioc artas- dido certicad julho, as, SeB 22h30. O 

dirigido a profissio-
ais da área com grandes Co-

nhecimentos de outra lingua-
gem, a taxa e de 80 OTN'Se as 

aulas srao ministradas pelo duçao, turmas de manh� 
professor Marcos A. Pellegri 
ni. Solda de Manutenção Wordstar, turmas de manh�e dirigidos a todas as nfor 
dias 22, 24 e 25 de junho. Quar a noite nos dias 6 eie 20 e 21. interessadas. Malor 100. 

ta e sexta-feira, das 19h às Calcstar, turmas de manh� e mações pelo telefone 10* 

22h30, e sábado, das 8h às a noite nos dias 8 e ll e 22 e 25. ramais 387e 372. 

Diente 

outras pessoas, expli- cessidade de se incluir no-

car seus projetos, discutir ções de gramatica no curs0. 

métodos de elaboraçao..Te 
digir seus planos e para isso itens ainda ha a parte de 

muitas vezes n�o se utiliza verbalização. Para a profesS 
de numeros, mas sim de pa- sora 0 curso tem uma dura3-

lavras. A professora Maria Cris nas u sesrmeiro 
tina Rebello, responsável so, é dado no primeiro ano, 

pela disciplina de Portugues uan 
da FateC hseTVa da não possuem um reperto com frequencia Exa- rio adequado paraa acompa 

mento de Aguas para Uso In 

Centro de Informática do dustrial, de 13 a 16 de junho 
"Paula Souza": jå estão pro-
gramadoS os cursos para o 0TN's. Tecnologia de Contr 
mes de julho dirigidos aos do-

centes da Instituição. Intro-

Atualmente, além desses 
taxa de inscrição de 

le de Poluição por Materia 
Particulado do dia 13 ao dld 
de junho, a taXa de inscriça 
é de 28 OTN's. Os cursos Sa 

ção muito peguen is-

noite nos dias 4ee 18 e 19. 

pela matéria e ain 

tas, conseqüéncias desastro- nhar o curso. (B.A) 

Ex-alunos: a epopéia do mercado Constituinte garante total apoio à tecnologia 
Titulo VIll- Da Ordem Social 
Capítulo IV-Da Ciència e Tec 

AAssembleia Nacional 
Constituinte contemplou a 
área de ciencia e tecnotoB noiogia 

Com um importante capitulo a 
no titul0 da Ordem Social. rgO O EStado promove 
Nesse item, no paragrafo 2.°, vara o desenvolvimento 
Oconstituntes deixaram d pesquisaea capacita-

Claro seu entoque dos objeti- ao Lecnolo8Icas. 

vos da pesquisa tecnologica, 
colocando como priOrdad cientifica 
,a sonuçao dos problemas CIEniica basica receberá 

sielros e para o desenvol. mento prioritário do Estado t 

M Sstema produtivo Cn vista o bem público e o progrec. 

constitncions poro 
"autonomia tecnológica da nologica voltar-se-á preponderante-
Nação", é um referencial cla- eDara a soluçao dos proble-
ro para instituições que, co- ds raseiros e para o desenvol 

mo oPaula Souza", têm na ento a0 sistema produtivo na-
tecnologia sua razão de ser. Cionale regional. 

da tecnologia e conceder�, aoS u 
pós-graduação para nlooos. Segundo ele a Discutir os problemas en 

frentados no me ara UNESP ofereceu cursos DainO trocar expe- stricto sensu na area ae 
riências. �om esse objetivo cánica. Para isso, explica ele, 
realizou-se no dia 25 de abril os alunos precisam apenas fa-

mais uma reunião de tecnolo-
80s, organizada pelo Depar-
tamento de Ensino Geral. 

O prof. Jose Manoel, dire- da AStec, ASsoCiação Nacio-

tor da Fatec-sP, ressaltou a nal dos Tecnologos, fez um re-

importância da participação lato das preocupacóes da As 
dos ex-fatequianos nas dis tec, que vem utando na va 
cussões da comunidade S drofissio-
8undo Ctinuada nal. Heribaldo lamentou a 
CEC 1 
de extensão e aperfeiçoamen mando que o grande proble. 

to profissional surgiu de uma ma dos tecnólogos ainda é 

pesquisa junto arecém- de afirmacão profissional 
formados do curso. Ele tam 
bém anunciou as novas con- paç�o e a cada dia menor 

quistas Com reiaçao aos cur (B.A.) 

aelas se ocupem, meios e condiçoe> 

especiais de trabalho. 
Parágrafo 4.°- A lei apoiara 

estimulará as empresas que uvi 
ão de teen tam em pesquisä, ormaçãoe zer uma reciclagem. logia adequada ao Pais, formaçao 

aperteiçoamento de seus recursus 
Sisten numanose que pratiquen José Heribaldo, presidente Parágrafo 1.°- pesquisa ue remuneraçao onde o emps 

receba, desvinculada do sal 
participaçao nos ganmus da do 
COs resultantes da produtividade 

O apoio So aas Ciencias. 

seu trabalho. Paragrato 2.°- A pesquisa te 
.Artigo 254-O mercado inter 
integra o patrimönio naciona 
dncentivado de modo i vaei 

o desenvolvimento cultural C 
económico, o bem-estar di da 
cão. e a autonomia (ecno legis-
Nação, segundo o disposto e 

omove cursos atual condição da classe, alir-

acrescentou quea partici 
to constitucionalBra 

do tex- rá a fornmacãodo 
recursos 

Estado 
humanos 

apoia-

LO COnStuclonal: nas areas da ciencia, da pesquisa e 
laçao 1ederal. 
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"A questão 
fundamental è se 

o Brasil, através Agente do desenvolvimento 
de seus 

constituintes, 
pode e deve criar OSOnceito de tecnologia é complexo. Em de modo a poder equilibrar as barganhas politica tecnológica assumida. Profissional 

mecanismos para oacemos azer que e toda forma comerciais e opinar como sujeito, e não co- centrado no know-how, voltado tanto para o 

garantir um dfu Organizado, capaz de ser momero objeto nas decisöes tecnológicas desenvolvimento experimental. quanto pa-Snfnimo de d undido cdlirecionado para oatendimento se h disposicão de trabalhar para superar ra a Producao Industrial. Alem de Profis 
Sional, Cidadão, com discernimento, com 

espirito eritico, capaz de estabelecero 
A, idéia dereserva de mercado in questiona mento conducente a correta deci consistente se nao houver acão competente são. por tecnologias de valorização do Ho 

mem e do seu bem-estar. Profissional nas-

minimo de de necessidades, sejam elas efetivas ou la- situações de depend�ncia 
tentes. Sua importäncia é altamente sign ficativa nos aspectos politico, economico e 

OCial. desenvolvimento 
tecnológico, de 
modo a poder e Poder; no económico, relaciona-se com aa 

ponico, relaciona-se com Soberania 
para o processo de inovaçao tecnológica. 

Sujeito comoeps recursos escassos no atendimento de politico-económico e social, de modo a con gico que altamente motivador, cabe-lhe to 
No caso brasileiro, este desenvolvimen- resses localizados, 

rcado 
além 

impregnado 
do desafio 

por 

tecnoló 
inte. 

siderar teenolopias caito 
fim de garantir competitividade e sobera ses económicos e políticos e, acima de tudo, 

nia no contexto internacional, e tecnologlas preconcetos estabelecidos por quem não 
mão-de-obra intensivas, a fim de garantir o aceita o novo e a dinámica da inovacão, e. 
combate à miséria e condições minimas de relaciona mais com o interesse naciona 

vencer estruturas corporativistas, interes-ecessidades ilimitadas no soCial, pela 
mero o0Jero näs sua conotação com bem-estar, com educca-

decisoes çao, Com remuneraçao, com ecologia, com 
tecnológicas." 9atendimento as condições mínimas de vi-

da e com o combate a miséria. A questao 

tecnológica, portanto, não é neutra, ou sse 
ja, as formas produtivas estão estritamen-
te vinculadas às relações sociais da produ-

combate à miséria e condições mínimas de Prncipaimente quandoo fato inovador se 

vida. Certamenteo primeiro tipo sera auto que com questöes particulares. direcionado pelo lucro, dentro da racionali- ue con questoes particulares. 

dade empresarial, eo segundo tipo deverá 
ser assumido pelo Estado, pela própria na-
tureza do empreendimento. 

ção. 
A tecnologia sofre influências endóge-nas e exógenas em seu sistema de atuação, 

Nesse contexto, o caráter básico da sua 
formação apóia-se na obtenção (metodol0 
gia tecnológica) desse conhecimento para o 

seja ele o pais, a empresa ou um centro de 
do desenvolvimento da ciência, da aplica- se caracterizar na produção de bens ou ser 

desenvolvimento tecnológico depende atendimento de necessidades que poderão 
pesquisae desenvolvimento. 

ção dessa ciència e da viabilidade técnica, 
Diante de tais considerações, a questão economica, ou ainda. do interesse poltico e constitnt 5rasil, atraves de seus social dessa aplicação. 
s ntes, pode e deve criar mecanis-

mia em.c r um minimo de autono-

vicos e. mais que isso, no seu discernimen-to e questionamento, na sua capacidade in-
ventiva, na sua perspicácia e perseverança 
de atuacao. 

Nesse contexto, surge a figura do Tecnó-
mia em seu desenvolvimento tecnológico, logo, com0 o elemento de ação de uma Ai reside o desafio! 

Alfredo Colenci Junior é mestre em engenharia. Atualmente é professor 
ete de Escoa de Engenharia de São Carlos, consultor sénior do ITFe professor pleno e vice-superintendente do CEETPS. 

Mudar já: da teoria à prática 
66Drecisamos tazer alguma coisa, mu- claro quando dizia: **A ação deve enterrar 

viciado e retrógrado de educar do passado osofia Nao podem0s chegar ao cúmu- mática, os problemas da tradução; a tenta-
listicas: a matemática moderna: a infor "Não podemos 

Queremos aigo novo e critico. Falamos em de annas filosofar a acão. mas tornar a tiva de compatibilizar linguagem/máquina chegar 
efetiva eoria movimentada e movimentável para etc. E estas vem sendo afetadas em suas e apenas 

provocar muito e instrumentar um pouco duas principais funções: a pesquisa, e a filosofar a ação, 
mente, fazemos muito pouco. 

pode ajudar-nos bastante. transmiSsão de Conhecimentos (o ensin0). 
mas tornar a A palavra é o testemunho consciente da 

ausencia. A palavra "democracia", por 
exemplo. A quantidade de vezes em que ela especial. no gual asSistimos a modificações em uma sala de aula ou em laboratórios; 

é repetida nos regimes áutoritários indica Substantivas nos estatutos da ciéncia e da pesquisa vai além dos fichários bibliográfi. ovmentada e 

claramente a sua ausência. Quanto mais niversidade. 

uma expressao e redundantemente repel-
da, mais o que ela denota nao existe. Quan mostrou que sem riqueza não se tem tecno-
do a "teoria na prática é outra", ou a pratl- logia ou ciëncia, a condição de modernida-

ca esta escondendo a verdade da teoria que de (ou pós-modernidade) nos vem mostran- importäncia osCaentemente a embucou. ou a teoria do que sem "saber"" cientifico não se tem o que efetivamente pode equilibrar teoria e 
está, simplesmente, escondendo a sua in- riqueza. Ha alguns anos, as Ciencias e as prática, vemos a necessidade de criar den-
competencia teórica. E meio complicado tecnicas consideradas de vanguarda ou tro do CEETPS um espaço aberto e perm 
ISSO, não dá para esquecer, ou melhor, 
preciso lembrar que Mussolini deixava isso linguagem: a cibernetica; as teorias lin- Cussões. 

Estamos vivendo um momento histórico Ensinar não significa, apenas. ficar retido teoria 

cos. Logo, o "ficar" falando em mudanças, movimentável." 
Assim como a Revolução Industrial nos Sem mudança de ações, torna-se obsoleto, 

vira representação. 

E nesse sentido que, alertados para a 

de ponta, como queiram, versam sobre a nente de atividades culturais, debates e dis-

Martuci Mendes da Rocha é graduada em Letras pela PUC do Rio deJaneiro. Fez Mestrado em Comunicação e Semiótica na PUC do Rio de Janeiroe, 
atualmente, é professora de humanidades da Fatec SP. 

Avaliar sempre para crescer "Precisamos 
ampliar o leque 

uando se procede a uma avaliaçao, o ecrescer e, sendo asslm. precisamos am- a melhoria de seu desempenho e poderão. uEavdllagoes, Oualiador tem em mente verificar se os pliar o leque de avaliaçoeS, partindo para se foro caso, e e, melhorar, modificar, cri-

at Liao para algo obietivos propostos foram atingidos, se as algO mais geral, envoIvendo toda a institur-
envofvendo toda que o avaliado busca com ela a ascensao,0radOres, alem_ das estruturas que convi- trária, 

iaverá 
observará 

aquele 

quee 
Sino 

ur 

e com ele. ticar, enfim cre: 
Havera aquele que, numa aitude con 

mais geral, expectativas foram alcançadas, ao passo çao, ou seja, docentes, auxiliares, adminis-

ac DOSistema.educacional liação pode levantar pontos fraco 1 institulçao, dendo àquilo que se propos a CXCua docentes, 
dUxinares, busca-se conhecer o potencial de aprendi-

ria, Disciplinas etcaecretaria. Direto do sistema. problemas didatico 
academicos e a mal talada improaudviad Quando se avalia o aluno, por exemplo. la. Disciplinas etc.). dut Entendemos ainda que devyem os Depar de. Devemos concordar, porém. que tam-

administradores e zado, se houve a absorçao do conhecimento entos iniclr o processo, buscando me oem nao se saberao que se tem de bom, s 

estruturas do transmitido, se esta acompannando os pro emetoaologlas que permitam Ja quanto ao ensino, à produção academica 
sistema a stese rsrand asim pos doentaiacão de suas estruturas e seus e tecnológica. Expor-se a uma avatiacáo eaucacional." uma avaliação com objetivos de reprova. seu ensin ntao a melhoria do pode significar vitória ea v avallaça 

noea posSSibilidade de atingir os ção pura e simples. A Fatec-SP, com sua objetivos prop 
avaliação por conceito, busca uma forma vés de seus responsáveis. 
de avaliaçao versatile democratica em que 

Ainda na linha da compet�ncia da nsti-
Ostos pelas disciplinas atra- uiao, atraves de seus docentes, auxilia-

res. administradores e tuncionarios, es 
o processo se volta para a analise de um cão nO dieve sero agente dessa avalia. S Se pudessemos mostrar nossos 
conjunto de atividades e não se prendendo c.rsn aTesponsabilidade, co- dos ssa produtividade. habilita-
apenas a uma simples média aritmética de dade do ensina dv oria da quali-

ciéncia de poder ainda, ter a Cons ções 
Varias notas. Junto a 

ia de poder melhora-lo. 8aos do Rover 
mais verbas 

ttui-

No caso de avaliação de funcionários, 
não se foge a regra, e as expectativas de metodo 
avaliação são as mesmas, mudando os mé- avaliadores aa.Dermitirão abs cratico e serio, a avaliacáa o 
todos. 

mento como Finen CND es de Tinancia-
Os dados obtidos de uma avaliação, cem Por fim, e fato que num sistema demo-

mento como Finep. CNPQ. Capes etc. 

Ocentes, Administradores, fazer parte do meio universitário dee Auxiliares) obter uma retroalimentaçao pla e geral. tao normial como pensar. Ct 
Portanto, devem0s admitir que avallar para poderem promover de forma objetiva nar ou produzir tecnologia. 

José Manoel Souze das Noves ó tocnólogo em construção civil pela Fatec/SP. 
Atualmente 6 professor da discipline de Constuções Civise diretor da Fa 
tec/sP 

Jonal do CEETPS JuAd/ 



VERBAS PARA COMPRA DE MAIS EQUIPAMENTOs 
OCEETPS solicitou em vado pela junta de captação da Secretaria da Fa- pondem a contrapartda do centro Paula sa... 

ser ampliado. Mas, como a liberação destes eve setembro do ano passa-
do recursos no valor de 
CzS 552 milhoes, para a dência pediu å junta que os vao mentasara ahorat tidos em OTN. Com os reajustes, o valor foi corrig 

rios didáticos ou de pes-

Zenda, em fevereiro último, iniciou-se o pleito junto projeto ae compras iniclalmente elabor a. 

Sos eshbarra, no momento, na decisão do Bancur. 

tral, que limita o enaividamento do Estado acen 

Dro. | 

tes de 31 de dezembro ultimo, existe a possibilid 
de somente parte do financiamento, cerca ade 

quisa. Depois de apro- OTN's, sendo que 20% desta importáncia corres- milOlN S, Ser 1perad0 ate agOsto ou setembr 631 

ao Fename. Logo após a aprovação, a Superinten 

CURTAS do para um milhão, trezentas e sctenta e Seis 

Uma testança com g0sto de Reitor de universidade Laboratório lI de PD 
japonesa visita o CEETPS pipoca e quentão 

Está sendo implantado na Fatec-SP o Labora-

torio Il de informatica. Dirigido para docentes e 

alunos, ele terá trés salas. Numa primeira tase 
atec 

alhos, 
M-

serão ministradas aulas para os alunos aa 
que terão à disposiçao, 1ncusivS didal 

idata um sistema de microcomputador 
1001 com cinco terminais e uma impressora. se 

lo-rão instalados tambeml, c rAcounda 
res X-PC da Cobra com impressord. trés micro WWW área destinada aos aoc DC Além disso, ha-computadores CoDra oc dioitado-
vera cinco estações CAD, com mesas an8do 
ras (Plouter), traçadores graicos. sLSu 

mentos foram adquirIaos. a Tocno. 
realizado entre a secta Anoio à Tecnolo-

U, 
1ogia e a FAl Fundaca0 ae,Apo C 

gia. e serao u a D C 
namento de docentes do "Paula Souza. 

a ara rel 

Ao centro, |sao Kita em sua visita ao Centro Pauda Souza. 

No dia 4 de maio o reitor da Universidade de 

Agricul isitando dministaentra S 
Fatec-SP. Esta f raça0 central do CERT e 

professor Isao Kita desenvolveudr us ue o 
manéncia no Pais, que 
Universidade Estadual Julio de Mesquita e a Uni 
versidade de Agricultura e Tecnologia de Tóquio 
mantëm um convênio que já levou vários profes 
res da área de Agricultura e Veterinária ao Tanão 
vice-versa. A idéia agora é estender 
também à área tecnológica, fato que atingiria dire-
tamente o Centro "Paula Souza". Ñesse sentido deu-
se nosso primeiro contato através do profes 

Isao, mas muitos estudos tém que ser feitos até que 
se torne mais concreta esta proposta. 

O Campus da Fatec São Paulo vai-se transfor. 
mar temporariamente numarraiaA Iesta juni. 

na, organizada pela Associaçao dos Servidores do 
Centro "Paula Souza", acontecerá no dia 24/6. 
sexta-feira, a partir das I8h. A entrada e franca e os 

*"trocados ficam para gastar nas barracas de co-
mida e jogos. Dependendo do gosto, a divers�o pode 
ficar por conta de saborear bobo de camarão. aca-
raj�, curau, tudo isso regado a muito quent�o e vi. 
nho quente. E, para os que se preocupam com a si-
Ihueta, o bingo, argola e demais divertimentos pro-
metem estar animados. A Associação está reco-
Ihendo prendas. Quem quiser colaborar com isto, 
ou com seu trabalho para ajudar nos ultimos prepa-
rativos, deve entrar em contato com a Marcia ou a 
Ligia na sede da Associação. 

t 

I 
Preparação da sala onde será instalodo o laboratório 

Vestibulares das Fatec's na reta final Vamos apagar o fogo 
rão convocados somente três candidatos por vaga 

A primeira fase do treina 
mento previsto no programa 
do curso para rormnaçao da 
Brigada de Incendio e Emer 

O dia "D" dos vestibulandos concorrentes às va-
gas das Fatec's está chegando. O concurso tera oferecida em cada área, clasificados pela ordem 

inicio no dia 12/6 com.as provas da prime se decrescente do nümero de acertos. As listas com o 
sob forma de testes objetivos, num total de 80 ques 
tões. A segunda fase será constituida de duas pro 

nome dos participantes da segunda fase serão afi 

géncia, da qual participaram vas com questões analitico-expositivas e realizar xadas nas Fatec's no dia l7/6. As listas dos aprova 

18 funcionários da Adminis 

tração Central e da Fatec-SP, 
terminou no dia 23 de maio 

com exercicios práticos reali-
zados no Campo de Aplicação do Barro Branco. A 
preparação dos futuros membros da Brigada foi 
muito boa na opinião de Leonor G. Santiago, uma 
das participantes. Está sendo organizada a segun 
da fase do curso que prevé também, a formação da 
equipe para enfrentar outros tipos de acidente. 

se-ão nos dias 25 e 26/6. Para esta ültima etapa se dos para matricula saem no dia 12/7. 

Vestibulares Fatec's - índice de demanda a 

FONTE Com5930 Pormanente de Vestibular Veslibular unho/ Retaçao do numero do candidatos peio numero de vaqa 

De malas prontas! Docentes têm o descanso merecido 
Nova administração Com a visita ao Brasil dos reitores das 

Fachcholen (Alemanha) e do Institute Universitai 
re de Grenoble I (França), no final do ano passado, 

firmou-se um protocolo de intençoes entre estas en 
tidades e os Centros riorSESU) 
(CETs) e Secretarias do Ensino Superior (SES 
que visa a troca de tecnoTOES. 

A última reunião do Conselho Deliberativo de-
cidiu pela criação das Coordenadorias dos se 
gundo e terceiro graus. Pela primeira responde o 

prof Almério M. Araujo que, auxiliado pelos 
professores Luci Taeko Baba e Nelio Parra, de-
verá implantar, uma nova politica para as 

TS A segunda esta a cargo da prof. Helena G. Peterossi, que estuda formas de melhoria pa-ra as Fatec's. Está sendo implantada, também. 
a Secretaria Geral a qual compete o registro, do-
Cumentaçao e orientação quanto aos aspectos le 
gais e rormais academicos. Org�os desta nature-
2a sao imprescindi veis para o tipo de atividades 
desenvolvidas pelo CEETPS. 

Vários docentes da ETE "Lauro Gomes" rece 
beram no mës de maio a concessão da sua licença 
premio. Este beneficio, a que todos os funcionaris 
publicos têm direito, consiste em uma licença ae 
res meses a cada cinco anos consecutivos de trapa 

ho.Os beneficiados foram: Yukio Hanayama, Lu 
Ci0 Antonio Santos, Toru Ueno. Manoel Cantareir 
lho, Luiz Mårio B. Oliveira. João B. Forti, Moises 
Alves Correa, José Lineu Barbosa Lima, Issao 
mamoto, Toshio Kawai. 

Dando Prosseguimento as negoCiações Alemanha viajamn 
agora para d ileiros, entre eles o superin tondente doPaula Souza", Oduvaldo Vendramen 
to. O convênio a ser firmado prevê a ida de l6 pro-

fessores (4 do CEETPS) para a Alemanha. 

As Fachchulen e os IUT's são escolas muito se-
melhantes às Fatec's, por isso há um interesse em 
Conhecer de perto o trabalh0 realizado, inclusive 
ver como são as relações empresas/escola nestes 

paises. 

Férias: muito a fazer 
Na ultima reuni�o realizada na Superintende 

Ca com os diretores das Fatec's e Chefes de dep 
ta mentos foi debatida a forma de utilizacão d 
rias de alunos. Entre outras atividades. couau 

dido repetir cursos de forma concentrada para 

n ge toram reprovados. apesar de teren uma uencia regular, e o inicio de estudos visandondi 

posSivel mudança ou atualização curricular. dos DO e evasão é preocupante e exige estuo 

"Humanizar é preciso 
Ferramentaria em ação A convite do prof. Fausto Fuser (Humanidades) esteve na FateC-SP, no dia 23 de maio.o escritor e 

teatrólogo Plinio Marcos. O próprio Plinio definiuu 
Sua visitaim disposto a conversar, pois hoje as 
pessoas não se falam." 

Irreverente e debochado, Plinio diz sempre o 
que sente. sem nenhuma censura. O teatrólogo fa-
lou a respeito da importáncia das ciencias humanas para os tecnólogos e alertou as pessoas para o peri 
go da excessiva especializaça0. Justitica isso dizen-
do que perde-se a noção da totalidade dos processos 
C,principalmente. do valor do trabalho. 

ntre pladas, Ialou da soCiedade em que vive 
Pais Ehalaciolfoui a situaçao do forjamento e o prof. Alfredo Colenci Junior rg 

providéncias. Os alunos estagiários de mecânica da Fatec 

SP montaram, durante os meses de marco. abril 
e maio, uma ferramenta de corte e repuxo tra-
balho é resultado de um contrato que a FAl 

Fundação de Apoio à Tecnologia firmou com 
uma empresa carioca. O projeto e da autoria de 

Alberto Cezar Borges Júnior, auxiliar-docente, 
que acompanhou toda a execusão, juntamente 
com o instrutor valdemir A. Junior, o professor 
Armando I. Shimahara, sob a coordenação de 

António Spakauskas, professor responsavel pelo 
setor de ferramentaria. 

"Troca de figurinhas" 
Nos dias 4 e 5 de maio a Escola de Engenred-

da Universidade Federal do Rio Grande do Sulde 
lizou em Porto Alegre o IX Seminário Nacion de 

a oramento. O evento contou com apreses dois docentes do Centro "Paula Souza". O pro e 
Ivan Benazzi Jünior. da Fatec de Sorocaios de 

Pais. E o balanço Iinal to1 muito positivo. tou os aspectos económicos. 
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A PIONEIRA FATEC/SP 
COMPLETA 18 ANOS 
A primeira unidade do "Paula Souza" 
oferece várias opções na formação de 
ecnólogos. Desde o inicio de suas 
atividades, muitas coisas mudaram. Hoje. Com os a vanços na area de informatica, O 
Curso de processamento de dados absorve 

hteresse da maioria. PNAS 

CRIANÇA, COM ATENÇAO 
O Centro de Convivencia Infantil atende as 
uncionárias da Administração Central e da 
Fatec/SP. Em meio a todas as melhorias 
reaizadas no atendimento ás crianças. 
revalece o problema de falta de espaço 
O próximo passo. PACINA 12 

e 

TECNICO EM NUTRIÇÃ0 
BOAS PERSPECTIVAS 
Os curs0s de nutriçâo e dietética, 
oferecidos por três das escolas técnicas 
de segundo grau do sistema "Paula 
Souza. ganham cespaço. Mais alunos e 
maior mercado de trabalho garantem o 
Sucesso deste profissional que nem 
Sempre possuiu o merecido respeito. PAGNA 4 

A FORMAÇAO 
DE TECNOLOGOS 
A industrialização brasileira 
passa por um período muito 
importante e singular de sua 
história. E o da modernização do 
parque industrial, momento de 
reflexão para o gOverno 
empresários e educadores. PACINA 11 

AVALIAÇÃO DO 
ENSINO 
Como avaliar 
OS departamentos. 

PAGINA 10 

OMATERIAL 
NECESSARIOo 
0 Gerenciamento de Recursos 
Materiais atua no plano para 
aquisição e manutenção de bens 
de capital. PAGINA 10 

Ae 



LEDITORIAL-

A Transição para a UTP 
ção Franc�s e Sfere (órgão semelhante ao "Aforma 

CNPq) foi encaminhado ao Ministerio de de 
Relações 

Exteriores irances e ao Itama-

raty. Os termos sáo assemelhados àquele Coporação T niciamos efetivamente o perfodo de tran-

sição para a Universidade de Tecnologia 
de São Paulo. A indicação do professor Dr. 

A CAMINHO DA MODERNIDADE 
ACADEMICA 

do Centro 

Como conseqUéncia da nossa viagem à realizado com a Alemanha, e esperamos 

Europa, oram celebrados dois acordos, que no segundo semestre de 89 já tenhamospela 0TP 

um com a Alemanha e outro com a França, condições de encaminhar para la quatroestá 

Antonio celso Fonseca de Almeida, ocu 
pando ate então a Diretoria da Faculdade 
de Engenharia de campinas, da UnicamP. 

para Reitor da UTP, de início o processo de 

implantação da nova Universidade. Comoé visando atualizar e qualificar docentes, professores nossos. Ambos os Cordos pre sendo alvo d 

do conhecimento de toda a comunidade, o através de estágios nas Fachocholen ale- véem uma bolsa a ser dada pelo pals recep 

CentroPaula Souza"" deverá ser parte da mas e lUT's franceses. O acordo com a Ale tor, sendo as passagens pagas pela capes, 

UTP. A forma de incorporação do Centro 

Dela uP esta sendo alvo de estudos e uma mento de cinco prolessores em setembro bolsa é de 3.000 marcos (aproximadamente 

série de acordos deverá ser celebrada nes-

se sentido. 

manhase concretiza com o encaminna- do lado brasileiro. No caso da Alemanha, a 

670 OTN), por més, para o bolsista com 

Proxim0, e outros quatro em março de 83. 

Ainda n0 acordo com a Alemanha incluem- graduação, subindo para 4 mil marcos/ mes 

primeiro passo para a desvinculação se outros itens em condiçðes de serem ope (893 OTN) para quem tiver itulo de mes 

da Unesp já foi dado. O Conselho Universi-

tario da Unesp autorizou O Reitor a proce-

der à desvinculação desde que o mesmo re 

Ceba proposta nesse sentido do Conselho 

Deliberativo do Centro "Paula Souza". Isto 

Só será consumado através de decreto do 

Governador. 

racionalizados rapidamente, como vinda tre. Quem se enquadrar neste ultimo cas0 

ae prolessores alemaes para ministrar cur. 

Sos aqui e desenvolvimento de projetos con-tiver estagiando. Oportunamente farem0s 
deverá assumir aulas na escola em que es 

juntos. 
comentário mais aprofundado. 

Com a França o documento assinado 
por representantes do Ministério da Educa-

Oduvaldo Vendranmeto 6 Mestre em Ffsica pelo Instituto de Fislce de USPP 

professor de Fetec/SP dosde 1576, atuelmente Dinetor-Supenntendote 

do Centro Estadua de Educação Tecnológica "Paula Souza" 

-INDICE 
CURTAS A sindrome do catastrofismo 
02.° Congresso Latino-
Americano de Tecnologia 
realizado em São Paulo A maioria dos estrangeiros que conhecem o catástrofe diária", com número de mortos 

Brasil simplesmente não entendem como o bra- melhante as mais cruentas guerTas. 
sileiro pode ser tao pessimista. E um pais jovem 

-com a maioria da população com menos de 3o economco eo de e spOSieao dos cos 

anos rico em recursos naturais, com enorme sumidores milhares de itens nas prateleiras das 
potencial agricola e mineral e, ainda por Cima, 10jas e Supermercados. Nao na Um nivel de de 

dispõe de várias indústrias que nada licam a de- semprego que possa ser considerado alarmante 

ver às suas similares do primeiro mundo. 

ESCOLAS TÈCNICAS Um indicador simpies ori 

Uma abordagem sobre 
0s Cursos tecnicos emm 

nutriçdo 

FATEC'S 
e a produção de alimentOs tem-se mantido em 
níveis crescentes. Mas há a inflação. Esta sim, 

Seria absurdo negar que boa parte dos políti um fator de inseguranca social. mas que ndo p 
cos são movidos por um fisiologismo maléfico ao de ser considerado um problema estrutural, 
país, mas também não deixa de ser verdade que sim conjuntural, já que é fruto apenas de un 
boa parte da população sequer compreende o certa "incompeténcia" do governo em adminis 
que se pretende com uma nova ordem constitu- trar seus próprios gastos. Se o 8overno realmen 

cional. já que, quase por tradição, as leis no Bra- te conseguir limitar seus desembolsos ao valar 
sil são interpretadas como uma ""sugestão de que tem capacidade de arrecadar de maneira 
conduta. Para comprovarmos isso basta verifi- lícita, a inllaçáo também deixará de molestar a 
car como um respeitável percentual de nossos economia brasileira. Em resumo, o observador 
motoristas se comporta frente å simples legisla- isento constata que o Brasil é setmelhante a uma 
Gao que regula o ir e vir dos automóveis em nos- criança mimada, que iá tem tudo que Ihe e b 
sas cidades e estradas. transformando um con co, mas chora porque Ihe negaram o foguete de 

Os 18 anos da katec - SP 

5 pioneira em cursos tecnológicos 
pais 

PESQUISA 
TECNOLOGICA 
Um balanço do papel 
do CNPq e o incentivo 
à pesquisa 

TOrto proporciomado pela tecnologia em uma Flash Gordon. 

EDUCAÇÃO 

8 
Adetesp, curso t�cnico em 
alimentos ea ciëncia no Brasil 
hoje são temas de trës artigos Reitor alenmão 

Visita FATECSP 

preende, além de discussões de ca-
ráter técnico-pedagógico, questões 
de pesquisa e treinamento de do-
centes. E, por uma defer�ncia do 
CEETPS, o especialista deve visi-
tar também outras entidades que 
Tazem parte do convenio, como Unicamp, Senai, Escola de Enge 
nharia de São Carlos, Instituto de 
Fisica da USP (São Carlos) e as 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Orecém-criado Escritório-

Conferência 
de Educação Piloto e a 40. reunido 

da SBPT 
O diretor da Es-

cola de Engenha-
ria de Jena, Ale-

manha Oriental, o 
Dr. Dieter Schamn-
berger especialis-
ta em mecánica de 

precisão, esta, s0D 
patr CEETPS Schemnbe 

d visitan.*mberger 

ealizada bianualmente, desde 1980 Educac cia Brasileira agosto.peeunirá, de 2 

res de td nta vez, educado-
especialidades s de ensinoe 
varias regiöes do Peientes 

AVALIAÇÃO 
empresas DF Vasconcelos, Mituto-A busca para a melhoria do 

10 ensino: avaliar os departamentos 
e planejar os bens de capital. 

yoe Rome. 

Treinamento de Docentes 
Ainda relativo ao convénio, de-

vem regressar da Alemanha Orien tal os professores Mário Perissino-
participar, representand oBBTPS, estario presente 

yidades o professor Almério Melquíades de Araújo e a prol 
sora Hlelena Gemiganni 
ambos do setor de assessoria 
administração. No dia 04/08 eles 
entarão um painel sobre ve 
calizaçáo Curricular entre 
usUma Alternativ p 
ne Vestibular. A_ professor 
elena mostrará, ainda, o paine 
o e Trabel O pan 

POLITICA INDUSTRIAL do a instituição. Na qualidade de to e Geraldo da silva, que já cum-coordenador técnico do convênio priram o programa de treinamento Cedate/RDA, avaliará as _reais previst0. Também o professor Ar condições que dispõe o Centro thur Wolf Muller encerrou seus tra "Paula Souza"" para absorver e do- balhos, mas permanecerá na Ale minar a tecnologia de mecánica de manha Oriental por dois meses on-precisão. 

A nova politica industrial: 
11 empresários e educadores 

discutem o tema. 

INSTITUIÇÃO _ 
O Centro de Conviv�nciaa 
Infantil e dois projetos 
desenvolvidos no "Paula Souza" 

O programa preparado para as em convênio e a pedido da DF Vas-atividades do professor Schamber concelo0s. 
ger tem duração de 21 dias e com-

fará um curso de absorção de tecnologia na área de microscopia, 

Dokogico e Ideologia 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇAO TECNOLOGICA 
PAULA SoUZA" Eecela Teealea Estadual "Jelo Beatista de L Fguelrd" cecay 

Eecet TH dos Santos 
Diretor: Luls Carlos Zanirato eetane al) 
dALnr cemes" (S0 Derardo d 
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. Rebello dFatoSP) 
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eleDolberativ 

here de Gabinete 

Tesldente : Penle MIten arbosa Landm 
La Fenelra; Hçlo Diretor: Orlando Ramir�s 

Eeee eaica Esta kescor Camare Araba" (Sl Diretor: Jolo Edlson Tame 

vado vendrament. caldade eT 
Diretor: Jose Manoel Souz d. &lo Paulo) 
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Diretor: Jose Angelo Poizoua 

pte: to. 
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MArio R 
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ETE 
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PA 0 
oshiakira Sassa " (8o Paulo) 

Diretor: Mlton Nascimento Ma mericana (Amerleana) 
colca Esadsal "tosideate Vargaa" (Modi da ) 

CENURO PAULA SUULS Paculdade d Tecaalos da Balxada Santista (Santoe) Inlormativo do Centro 
Estadual de Educação 

TecnologicaPaula 
Souza" 

Ano 1- n°4 

bpencer de Mello 

Diretor: C DTcana (Americana) 

Diretor:Vera Lùcia Slquelrn Alvea 
cela Tenica Esundual *JaEo Mequlta"" (ante Andrd) 

E t Adalbertoodianer Marcoades 
scola Téclca 

retor: Jose Moura Pereira "arae Seua" Gereaka) 

Tca Eet eraad Preste" (Serecala) 

: Manoel d 

Angalo Libos (ones 571-5 
Fetn Sniz 

: Praça Cel. Fernando Prestes, 14-Slo F 

Teet 
permitid 
onte. Os arugos aasinados ndo representam necessariam 

cel Teealca Estadual "Conselheiro Antenle Prade" 

rando Benedicio Mauriclo Bueno 
CCnica BAMuA"VAce Anienlo Venchlrutlu" CEETTS-Veuladdee aseeclado à UNESP - Uavernidad S 

retor: Benedicto Marchi Teler 11) 134 Becrterd 
eretaro La i Estado de Sd Paulo: esde que ci 

2-Jome do CEETPS-Aporto/ F cua. 
kmprsse: DMESP- Teiefome: 31R** 



EDITORIAL-

A Transição para a UTP 

ção Francês e Sfere (órgão semelhante ao A forma 

CNPq) foi encaminhado ao Ministerio de de 

Relações Exteriores frances e a0 Itama-

raty. Os termos são assemelhados 
àquele poração 

A CAMINHO DA MODERNIDADE 

ACADEMICA T niciamos efetivamente o período de tran-
sição para a Universidade de lecnologia 
de São Paulo. A indicação do professor Dr. 

Antonio Celso Fonseca de Almeida, ocu-

Danao ate então a Diretoria da Faculdade Como consequéncia da nossa viagem à realizado com a Alemanha, e esperamos oenro 

nara deampinas, 
da Unicamp, 

Europa, foram celebrados 
dois acordos, que no segundo semestre de 89 ja tenhamospela UTP 

para Keitor da UTP, de início o processo de um com a Alemanha e outro com a França, condições de encaminnar para la quatrO 

implantação da nova Universidade. Como é Vvisando atualizar e qualificar docentes, professores nossos. Ambos OS &COrOS Pre sendo alvo do 

do conhecimento de toda a comunidade, o através de estágios nas Fachocholen ale véem uma bolsa a ser aada pelo paisreCep estudos 

CentroPaula Souza" deverá ser parte da mas e luT's franceses.0 
acord0 com a Ale tor, sendo as passagens pagas pela capes 

UTP.A forma de incorporação do Centro manha se concretiza com o encaminha do lado brasileiro. No caso da Alemanna, aa 

está 

mento de cinco professores em setembro bolsa é de 3.000 marcos (aproximadamente 

próximo, e outros quatro em março de 

Alnda no acordo com a Alemanha 
incluem- graduação, subindo para 4 mil marcos/més 

ela UTP está sendo alvo de estudos e u 
670 OTN), por mes, para o boIsista com 

serie de acordoS devera ser celebrada nes 

se senudo. 

O primeiro passo para a desvinculação 
se outros itens em condições de serem ope (893 OTN) para quem tiver titulo de mes 

da Unesp já foi dado. O Conselho Universi- racionalizados rapidamente, como vinda tre. Quem se enquadrar neste ultimo caso 

Lario da Unesp autorizou o Reitor a proce de proressores alemaes para ministrar cur- deverá assumir aulas na escola em que es-

der a desvinculação desde que o mesmo re sos aquie desenvolvimento de projetos con-tiver estagiando. Oportunamente 
1aremos 

propo Deliberativo do Centro "Paula Souza". Isto 

comentário mais aprofundado. 

nesse sentido do Conselho Juntos. 

So sera consumado atraves de decreto do 

Governador. 

Com a França o documento assinado 
por representantes do Ministério da Educa-

Oduvaldo Vendrameto 6 Mestre em Ffsica polo Instituto de Fsic de USP, 

professor de Fetec/SP desde 1976, e atuelmente Diretor-Suporintendent 

do Centro Estedual de Educação Tecnológkca "Paula Souza" 

NDURTAS TSU 

A sindrome do catastrofismo 
02.° Congresso Latino-

3 Americano de Tecnologia 
realizado em Sao Paulo 

A maioria dos estrangeiros que conhecem o "catástrofe diária", com número de mortos s 

Brasil simplesmente não entendem como o bra melhante as mais cruentas guerras. 
Sileiro pode ser tão pessimista. E um pais jovem 

- com a maioria da populacão com menos de 35 econco e sde tens as rateleir 
anosrico em recursos naturais, com enorme sumidores milhareso 

ESCOLAS TECNICAS Um indicador simples do nve de conorto 
Uma abordagem sobre 

J0Jase supermercados. Nao há um nivel de d 

Sempre imentos tem-se mantido enm 
e a proauao nlcoFeto 
nve ngegranca social, mas que não po-de ser considerado um problema estrutural, e 

4| 05 CUrsos tecnicos em 
nutrição 

a°potencial agrícola e mineral e, ainda por cima, lojas e supermerca neiderado alarmar dispõe de várias indústrias que nada ficam a de-

ver às suas similares do primeiro mundo. 

FATEC'S 
Seria absurdo negar que boa parte d0s pod 

5Dionera em cursos tecnológicos 
no pais 

Os 18 anos da Fatec -SP 
cos são movidos por um si0 de.ue sim conjuntural, já que é fruto apenas de uma 
boaarted eaoe ser verdade que sim conjuntural, já que é fruto apenas de uma 

certa "incompetência" do governo em adminis 
que se pretende com uma nova ordem constitu- trar seus próprios gastos. Se o governo realmen 
cional, já que, quase por tradição, as leis no Bra- te conseguir limitar seus desembolsos ao valor 
Sil são interpretadas como uma "sugestão de que tem capacidade de arrecadar de maneiraa 

Conduta . Para comprovarmos isso basta verilí- lucita, a inflação também deixará de molestarra 

car como um respeitável percentual de nossos economia brasileira. Em resumo, o observador 
toristasSe comporta rente à simples legisla- isento constata que o Brasil é semelhante a uma 
cao ae regula o ire vir dos automóveis em nos- criança mimada, que já tem tudo que lhe é bási 
sas cidades e estradas, transformando um con Co, mas chora porque he negaram o foguete do 
forto proporcionado pela tecnologia em uma Flash Gordon. 

PESQUISA 
TECNOLOGICA 

Um balanço do papel 
do CNPq e o incentivo 

esquisa 

EDUCAÇAO 
Adetesp, curso técnico em 
alimentos e a ciência no Brasil 8 Reitor alemão 

vVsita FATEC SP 

preende, além de discussões de ca-
ráter técnico-pedagógico, questões 
de pesquisa e treinamento de do 
Centes. B, por uma deferência do 
CEETPS, o especialista deve visi-

Lar tambem outras entidades que 
fazem parte do conven1o, como Unicamp, Senai, Escola de Engge 
nharia de São Carlos, Instituto de 
Fisica da USP (São Carlos) e as 
empresas DF Vasconcelos, Mituto 

hoje sdo temas de trës artigos 

Conferência 
de Educação 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Orecém-criado Escritório-
Piloto e a 40. reunido 
da SBPC O diretor da Es 

cola de_Engenha-
ria de Jena, Ale 
manha Oriental, o 
Dr. Dieter Scham-
berger especialis-
ta em mecánica de 

precisão, esta, s0D Dr 
patrocinio do e 
CEETPS, visitan 

AVALIAÇÃo 1980, 
Realizada 

a bianualmente, desde 
Educaçaão, reunirs Seira de 
gosto, pela quinta vez 
Tes de todos os níveis di 
especialidades, provenientes 

LA busca para a melhoria do 
10 ensino �valiar os departamentos 

e planejar os bens de capital. 
yoe Rome. 

Trelnamento de Docentes 
Ainda relativo ao convènio, de-vem regressar da Alemanha Orien tal os professores Mário Perissino 

aras regiöes do Pais 
ES 

POLITICA INDUSTRIAL Para participar, representando o CEE 
atividades ' rao presentes 

Melquíades de Sor Almério 
do a instituição. Na qualidade de to e Geraldo da silva, que já cum-coordenador técnico do convênio priram o programa de treinamento Cedate/RDA, avaliará as reais Previsto. Tambem o professor Ar condições que dispõe o Centro thur Wolf Muller encerrou seus tra-Paula Souza"" para absorver e do- balhos, mas permanecerá na Alee minar a tecnologia de mecánica de manha Oriental por dois meses on-

A nova politica industrial: 11 di s e educadores 
discutem o ternd. Sora Helena Gemigs prores 

adminis setor de 
eFeterossi, 

administração. No dia 04/08 eles INSTITUIÇÃO ntarao um painel sobre Ve 
Calização Curricular entre 2.° e 
raus-Uma Alternativa pan 

precisão. 
a entro de Convivência 
d e dois projetos 

envolvidos no "Paula Souza'" 

tecnol n curso de absOrc çãoo de tecnologia na área de microscopia, Oprograma preparado para as em convênio e a pedido da DF Vas-
meVestibular. A professor atividades do professor Schamber. concelos. ger tem duração de 21 dias e com 
Bd mostrars. in oessor 

Educacão e Trabalho: Avanço Te nokbgico e Ideoogia. 

CNTRO FSTADUAL DE EDUCAÇAO TECNOLO0ICA 
el Tenica Estadun latista da Lma iavelrede" 

l Diretor: Jiro o 
Street" (Sso Caetene e) 

rol. Alfred Celenci Jier perintendentee 
etanabe-Chefe de Gabinete uperintendente 

Presidente: Pept EP8 
ad Daber Bead: T 

valddr Pepe, 0dulvalde Vendramea co 

Di Eetadual "Jer e 
Kecele Teos Zanirato Maia ne d Sul) 

Cam orlando Ramires 

Odalyd rcendCEETPS) 
ne Gemignani P ) 

EETPS) Acco Paulino (CEETPS) 
Joes Maro V o teesP) 
Carlo Zenirato Maia (ETE "Jorre Street") 

Kano Watanabe (CSTES 

Eecel 
nlo) e iTear camarge Araaba"" (S4 Diretor: José Manoel Sou e (Sdo Paulo 

Feculdade de Tecnolegda de Sorecaba (Sorocaba) 
Diretor 0e n 

P dison Tameline 
Diretor: Yoshlakira S. Y (S4o Pauio) 
cla Tenica Estadual *"Preaideate Vargns" Mocl das 

O Fuser (F S) 

Smoes (Fatec- SP) 
a 

Diretor: Milton Nascimento Amereana (Amerleana) GNURO PAULA SUULA Facaldade de Tecnaloda da Balizada Santlsta (Sanon) Inlormativo do Centro 
stadual de Educação 
Tecnologica "Paula 

Diretor:Yera 1 Mesa Eamargo Aranha") Fcol Tdeolea Estadual "Jdlle de Mequlta (Sno An 

P pencer de Mello 

Diretor: Maria Clara Barbint e ana (Americana) 

eela Toeniea Estadual "Conselheiro Antonlo Prade" 

Adlberto Wodianer Marcoades 
Col stina Canas 
Blter de Arte Arcangelo Le te 

Eeeola Tci akuiti 

retor:os6 Moura Pereir arae Souza" erecaba) 

Diretor:T eciedo UNESP-Uavero enlea Estsdaal "Fernando Prestea" (Serecaba) 
ones $7151 e 3%) UZa Fet AMarcello e Straiz 

Redclo: Praça Cel. Fernando Prestes, 14- Sio Pauo * 
CEP 01134 

Ano I- n.°4 Ecela Tcolc Pt o Bueno 

Gnh R N Diretor: Benedilcto Marchi 

ES- Vlne 
dunlPanllst a UNESP- Ua Aoolo Venchlruu" 

Secretarda de CHeclas e 
Soeretir lalph aal 

E permituda 
artisos assinndos oesde quc ciaa 

Fottt Veiculo, P iam necessariamente 
a -Jome do GEETRS Agor aoleda do Estado de So Panl 

) 

: DAESP-Telefone: 91-A. 



CURTAS-

Enquadramento de docentes 
A Carreira Emergencial Salarial da Secretaria da Ad- ministração. No dia 18/07. a 

foi aprovada no dia de ju- ministração. Cumprindo esta Comissão de Política Salarial 
governador Urestes aeterminação, o Conselho De- aprovou a minuta do decreto 

Qraercarias de enauadra. em reniso realizada di nciona ei Dara o 
que os os docentes de segun- 26/06. Depois de protocolada Palácio do Governo. Imedia-
nen 
grsu passassem pela apro- e de receber o parecer favo tamente após a assinatura do 
cão do Conselho Deliberati- rável da Consultoria Juridica Governador e a publicação noo 

CEETPS e depois fos- da Secretaria da Ciencia 
sem entregues. para aprecia- Tecnologia. o documento foi trabalhos de enquadramento he. à Comissão de Política entregue à Secretaria da Ad no CEETPS. 

Diario Oficial, começarão os 
equerdP iee Rvio Feve Morees 
rdpdt en Joed Sadens, Dalmo Dateri, 

Ubrn A inc Plenára que sbriuo Congres 
comp man 

Congresso de Ciência e 

cnologia reune 
Cientistas internacionais em SP 

Uma tuma preocupada com a segurança 
ma cerimó 

nia simples e 

apida mar 
nO dia 
B/7. a entre-

za dos certi 
ficados aos 

Entre os dias 30 de ju- temas importantes.com 
nho e 4 de julho, São Paulo cestageen 
recepcionou grandes20 aniadora,para mes da comunidade 
cientifica mundial. o mod 

oldades foi o 2.° Congres- colombiana. A sessao ae 
Latino Americano_ de abertura aconteceu no a 

História da Ciência e Tec ditório da Faculdade de Di-

nologia, evento realizado reito do Largo São Fran 

pela primeira vez em Cu- Cisco (USP) e estiveram 

ba, trés anos atrás. 

História da Saúde, da Tec-
so- nologia e Ciencia Pré 

partiCipantes 
da primeira 1ase 0o ur s0 Bri 

gada de incendio e Emergen 

c1a mhros da Briga 
ofessor Jos� Carlos da 

Cly Acáco Paulino, asses 
sor da Superintendéncia para 
assumtns administrativos, o Parbs pele inicietva po depenhoot dar dos memoro 

professor José Mangel Neves, 
diretor da Fatec/sPeo para-

presentes à mesa, OS presi-

organizado pela Socie nes aas entidades orga-
dade Brasileira de História Si athie 
da Ciência e Sociedade La da faculdade Dalmo de 
tino Americana da ienea Abreu Dallari; o presiden-
e Tecnologia, o Congresso te da comissão de organi constituiu-se de coniere zação do evento, Ubiratan 
cias, Simpósios,Lm D'Ambrósio e Flávio Fava 
cações apresentaas De Moraes. 0 início dos trada 
pesquisadores, ascus lhos deu-se com a one 

da Brigede de ineindio 

a Professor Ka do pelo grupo 1o1 0 oo 1uidade dos trabalhos e fez o uo atanatbe. Parabenizar a maior deste enconioess 
inirtativa e reforçar 0s e dre ressal. da 2. fase dos treinamentos. estimuks ao traba lho realiza- Aurelio l enda >odre. ressa-

convite para a participação 

rupo 
e mesas- euse com a Confe-

redondas. 
réncia Plenária "Invenção 
e Tecnologia no Mexico o 

Cerca de 300 pessoas lonial prorerida pora-
participaram destes traba- mon Sanches Flores (Me 

hos que abordaram vários Xico). Mec ánica de precisão 
traz visitantes ao 

Inglês, Alemão e Informática: a 
ordem é investir em recursos humanos 

Unicamp abre portas 
da pós-graduação 
para tecnólogos 

hlado ao Centro Cientifi Pos-Graduaçao da Univers 

Curso e Seminário: um 
Paula Souza Como instituição de ensi no. o Centro "Paula Souza 

tem por funcão formar pesS 
Soas apas a enfrentar o mer 
cado de trabalm 

convite da 1BM para 
alunos e protessores No dia 19/07 o CEETPS rece 

teu a visith 0o proressir 
ti de Fnsino c Paulo Hum Drópria entidade coincide 
ber to FerTara, coordenador do com a sua fikosofia e tD 

as- 0 Instituto Latino- A Comissão Central de 

curso de mecánicCH do Centro Fe em muios Caso, pioria 
der al de Educaçho Tecnoógica a d tiidde Por 
do Faranh. que nqui estiveram 

busc nndo subsidios para a con ram criados para atender 
epc ho de um laborattr io de me- servidorese docentes 

anica de precisao. Recepciona CEETPS., Pensar0O 
dos pelo Professor Alfredo oen com Outros países. ci Junior. Vice-diretor superin 
tendente do CEETP" De 

fessor 1e d Precisão. 
the dos tiveram tambem a duas veze da Administra 

de IBM, está patrocinando dade Estadual de Campinas 

O cursoLaboratório de Ban- unicamp), em reunião no 

coS e Dados Relacionais: dla 8 de junno, comprometeu-
Conceitos, Recursos e Práti-

ca".do qual participam cinco ãOeX-alunos da Fatec/SP 
alunos do curso de Processa 
mento de Dados das, atecs Pós-Graduação naquela ins 

ausa disso, alguns cursos to 

ara ingresso nos cursos ae 

eo rgonizoO tuição. A decisão foi comun foram abertas duas turmas Os cunos de intomtice tm 

de ingl�s. comcerca oe o muto procur O no 
alunos, e duat ur mas oe ae 

mão, com pe mana, tém cursocompreendencdo dendo ao convite da IBM, par.Neves diretdt 

foram abertas duast 2 do muto procuredoe: nário de Tecnologia Ge- u e Manoel Souza das me mp oted. 

rencial e Manufatura. Aten- esor Jose Manoel Souza das 

onartunidade 
Dieter Scamberger. diretor 

o 

a Central. Na área de infor rami pesoas e ou tando o CEETPSo professor Dotenpern ntinna s0 Car 
dio da Administra des0e noco já ticipou do evento represen- ADre-se, assim, mais uma 

da Fxcotla de Engenharia de Je matica números em r 255 estão atualmente te Jose Augusto Rufino, da Fa- Peire acad mica 
reira academica. 

m 
de Infor mática do CEETPS. quentando as aulas. ec/ /SP. ns, AlemAnha Oriental, que esta 

ho CEETPS. 

-DIVULGAÇÃO CIENTIFICA-

Tres, dois, um 

embarque 

numo a Cënca 

"Cri e ss 

sitem be 
Ocudedo 
coor ler, 

molentar 
Etac 
CIoncle. 

O nama 

do pe d 

Para fazer funcionar tudo 
Na Estação Ciência os Faz parte dos planos tambem tipos de ruidos a 9ue estamos no manual para a execução 

passageiros embarcam rumo a criacao da platarorta espa Sujeitos. 
ao conhecimento cientifico. Cia as de 
Dirigida principalmentea eDos orafia. quimica. aulas, existem 16 Kits com se retira um livro de uma Die exposicóes. Além dos espe 

lunos de 1.° e 2.° graus, a Es historia, 8eO8ala 
ao Ciencia não pretende matematica, asronond material didatico e um peque- blioteca. 

que seus passagelros 

Salam desta visita ao mundo vado às empresas e uma 

Clentifico dominando. O5 na 
Suntos com os quais ivera a 
contato. "O nosso p e 

Bsdapdo CMnole 

passageiros embarcam cial. Ålém das ja exis Para ajudá-los em suas com a mesma facilidade que onti d 
essores.po de experimentos, que podem 1t staçao DOSsu oS ae 

fruir do trem da ciên- ser solicitados à Estação, artamentos msrUO 

cialistas responsáveis em ca 
da setor, os visitantes contam 
com o atendimento de 86 ek 
positores que ja CIceroni1za-
ram cerca de 300 mil "turis-

as neste um ano de ativida-

des. 
Para iniciar a va 

interessados agem. Bas 
dinherecer à Rua Guaicu-

teco em 
para crianças de 3 as 

A Estação Ciência man-

ficar a ideia de que tem ainda u iaeoro 
posiçõese cientific0 
move ntre ntre elas, pales 

ciencia é uma coisa distante 
s6 para grandes espbles cultu cS dirigidos tantoa rus 1.270, na Lapa. A Estaçao 

Ciência reabrirá para o puo 
Co em setembro,, todas as . 
e 4.-feiras das 8h as 2h e de 

." a domingo das Bh as l8h. 

AS escolas interessadas em 

lazer uma visita com gru 

grandes.de elo telefone 

Las"._afirmou Nely RobiesS 
Reis Bacellar, coordenadors professores como a alunos e 
do projeto. neste r 

algumas cidades do Interior. 

Em Campinas, por exemplo, 
já foram ministrados cursos 

ça0, mas com a reabeT de química e noi dde fi. em setembro, os8 a ina. máticos. A ma show de 
nAS ca do invensons, um 

ncionando desde julho neste roteiro, estao incluidas 

de 87, está atualmente fecha-
a para relormas e amplla 

m 

2820ncia pelo telefone 

Z62-8030. 
enconrara embarcar nas química 

Protseor MEro Festa da awesorie Gendc Nome maU 

amrmetsonologica. plataformas de informática. 
luz (fisica) e meteorologi1a. 

show composto por diversos 

oma do GITPS-Agosto/8- 3 



CURTAS 

Enquadramento de docentes 

h A Carreira Emergencial Salarial da Secretarla da Ad- ministração. No dia 18/07. a foi aprovada no dia sde Ju ministração. Cumprindo esta Comlssão de Polftica Salarlal geterminação, o Conselho De Bprovou a minuta do decreto 

D VOaprovou a prop0sta que dispoe sobre a progressa0 
uniao realizada no dia unciona. que scguiu para o 
Depols de prolOcolada Palácio do Governo. Imedia-

vacão do Conselho Deliberati. rável da Consultori nte apoa a assinatura do da Secretaria da ciAn nndor c a publlcaçâo no 

sem entregues, para aprecla Tecnologla, o documento fol trnbnlhoa de enquadramento 

. pelo governador Orestes 
Ouércia com uma proposta: 
que os criterios de enquadra-
mento dos docentes de segun 

vo do CEETPS e depois fos-

sem entregues, para aprecla- Tecnologia. o documanta io Oficlal, começardo on 

cão, à Comissáo de Polltica entrogue à Secrotarln da Ad. no CEETPS. 

Utan D'Ambrdelo, nde Mees do Peve M Dompueema me Conferdneds hendie q C 

Congresso de Ciência e 
Tecnologia reúne 

Cientistas internacionais em SP 

Uma turma preocupada com a segurança 
Uma cerimo-

simples e 

rapida mar 
no dia 
i entre 
ic Certi-

particino S 

Entre os dias de ju 
nho ede julho. Sa Paulo destague. 1egundn Uhira-
recepcionou grandes no 

tenas importantes.cnm 

n Amhrin. da kimis 

ara. para cientifica mundial de 
vo que reuni Omoti 
nalidades foi o 2.°Conare 
s0 Latino Americano de aber A 3e11n de 

História da Ciéncia e Tec ditório da Faculdade de Di 
nologia. evento realizado reito do lLarzo Sao Fran. 
Pela primeira vez em Cu. cisco (USP) stiee 
ba, trés anos atrás. 

da primeira fase do cur 
gada de Incêndio e Emergên-
cia. Estiveram en 
alem dos membros da Briga-
da, o professor José Carlos da 
Silva, Acácio Paulino, asses-
sor da Superintendência para 
assuntos administrativos, o 
professor José Manoel Neves, 
diretor da Fatec/SP e o para 
ninfo da turma, Professor Ka-
zuo Watanabe. Parabenizar a maior deste encontro. Nesse 
1niclativVa e reforçar os sentido, o engenheiro Mo dde doOS trabalhos e fezo 

colomhin neia Pre 

presentes à mesa 
OTganizado pela Socie- dentes das entidades or1a 

dade Brase Simão Mathias._o diretor eicand Cieneia da faculdade Dalmo de 
e Tecnologia encia Ahedade Daimo de 

constituiu-se de Conferén te da comissan de orzani. 
cias, Simpósios. Comuni-
cações apresentadas pelos Ambrosio e Flâvio Fava 
pesquisadores. discussôesMoraes. O início dos traba. 

redondas. 
em grupo e mesas-

Cerca de 300 pessoas lonia. Dproferida por Ra 
participaram destes traba- mon Sanches Flores (Mé 
Ihos que abordaram vários xico). 

Organizado pela.cie nizadoras. Jose Saldana Parabóns pola iniciativa e pelo desempenho nota dez dos membro 

& Brigada de lncdndio 

do pelo grupo foi o objetivo tou a importáncia da cont 
zação do evento, Ubirataan Aurelio Tenda Sodré, ressal. do Dara a participação Aurélio Tenda Sodré, ressal da 2." fase dos treinamentos. 

estimulos ao trabalho realiza-

Ihos deu-ge com a Confe 
réncia Plenária "Invenc� 
e Tecnologia no México Cop-

Mecânica de precisão 
traz visitantes ao 
"Paula Souza" 

Inglês, Alemão e Informática: a 
ordem é investir em recursos humanos 

Curso e Seminário: um Unicamp abre portas 
da pós-graduação 
para tecnólogos 

Como instituição de ensi: 
No dia 19/07 o CEETPS rece 

beu a visita dos professores ce 
r Luiz Kloss, 

tem por funcaoaSouza 

soas aptas a enfrentar o mer 
cado de trabalho. Inyestir em 
recursoS numanos dentro da 

Dropria entidade cOincide 

convite da 1BM para 
alunos e protessores 

sessoria de Ensino e Paulo 
berto Ferraza, coordenador 

curso de mecánica do Centro Fe. em SOI1a e torna-se 
deral de Educação Tecnológica para que se consiga o anerfei. 
ao Parana, que aqui estiveram Coameto das atividades. Por 
buscando subsidios para a con- usa ssaguns cursos fo 
cepçao de um laboratório de me- ados para atender 
canica de precisäo. Recepciona- CEETPspn 
dos pelo Professor Alfredo Colen rios convênios qu CSva 

Ci Junior. Vice-diretor superin- do feitos com outros países. 
tendente do CEETPS, e pelo pro-
fessor Hélio Nanni, do Departa-
mento de Mecánica de Precisão, OS Convidados tiveram também a mao, com 25 pessoas que, 

oportunidade de conversar com o SeeOSemana, tem reendendo dendo ao 

Dr. Dieter Scamberger, diretor cão Central. Na área de infor 

O Instituto Latino-

Americano de Tecnologia. 
vinculado ao Centro Cientili- osraduação da Universi 
co de IBM. está patrocinando dade Estadual de Campinas 
o CursoLaboratório de Ban- unicamp) em reuniâo no 

cos e Dados Relacionais: 
Conceitos. Recursos e Práti-

Ca .do qual participam cinco 

anos ao curso de Processa-
Cnto de Dados das Fatec's Daranaresso nos cursOs de 

AComissão Central de 

dia 8 de junho. comprometeu-
se, excluida a àrea médica. a 

aceitar. sem qualquer restri-
C20, 9X-aiunos da Fatee/SP 

docentes do 

foram abertas duas turmas 
de ingles.Comn cercaae ido muto procurndos: neutndo, 
alunos, e duas turmas de ale-

O curnos de Informátice m 

Iho, o Instit dmbem em PÓs-Gr 

cada atravás de omuni 

essor José Manoel S 
Neves, diretor da Fated 
Abre-se. assim. mais umna 

mes ompre kotades Seminário de ToTanizou o tuiçao. A d uela insti-

rencial e Manufatura 

guagens mais avançadas, já icipou do evento represen-a.Alema nariade demática os numeros são bem ormarem 119 pessoase outando o CEETPS professor porta para os tecnoiogos que 
no CBETP Oriental. que est maiorescarg do Centro r 55 estão atualmente fr Jose Augusto Rufino. da Fa- oretendem continuar sua car 

tec/ reira académica. 

-DIVULGAÇÃO CIENTIFICA -

Tres, dois, um 
embarque 
numo à Ciência A O ome 

la do peinl d 

Na Estação Ciencia os Faz parte dos planos tam bem tipos de rui dos a que estamos 
Para tazer hincanar d no manual para a execuçâo 

de experimentos, que podem180, a Etação puui a* 

ser solicitados à Estaç âo. 
com a mesma tacilidäde que de Lecnoloyia. de divulga¢a 
se retira um livro de uma bi-
blioteca3. 

Dassageiros embarcam rumo a criacão da plataforma espa- sujeitos. Os professores ppo ao conhecimento cientifico. cial. Al�m das ja existentes dem usufruir do trem da ciên-
Dirigida principalmentea exposiçoes ixasde Diologlä, cia. Para ajuda-los em suas 
alunos de 1.° e 2.° graus, a Es historia, geogralia, qulmica, aulas. existem 16 Kits com 
taçáo Ciéncia não pretende matematica, astronomla e material didático e um peque-

Lecnologiaum lugar reser. 
yado as empresas euma 
area para crianças de 3a s 

9artamentos administr ati vo, 

de tuucaçdo cientifica, de 
4poiçea. Alem do« pe 

Saiamdo BTO 
científicd ia ao mundo 

Suntos com os 
contato. "O nosso trabalho O 
Acnertar o interesse e e A Estação Ciència man-de 
desmistificar a idéia de que tem ainda um local para ex 

Ciéncia é uma coisa distante, posiçoes Lemporarias e pro 

ara grandes especialis 
tas", afirmou Nely Robles culurais. Entre elas, pales 
Keis Bacellar, coordenadora Lras e Cursos dirigidos tanto a 
do projeto. 

Funcionando desde julho neste rotelro, estáo incluidas 
ae 87, está atualmente fecha gumas Cidades do interior. 
la para relormás e ampa 
Cao, mas com a reabertura 
em setembro, os "viajantes 
encontraráo mais equipDa 
plataforara embarcar nas 

des. 
Paru init4c à wlddin, 

move atividades cientifico 

Drofessores como a alunos e, 

Em Campinas. por exemplo, 
Já foram ministrados cursos 
e un On a 
contd 
quimica e do invonsons, um 
show composto por diversos 

A aaiaa intraaitaà 

plataformas de intorm 
luz (fisica) e meteorologla. 
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ESCOLAS TECNICAS -

Os cursos de nuticão 

A 

O laboratório de brometologle de ETE Getlo Varges 6 grande e bem equpado 

Segundo as tr�s coordenadoras, a 

Os cursos técnicos 
de nutrição e tres orerecem cursos tecnicos de segundo trataro especialista em nutriçao, assim, Conrusao aeve-se ao rato ae que "os cursos 

dietética ganhamgrau na area de nutriçao e dietética. Todos "eles conseguem redução de custos e ob- tecnicos evoluiram enquanto que os de 
spaços cada vez OS anoS, Cerca de 180 novos profissionais têm maior qualidade'". Já Lídia A. de Sou- nível superior permanecem estagnados 

Das escolas do sistema "Paula Souza", conscientizando-se da importáncia de con-

maiores A saem da "Jülio de Mesquita"", "Presidente za e Edinir A. Nemoto, da ""Júlio de Mes Isto tem rerletido incusive nos salarios que 
Vargas'", ou "Getúlio Vargas'" em direção quita e "Getúlio Vargas" respectivamente, praticamente nao Se aerencam. 

ampliaçao do 
mercado de | 

Para manter a qualidade do curso, 0s la-Antes porem, estes jovens, na grande gas têm aumentado devido å necessidade boratórios são fundamentais. O modelo 
maioria mulheres, já mantiveram contato legal das empresas manterem este profis ideal existe atualmente na ETE Presidente sional entre seu quadro de funcionários. E Vargas. Segundo contou Maria Helena, "os Lidia concluiu contando que, em sua esco- laboratórios estão todos equipados'". A 

dos aunos mostra a cil. Segundo as trés coordenadoras do curso la, os técnicos têm sido procurados, princi mesmaperreiçao nao existe nas outras palmente pelos restaurantes, para apenaS duas unidades. Na "Getulio Vargas", o la-
profissiOnal antes profissional tem sido maior do que o núme- assinar os cardápios já elaborados em tro boratório de Técnica Dietética funciona bem, mas não é adequado. Instalado na co-. af que entra a responsabilidade profis- zinha industrial que está atualmente em desuso, ele possui equipamentos desneces 

Vargas' os empregadores estão dar conhecimentos da ciência da nutrição sários, próprios para entrar em atividades em seus vários aspectos, mostrar a impor de grande porte, enquanto que o curso pre ancia da alimentação para a preservação ve apenas experiencias com quantidades 
da saúde do indivíduo e da coletividade, minimas do alimento estudado. Na ETE considerando sempre a influ�ncia dos as- Julio de Mesquita", a situação é inversa pectos económicos, sociais e psicolôgicos e o laboratório e pequeno e carente atë de 
Conscientizar sobre a responsabilidade no utensilios básicos como colheres e pratos, 

ao mercado de trabalho. 
são menos otimistas. Segundo elas, as va 

procura por parte ohrioa uaae profissional. O estági procura por parte obrigatório e conseguí-lo é tarefa muito fâ-
gio e 

importancia deste nestas escolas, a procura por este tipo de 

visto como ro de estudantes. Mas, quanto ao motivo há ca de bons salarios. dispensável. uma divergência nas opiniões. Na visão de 
Maria Helena Albernaz, da *"Presidente sional. Os objetivos básicos do curso são: 

trabalho de auxilio à nutricionista. 
Este ultimo aspecto ressalta uma confu- mas a maior dificuldade desta escola é não possuir um laboratório de bromatologia e são comum de acontecer. "0 tecnico em bioquímica. As análises quimicas dos all nutrição e diètética não é nutricionista". mentos têm de ser realizadas no laboratö Profissional de nível superior, o nutricio rio de física, comum para todas as áreas. 

nista atua no planejamento e administra-ção; o tecnico e a ponte entre este e o pes- ropostas para resolver estes proble-
mas estão em estudo e os resultados come 

soal da produção, etapa que deve acompa- çaram a aparecer. Num primeiro passo, as 

eene 
de ETE 

Edinir Aves Nenmoto 
da ETE "Getillo 

Vergas" 
Presidonte Vergas 

esqurta nhar de perto. 
verbas para compras foram aumentadas. 

(C.c.) i LPROJETOS-

Soldagem: novas técnicas 
por Beatriz Almeida 

,Ate bem pouco tempo, os do. 
laboratórios de soldagem da falhas. 
atec-sP So eram utilizados 

Dara que os alun0S pudessem essorDorVaecco, esta em avançadas, aprimorando des 

que, em contato com o merca- outra função importante dos cebem onde estao as projetos e o desenvolvimento do próprio Núcleo, que utiliza Sob a coordenaçaão do pro- tecnologias cada vez 

eo de Soldagem e do Nú- zer um ecta , que visa f ta forma se morando des-

mudou. Agora existem 
Os gue são desenvolvidos 
Droressores, alunos e funcio 
nários, visando maior aper-
Teicoamento das técnicas de solda e com isso preveni-los. 

aprend Porém, com a de aula. Pro ta forma seus professores, alunos e estagiários. Porém, com a criação do Nú- zer um estudo da produtivida-quadro de e da incidencia de defeitos 
proje ESCASSEZ DE VERBAS eSaa8em com o processo 

AG. Com os resulta-
dos dessa pesquisa será mais iácil detectar os defeitos da queixa-se da Talta ae apPO1O 

Porém, o prof. Dorival 
Oprof. Dorival Tecco ec. que não dest a Fa 

professores Paulo Brande inteesse para as In materiais e equipamentos. E 
Mesquita de Barros e Félix de dústrias. Segundo ele, o pro- reclama, principalmen 

sponsaveis pelo Nú-

Segun Jeto tem gundo ele S In mateentes para na verba 

um 

do 
desen 

deles 
eles, atualmente de tres anos e, mesmo 

previ 
incom-

reclama 

81arios, que 

equipamen 

abandonam 

de 

pleto (l4 meses). já apresen-
alguns resultados que de. 

ser publicados breve dando, assim, o andamento 

outros doic andamento 
outros dois com início previs- Droero em busca de melhores 

arios no mercado, retar to para o próximo ano. 

ODrof. José Manoel, dire 
ainda Os outros dois projetOs, BONS RESULTADOSs 

to bibliográfico, santamen tor da Fatec-SP. dire 
gem de Chapas Fina olda- não há um descuidca gue Felix, apesar de todas as difi- Latonado e Aspectos Metalúr. recursos. José Manoel afirma 

Segundo os profs. 

bons 
culdades, o Nucleo tem obtido gicos e Operacionais da Sol- que a verba para este ano foi 

resultad 
projetos desenvolvidos visam 
melhor integraçao entre em-
mente ouat principal de fornec escola preten. 

e escola, principal de fornecer meios para que as pelos projetos devem tentar 

aagem do Ferro Fundido pa 
sde Manutenção. Com prevista no ano passado e por 

SSOna uma derasagem. 
nelas os responsáveis mente quanto ao aprimora- empresas saibam quais os viabilizá-los, procurando con-

mento das n 
idéias para as pesquisas par- gem a serem uuil1zados.Para com empresas e entidades in-

tem dos próprios professores, Os coordenadores do Núcleo teressadas. 

tatos através de convenios 
-Jom do CEETPS-Agosto/ 



ATEC 

Pioneirismo em Tecnologia 

Laboratdrios 
d Edie 

: 

9. 

A Faculdade de Tecnologia de São tador ligado 
Paulo é uma instituição pioneira em ao Centro de 

cursos de tecnologia, oferecendo, há 18 informática e 

anos. cursos a nivel superior de Pro uma quadra esporti 
cessa mento de Dados, Soldagem e Me va.Funcionam. tambem. 
cánica de Precisão e Construção Civil. dois ambulatórios, uma cre-
as modalidades de Edificios. Obras che. uma_gráfica e as associa-
Hidraulicas, Transportes e Obras de cões_de Tecnóiogos. de Docentes 
Terra Na área de Mecánica, Proces das FATECs e de Servidores do 'Paula 
sOs de Produção e Projetos. 

A fched do 
priio princpa 

Souza". Tem ainda uma Comissão Per 
São profissionais voitados para amanente de Vetibular. Coordenação 

area da aplicação. Profissionais do de Estagios e Kelacão mpresa/sco saber fazer", com um curso de trés a e Coordenacão de Educacão Conti 
anos, que já somam oito mil formados nuada. que ministra cursos de exten 

ate agora e semestralmente são ofere sãoe aperfeicoamento 
Cidas 740 novas vagas. Para o atual diretor da instituição. 

As disciplinas em todas as áreas ecnoOgO Iormado em Edifícios José 

tém por base 30% de materias Da ção da faculdade é a de graduare espe de apoio técnico e humanas e cializar o individuo". Para Jose Ma matérias profissionalizantes. Mas pas noel. a escola deve avançar sempre, sará neste ano, por Varas rerOTds pois a tecnologia avança muito rapida-quanto à reestruturacao dos curricu mente. Para isso são necessários ver-
los, visando uma modernização para ba e pessoal habilitado. A verba existe. 
atender às necessidades do mercado. 

As disciplinas em todas as areas Manoel Souza das Neves. a preocupa 

Laboratónio de Transportes e Obras de Tem 

segundo ele. mas. para consegui-la, 
As modificações abrangerão tam- são necessários projetos e ai entra. em 

hém o edificio. previstas pelo Plano-
Diretor, que visa remodelar o campus sores, "pois os departamentoS sao 
da FATEC. A primeira etapa, prevista 

para este ano, trata da reforma do Blo0 

co A e do auditório. 

Sua opinião. a parucipaçao dos prores 

auto-suficientes para gerar suas poten 
Cialidades (projetos e propostas).Se 
gundo o diretor da FATEC-São Paulo, 

A Faculdade (que ocupa uma àrea a direção esta buscando alternativas 
de 17.900 m2 e está instalada em anti- para uma modernizaçao da escola, 
FOS predios da Escola.Politecnica. sl- pois nossos laboratorios e oficinas es-

tuados à Praça Coronel Fernando tào hoje em condições, no máximo 
PTestes, próximo à Avenida Tiraden- médias, com raras exceçoes na area 

tes) conta com 75 salas de aula, 29 labo de processamento de dados". Jos� Ma-

ratórios, uma biblioteca com 15 mil li- noel acredita que isto é possível com o 

Vros e 18 mil periódicos, que será auto- envolvimento de direção e professores, 

matizada, com um terminal de compu- trabalhando pela instituição. Aule de intormática Equipamentos sofisticados 

: : , r 

O precioso estágio Infomática: o Curso 
mais procurad Para integrar o aluno ao sistema dos de estágio e 148 de emprego; na 

produtivo, a FATEC- Sâo Paulo tem area de Civil, 317 estagios e Iy em-

uma Coordenadoria de Estågios e Re- pregos e na area de Mecanica, 218 es-

laçdes Empresa Escola, encarregada tagios e 212 empregos. Para avaliar o 
de captar pedidos de empresas inte aluno, a coordenadoria coleta relató-

rios do aluno e da empresa, que tam-
bém são passados como sugestao de FATEC-São Paulo e, a partir do ter- colocado em funcionamento ate o se 

A procura pelo curso de Processa roughs 1700 (está sendo desativado). 

essaaas em contratar tecnolo8Os, es-

antes estagiarios. ou recem-

1ormad0s. A coordenadoria tem uma 

Telaçao de alunos ou protissionais 

recém-formados interessados em es Sao Paulo tem aoe" dtna u gados. O objetivo principal da escola rio I. com microcomputadores de 16 

lagios e cerca de 2.500 empresas ca- nadoria de caucaçao Onnuad, que e formar profisSionais que atuem na Bits. 

bém são passados como sugest�o de Se muto 8rande na Um super mini-Cobra 1400 está sendo 

melhoria nos cursos. 
Alem dos estágios. a FATEC alunos iâ estão praticamente empre trará em funcionamento oabora 

ceiro ou quarto semestre de escola, 0S gundo semestre. quando tambem en-

Segundo o atual chefe de departa-

habituais. Segundo a coordenadora, gundo o coordeenador Lecio moreira, cessanento de intormaçao para fins mento. prof. Hamilte 

ROsana Maria Siqueira, geralmente a os cursOs de atualizaçao sao ofereci- adminisurauvos e _tecnicos. O curso 

cpresa entra em contato com a es-

dastradas, algumas delas "clientes organiZa cursos de auaizacao. >e utilizaçao de computadores no ra fins mento. pror. ra cegundo Plano 

administrativos e tecnicoS. etor de Informática. que devera 
dos por docentes. ou por departamen pardoproisslonal para opera 

tos e a coordenadoria aa a senvolver anaS uinamento. sos em hardware e so 
sistemas, preparar pro t 1SO todas as FATECs e ETEs com recur uitas empresas nao te ctrutura para sua reallzaçao- TEC ericiene eeiro semestre. todos tameno formática para outros 

cola, ""mas muitas enólogo"". e a es ohertos a ex-alunos da a A Dr fo7em estágios obrigatorios 
tamento tambem da disciplinas supie 
mentares de informatica para ourns 
departamentos da FATEC- São coordenadoria tem "brigado no sen-

tido de conseguir contratação para o e ex-alunos de cursoS antertres e de os alunos fazem estágios obrigatórios. 

profissional na função de tecnólogo. 0 outros cursOS de outras instituições. Em termos de recurso 

maior número de estágios. segundo Esta coordenadoria e gada a FAl mentos são fornecidos pelo Centro de Paulo. para os professores e funcioná-

ela, sáo oferecidos na área de inror 
matica. No ano de 87, houve 405 pedi 

que. por sua vez, e ligada ao Centro Informática (CE) e são 14 micro-
Paula Souza 

rnos. 
computadores Cobra 210, um Bur 

Jomel do CEFTPS AGosto/ 



CNPq, UMA USINA DE RECURS PESQUISA TECNOLÓGICA-

EE 

total das bolsas distribuídas nos_ primei-
SETOR PRIVADOo 

programa de concessão 

de bolsas de estudo do 

CNPq -Conselho Nacio- a empresas que invistam em Ciëncia _e tabela). "Se Continuarmos nessa propor 

nal de Desenvolvimento Tecnologia pode minorar o problema de çao, com essa elevação anual, tenho im-

Cientiiico e Tecn010 
não sofrera cortes. o ODJe-

tivo de acelerar o cresci dae aplica-los em pesquisa, por exemplo, guisadores equivalentes ao dos Estados 

mento do numero de pes 
guisadores de alto nivel no m0 univerSidadese centrOs de pesquisa. mais do que a Europa", disse Pavan. 

Pais faz com que o Conse possivel também que elas invistam no 0s EUA tëm hoje uma média de40 

Iho desafie o quadro econo- treinamento de seus funcionários Ou de- pesquisadores para cada 10 mil habitan 

A aprovação de isenção fiscal parcial ros 35 anos de existëncia do órgão (veja 

falta de dinheiro. As empresas poderão pressao de que entre cinco e dez anos es 

descontar ate 8% de seu Imposto de Ren-
taremos pelo menos com numero de pes 

doando verbas a algumas instituições, co Unidos e dos paises desenvolvidos, ate 

tes, engquanto que no Brasil a proporçao 

mico e projete um aumento médio de 50% senvolvam pesquisas dentro da própria 

no número de bolsas de estudo concedi- empresa. Para Pavan, por enquanto, caia decima-parte: 4 pesquisadores para 

Vdas a cada ano. Essa elevaçao começou ainda, o setor privado esta muito acanha-
cada 10 mil habitantes. O presidente do 

As bolsas | em 19B6 e pretende ser mantida. Para is do mas acredita que num futuro proXi- CNPq acredita queo dado real seja ainda 

AS OOIsasso, conta com o aval do Ministério da mo ele começara a participar. "Com esse menor que essa estimativa. 
A meta estabelecida pelo governo Sa 

tor privado colaborar com a concessão de neyé estar aplicando, até 1990, 2% do PIB 
bolsas"", comentou ele._ 

concedidas pelo Ciência e Tecnologia e do presidente José incentivo fiscal, vai ter condiçoes de o se-

CNPq cobrem as| SarneyY. 

necessidades dos 

Produto Interno Bruto- em Cienciae 
Tecnologia. Atualmente, os investinen 

interessados em conhecida. Neste ano, o CNPq auadro vë econo-parti- Apesar das dificuldades, este ano, o tos estão em torno de 0,6% do PIB. E 
número de bolsas cresceu 56% com rela-1981, O orçamento da Uniao mosura 
ção a 1987. Entre 1986 e 1988, foi concedi- investimento em C&T de, Us 

CREsCIMENTO A maneira como isso será feito é des-

de projetos e são destinadas desdehoes necessários para financiar as 29.140 do um numero correspondente a 60% do 
desenvolvimentocularmente desarlaao Cs 36.5 bi-mico. Para fazer frente aos CzS 36,5 bi- Ihoes, para um PIB de USS 311.211.2 m 

Ihões. Um levantamento feito pela Une 
Co demonstra que os Estados Unidos 
vestiram 2,6% do PNB--Produto Nacio 
nal Bruto- em Ciência e Tecnologia, e 
1983. No mesmo ano, a República Feder2 
da Alemanha aplicou 2,5% do PNB e, en 

1985, a Republica Democrática da AlG 

manha aplicou 4.1% do PNB em C&T. 

QUALIDADE 
A julgar pelas estatísticas do coor 

nador de fomento do CNPq. Gerson Ga 
vao, a crise não assusta. ""Solicitação ou 
tem mérito científico e tecnológico e i 

a iniciação| bolsas programadas para 1988 dispoe de 
cientifica atéuma dotaçao inicial de Czs 14,5 bilhões 

bolsas de pós- 9ara as DOIsas e todos os outros progra-

100 
Númeroo 
de bolsas/ 

90 

100.00O 

bolsas de pos mas) e uma suplementaçao de Verbs 
graduaçao no que está ainda sendo negociada, mas que 

se sabe de antemão será insuficiente. nao 
devendo chegar nem à metade dos 50,7 bi-

hões solicitados para pör em ordem to-
das as despesas do Conselho. O Minist� 

rio da C1encia e Tecnologia, ao qual o CNPa é vinculado, sofreu um corte inicia 
de 18% em sua suplementação orçamen-
taria, mas graças a um reforço concedido 
especialmente para bolsas de estudo, aa 

ano 
País e exterior 

1951-1988-35 anos) 
1986-1988-13 anos) 

exterior. 

80-
80.000 

70 

CNPect 8rante ele. O peso, para0 
,esta na qualidade e na pertinénci3 redução ficou em 12%. 
OSprojetos que chegam ao órgão e qu 
Sao julgados por 27 comites assessuS "Neste ano teremos um problema de 

crise grave, mas esperamos que essa crTl 
se se resolva, pelo menos em Darte 
próximo ano. Este ano vai ser uxd 
mas com relação às bolsas, o gue foi dado 
já está decidido. E um número suficiente 
mente bom", comentou Crodowaldo a 

formados por especialistas das divede 
areas, indicados pela comuni 1988 

9.140) Clentifica. A função desses grupo 
reunir-se quatro vezes ao ano (em aD 
junho, setembro e dezembro) e selec 

nar os projetos gue valem a pena ser nanciados. Desde 1987, a média de ped 
dos aprovados por reunião é de 30%. s 
gundo Galvão. 

Atualmente, um dos objetivos 
CNPq é estimular pesquisas em, are 

(Previsão) 

van, presidente do Are Waldo Pa-

praticamente todas as 291 -se que 
tão comprometidas Dolsas já es-

omprometidas. Não há, ainda, nú-
buida no final d a parte foi distri-
zendo os Cálculos 9 CNPq está fa- (18,087) zendo os calculos finais. Elas deverao ser 
onrad que o governo definiu com Fina tros servicos d a de cortes em ou. 

SaoNFg como auxilios à 
esqusa, ä manutençao de alguns insti 

`ão elas: Biotecnologia Precisao Novos Materiais, Mecänica de pa 
ecursOS do Mar e Pesquisa Aer e 

10 

velyi DOratorjos. ma prová vel ""vitima" e 0 Laboratorio Nacional de 
Luz Síncroton, em Campinas. Cal. Sao areas tidas, como prioritária 

Fonte: CNPq Boletim "Agenda'"'n.°56 - abr. 88 opara elas haverá 2.100 bolsas ne 
dno. 

Jome do CEETPS-Agosto/ 



TENGIA E TECNOLOGIA 
37 anos de apoio à pesquisa O CNPq foi criado em 1951 e é um órgão vinculado ao Ministério da Ciéncia e Tecnolo gia, que tem por finalidade formar especialis-

Nao há tantas 
impossioiliadades 

quanto Estimula-se também os cursos de especia-l1zaçáo, mestrado, doutorado e pós-doutorado no exterior. desde que o curso pretcndido não 
ra isso, concede bolsas de estudo nor nna um similar no Pais. Esse tipo de bolsa dá prioridadc a cursos de doutorado e pós doutorado, pelo clevado nível que o bolsista te 

milhöcs em 1988 (ver texto "auxílio à pesqui **). Sa 
desintormação 
em relação ao 

Até que o cstudante obtenha grau de doutor ou semelhante, as bolsas são fornecidas 5ob a forma de quotas a professores quc coordenem projetos de pesquisa 0u curs0s. Portanto, os 

Coiro do CNP nde podem ter ingressa. nteressados em a ou cursos p rdenem 
interessados em tornarem-se bolsistas devem procurar saber, em sua escola, quais projetos 
que os coordena precisa ou não de colaborado 

vel de mostIsas para esquisa cio da 
nível de mestrado, doutorado e pós-doutorado. 

poio � pesquisa d sde o primo s de estud Ogia. Pa. exterior. do,doutorado d especia. 

tecnológica no 

Pals. 
Há também bolsas para pós-graduandos e a 

ra, ao rctornar. 

IMesmo pessons que não tenham ingressa-TVALOR E DURAÇÃO DAS BOLSAS DE ESTUDO 
pesquisa que seia m alaum proleto de ansquisa são descnvolvidos e searictos pesquisa que seja conslderado '"de mérito" res. Para essa categoria, o CNPq destinará USS 52 

Categona DuracboPromooecbo 
E possível obter bolsas para curso de pós. raduação ou pesquisa a nível de pós raduaça0, mestrado e doutorado. e nesses 

Casos também o candidato depende da indica ção do professor coordenador. 

Valor em C2 
Uunho83) Max.24 Duração global deve sor menor que tempo min. para oraduação 

2. DISTRIBUIÇÃO DO ORÇAMENTO DO CHPq EM 88 
(ESTIMAD0) 

Inciaçao Cientitrca 

24.700 
Aperleiçoamento ipoMin.bdPor12 meses Aperleicoa Tpo MAx.12 

Valor em 
USI (mill 

Calegonas 
Scguem algumas informações básicas s0-bre os tipos de bolsas de estudo concedidos pe. lo CNPq. veja o valor a duração de Cada uma na tabela. Maiores inlormações poden ser obtidas no "Manual do Usuário do CNPq". 

Máx.24 Por 6 meses, se estiver em tase de elaboraçãol detesa de tes 

Mestra 

Bolsa de estudo 
74.100 

6,4 

knilwiod pesquss 82 Max.48or6meses, se estiver em 
E poracbo/dalesa de tese 

Min.06 Duração global não deve 
Max.12 ultrapassar 24 meses 

DOutorado0 

92.000 Institutos 
,5 9 O endereço do CNPq em Brasilia Av. W3 norte, Quadra 513, Edificio Imperador, CEP 70760 eo telefone é (61) 274.11.55. Em Sao Paulo. o escritório regional fica na Rua Pam-plona n.° 512, 8.° andar, CEP O1405. O telefone é (011) 284.0629. 

Pos-outorado 

Outtos 
5 160.000 

Total Fonte: CNPo e Manual do Usuáno do CNPq, 1988 

100,0 
Fonte: CNPq-Ass. Imprensa 

Bolsas de Estudo: uma realidade INICIAÇÃo CIENTIFICA 
As bolsas são concedidas individualmente. e para solicitá-las o candidato deverá elabo-As bolsas de Iniciação Cientifica destinam-se a alu-

nos de graduação e visam a 
despertar e incentivar o in-
teresse pela quisa trabalho proposto. Cientifica. O CNPq as distri-
bui 

rar um programa de pos-doutoramento e es colher uma instituição diversa daquela onde obteve o título de doutor e providenciar sua aceitação para desenvolvimento do plano de BOLSAS EM CONVÊNIO 
DE COOPERAÇ�O BILATERAL APOIO TÉCNICOA PESQUISA em professores. guotas a 

Destina-se a profissional com experiéncia no setor, com formaçao em 1.°, 2.° ou 3. graus e que atue efetiva, direta e exclusiva-nente, Sob a responsabilida 
tu po10 à pesquisa desenvoly pesqui-

proressores que desenvol-am algurm projeto de pesquisa e que para is-
0 empreguem alunos de graduação como co-
a bora dores. 

Até o ano passado, os professores poala tuição a que ele pertenc naicar apenas alunos que cursassem do 5.° uçao a que ele pertence, 
emestre em diante. Agora, o aluno pode ser 2.000 2.000 
P aPartir do 1.° semestre O pode ser saramente a universidads Precisa ser 

APERFEIÇOAMENTO/ESPECIALIZAÇÃ0 dores coordenadores ou chefes de laboratório. A DOisa de Aperfeiçoamento/Especializa-ao destina-se a graduados em curso superior aue queiram continuar seus estudos, seja sob orientação de um pesquisador qualificado 
bolsa tipo B), seja através de um curso (bol-

upo A 
Ela é distribuida também sob a forma de 

uotas a professores que coordenem cursos a DrfSgraduação, para as bolsas tipo Aenham obtido recentemente o título de doutor 
a professores responsáveis por algum proje pesquisa de sua autoria, para bolsas tipo 
Em ambos os casos, o estudante só tem 
cesso a bolsa através de indicaç�o do profes-

sor. 

15,90% 5,83% H 
Ela é distribuída em quotas aos pesquisa-

147 
1,16% 

. S00 

91% 
que por sua vez escolherão seus colaborado- 6,61% res. 

oUTRAS 
O CNP g fornece també m as 

Bolsas-pesquisa, a mestres que desenvolvam projetos na própria instituiça0 em que esteja vinculado em regime de dedicação exclusiva; Bolsa Recém-doutor, a pesquisador 

139 
1,109% 

e 
e que, enquanto não ingressam no mercado de trabalho, se proponham a desenvolver projeto de ensino e/ou pesquisa em alguma institui-ção; a Bolsa de Pesquisador-visitante. 
nada a doutores e equivalentes, a fim de que 

eles permaneçam em centros de pesquisa, em 
instituições nacionais ou estrangeiras. por 
tempo limitado; e a Bolsa de Desen volvimen-
to Cientifico Regional,_para pesquisadores mestres ou doutores, não formalmente inte-
grados ao mercado de trabalhoe que se propo-

nham a atuar em região pouco desenvolvida 

0,70% 

-Pesquisa Normal 
UIsador Visitante F- Ete 
ecem-Doutorado G-Ares spatdgicas (Brasil) 

D-Desenvolvimenta 
Cientifico Regional 

o1O cnologico 

H-Anssratgicas (Exterior 
MESTRADO 

Totst 12 45 
AS bolsas de Mestrado destinam-se a estu-antes dos cursos de mestrado que se dedi-

uem integralmente às atividades a ele rela-
adas, e visa formar recursos humanos em 

i de mestrado, que atendam às metas do 
esenvolvimento cientifico e tecnologico do(prioritariamente Norte, Nordeste e Centro-ais. 
dlas são fornecidas também sob a forma 
uotas ao coordenador do curso, que sele 
10nara os bolsistas do CNPq. 

FORMAÇÃO DE RECURSOos 
HUMANoS E APOIO A PESQUISA 

Oeste), para criaçao ou consolidaçao de gru-
pos de pesquisa la existentes. 

BOLSAS NO EXTERIOR 
As bolsas no exterior visam å for mação de 

recursos humanos em centros e pes a ou instituiçoes fora_ do País. tanto particulares 
quanto oficiais. Por isso, a prioridade é para 

A 
DOUTORADO 

5.000 
da s bolsas de Doutorado se destinam a estu Les matriculados regularmente em pr 

36,46% 915 
11.63 

as de doutorado e que se dediquem inte 

sa a fore a atividades a ele relacionadas. Vi as categorias doutorado e pós-doutorado. Os 
doutoradaacao de pesquisadores em nivel de demais tipos aperfeiçoamento/especializa tamente assegurando recursos humanos al cao e mestrado) só são concedidos se nenhu 
cientificalificados para o desenvolvimento ma instituição brasileira oferecer o curso que 
Coe tecnológico do Pais. D 
aos ro tornecidas sob a forma de quotas 
mas assores coordenadores dos progra-

O candidato deseja fazer no exterior. 
O candidato deve: 

000 

12.00% 
1. identificar. no exterior, curso, departa-

C rão ao CNPcionarão 0s bolsistas e os indica- mento e instituiçâo de sua preferència ráo ao CNPq. 
.S0 2. manter contato com a instituição, no ex-

terior, para inteirar-se das condiçðes de aces POS-DOUTORADO Que na-se a pesquisadores ou professores so ao curso/atividade pretendido; 
rientar dam reciclar-se. consolidar ou reo-
ientar programa de pesquisa, t adores de 

3. preencher os requisitos para ser aceito 

na instituiçao, 
4. obter certificado de proficiéncia no idioo-ma em que sera desenvolvido o curso ou ativi- iciio Cianotica 

ral P 
Seus conheciata produção a atualização de 

teresse cientif n_CumpoS aeriniaos ae dade. 
cão e orientaan cO ou permitir a consolda bolsa deaperfeicoamento dura 12 meses. 
egressos de cursos de doutorado em Ce OS avançados. 

EVado niveio possibilitar a pesquisadores de 

doutorado no minimo utora do 43, a de pos-

podem ser prorrogadas Imo 12. Todas 
podem ser prorrogadas, em praz0S variaveis. 



EDUCACÃC 

".a ETE Rubens de O técnico em alimentos 
Faria e Souza 

transrormar um curso inexpressiVo, 
ate ser tos e abre possibilidades de atendermen 

end 
conseguiu 

ås industrias da região, não só ofereno 

mão-de-obra melhor preparada, como tam 
uansiornmar um A medida que as populações crescem e se cado do profissional. Com isso conseguiu aluno adquire sobre a indústria de s 

concentram nas re ntos das curso inexpresO do as zonas de menta a demanda de 
incorporado ao entro Estado de 

ae ser de maior consumo, aumenta a demanda de tros, em fase de implantaça0,. 

incorporado investimento em tecnolog1a voltaaa a con-

ao "Paula Souza ",Sevaca0 armazenamento, transporte e 

em modelo pala aumen nto. das técnicas agrícolas se irá formar mais d teoferta de traba-

dade e desenvolvimento de novos produt 
Uma reivindicação de alguns anos qu 

1987 
rodução de alimentos com0 formava 6 técnicos de alimento5. Um projeto básico levantando necessida 

de recursos fisicos foi elaborado e se 
ve. hoje, como referenC1a para projeto dda 
construção civil em início de obras. de 

Com iss0, a "Rubens de Faria e Souza' 

São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do bém serviçOS na area de controle de 

Sul. Em 1980, a "Rubens de Faria e Souza" 

uu OSem lase | desenvolvimento das técnicas agricolas se ormava 6 técnicos de alimentos. Este ano Conseguiu 
verba para realização 

de implantação no nento seja distribuido à populacão lho. �stão se colocando dentro da incs 

Estado de São | durante o ano todo, com o minimo de per- de alimentos nos setores de conuoe 

mão condiçoes de garantur gurado pela crescente oferta de trada-

Paulo, Minas das e com pOdera Conte 
mente inalterado. E nisso que reside o tra-

qualnaade microbiolo8ico, 
quimico e de 

Grande do Sul" ueniCO ae almentos, de grande processamento e ramos afins, como inspe-

crobiologia, Analise Ca Analise Sen. Oraide CO SUI valor social, principalmente em nosso país ção sanitária, merenda escolar, restauran A aorios de M 
sorial e Tecnologia daS materias-prima 

nas, 
Para aprimoramento do curso ofereci Além dos laboratórios,uma, planta-piloto 

mortalidade infantl. baixo aproveitamento do. sempre se ressaltou a necessidadete de processamentoa arangen 
onde são ainda gritantes os quadros de des- Tes industriais etc. 

nutrição que levam a elevados indices de 

escolar, baixo rendimento no trabalho etc. 

de Faria e Souza" -Sorocaba. desenvolvida. 
rooCentro "Paula Souza", a ETE a Dianta-plloto de trabalho, onde a parte do 0s setores de rta S abrangen 

prática da formação do tecnico pudesse ser ticínios, Panificaçao e Moagem de Carne 

tem trabalhado na formação de tecnicos 

em alimentos, procurando sempre adequar 
OConteudo do curso as necessidades de mer menta e amplia os conhecimentos que o tecnicos de alimentoS. 

Garantimos, dessa forma, manter o Cento 
Um investimento necessário, que sedi- Paula souza na vanguarda formandh 

Silvana Mare Rocha Brenhe Ribelro 6 becherel em ongenherie de alimentos pele Feculdede de 
ETgenhere do Alimentos e Agrícole de Universiadede Estaduel de Cempines. Fol coordsonedora do curso de 

alimentos ne ETE Rubens de Feria e Souze onde atueimente atue como docente. 

Adetesp- vida ou morte! 
"Com um histórico 
exemplar na defesa 
dos protessores, 
esta Associação 
não poderla 

Fi com incredulidade que recebi a motivos que conduziram à situacao atual. pativeis com a cateroria e ue se pre perecer, 
noticia de que a Associacão dos Docen A mim parece que a análise histórica do elite cultural destes stos re esaas ES ao Centroaula souza percurso da Associação, desde sua funda- sentem colegas idealistas e dispostoS a re a aiEOugoes 

Adetesp teve suas atividades virtual cão. fornece subsidios e indicadores para cuperar a Adetesp. imprimindo àmesme|polticas nunca 
mente encerradas. Pelo que eu soube não uma interpretação do melancólico desfe- caráter de uma organizaca cnTaivida 
se providenciou a substituição da diretoria cho. 
ao término do seu mandat0, assegurando a 

continuidade da atuaçao da associaçao na bem, em que medida nos cabe responsabil 
defesa dosinteresses das escolas de 2 dade por apoiar decisdes politicamente associados despertando-os, para as gues rau e dos seus docentes. Foia mais iniqua eauivocadas. ou até esmo por .omiss0 toes de politica educacional, das condiçöes forma dle extincão de uma Associacão de outrag vezes. em não cobrar da Associacao salariais e de trabalho docente nas nossas 
representação de profissionais da educa-
ção, a morte por inanição. 

Sobre esse episódio é preciso que se pro 

mova amais serla e prorunaa rerexao 
bito da sociedade uma transic3o a caminho Densamento da maioria e produzisse o aue to, sem prejuízo da defesa dos seus interes 
ia democracia participativa, ficamos sem dela era esperado? 
o canal oficial de representação da nossa 
vontade, no âmbito da nossa instituição, e conclusões que se convertem em lições a 
de atuacaão politica mais ampla no seio da serem seguidas no futuro. Uma associação O desafio que representa a missão de 
comunidade educaCionaESsevacuoesem a macica participacao de seus repre- resgatar a Adetesp é enorme. E, entretan-
inadmissivel e necessita ser urgentemente 
reparado, 5oD pena de irmos a seriumas 

-como aliás sempre fomos-de decisões 
que não correspondam aos nossos interes 
ses educacionais e profissionais. 

Há que se repensar criticamente a curta grau do CEETPS para que se evite a repeti do diante da crise de liderança e acefalia 
existência da Adetesp e indagar quais os ção na sua assOCiaçao de 1quivocos incom- que se abateu na sua associação. 

levam em conta 
as necessidades 

coerente e digna de sua representativida-

Temos todos gue nos questionar, tam de. 

Sera preciso ampliar a participação dosea's. Agora, 

cabe tomar o 
caminho da Fênix 

posições mais claras, firmes e competen- escola 

esual toi o nivel da nossa participação das Condiçoes de aprendizagem 
individual e coletiva? ual con çoamento, e melhoria da sua formaçao e aa 

erenva queadaSs sua participação politica na soCiedade. 1S 

Ou calar para 

ribui dos alunos, das oportunidades de aperfei- | Sempre. 

ses funcionais mais imediatos, da integra-
ção social e de várias formas de assistên-Parece que essa análise nos conduzirá a 

sentados se desvia dos seus objetivos e, ine to, tarefa de relevância, para a educação e 
oravelmente. leva seus dirigentes a delen- para seus trabalhadores, garantir a sobre-
der interesses que nao sao os da maioria. Não nos move a intenção da critica gra feito e acredito que os professores do 2. tuita, antes a de alertar os docentes do 2. grau aceitarão o desafio, não se acomodan 

vivència da entidade. O chamamento está 

Miguel Henrique Russo 6 Bacharel e Licenciado em 
Quimica, Licenciado em Pedagogia e Mestre em Educação. 

Atualmente 6 diretor de Escola Técnice Estadual de São Paudo. 

"O pensamento 
ecológico nas 

indústrias Competëncia para amanha emergenfes 
corporifica uma 
nova realidade NO 5rasil, em meio à crise económica, de 
económica: o rolemas.erónicos da educacão, da no- das conceituaçoes de gue dispomse orna-se o recurso económico central. Des 

conhecimentode de r al, da discutível qualida- bliograf acoes de que dispomos na h -se o recurso económico 

res que Sko denarasde outros fato- encontramo-nos, de certa forma Somente na ciência, mas se integra á cul 
o torna-s se 

gicas que estão afetando . tecnolo Dassaram há très/quatro décadas. 

económico nossa vida com velocidades cada vez mais De ato, a "formação" de recursos hu 

sistimos desfilarem nente, as- primeiro ciclo em que 
erta 

países 
forma, 

desenvolvidos 
na f 

Este tipo de tecnologia não surgepor or 
ens nem tampouco pelo simples empre 
ae recurs0s financeiros e recursos hu 
nos reinados em determinado trabain 
la só pode surgir do esforço human0. 

rco esse, derivado antes no conhecime 
ao gue na experiência de treinamentp p 
mitativo. A sua produtividade e 
era da sua competéncia em operiedoss 

zar conceitos, teorias e idéias, permea 
com a postura cultural de atitudes, pe 

o recurso 

manos em nosso País parece, basicamente, central. Desta intensas. Que impacto tem tudo isso no di-
forma, à nova desenvolvimento do País no sentido dee 

recionamento para uma reflexão acerca do Tundamen tar-se no learning by dolng. 
Enquanto isso, os países detentores da 

asEla somente na| cão, apesar das decantadas i una subna- Conomia desenvolvem tecn entores da 

ciência, mas se 

tecnologia nao se libertarmo-nos da situação de uma subna- no esenvovem tecnologias basea-das tanto na ciência clássica 

O crescimento das economias dos cha-
mados paises mais desenvolvidos se deu, 

nidades. do moderna, juntamente com as huma 
integra à cultura" 

Esta nova tecnologia, de certa forma, ae modo intens0, nas ultimas quatro déca- esta levando a tendéncia de superarohiato pectivase política fundamentais. 
aas, No inicio, a influëncia efetiva do ciclo entre o universo da matériia 
Bricuitura, aço e automóvel. Depois, o de- mente; divisão introduzida e incorporada 

A absorção desse conceito e o co 

assistimos deagens contempor a me- anos. 

dos. 
Dendera, obviamente. da vontade nacm assistimos desfilarem e por eles influencia- dustrias emergentes corporifica uma nova período correspondente a uma B* 

Snvomento das industrias, das informa- no pensamento ocidental há mais de 300 quente início de ingresso efetivo con e 
ou 

dutores das "maravilnas de naciona O pensamento ecológico nestas novas in- objetivando alcançá-lo, n0 eracão realidade económica: o conhecimento partir de hoje. 

Kazuo Watanabe 6 Mestre om Ciências polo Institurto de Fisica da USSP Doutorado em Filosofia da Educação pela Faculdado de Educaçao da USP. Atuaimento é chefe de Gablnete do CEETPS. 

do 
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cONSTRUCÃO CIVIL 

Novo e com muitos projetos 
o Escritório Piloto de Construção Civil 

está instalado na sala 3 P do Centro sta-
dual de EduCcacao 1ecnológica "Paula Sou-
za" e começou suas atividades em feverei-
ro do ano passado. Atualmente conta com 

uma equipe de alunos estagiários dos 
cursos de Hidráulica, Edificios 

dos 

porte e Obras de lerra, irabalhando sob a 

orientação de um dos sete professores en 

volvidos no projeto. A coordenação geral é 
feita pelo proressor e engenheiro civil Celso 

Couto Jr. 

Para as unidades do "Paula Souza". o 

Escritório Piloto vem fazendo a reforma do 
Edificio Francisco Matfei, o Plano Diretor 
da Fatec/SP-que na pratica iniciará com 
a construção do Bloco A , a fundação do 
laboratório de Alimentos da ETE Rubens 
Faria e Souza, em Sorocaba, além de ou-
tras reformas nas instalações das ETE's e 

Fatec s. 
Várias obras já foram planejadas tam-

bem para a Unesp. A cargo do pröfessor Wlademir Anversa foram projetadas salas 
de aulas, auditorio e edificio para pesquisa para a Faculdade de Jaboticabal, edificio 
da administração e salas de aulas para a 
unidade de Rio Claro e, atualmente. está se do a pedido da Secretaria da Ciéncia e Tec- 5.460m e a área mínima necessária para o desenvolvendo o projeto de um edificio pa- nologia deverá engrossar os estudos que terreno é de 6.200m. Este projeto sera en-ra residéncia de estudantes para a Facul- vêm sendo realizados para a implantação tregue à Secretaria para apreciaçao e po 

eqerd o pessoa do Escritório Piloto 
onde ei endo 

preperada a pient 
a reitorke da 4. 

dade de Assis. da Universidade Tecnológica Paulista. i 

Sob a orientação do professor José Wag Com a coordenação do professor Jose 
derá sofrer mudanças.. 

.Junto a0 Escritório Piloto trabalham 
ção do Laboratori0 e Canteiro Experimen Fatec, todos os esforços foram feitos num coordenados pelo professor Paulo Shindi tal de Construção Civil, que será construido projeto moderno e funcional. ""A idéia que Hashimoto, desenvolvem projetos de insta no Parque Ecologico do 1iete. com os tra- desenvolvemos é adequada a todas as lações el�tricas. Os trabalhos, em geral, balhos preliminares já concluídos, o início áreas consideradas como prováveis na es- são feitos em cima das plantas elaboradas das obras depende, agora, da definição da colha do local de construção" afirmou Su- pelo Escritorio e consistem numa assesso 

ner desenvolvem-se os estudos para a cria- Wagner e a ajuda de alunos-estagiários da ainda dois desenhistase um projetista, que, 
Universidede (ecimna 

área onde será implantado. zana da silva Campos, arquiteta envolvida ria na área de eletricidade. "E o parecer no projeto e professora da área de Edifícios técnico sobre todo o sistema elétrico o 
UM NOVO PROJETO da Fatec/SP. uma obra", contou o prof. Paulo. Realizado 

Nas plantas estão previstos o prédio da a titulo de prestação de serviços, o trabalho 
O mais novo projeto desenvolvido pelo reitoria, um auditório e um edifício para deste setor dá-se sempre por intermédio do Escritório Piloto é a planta da futura reito- instalação de salas de aula e laboratórios. Escritório Piloto ou Fundação de Apoio à 

ria da 4." Universidade. O trabalho realiza- 0 total de área construída prevista é de Tecnologia. 

COMUNIDADE CIENTÍFICA-

Um Brasileiro na Unesco 
Resumo da entrevista publicada na 
evista Afinal. 

volvimento foi realizado na base 
de transferéncia de tecnologias e 
sistemas dos países industrializa-
dos. Nao resultou de um.desen-
volvimento endógeno, foi mais 

transplantacão. 
Houve algum momento no 

ta. não todos, mas aqueles que 
atendam as vocações regionais 
ou a estruura preeristente de re 

cursos humanos. 
O Brasl vai conseguir 

polóoic** Svantagem tee 

Não é o Brasil, é a America 
Latina. Ë preciso emora; 

Depois de 35 anos. um brasilei-
o volta a presidir o Conselno 

EXecutivo da UNESCO (Organl Zação das Nações Unidas para 
encia, Educação, Cultura. Co Brasl em que se ensaiou esse de 

gao e Informação). E o senvolvimento tecnológico endo 

professor Jose Israel var8as. 
tambem presidente da Comissão 
de Ciência e Tecnologia da OTT, 
rRanizaçao Internacional do pais tropical. era indispensavel 
rabalho. 

Doutor em quimica e física pe-
a Universidade norte-americana 

Cambr 
energia n pecialista em aesenvoiveu e dominou técnicas 

exemplo.. o 
crise mundial com ca da 
mento externo cria una terrivel. Já me referi o çao 
xemplo, de que as reparacieeda 
guerra impostas à Alemanha 
após 1918 pelo Tratado de Versa-

hes representavam 2,5% do PlIB 
alemao. Isto gerou as tragedias 
conhecidas: o fim da Republica 
de Weimar, o hitlerismo, a guer 
ra etc. A America Latina esta pa-

genor Houve, em certas áreas liga-
das sobretudo à saúde. Sendo um endivida 

que o Brasil dominasse certas 

áreas da medicina tropical. Tam-
bém é fora de dúvida que o Brasil 

nergia nuclear e estudioso de 
mino s de modo geral, esse 8ens hidreletricas, resultante de 

idade aracatu, 60 anos de sua. propria caracteristica. Na 

universida stoCurriculo na agricultura, pesquisas realizadas 

de construção de grandes barra 

rios órgàos de c ar de va- 00reudo no Instituto Agronómi 

feeretaria de Tecnologia Indus derosamente para cueur 
Ca inistério da Indústria e cafe, por exemplo. Mas esse pro 

ercio, assume o esprto 
eivre de sua rormaçao 

universidade e ex-titular ae a co de Campinas contriut A 
gando mais de 47% de seu PIB. 
Coincide com isso que o cresci-

mento tradicional de um pais co-
mo o Brasil a 47% ao ano pressu 
poe uma poupança da ordem 

20%. repartidos asSim: 4% de in-

vestimentos estrangeiros, o De 
lo Tesouro Nacional, 12 a 13% pe-lo setor privado e estatais. A S tuação presente ê a seguinte: 
poupança externa, zero; Tesouro 
Nacional, menos 3; e os setores 

eTSItaria para examinar sem or analisa a situação do ensl 

cesso se eso il No caso do Brasil, como o se 

AsSoes a realidade e os prro A nossa situaç�o é terrivel. emas de seu tempo, no Bra Primeiro pora oDrimário e exto internacional. Primeiro porque temos abando-

máto base em modelos mate nado nsino brasileiro COs que ldentiflcam crises eformou-se num falso elitis 
cicllcas do slstema produ mo. Cerca dc Dara o ensino 

trans Professor oss lsrael Vargas: um brasileiro preskdlindo o 
Conselho Executivo da UNESCOo. privado e estatal náo est�ão inves 

tindo nada. Tudo devido à perple 

xidade na espera de definições 
ade, ahcrise global nosS m0. Cerca de 90% 

Brasil Eendo 
naturalmente 

caçao 
vao para o ensino 

ro disso 

iro é particularmente ave e 

cado umna 

lmente 
perior. A respeito do ensino pri- versidade, por exemplo, é gritan- Pais devam ser igualmente boas 

ueriamos saber se den- mario, Drasil du uesalarios doS proressores em todos os campos. E preciso hiinteee ost 
-crise 

paises mais atrasados do mundo: uncionarios sejam os mesmos que elas tenham vocações espe internacional, endividam 
entoe temos um nível de analfabetismo doO1apoque ao Chui. Ha uma Cializadas. 0 desenvolvimento terno e falta de 

da ordem de 25 a %. ariscad grande reaçao contra a chamada pressupoe o conhecimento e o futura Constituição-

José Israel Vargas Apesar G0 lugar invejável que o Brad" ros, pensan anda ocupa como oitavo ou ae embora haja u no produtor 
çao é instável. Não tem ruturo *atamente porque esse desei 

E aquele concelto seu de aea estadualizacao da unversidade. aproveitamento de recursos na- situacão dramática. com uma re 
turais e 1ocals, inclusive dos re cessão que coincidirà com a re 

ros, pensam de 1orma rn aro uea coulda ae assumaa cursos human0s. Em segundo lu- cessão que se desenha no plano 

undial. e sera mais grave por 

sil inteligência, os quadros D asilel mas eu seria lavoravel. E neces 

embora haja uma excessiva cen universiaade. o que so pode ser gar, e indispensável que a univer 

tralização0? 
Exatamente. No caso da uni 1deia de que as universidades no cientificos e tecnológicos de pon- Brasil. 

feito a nivel local. Há uma falsa Sidade se ocupe com prodlemas causa da contribuiçao propria d 
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LAVALIAÇAO-

O aprimoramento 
do ensino 

a8r8 instituiçáo como um todo, começando o processo pelos 
departamentos 

usando os alunos como agenes. A parir desta sugestão 

a peo prolessor José Manuel das Neves, diretor da Fatec/SP, no seu artigo publicado na ltima edcaO do Jornal do 

EdOFAUIa SouZa", realizamos entrevistas com os chefes de departamento para colher suas opinioes a respeitO do ASsunto. 

o motivo é a melhoria no 
ensino e apesar de mos e 
de cara um assu hteve 
a prop vidade. O departa nt e Processamento de 
Dados realiza avaliaçoes jJa 
há algum tempo. Conforme 
contou o professor oswaldo 
Nascimento, chefe do depar 

tamento, o processo objetiva 
pesar a qualidade do conteu 
do de cada curso e consIste 

num questionario respondido 
pelos alunos.Com isto. ex traimosindiretamente, o de 

sempenho dos docentes 
afirmou Oswald0. E os resul 

tados praticos pode 
tidos. Kee renensados 

nas, respeitando-se as 
cularidades de cada ct 
opinou Guidetti. Baseac 
experiência que teve ao 
mover a reestruturaçao 

qual pasSsou seu departam 
to, Ariovaldo acrescentoen. 
a contribuição dos ex-al e 
muito importante. "E 

zem a opiniao de quem já e trou no mercado de trabal 
e, atravès disso. podemos s 
ber o que realmente está sen 
do válido na aplicaçao práu ca dos conhecimentos 

No departamento de 
Edificios, Lambem já egs Ea anejada uma avalla sendo 
ção para acertos nos curricu. 
los. Segundo o chefe, profes 
sor Mário Viegas, alunos, er. 
alunos 
dem fornecer subsidios muito 
uteis. O mais difíci to 
fazer a avaliaça0 dos docen tes, talvez se esbarre em al. 
gumas resisténcias." 

Este problema fo1 aponta 

e ate empresa 

Dara evitar redundáncias e 
melhores referências bibli0 
Braicas sao alguns deles. 

O professor Silvio Zanitic. 
chefe do departamento de 

Mecanica, por sua vez, levan- como seria feita. Em seu pa- dedicar-se ao aperfeiçoamen-

TOu um outro aspecto. "Para recer, o aluno seria apenas to e atualização protissional, 

azer-secriticas e apontar um dos elementos da análise fato que poderia ocorrer sar AUgusto Uldettl,, VCe do por todos, mas, conform 

Serla 

fe do departamento de Trans 
portes e Obras de Terra, e ce 

problemas devem haver re que deveria ser completada "com a implantação de um chete do departamentO de En declarou o professor Zani tic, 

"avaliaçao e cobrança e esta 
cursos para solucioná-los" Comuma observaçao dos centro de pesausa 
afirmou.Completamente de eOs a s ieta 
acoraocm rop0s dices ntdnuia am niniao.deriova 

sino Geral. 
"Os mecanismos devem é necessária para que as peg 

ser definidos pelo próprio de soas não se acomodem e ex 
partamento, atraves de reujam. melhoras em todos os 
nião com os chefes de discipli 

de avalia-

LPOSSE-
Nova diretora assume ETE - Americana 

sentidos'. faz ressalvas quanto à forma para que eles possam do T. Parisotto Carvalho, che-

"A escola é uma instituição permanente e nela passam pe 
riodicamente várias pessoas', as palavras do professor Kazuo 
Watanabe, marcaram com precisão e simplicidade, a posse d 
nova diretora da ETE-Americana. 
Maria Clara Barbini assumiu o novo cargo no dia 16 de ju 

nho. O acontecimento foi marcado por uma cerimónia simples 
e informal no dia seguinte. Estiveram presentes apenas ós 
funcionários e professores da escola e representando a adml. 
nistração do CEETPS, o professor Kazuo Watanabe, chete de 
Gabinete e professor Almerio Melquiades de Araujo, respon 

sável pela Coordenadoria do segundo grau. 
Durante a cerimónia, Maria Clara recebeu, nas palavras 

dos profs. Kazuo e Almério 0 apoio da Administração Central, 
gue destacaram a importáncia do trabalho de todos para 0 
bom funcionamento da escola. Dentro deste espírito Kazo 
ressaltou o trabalho realizado pela professora Mara Carosso, 
antiga diretora. 

Ouem dá aula hoje é porque gosta", afirmou o coordena 
dor de mecánica da ETE-Americana, Evandro Escorisa, por 
isso todos têm colaborado e continuarão trabalhando porque 
educação é algo em que se acredita como meio de mudança a 
longo prazo 

A dir. a nova diretora, Maria Clara. Acima a cerimónia de posse que contou com a presença dos Profs. Kazuo, Almério e 
do Dir. da Fatec-Americana, Miton Nascinmento 

LGERENCIAMENTO 

Recursos materiais: suprir carências. Por falta de uma análise 
das necessidades em anos 
auras, a defasagem de equi 
pamentoS e instrumentos pa-

ra aulas práticaS das unida-
des do Centro ""Paula Souza" é muito grande. AS verbas aestinadas no orçamento pa-

tal e para manutenção já lot 
sa.Oresultado destes tr 
Daihos do pessoal do Geren 
nento de Recursos Mate 

Sdeve ser sentido no 
Xercicio de 89/90, caso o re 
rco no orçamento seja apr 

vado pelo governador. 
tal náo Dens de capi-

cias verificadas pelas unida-Cias verificadae s carén-
des de ensino. O mhes 
ceu no que se refere à 

encao das máquinas. Mui-
as delas estão paradas por 
1alta de peças ou outros pro 
blemas que se resolveriam Comrevisoes periódicas. 

Manutenção Con 
Mesmo assim, já estao 

sendo desenvolvidos rao 
hos para recuperaçao Toi uinas. O_primeiro passo lo 
dado na Fateç/SP. A Roe 
nece peças ou mão-a 
ODra. barateando 0s custo 
Colaborando para relort 
uinas operatrizes. 0st 

o evem prossegu 
A Nard eS OC 
para oi contratada 

sentido, ma o nes 

professor ! feito pelo 
eS nindi Hashi-

renciamento de Eloe 
teriais do setor de ascece 
da administração do Centro 
"Paula Souza". Desde mar 

reito ada um umes levantamento sobre em como to- Num Drss conveniadas. já em ordem necessário existe um está pronto. Já houve empresa uma resnt e nexociaçoes arte 

ço, quando começaram as afirmou que os trabalhos DOr area em cada unidade 0 ano que vem está pronto. Já da empresa e as nc 

suas atividades, esta sendo apontam melhor situação naS mostram o que e necessario existe uma noção de reforço Continuam. 
ad 

seus Teca aba hando ta uma anea5s0, será fei "Um ano não ser encia. que será ao de reforço continuam. 
de que maneira 
tão sendo atendidos, levansolicitados no plano trien atualização dos equipame cão à manutenco om rela mento de Recursos Materiais 
tando, inclusive, o numero de "O volume de pedidos é mit s, então vamos tracar estão mais atras studos consideram a possibilidade 
alunos por máquina. 8rande, então um primeiroano de aquisição e manu mas unidades aind Algu- de criar-se no "Paula Souz 

Apesar desta primeira cessidade e estipular priori parte não estar complet 
mente realizada, o professor Paulo. As listas elaboradas sição de bens de capital para Dar e 80% da verba provem sua real CU 

Os estudos do Gerenci 

emuito plano de aquisiçao e manu Viaram os levantamentos de manente. A roradefinida 
Dasso e verilicar sua real ne 

estudado completa o pro 
essor Paulo. 

planejamento para aqui-
seus problemas. 

eo ainda não está defint 
se fazerS , Douco há a assim como não estao e 

TLE realizada, o professor Paulo.'A professor 
Segundo 

10-Jomel do CEETPS- AgosD/ 
ens de capital para DCerca de 80% da ve cluidos ainda os dados 



LPOLITICA INDUSTRIAL-

A Educação Tecnológica hoje 
sinhos, baseados em seminários e pales-

tras", insuficientes para a formação de 

"novas cabeças que atuem sobre a nova 

realldade. 
0 chefe de gabinete do Centro "Paula 

Souza acredita que, se o gOverno pretenae 
a modernização,da indusurla naClona, &s 

atiz zação autoridades 
também deveriam estar preo-

Cupadas Com o processo 
do Pals, pois, do contrario, não ha como 

aprofundar o conhecimento tecnológico. 

"Nos palses adiantados, náo existem mais 

pranchetas de desenho: os projetos indus 
triais sao totalmente intormauzad0 

uA realizaçao, que permite cconomia de tempo, precisao e 

melhor qualidaae mentos modernos existindo também equipamentos modernos 
no momento da execução do0s protótipos. 

Este quadro é agravado quando se sabe 

que os empresários brasileros deparam-se 
com um entrave polltico na importaçao de 

componentes em razão da reserva de mer 

cado para o setor de informática. Entre ou 

tros aspectos, os custos industriais das ma 

quinas chamadas "supersenslveis sa0 

majorados pelo preço (mais alto)) dos co-

mandos numéricos fabricados internamen-

te sob "proteção" desta lei de salvaguarda. 

Por isso0, 0 Sindicato Interestadual da in-
dústria de Máquinas (Sindimaq, segund 

seu presidente, Luiz Carlos Delben Leite, 

declara que após um longo process0 de ne 
gociação interna " 0S labricantes de Coman 

dos numéricos se empenharam em reauzi 

seus proprios preços, que no inicio da labri1 

cação eram sels vezes mai1ores queo preço 

dos similares estrangeiros, baixando agora 

9 

mento com relação à forma como seriam para trés vezes 
aglutinados e desenvolvidos tais recursos, 

por Alvaro Penachioni 

Quanto à facilidade de importação de 

vidas doempresarlado nacional em rela- namento de pessoal que deveria adaptar-se recursos materiais, previsa no Dreoa 
politica industrial, o professor Watanabe 

Se de um lado persistem as queixas e du- bem como quais as alternativas para o trel-

ica industrial proposta pelo go à nova realidade produTIVa 
Sarney, de outro, os segmentos a aerta para que essa aquisiçao nao seja de 

Para o chefe de gabinete do Centro Es. 
EA dual de Educação Tecnológica "Paula meros "pacotes de tecnologia que nao en-

contrem mao-de-obra treinada para sua contrem mau conteceu em passa00 

eTno 
pesquisa e de educação tecnologicas ques 

tionam ate que ponto o atual sistema edu-

cacional estaria formando mão-de-oDra ca 
paz de corresponder ås novas metas gover 

namentais. 

Souza professor Kazuo watanabe,, o go-
verno, a0 anunciar seu plano de polltica in-
austrial, nao se preocupou em apresentar 

implantacao cs importar equipamen 
recente. O mas precisamos ter 

tambem uma polltica de treinamento de tos e tecnologias, mas precisamos ter pes 
so8l que pOssa absorver o conhecimento". 

Formulado com a colaboração de 4 tec mao-de-obra. Na sua opiniao, se na pre 
nicos, o Decreto-lei n.° 2.433-que aindaa 
não foi regulamentado - fixará os níveis dustria nacional", visando å maturidade 

nenuOsclse crediticios para a industrial para que se possa competir.no 00 , Y O0enuOsUa 

importação de maquinas, equipamentos e mercado externo, "e fundamental se dispoDr 

insumos destinados a modernizaço do par de recursos humanos 

que industrial brasileiro. Trata-se de um 
processo de industrialização liberalizante, 
na opiniao de alguns empresarios e econo 

mistas, que viria ocupar as lacunas do (es-

gOLado) modelo de substituiçao de importa que todoo pessoal que está trabalhando no esernosuna er enaencla que 

çoes do governo Geisel. 

m dos Dontos mais controversos da re treinado para atuar sob esta nova ótica de ersaae na0 se TeCna em S1 mesma, n 

gulamentação da nova política industrial modernização? 

a definição dos setores de alta tecnologia 
TO1 esclarecido pelos tecnicos dos ministe-
rios da Fazenda e Indústria e Comercio 
(MIC) na segunda quinzena de julno. se gacoes, mas compara a prodlematuca bra 

8undo a proposta apresenta da, o setor ae 
alta tecnologia é aquele em que os pens 
nais têm um percentual substanclal ae in 

vestimento nas areas de pesa8 as volvimento. Encerrou-se, 58 

etapas do trabalho que vinna senao 

ensao de se atualizar a tecnologia da in- Segundo avaliação da coordenadora de 

nos seus Vinte anos de existencia, tem-se 

watanabe pergunta: "O sistema educacio- Od0S para o que esta acontecendo nas 

nal está formandorecursos nuans 

essa nova realidader n presentarmos uma certa Lenaenc 

Diante dessa constatação, o professor Procupad0 em ormar reCursos humanos 

Watanabe pergunta: O SIstema eauc80 enmpresas". Por iss0, diz, "somos visTOs 
com bons olhos pela universidade, por re-

atual sistema industrial Ja esta 
busca da pesquisa pura, mas esta voltada 

para a tecnologia, que nas altümas decadaas 

tem quase que imprimido O proprio cursop 
INFORMATICA 

e não responde a nenhuma das inda-
pesqUisa pura". 

Por outro lado, mesmo acreditando que 
rte, ao processo de este é o novo papel da universidadepesS 

izc da indistria e de toda a so- quisa de novos materiais, invesumen 
çiedade dos Estados Unidos meta do g0 em recursos humanos, que devem acompa 

norte-americano a ser alcançada nos nhar a rapidez das mudanças tecnologicaS 
próximos dez anos. Isto porque, diz ele, as , Helena Peterossi denuncia que nao te-

autoridades daquele país estao preocCupa mos, enquanto instituição, uma diretriz a 
le maio. quando as bases da das com o avanço da informática em outros nível de uma politica mais ampla de atua 

ed 

Dolltica forsam anunciadas pelo presidente países desenvolvidos, comoo Japãoea Ale cão. O maior referencial de que estamos no 
o dia 18 passado, o manha Ocidental. Tal processo e denomi caminho certo é que a instituição (Fatec) 

Jose sarney MIC. Luis André Rico secretário-geral do consultas e análises jun-
Vicente, iniciou as Co i 
empresarios objetivando colher su-

es que possam melhorar ainda mais a 

eguiamentação desta polltica. 

nado de "continuing educatione visa so tem vinte anos e goza de boa saude. 
retudo ao treinamento intensivo do pes-

soal já incorporado ao sistema produtivo, asa pedagogatambém reclama da 

através da mobilização via associaçóes de Sndo dicc e o 
classe, universidades, fundaçõese institu- nas ultimas duas décadas, mas a custa de 

DAcotes. Não houve preocupação de inova-
RECURSOS HUMANOs O que se constata. segundo o protesçãoe adaptação do impacto social causado 

No Capítulo 1I ("Dos Programas Seto 
de oferecer treinamento nas áreas de altaEas novas tecnologias. 

iais 
cial, o item .A Dreyé o "Desenvolvimento tecnologia, mas a maioria delas. com raras 
teenoláoicO e de formação de recursos n 

Para a pedagoga Helena Peterossi o que 
manos co e 

de suas atividades (da indústria). Neste 

exceçoes, não encontra programas es caracteriza 0s Cursos de tecnologia "é a 
pecificos na área governamenta! para a preocupacão de se ter um profissional que 
modernização do parque industrial. Assim,ya cobrir as lacunas do mercado de traba-
Ocorre a proliferação "de um monte de cur lho" 

melhoria de competitividade 

sentido, porém, não há qualquer detalha-

-CURSOS-
A Fundação de Apoloà Tecnologia orga-

ra o segundo semestre deste ano dois eur ashara particapar,0Snteressados náo nizou vários cursos de atualização tecnolo-
sos para os funclonários doua fr ric e 8ica para o mès de agosto: Bombas e Siste 
0 Wodstar Basico mais dasas lo telefone 229-543 cOm Cristina SP mas de Recalque-Cavitação, com 40 horas 

Os participantes das palestras seráo de duração e taxa de 20 OTNs:Capacita 
gundas e auars Rse 1BAsico mais orientados sobreo materia que deverá ser c�o Básica em Irrigação, com 40 horas de 

da uaue 3erá oferecido de 8 de no lido para os pré-testes dos cursos de aplica" duracão e taxa de 20 OTNs; Garantia e 
tivos em micros do tipo PC. já programa ontrole de Qualidade de Desenvolvimento 

e Sistemas, com 36 horase taxa de 
OTNs; Redução e Controle de Vazamentos. 

USP- Dará início no dia 16 de agosto o otal de 0 horas e taxa de o OTNs: Instabi-
básicos de informática. No més de agosto curso de extensão universitária Para En lidade dos Metais em Mecânica de Preci 

o Centro de Informática programou pa ca.no dia l5, dasas lhe dia 30, das 13h 

inicio no dia 12 ae 5eten 1t 

das as terças e 
vembro a a 14h ás 17h. Os interessa- dos para 0s proximos meses 
quintas-leiras, reencher uma das z8 dos deverao ic nossuir conhecimentoS 
básicos ado o Curso Linguagem C. Sao tender MelhOr Ango 1 22t Fadiga dos Metais, carga horária de 5 ho 30 vagas e os interessados precisam conhe rão todas as terças-feiras das 19h às 22h até Fadiga dos Metais, carga horária de 36 ho 
cer qualquer outra linguagem. As aulas 1 de novembro. As inscrições estão aber ras e taxas de 25 OTNs. Confirmar datas e 

horários pelos telefones 227-0437 e 227-9483. 
A FAT ica localizada na Fatec/SP. à Pra-

organizadas, também, duas paleslras Maiores informações pelo telefone 210-2122, ça Coronel Fernando Prestes n. 30, Bom 

aconteceráo de 3 de agosto840 setembro, tas e podem ser feitas mediante o pagaA. 
as ercas e quintas-feiras, das 14h as 17h. FO- mento de uma taxa no valor de CzS 1.000,00. 

am com o tema Introdução a MIcroinformati ramal 672 ou 174. Retiro. 
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INSTITUIÇÃO-

A criança 
levada a sério 

por Cristina Canas 

"E um Centro de Convivencia Intanle 

uma creche." Esta definição que Helena sa. 

uma das funcionarlas u 
faz questao ue ota no tipo de atendimento aa 

cas ue 

m filho na crec 
ustifica-se pelas mua 

uanao começou a existur, 
em abril de 197s, 8 

mia-se a uma sala, poucasHoie. as 

do as crianças 

TEcne Ana Maria de Castro 

presidonta do Clube 
de Mães: de olho na 
qualidad 

soa que tomava coa sado, R 
oisas estão bem aiere a responsável pe 

emary de Azeveuo, peu . inscreveu-a no pro 
admnC d Eundo Social de Solidariedaa 

a de C 
São Paulo. que fornece 

mentos e organizaçao 
de palestras com temas 

VOILa dosa educaçao. 

técnica e pedagogica alem de uaa 

Internamente. varios outros trabalnos de ln 

portancla lorau Te 

comecara oromoveucursosde massage 
"Paulao icomotores. literatura intantil,baby sster 

reflexão pedagogica e at cois na iens. 

eiçoe s que 

das em janeiro. o Cen 

funcionariastricionista e duas esta para 
uma coZnnee rio aue, além de Rose. raod 

icando a educação de Zi crla 
nos estào divididos em tres turnas, D 
com nove bebes de 4 meses a cas com até tresS 

minigrupo rnal atendendo atualmente Sele 
A responsabilided 
pelo CeIa cargo de 

pedegoga Rosomary 
de Souza Azovedo 

anos de trés a cinco an0s. 
formamos o ser humano,. nao queremos 

um depÓsito de crianças. concluiu ROse. que 
apesar de nao Imprimir uma unica nid peda fre 

gIca no seu trabalho, Ddsia nacão com a eau 
quéncia na de mbém o relacionamento Con 4 

aes. Várias orientações são feitas no sentido de 

estimular que estas continuem em casa OS raba 

Ihos tejtOS no cl 

EIsto geralmente acontece. Ana Maria de 

CCl: pouco espapo mas bom stendimento ás crianças 

to. Silvana Maatz é outro destes casos. Segundo na necessidade económica e de a mamentaçao. 

Para resolver estes proDiemas, esta em eld 
boração, no EScritóri0 Piloto, uma planta para 
um novo prédio. A área prevista para a constrd 

ção é de 300m2 e ainda não hamar ro 
sobre como serao a5 Chefe de Gabinete do fessor rotizacão destes planos aepend 

Castro. uncionaria da Administraçao central e "Não desisti da vaga, é bom ter a criança per- parando uma seleçao mais completa, baseada 

a atual presiaea ha de pertoo atendimen ela, náo vale pe olta de espaco. Enquanto do CCI: "não tenho o que reclamar, parece mal acomodado pela lalta de espaço. Enquano 

nensa-
C25 2.500,00, uche particular e que sera rea 

uma escola particularanrtnou. aguarda, ela recebe o auxinoCTan 
Estes elogios, no entanto, Iicaram em mei0 a 

uma ressalva. o CCI esta 0Cupango espao justado em breve, segundo informaçoes da Ad 

queno e nao tem vagas para atender a todas aS 

crianças que preCisarla uua us 
he de Mäes. mais de 10 crianças aguardam hoje 

ministraçao. 
O caso mais grave no momentore et exclusivamente de verba: "A construçao esta 

u-Iu funcionária Ana Valeria soster nthc prevista no Plano Diretor doen d la g0-
"Nao tenho com quem deixar a crianc� e meu za mas, no momento, a verba cedilaG uma vaga. 

Crno Tederal da apenas para começar Os traba-

Gisley Lima é uma das mães que não teve nome estava na lista de esperaegundos 
vez. Ela voltou de licença em maioe nao perdeu as vagas vêm sendo ocupadas por ordem de ins-
a esperança, aguardando na lista de espera. criçao. "Com o aumento de crianças, estou pre- todo o Campus da Fatec/sP, 

Ihos." O Plano Diretor preve uma rerorma e 

Atualização O azar é de quem não foi 
em mecanica Anoite é tão linda. a festa faltaram sugestðes. "Deveria ha-

e tao boa.. For assim,Com ver uma comissao so parea orga muita musica, Comidae bebida, niZar restas comno esta O 
o Centro "Paula Souza en- pelo professor Kazuo Watanabe. 

egou arograma de Apoio ao e dois assessores para controle fi-
PCsenvolvimentoentifico e nanceiro. As conclusões da pes 
ecnoogicoPADGuma pes quisa não surpreenderam na opi-

Souza" e Fatec/S COmem aru Marquez de Carvalho. OD 

ram as tradicionais festas juni. não deixo Or 
as.o dia 24 de junho, às 19h, tu- como este são saudáveis e muito 
estava pronto e, apesar da importantes pela confraternIza 
chuva que chegou logo depois, o çao. Provando sua opinla0 

nvel nacional, das necessidades sil faltam recursos humanos. tan. 
nanento aerecursos hu to em quantidade como em quali-

manos, na area de mecanica. 
dade, aptos a auar, no desenvol 
vimento de tecnologia. desanimou e a festa compareceu a resta aconpaue 

"rolou solta cação e execução de curs 
atualizacãoo trabalho é parte áreas criticas: controle de quali 
aas avIdades reallzadas pelo dade, processos e gestáo tecnoló-
AD u onen 9 ica. A caaa area um prOgrama 

do pelos seus quatro filhos. As crianças partiram na fren-
e e provocando descontração tecer no cam para acon 
ie oram seguidas pelos raiá" acabou montado na gara 
mais velhos.o rastapé" estava gem. Segundo Marcelo, aluno a timidoe5 m OS mais Fatec, isto esvaziou a lesta, pols 
gelada 
rao, 0s festeiros só pensayam sta auséncia decepcio 
numa 

do Ministério da Indústria e Co ecursoso apresentado. Sáo 48 

mercio que estudama Tecnolo- riam as necessidades mais ur 
gla Industrial Básica Mecánica. delicioso boh a eus colegas não sabiam da mu-gentes das empresas. O relatório 

aponta, ainda, algumas institul coordenado pelb en Drojeto 
Co Aurelio T. Sodré, trabalharam anter estes cursos, 
els pesquisadores, orientados para se divertir de a noite nem de J as mocas, mas isso 

mana de trabalhoe estudo. E não 
para se divertir depois de uma se- timento. (C.OC.) apaihou o diver enre elas, unidades do CEETPS. 

G.) 

A Ciência bate à sua porta A criação de uma feira de ciência e tec-nologia, que visitará várias cidades do inte-rior, como objetivo de despertar o interes 
balho e convidar todos os interessados participar. Não h areas. Esta restrições 

ra 
se 

estas 
de professores, objetivo empresarios pa- divulgarem-se os uma aparelhos oportunidade 

COis 
de 
oie 

quanto& 
ra estas areas, e o objetivo do.projeto Expo- nas unidades de ensin0 e apresen oha 
Tec, uma iniciativa da Secretaria da Ciên- tos para o desenvolvimento de novo alos 

cia e Tecnologia do Estado de São Paulo. Para a concretização deste plano, oram professores e alunos aev timativa de 

os 

S. T 
ontatadas duas entidadeeDno, foram Drofeeus as idéias desenvolvidas pelos 
que cuidará da ev esoCIC (USP) d e alunos devem ser encaminha FAT (CEETPS) responsável pela parte da tecnologia. Iniciando os trabalhos, a Fun-dação de Apoio a Tecnologia criou uma co des 

Custos. 

A seguir, a comissão dos cinco dever criou uma co- ontar, a partir da colaboração das uniuc s das unidades do CEETntes de algu 
narao o projeto até o fim. que coorde- Secretaria. Se al 

Em juiho, este grupo reuniu-se na Admi- Tepassadas, viabilizando a execuçao 
nistraçao Central com os diretores de da projeto apresentado pelas unidad 
ETES e Fatecs para apresentar-Ihes o tra-

SOprojeto final, que será apreciado pe 
Sarias deverão do, as verbas neces sarias deverão ser encaminhadas a 

(C. C.) 
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A NOVA CARTAEO FUTURO Para alguns deputados, essa é a Constituiç�ão do amanh�. Outros a interpretam Como corporativista, pelo menos no capitulo sobre a Tecnologia. páginas 6/7 
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Tres opções 
para tecnólogos 
em Sorocaba 

Ciência e 
Tecnologia 

Conheça oO 
trabalho da 

ETE de Jundiai 

AUTP sai do 
papel 

em novas mãos O governador 
Orestes Quércia 

nomeou, no 
último dia 13 de agosto, 

a Comissão de implantação da nova universidade. 

Agora começam os trabalhos 
para concretizar uma 

instltul�ão que terá 
a responsabilidade 

de cuidar do ensin0 
e pesquisa 

tecnológicas. 

A Fatec/Sorocaba forma 

tecnólogos na área de 
Mecânica e 

Processamento 
de Dados. Possuindo 

forte tradição e 
bom relacionamento com 

as empresas da região 

garante a seus alunos 
um promissor mercado 

de trabalho 

Ralph Biasi assume o 
Ministério em Brasília 

e Jorge Nagle vai 
secretariar a pasta 

em São Paulo 

Oferecendo quatro cursos, 
a "Vasco Antonio 

Venchiarutti" tem 608 
alunos nos periodos 

diurno e noturno 
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CEETPS atompanha Missão Especial do 
MEC em viagem a Europa 

Como resultado da viagem à França e Alemanha o Centro "Paula Souza" 

assinou protocolos de intengão que ir�o permitir absorção de novas tecnologias 
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A NOVA CARTA E O FUTURO 
Para alguns deputados, essa é a Constituição do 
amanha. Outros a interpretam como corporativista, 
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páginas 6/7 

Tres opções 

para tecnólogos| 
Ciência e 
Tecnologia 

em novas mãos 

Conheça o 
trabalho da 

ETE de Jundiaí 

AUTP saj do 
papel 

O governador 
Orestes Quércia 

nomeou, no 
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PoucoS, mas importates 

politica de mudanças imposta no e 

entrada 
superado 

por 
Burroughs 

cart�o, cedeu 
1700, 

lugar 
que só 

ao 

aceitava 
moder 

tórios 

gorosamente 
ou visitas 

cumpridos. 
tem que ter 
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ri-

piblico 
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vém 

conhecin 
os 
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ento 

feitos 

EDITORIAt 

sforços AcEETPS mostra seus primeiros resul 
tados, através de dois setores principal-
mente, o "Centro de Informatica" eo "Es-

critório Piloto. O reconhecimento externo substancialmente a oportunidade para pro- Ciéncia e Tecnologia foi prontamonte aten 

da competência da instituição é a forma in-

contestavel de Tazela respeitada. E de co- disciplinas dos cursos de mecánica e civil senvolvidos para o nosso sistema. ive.a 

nhecimento publico os esforços que vêm estarão utilizando-se desses recursos. 

sendo feitos no sentido de melhor equipar 
nosso sistema de informática, e preparar 

recursos humanos para que o computado 

chegue rapidamente às disciplinas e aos leprocessamento entre a Secretaria de dos, aperfeiçoando sua capacitação profis 

alunos, Como equipamento auxiliar moder- Ciéncia e Tecnologia e os órgãos ligados a sional. Lentamente o CEETPS estâ con-

noe ndispensavel para aqueles que tém ela (USP, Unicamp, Unesp. IPT, CEETPS quistando confiança. Isto, porém, tem de se 

hoje e os outros que terão amanh� compro- e outros) mereceram rasgados elogios por 
misso com a tecnologia. Na Fatec/SP, dos 

quatro Apple existentes há um ano, salta-

que mais de uma dezena de trabalhos entre-

no 1400 da Cobra com vinte terminais. A no-

va situação, ainda longe da ideal, amplia gues. Também solicitaçao da Secretaria de no sentido e melk 
equipar nosso sisto 
de informática e contar os inu istema. Tive.a preparar recursos fessores e alunos. No próximo ano, muitas dida. Sem contar os inúmeros trabalhos de-

vibrantes elogios à atuação do "Escritório nan0S para a 

rapidamente as 
disciplinas e aos 
alunos. como 

satisfação de receber, por parte da onesp.humanos 
que o computador chegue Cumpre registrar que os trabalhos desen-

volvidos pelo CEl, um projeto para a infor-
matizaçao e outro de ligação em rede de te- os elogios é a quantidade de alunos envolvi-

Piloto'"'. Entretanto, mais importante que 

equipamenfo auxiliar, moderno e ampliar. Os departamentos de mecânica 

parte do chefe de gabinete daquela Pasta. soldagem, da Fatec/SP, as Fatec's AM, BS 

O"Escritório Piloto" por sua vez tornou-se e so, juntamente com as Escolas Técnicas, 

um centro de aperfeiçoamento. Com fre 

indispensável para 
aqueles que têm e 
outros que terão precisam engrossar essas atividades, poiss 

mos para dois laboratórios, um com 14 mi-
cros de 8 bits e outro com 11 PCs de 16 bits, quência, o trabalho avança até 9 ou 10 ho 

mais cinco estações de CAD-CAM. O velho ras da noite. Os projetos, orçamentos, rela-
elas é que darão respaldo e continuidade ås amanh� compromie 
mudanças já iniciadas. com a tecnologia. 

INDICE Sem tempo para desänimo 
CURTAS 

Estamos no número 5 do jornal. O esfor promove eventos e abre novos debates. Por 
ço concentrado da equipe de redação, pe- essa razao a redaçao continua a disposição 

quena por sinal, ajudou, nos cinco numeroS de proressores, Tuncionarios e alunos das 

anteriores, a abrir algumas discussões den 

tro do CEETPS. Ainda que no começo, o ca-
minho não tem sido fácil. Nosso jornal 
veículo para debates de idéias e opinióes tado e cabe-nos usa-lo da melhor maneira 

(...) para encurtar as distáncias entre suas possível. Buscamos a "cumplicidade'" da 

várias unidades" como tão bem foi explici-
tado em seu número zero -tem encontra 
do dificuldades. Precisamos sempre e cada 
vez mais da colaboração de todo o conjunto Por estar envolvido em outras inúmeras 
do CEETPS. 

3 
II ciclo de palestras 
sobre Nutrição começa 
em outubro 

Fatec's e ETE's, ja que nao vamos manter 

nenhum grupo à margem do processo de 

comunicação interna. O espaço foi conquis. FATEC's 
A Fatec de Sorocaba 
nasceu na década de 

70 e já tem trës cursos 4 comunidade para nosso projeto e ela passa, 
necessariamente, pela critica e pela suges-

tão. 
ESCOLAS TÉCNICAS 
Mostramos um pouco do 

5 trabalho feito na ETE 
atividades, o editor Adalberto Wodianer 
Marcondes fica conosco somente nesta edi-No entanto não estamos desanimados. 

Muita gente, por carta, telefone ou mesmo ção. A próxima estará a cargo de Avelino 
pessoalmente, tem-nos dado informações, Alves, que procurara manter o mesmo 
ocupado nossas páginas e ajudado a fazer espírito de um jornalismo crítico que tem 
esse mensário. Isso ainda não é suficiente. 
Sabemos que o CEETPS é um centro vivo e desde o seu número inicial. 
que, como tal, realiza muitas atividades, 

Vasco Antonio Venchiarutti" 

TECNOLOGIA 
Constituição abre espaço 
para deputados discutirem 
futuro do mercado tecnológico 

norteadoo Jornal do Centro "Paula Souza" 

A Redaç 

EDUCAÇÃO 
Artigos sobre institutos 
europeus, Segundo Grau e Conselho tem novo presidente 
Conceito de escolas 

No dia 25 deste més. o Conselho Deliberativo 
do Centro Fe de Educação Tecnológica nuar". diss 
"Paula Souza cev m *eração. Saiu o pro- ainda que o Pais tem de acordar para esse pro fessor Paulo Milton Bäit ndim, presidente blema e espera poder contribuir para sua erradi-

desde o tempo do Império e isso não pode conti-

CONVENIos 
eração. Saiu o pro ainda que o Paie to urcla. Ele lembrou 

Professores do CEETPS visitam 
Alemanha e trança para acordos 
e troca de experiências 

do conselho desde 2 de julho de 1985. Para seu lu caa Doue contribuir para sua erradi 

cacao, que atinge niveis nacionais. Ao falar so-

professor Murcia é diretor da Faculdade de En-
genharia do Campus da Unesp de Guaratinguetá. 

gar foi escolhido o professor Nelson Murcia. 0 bre a criação da nova UTP, disse que a tarela ue envolve a todos e arida, mas que a comuni-
dade pode contribuir para acrescentar mais ele-

UTP Depois de lida a ata de posse,o professor Lan-
dim fez um balanço dos problemas decorrentes proessor Oduvaldo Vendrameto, diretor-
do acùmulo de funções de presidente do conselho 
e, ao mes mo tempo, reitor da Unesp. razão por 

que pediu seu afastament0. Nao deixou, entre 

mentos a uma questão tão candente. 
Comissão deve estudar e planejar 

10 criação de nova universidade 
para o Estado de São Paulo 

superintendente do CEETPs, também presente 
àposse, teceu alguns elogios a gestão do prores 
sor Landim "pelo desempenho que teve para 

ESTUDOS 
Possivel criação de Fatec's 

11 

anto de destacar seu interesse pelo Centro nerainstituicao sem ser dilacerada em mo-
Paula Souzae a ajuda conseguida de todos os entos bastante diliceis". Em seguida pediu que Paula Souza"" e a ajuda conseguiaa d o professor continuasse sendo, como reitor da membros do conselho durante o tempo que Ou Unesp. "uma reserva moral e técnica que pre-
pou a presidencia. O profesor Neleon no Interior motiva estudoOS no Centro "Paula Souza" 

tendemos para o centro "Paula Souza." 
Depois de fazer um agradecimento publico a Dirigindo-se depois ao professor Nelson Murcia, todos que colaboraram com ele, passou a pala Vendrameto disse que "caminharemos para a vra ao atual presidente, Nelson Murcia. Este, nova Universidade com as garantias de que o após agradecer ao conselho a contiança nele de que conseguimos ate agora será garantido". positada, disse que esperava fazer o possivel pa Alem dos professores Landim, Murcia e Vendra-ra projetar o centro dentro da comunidade teeno meto, participaram do ato de posse os professo-1ogica, numa fase em que a tecnolOgla começa a res Luiz Gonzaga Ferreira, Hélio Gomes Ma-ser reconhecida. "Quem nao domina a tecnO1O thias, Kazuo Watanabe, Almério Melquíades de gia fica dependente, sujeito a um colonialsmo Araujo e Jose Manoel Souza das Neves, além de 

Coneelho Delberatdvo 
do CEETPS no dh 25da 

gOsto 

INSTITUIÇÃO 

12 
Como na USP e Unesp, o CEETPS 
também está fazendo um trabalho 
de reestruturação de carreiras 

tecnológico. O Brasil é dependente tecnológico vários funcionários do CEETPS. ww www ww ww w w ww w wwww CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇ�O TECNOLOGICA 
Escola Tecnica Estadual "Jorge Street" (São Caetano do Sul) 

Maria ino CEETPS) 
oe Mario Vlegas (CEETPS) D 

Prol. Alfredo Co eto-Diretor Superintendente Escola Teenlea Estadual "Lauro Gomes auro Gomes" (São Bernardo do 
Co Oatanabe - Chefe de GabinerePentendente 

Presidene do CEETPS 
rlando 

Membros: Fuad Daher Saad; Lulz Gonzaga Ferrelra; Hello 
Fo ahlas: Valdir Pepe, Oduvaldo Vendrameto. 
Diretor: Jos6 Manoel So o Sio Paulo) 

Faculda de de Tecnologla de Sorocaba (Sorocaba) 
Dretoros0 Angclo Pezzola 
Diretor: Mlton Nascinen Texul de Americana (Americana) 

Faculdade de Tecnologla da Balzada Santlsta (Santos) 

Escola Técnica Estadual "Professor Camargo Aranha" (Sao Paulo) 
Dretoroa0 Edison Tameline 
Diretor: Yoshiakira tadual "Getallo Vargas" (Sao Paulo) 
Escola Tebcnlca Esadual *"Presldente Vargas" (Mogi das 

i Carlos Zanirato Maia (ETE "Jorge Strcet" 

Kazuo Watanabe (CEETPS) 
sto Fuser (Fatec- SP) 
ario Rubens Simões (Fatec- SP) 
Assescr namon (iE "Camargo Aranha ) 

Vera Lucia Siqueira Alves 
ditor: Adalberto Wodianer Marcondes (co-cdição: Aveu 
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-CURTASs-

Japoneses fazem empréstimo ao Brasil 
O governo japonés, atra- bilhöes) dos quais Czs 200 mi- de particulas de última gera exceléncia em setores de pon 

vés do Fundo Nakasone, deci- lhöes serão destinados ao Mi ção para o Laboratório Nacio ta: biotecnologia., novos ma 
diu ceder empréstimos aos nistério da Ciência e Tecnolo- nal de Luz Sinc rotron Ptoteriais. aumica ina meca 

países em desenvolvimento, 
mediante juros mais baixos e 
prazos mais longos. Atual- dor para o Laboratório Nacio- de para a producdo de mcr dezenove projetos apresenta 
mente o governo brasileiro nal de Computacão Cientifi circuitos integrados. do Cen dos pelo ministro da Fazenda 
BOCla com aquele pais um ca; um supercomputador pa- tro Tecnologico de Intormati ao governo do Japão. 

financiamento no valor de ra o Centro Nacional de Pre ca e dos Centros de Fesdusa 
USS 5 bilhões e 500 milhöes visão do Tempo. de Saão José Básica de Campinaseaupa 
(cerca de Czs 1 trilhão e 500 dos Campos; um acelerador mentos para laboratorio de 

CEETPS 
representado no 

Projeto Rondon 

8ia para Viabilizar seis sub- grama Nacional de Plasma, nica de precisão. No total, 0 

projetos: um supercomputa difusão e controle de quallda empréstimo deve atender a 

o Professor Ariovaldo 
Parisotto Carvalho, do De-

partamento de Transportes 

e Obras de Terra da Faa-
tec/SP, assumiu no dia 22 de 

a gosto da Area 
ww ww wwN 

agosto o cargo de diretor 

substtole do Ribeira.| Programa Vale do Ribeira, 
que pertence a0 Projeto 

Rondon. Lesde que foi insta-

lada ha quase um ano, esta e 

a primera vez que alguém 
do CEETPS assume a dire-

ção daquele programa que 
trabalha apenas com alunos 

e professores das unidadees 

da Unesp, nas areas de sau "Paula Souza" 

de. Agropecuária. Ensino e 
Tecnologia. Os projetos são 

sempre desenvolvidos sob a 

orientação de docentes e as aas auasETESC Concretizar-se algumas medi- avaliação de custos, a fim de 

com apoio da Prefeitura da dyua Cidaae e conta- das para adequar as instala-

Um Centro de Convivência Infantil em Sorocaba EM CIMA 
DA HORA 

Este benefício pode ser es-Um novo Centro de Convi dagoga do CEETPS. De inicio 
vência Infantil - cClestá em serão aproveitados os mate tendido a outrasunidaces 

Tase de implantação. Para is riais didáticos da creche que "Paula Souza". Segundo con 
so foi alugada uma casa em já existe na Fatec de Soroca 

orocaba, cidade que abriga ba, assim como uma servente um trabalno em todas as un 
três unidades do sistema e uma estagiária de magisté-

No dia 30/8, prolessores de 
diversas escolas da Grande Sio 
Paulo se encontraram com o 

diretor superintendente do 
CEETPS, Oduvaldo Vendrame 
to. Eles queriam informaçoes 
sobro o plano de Carreira 

tou Rosemary, foi iniciado 

dades de ensino. O objetivo é 

rio, que atendem atualmente ver a real necessidade de cre-

a quatro crianças. Para o fun- che em cada uma. 0 estudo Emergencial e pedir uma au 

novo CCI atenderá às cionamento faltam ainda deve resultar em projeto com diencia com secretLário da 

analisar a possibilidade de se ue oi marcada para 

bro um relato desse encontro. 

Ciéncia eTecnologia, Jorge Na 
analisar a possibilidade de Se 1/09. (Leia na edição de outu-

região. apolo aa reteitua aará com a assessoria de Rose- coes e mais pessoas para o implantar novos entros 

mary de Souza Azevedo, pe atendimento as crianças. 

Topografia da Fatec em ação 
Festa pelos 24 anos 

da ETE "Lauro Gomes" 
Professores-Auxiliares e de ensino. Serão construidos 

Instrutores da disciplina de um prédio para as aulas de 

Topograia, do Departamento manutençao com área de 

de Transportes e Obras de 
no mës que vem 

.200 metros quadrados e 

A ETE Lauro Gomes está 
desenvolvendo varias atiVi também no concurso literário que a escola comemora.24 

dades culturais e esportivas de poesia e conto. Os anos de existència. Além dis-
com seus alunos. Os jogos in- escritores-mirins serão pre so, na semana de aniversário 
ternos de atletismo, vólei, miados com dinheiro e meda- deve se realizar uma ExpoSi 

basquete, futebol de salão, Ihas e o patrocinio é da APM. ção de Belas-Artes, com tra-

handebo1 e xadre estao acon Estas atividades terão desfe- balhos de profissionais, e afessor Décio Moreira, servirá grafia deve começar o cadas-

tecendo com muito sucesso. A cho entre os dias 10 e 14 de ou- corrida de carrinho de roli 
participação está sendo boa tubro. durante a semana em mäs. já tradicional na escola. 

Terra da Fatec/SP, estão uma praça esportiva. O atual 

realizando um levantamento 
planialtimétrico da área da desocupado para abrigar no-

TE Lauro Gomes, a pedido vas salas de aula. 

do Escritório-Piloto. O traba 

Iho, supervisionado pelo pro trabalho, a equipe da TopDo 

prédio da Manutenção será 

Depois de terminar_este 

como subsidio para os proje tramento da área da ETE 

tos que o Escritório-Piloto irá Jorge Strett. para novos pro 

elaborar para aquela unidade jetos. 

www ww 

Encontro estadual disautee 
política do omércioo 

O Ministério da Educação. fornecer subsidios para queo sos materiais utilizados nos 
através de sua Delegacia em Ministério formule uma cursos. a formacão oferecida 
São Paulo, realizou nos dias politica nacional da área de e o mercado de trabalho. 
24 e 25 de agosto o Encontro comércio, participaram do diagnóstico da Situação de re 
Estadual do Ensino Comer evento representantes das es cursos human0s que atuam 

na área e sugestöes para a 
atualização dos cursos. O re 

cial. Representando o Centro colas técnicas federais, esta-

Paula souza".Fizeram parte duais e particulares que man-
da comissao organizadora os tëm cursos de 2.° grau na sultado fo1 um relatorio das 

professores Almério Melquía- área de comércio. Durante os conclusões finais que servirá 

des de Araujo e Lucy Taeko trabalhos, os participantes de base para o trabalho do 

Baba. Como objetivo geral de avaliaram curriculos e recur Ministério. 

(da eeq. pTa dr.) Weldemer Muretd, FTceco Ap. Cordlo, Merle 1. PRon & 

Encomtro Eradue! do Ensino Comereel. 

-CURSOS-
A FAT-Fundação de Apolo à Tecnologia- Hidráulica dos canais. voltado para tecnólo-

80S. engenheiros e outros tecnicos de nivel supe-
Jullo de Mesquita -A coordenadoria do cur 

so de nutrição organizou para acontecer do dia 4 promoverá 0s seguintes cursos no mes de5etem 
a 7 de outubro, o 11 Ciclo de Palestras sobre Nu- bro: Tubulaçðes Industriais.para tecnologos rior gue atuam na area de projetos e execucao de 
trição. O evento e dirigido aos alunos da escola e profissionais com experiencia minima comproestruturas de renagem. e curso a ser realizado 

profissionais da área. Os temas para debate sao 
situação nutricion 

vada de quatro anos. O curso serâ realizado no entre 28/9 e 21/12, às quartas-feiras. 
riodo de 26/9 a 26/12, as terças e quintas De 3/10 a 19/12, a FAT oferece o curso concel 

tos Basicos em qualidades de agua. para tecnolo-

goS em Construção Civil e profissionais universi 

Voltado para engenheiros, tecnologos. tecni tarios de áreas afins. às segundas e quintas 

criança brasileira, perIl 

ao tecnico em nutrição e diet�tica, cursos a nivel feiras, das 19hs0 as 22h30, na FATEC. Mais infor 
cBrau para o tecnico em nutrição e dietetica maçoes pelo telefone: 27-023. 

e campos de atuação do tècnico em nutriçao e 
dietética. Ao final do Ciclo, serão entregucs cer-

icados aos participantes. Quem estiver inte instrumentaço industrial, a FAT oferece, de 
cos e projetistas com conhecimentos basicos de feiras. das 20 ås 22 horas. 

A fim de capacitar o profissional para anali-
ressado deve fazer sua inscricão até o dia 30 de 26/9 a 26/12, um curso sobre Instrumentacao sar sistemas adutores e dimensionar os dispositi-
Setembro na própria escola ou pelo telefone: 440 
577 

écnica de Projetos, às segundas e terças-feiras. vOs de proteção ao golpe de ariete, será ministra-
das 19h30 às 22 horas. do o curso Golpe de Ariete. no periodo de 6/10 a 

CEI- Coordenadorla de suporte ao ensino e 
pesquisa em microinformática 

Topografia na Industria Técnicas e Proce 22/12. às segundas e quintas-feiras. das 19h30 às 
imentos. Voltado para profissionais igados a 21h30. Para tecnólogos, engenheiros e tecnicos 

O CEl promoverá o curso Linguagem CAvan- área de Topografia com curso super0r c peo de nuyel supror de areas ains 

enos seis meses de experica u 
ico em Mecanica, Metalurgia Ou onstrueaou S0s A Delo teletonetu4 

çado, destinado a programadores e analistas 

Com pelo menos um ano de experiencia cm pro 
Bramação. O curso será ministrado às segundas vil e pelo menos um an0 de experienc ana 

cquintas-feiras, das 17 às 19 horas, no periodo de 

99 a 5/12. Maiores informações: 229-9328, com menos Cincoaos 

Cristina, Tvone ou Cida. 

2n estinado a usuários finais, tem inicio cm ras 
40/9 e término em 11/10, o curso Lotus I, 2, 3. E 

soc da AT Ga preço dos cur 

27/10 o curso: Selec vendo entre 14/9 e 

dustriais. (Telefone: 885.9732 
o de robos in-

27/10. ás segundas e sextas-feiras, das 8 às 17 ho- A Megabyte Informátlca realizará, dia 20 de 
setembro.o seminário A Microinformatica na 

Fadiga dos Metais é um curso destinado a en- empresa. Informações pelo telefone: 240-1789. 
genheiros. tecnólogos, estudantes de nivel supe 0 Instituto Brasilelro de Gerêncla de Riscos 

ara candidatos co ncia De 26/9 a 

requisitado aos interessados que assisa am a rior, técnicos e projetistas mecánicos, entre 27/9 estará promovendo entre 12e 16 de setembro. o 

ra sobre a Inlormauca no das 14 às e 6/12, às terças-feiras, das 19 as 24 norus curso Quantificação de falhas de sistemas e pre-teste (ver quadro). O noraro 
17 oras, às terças c quintas-feiras. Para infor Tecnologos. engenheiros e outros de nivel su produtos Infor mações pelo telefone: 833-6820 

maçõe 
Palestras e pré-testes. Em setembro, será de movimentos de terra, urbanismo e drenagom 

proferida, no CEI, uma palestra sobre informáti- poderão inscrever-se no curso Erosao em Arcas 
ca, no dia 22, das 13 ás 17 horas. Os pré-testes pa- em Fase de Urbanizaçá0, com inicio em 2enica BAsica ET-B, voltado para tecnicos eletri 
ra o curso de informática serão realizados nos término em 7/12, às quartas-feiras, das 19h30 as cistas e eletromecánicos que trabalham em pro 

dias 12 e 30 de setembro, às 16 horas. 

perior que atuam na �rea de projetos o execução ou 853-5328 
A Didatikos Treinamento Industrlal 

oferecera, de 12 a 16 de setembro o curso Eletrd 

22h30. jetos de manutenç�o e instalações. Inf.: 452-5252. 
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FATEC'S-

Em Sorocaba, a mais concorida 
Criada por decreto no dia 20 de maio de 

1970, a 
Fatec/sorocaba 

iniciou suas ativl-

dades formando tecnológos na área de me 

cânica na modalidade de Processos de Pro-
dução. Em 1977 foi criado o curso de Proje-
tos dentro da mesma área. A opção mais 

recente eo curso de Processamento de Da 

dos, que tera sua primeira turma formada aevera sofrer uma reestruturação a 

no final deste semestre. 

mento de Dados conta com um laboratório 
de informática razoavel, na opinião do che 
fe do Departamento, Helder Lear da Costa. 
"Atualmente possuimos quaro PC's, qua. 
tro Dismac e oito Cobra 480 que não é 
ideal mas dá para trabalhar bem", afir 
mou Helder. O curso esta sendo analisado 

do corrente semestre letivo. O departama 

to mantém tambem as ascpinas optati. 
vas de Processamento de Dados Básico 

Linguagem Técnica de Programação que 

podem ser cursadas por alunos das duas 

en. 

No total, são 767 alunos matriculados 

que estudam nos periodos da manh�, tardde 

2 noite. E a talta de espaço e noje, segund10 
OS próprios estudantes, o maior problemma 

desta unidade. Instalada num terreno dee 

180 mil metros quadrados, a Fatec Soroca 

ba possui apenas 7 mil metros quadrados 

de årea construida. "Estamos pedindo ver 
ba para a construção de um laboratorio ae pamentos novos gue chegaram à Fatee 

meteorologia, um vestiário feminino e sa atraves do Conveni0 realizado þelo Centro 

las para as aulas de Educação FISica , 1n Paula souza" com a Alemanha Oriental 

formou José Angelo Pezzota, diretor da Fa A maquina para ensaios a tadiga por flexão 
tec desde março de 198/. 

áreas. 

Equipamentos sofisticados 

Na Mecánica, a novidade s�o três equi. 

rotativa, modelo UEM e o extensómetro 
Mecanico para uso em maguinas para en 

Apesar disso, o trabalho desenvolvido saios à tração modelo MK3 já estão sendo 
pela Faculdade é muito respeitado na re 

gia0. Segundo o professor Paulo Bona, 
COordenador de estágios, a maioria dos fu 

turos tecnólogos ja esta no mercado de tra 

balho. "A procura por nossos proissionals pectó 

é grande. Hoje temos de 1 AA5-3-o terceiro dos equipamentos novos 

usados pelos alunos de 3.° e 4.° semestres 
da área de mecanica nas duas modalida. 

des. cima, campus 
da Fetec 

Sorocabe, o 
Proressor Ppulo 

Bons 
coondenedor do 

direite, professor 
Deimir Predo 
Sed 

Para começarmos a operar com o es-

e grande. Hoje temos de 15 a 20 empre- ectometro ae absorçao atomica, modelo 

sas solicitando estagiários e não temos nin-

guem para indicar". "O Departamento de PretisatOS alnda preparar o local ade 

estágios mantém um cadastro dc Almeida Filno. a Sundo ele. aa. 
o completo de cada um. Apesar do estágio de construçao Mecanica. Segundo ele,e 

nao ser obrigatório para o aluno completar s aqunas 
nao eXIStem na região de So-

o curso", afirmou Bona. AO encontrar un 
problema no local de trabalno, o auno pou tas empresas já mostraram interesSSe em 

alunos da Faculdade onde consta o curricu-

rocaba e devem ser usadas nao sô para as 

problema no local de trabalho, o aluno pode aulas, mas tambem para pesquisa. ""Mui-

dirigir-se ao Departament0, onde ree comprar serviços onde fosse utilizado o es 
I7 

orientação; "mantemos inclusive contato comprar serviços onde fosse utilizado o es-

direto com a empresa se isso for necessä-
rio, concluiu Bona. 

pectometro'", continou. 

Trabalho de divulgação 

O desenvolvimento de tecnologia e o 

contato com empresas é uma forte carac Departamentos 

Para melhor organizar suas atividades, teristica desta instituição de ensino. Per 
a Fatec possui três departamentos: Ensino manentemente a Fatec mantém atividades 

Geral. Mecânica e Processamento de Da-
dos. Segundo o professor Dalmir Prado Sal-
vi, chefe do Departamento de Ensino Ge. deles foram realizados trabalhos com apa 
ral, a grande preocupação da sua área é relhos de reabilitacão fisica para idosos 
com a formação critica dos indivíiduos. 
Precisamos abrir o horizonte do aluno, 
afirmou. Objetivando cumprir cada vez nidade. 

melhor este fim, o departamento está fa-

extracurriculares nos chamados Núcleos 
de Estudo e Pesquisa Tecnológica. Através 

num convênio com a prefeitura, e cursos 
básicos de computação oferecidos á comu-

Acime, o laboratório de Sistemas 

Mecanic0s. A guerde, oaboratonro de Mecáinkca e Tomeeria abairo, o 
aboratórlo de eletricidede. 

Apesar_disso, os jovens candidato0s às 
vagas da Fatec nem sempre est�ão bem in 

COnta tambem com representação dos alu- aaos a respeito da Faculdade e dos 

eo uma avaliação dos currículos. O tra-

Daino e realizado por uma comissao que 

cursos. Por isso, a instituição tem feito tra 

balhos de divulgação principalmente em 
Relacionados mais com as disciplinas epocas de vestibular. *"Divulgamos os exa-

e especializaçao. os departamentos de mes por cartazes. em jornais, rádios e ate 
Mecanica e Processamento de Dados tevé contou Elizabete Aparecida Bocar-

apo1am-se em grande parte nos laborató di. Segundo Paula Cordeiro de Lima, da co 
missão de vestibulares, a maior relaçao 

candidato/vaga das Faculdades de Tecno-
rios para cumprir com seus objetivOs. 

Atendendo a uma turma com cerca de 40 logia vinculadas ao CEETPS pertence a 
alunos por semestre, o curso de Processa- Fatec/Sorocaba. 

Há anos, um competente centro de pesquisas 
Atualmente, o carro-chefe cada uma. Segundo Dulce Ra-

dos trabalhos tem sido a área biola salVi, assistente tecnica membros daquela comunida-ae inormatica. Aproveitando para assuntos académico OS laboratorios e os alunos es- 1sto permite grande preci 
tagiários da área, foi desen são e agilidad". 
volvido um programa que Na história da Fatec esta Halley pelo nosso planeta. Foi 
permitiu, jå noSegundo s presentes vários trabalnos ae uma atividade da qual parti-

Mais recentemente, vári0S 

em o Ca reuniram-se e, 

tudos cinti rmações e es-

matrículas 
co0,gue as presentes vários t estao com detalhes 

Servaram 

hora de fazerem sua veis pela tradição que a r rematriculaazerem 
sua de parte, são respong" ress a comunidade inte. 

depararam-se com o Sical Culdade possui hoje 

Sistema de Controle do Aluno. 
Neste programa foi elabora- alvo foi o carr 
do um cadastro completo de epoca, motivo ae estudOS em eitura. Apesar de estar até cada aluno contendo seu vários pontos do país. 
curriculo com todos os deta caba conseguiu. Um dos pri-lhes de sua vida academica meiroS modelos a conseguir 06jetivo ainda é uma meta. dentro da Faculdade. Alem bons resultados de rendimen- No p ssO. Oprorrama rornece de t0 foi desenvolvido na Fatec. 
imediato todas as possibilida- ma vitoria da b0a vontade 

fessores e alunos que, 'em cipou toda 
ressada de Sorocaba. 
Kealizaram-se varios acam-
pamentOS e surgiu ate o pro-
jeto de construção de um ob-

Na década de 70,0 grande servatório astronómico que, 

a-

alcool, na de inicio, teve o apoio da pre. 
or 

hoje sem resposta definitiva, 
eCa real1zação deste 

estação Dar prevista uma 
rológicos, que. sa Smeteo 
raçoes do professor D a 

Acime, o lnboretóndo 
d Processamentos 
de Dedos , o Ledo, 

proror c fessor do declarou n 
pro 

mar seu horário: as Or Ja que os recursosr nade 

responsA vel noTado Salvi, ra de muita utilidade 
ra a população da região. 

m que pode matricular-se e 
ate as vagas disponiveis em responsavel pel0 projeto. 

-Jorhb o CEETPS Sitömbro/83 



ESCOLAS TECNICAS-

Uma escola técnica com lema 
Escola Técnica Esta-

dual "Vasco António Ven 
chiarutti", distante oito quilo 
ptros do centro de Jundiai, 
uilómetro 53 da Via 

angüera. oferece_quatro 
cursos atualmente sao eles: 
Agrimensura. Edificações. 
Estradas e Saneamento.S 
tuada num terreno de z00.001 

metros quadrados, de _pro 
priedade do governo do Esta-

do, quase s0% dessa área 

Ocupada, por uma plantação 
de eucaliptos Aarea cons 
truida e de 12.189,23 metros 
quadrado0S. AI inciuidos o prê-
dio para atTdaesa cas ços a terceiros, conseguimos estudar à noite o tempo é me- sede a Escola Estadual de terro e manganes. 

administrativas, tres resl- manter essa escola." 
dencias para runcionarios, 

um barracão que serve como 
deposito, quadras de educa 

ção tisica e uma casa de for 

bari de Cima, de Baixo, Ouro 
Grosso, Ressurgência de 
Areias", assim como dos be 
bedouros da escola ""que seer 
Viu com sede do projeto. 

No local, diz Edson Gonza-
les, os alunos fizeram análi-
ses de temperatura do are da 

àgua. Na escola- com seu 

laboratório improvisado 
analises de alcalinidade. du-
reza, oxigênio, odor, acidcz. 
cores e exames bacteriológi. 
cOs. Amostras foram levadas 

em seguida para o laborató-Os professoresOn rio do Saneamento da Escola, Sórglo A partir de 1980 integrou-se eo sistema 
Paula Sou Professor Benedicto Marchi no laboratoro becterologico 

para ensaios de cor, turbidez, 

Primeiro Grau Agrupada do Parada dura 

A professora Adria Alva-

res Nogueira. 23anos, 
0 curso de Estradas eo nos dos dois periodos. "A sa- Nogueira e Sérgio da Silva ornos es 

nor: das I9h30 as 23h25. 
professor destaca que a Bairro da Serra, no mu-

escola oferece cerca de 140 nicipio, os professores Edson 
refeições por dia para os alu- Luiz Gonzalez, Adria Alvares 

Atividades 

ca. dlem do predio para bom menos procurado. O profes- lada é tirada de uma horta Zavan. coodenador do curso 
as de agua. 

anos técnica em Saneamento, 
fez estágio por algum tempo 

no Departamento de aguae SOrusiCa gue, Sendo uma que nossos funcionários culti- orientaram os onze. alunos Atualmente. u prediode atividade nova e com linhas vam no terreno da escola", nos ensaios de análises de 
800 metros auadradosdes de atuacão ainda não deter. informa Marchi. stamos águas. O professor Sérgio Zas 
tinado aacte minadas por completo. a pro cultivando tambem 150 pés de van explica que a, proposta setor administrativo da esco Cura cai. Contudo. ele põe fe cafe e, em breve, vamos pro- era fazer um trabalho de pes-1a eaue s o nro no Curso e acha que num futu- duzir nosso próprio cafezi- quisa dentro de condições e 
de vivenca pa a o 
res, estd em lase ae acaba-

meno 

marco deste ano ela ocupa a 
Funçao de auxiliar de Labora 

ro bem proximo muitas Cida- nho", diz Sorrindo0. 
des do porte de Jundiai vão 

necessitar desses técnicos. 
Marchi informa ainda que 

precarias, treinar os alunos na experiencia acu-
em condições de emergência uidaa ses anos aesde 
Como enchentes, acidentes que Dotouo pe Tora da escOla 
ecológicos etc. despertan conta aue nra oi dura 

Da minha turma, somente 

Visita às cavernas A escola tem 608 alunos e 
dois períodos: noturno e diur o chamado "vestibulinn10 no. No momento, 316 alunos para os interessados em estu- te uma semana, os alunos do pesquisa, e intensiicanado nos dois periodos fazem o cur 
so de Edificacões; 186 Agri 
mensura; 42 fazem Sanea-

mento e 64 cursam Estradas. 
0 periodo diurno e feito em 
tempo integral e 0 curso esco-
Ihido termina em tres anos. 

Para os alunos que nao tem 

essa disponibilidade e só po-
dem freqüentar a escola àà 
noite, os cursos duram quatro 

Em junho passado, duran- do o interesse dos alunos 

eu e outra garota ceg 
carreira. O resto foi estudar 1undla sera reito no curso de Saneamento estive relacionamento entre eles. 

Constara ae provas ram no0 municipio de lporan Segundo Edson Gonzales, 
e Portugucés e Matemática. ga. no Alto Ribeira, fazendo "o trabalho deu certo e o re ra oisou cuidar dos 

ridd 0 ao ma pesquisa em análises de sultado foi excelente. E Ihos, brinca. 

uma iornada.de stud aguas. objetivo foi treinar acrescentou: analisamos as Essa desistência, ela atri-
bui ao fato de o aluno sair da 

comeca sh3 ni Sas atividades. Dara respo as Proenientes das ca 17 horas. Os que tiverem de de emergência. Usando como ja. Morro Preto, Couto, Alam- muitateoria, 
erem de 

ela prerere colocar e Su 
cumbir às primeiras dificul-
dades. Não que ela negue a 

necessidade da teoria. Contu-
do. explca, o ideal seria in 
crementar um pouco mais a 

parte pratica para que o alu-
no saisse da escola com um 

senso de realidade mais agu-
çado. E acrescenta: ""o téc-
nico de Saneamento, antes de 

tudo, tem de conscientizar a 
ndustria e seus dirigentes so-
uas ativ1dades, a im-

nCa aa suaunca para 
Adria acha dade 

Zer às empresae asta di-

devem poluir o as não 

isso é óbvio. ""Temos antes de 
tudo que catequizar, exem-
plifica. 
Sobre suas atividades co-
mo professora, ela [az au-
tOcritica. "Quando eu estava 

Sentada na carteira escolar 
raua cOIsa. agora, ensinar e outra. As Vezes eu 
Lanto que acabo conundin-
do. reconhece. Mas ninguem 
e catapultado de aluno a pro-
Tessor em tão pouco tempo e 
Sal lleso desse duro processo 

7apenaizado constante. 
eva tempo ensinar. en-

anos. 

Uma história com lema 

A frente da escola há um 
ano e meio, o protfessor Bene-

dicto Marchi, ou Beni Marchi, 

como prefere ser chamado, 
criou um lema para impulsio-

a a su8estaoE 
u esco1nido 

bilidade"-está dando crto 
Tanto que a partir disso criou 
um clima de diálogo aberto 

com alunos, sempre convi-
dando-oS a conversa, o bate-

papo descontraldo e a Orlen 

taçao.Para termos frutos 
precisamos de um relaciona-
mento amistoso com os alu-
nos explica o professor 

empre se degladiando Com os problemas de verDa que um complexo de ensino 
Como o da escola acarreta, o 

roressor Benedicto Marchi 
estaca a atuação da Associa-

inctif dis eestres para 
doc OS exItos con 

Ao kado, laboratório de Fisico-Quimice 

Drofe professora Adne AvareS NOguera. 

kplico 

8ul 
Acima, o laboratórlo de informática à 

disposic&0 dO d eules 
fodes 

estes airiceis momentos de cris 
Ca por que passa o o 
ças à APM, que presta servi- do curso de Edificações cerra. 

EQUIPAMENTOS-

E Conheça o subprograma 237 
Com o objetivo de produzir equipa 

mentoS para fins didático-

pedagógicos, existe, na previsão orça- "João Batista de Lin a, a ETE 
mentaria do governo, o subprograma produziu 56 multimetros digitais que 
237. Este item preve que a construçao 

dos aparelhos seja realizada na pró- las. O mesmo exemplo foi seguido por 
pria escola. Podendo ser utilizado tan 
to pelas unidades de z como 3. Presidente Vargas ea unica que 
grau, o 23 ja roi o melhor caminno desenvolve um projeto igado ao pro-encontrado por varias unidades do grama 237. Neste caso rererese a 
"Paula Souza, para resolver proble construção de paineis de eletricidade mas pequenos nos laboratorios e ofiC- Para participar do Subprograma 

equipamento para as outras unidades 

foram destinados 

outras unidades. Atualmente a ETE 

236, 0 Caminho e a criatividade. Bous 
Desde 1982 muitos equipamentos e económicas ideias estao, foram montados, 

vezes pelos próprios alunOs. soh or ncipio. destinadas ao sucesso. 0 

Lação dos professores da área m eo seguinte: envie o projeto 

9uestio: fonte de alimentação (ETE nistracão CenradocTPS 
erador de funçoes. multime rå avaliado tanto do ponto de vista 

ro digitale cron0metro digital (ETE tecnico, quanto económico. Após com 
'JBLF"); paine de tsica (Fa provada a viabilidade orçamentâria. 
tec/so):e painel de eletricidade (E a verba e repassada ao professor reS )sao alguns dos equipa- ponsavel que trata de orientar os alu 
mentos produzidos e já utilizados com nos na produção. Quando for destin 

237 
do a outras unidades. o equipamento 

Ao obter bons resultados com o de terá que vir acompanhado de manual 
senvolvimento de um projeto, a esco a responsavel passa a fornecer o dedistribu d douA encarTega-se 
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TECNOLOGIA 

MUDANCAS POLITICAS ENV 
Constituintes põem Pas 
na porta do século XXI 

A futura Constituição 
abrira ao Pais as os 

trabalhadores pelos ganhos de produtivida-

do futuro, avaiaram a fase .in Roberto a reserva ae lo Cordeiro Co 

José Ramos, de Brasilia 

Ao contrário de Guilherme Afif, o senador 

para a i 
portas do futuro, avaliam os constituintes pro de. 

ado 
trabalhos 
gressistas. 

da 
que Assembléia Nacional Constituin-

Roberto Campos (PDS-MI), 
um dos 

mais au-

te que. pela primeira vez. 
incluiu na Carta ros criticos 

Sidera Magna um capitulo especifico à Ciéncia e Tec- rormatica, o deputado Marcelo cordeiro con-
modelo adotado pela Constiuiça0CO 

mo instrumento para que o paisS supereä de 

tecnologica em relaçao ao mundo e-
nologla. m Se entrar para a modernidade. sera a bor 

do de um "Ford Bigode diriam alguns dos senvolvido. 

parlamentares conservadores, que vêem o no- Hoje. segundo ele, o desenvolVimento de 

Vo texto constitucional, 
inciusive 

CiénciaS e Tecnologia como uma Ode ao coo- zado, havendo incentivos muitas vespata 

perativismo. tipico do peri0 
cada de 30. inspirado no fascismo. e que s0 le- agora, acredita que podera nave 

vara o pais ao isola mento e a esta gnaçao tec- nament0 estrategico por parte a0 stado a 

nologca 
D Lao Gulnerme Afif Domingos (PL-

Cordeiro O 

estimuio araves etori 
das compras do go de Ciência e Tecnologia e desintegrdo 

governo e 
considerado 

tulista da de- aquisição de pacotes estrangeiros. A partur ae 
irecio 

como mais 

eficiente que a 

concessão de 
com a participaçao 

efetiva de toda a soCieda-

2e. Ele entende que sua emenda podera facili-
SP) é um destes ácidos criticos da Carta. mas 

mostra subsídios Ou 

sera atropelada pelo fatos. e n�o restará pe possibilidade de se criar incentivos espec 
dra sobre pedra. afirma. Enquanto estes ta- cos ås empresas que investirem o seLO 

tOS nao em. principalmente as eleições para grandes instrumentos de incentivo, na 0piniao 
Presidente da Kepubiica em 1989. que eXIgira de Marcelo Cordeiro. estão na detiniçao de 

uma nova reorganizaça do poder. o deputado empresa nacional e na preterencia a empre 

tenta reverter alguns doS pontos aprovados no sas brasileiras de capital nacional, como ror-

primeiro turno da Constituinte. 
Na area da Ciência e lecnologia. a ofensi 

e otimista com O seu futuro: sei que tar este processo, na medida em que aorc 

incentrvoS 

fiscais 

necedoras do GOVern 

ste mCcanism0, afirma o deputado, servi-

va será a tentativa de suprimir ra como csl sileiras. a0 pois aperteiçoamento a preferencia nad das em-

que detine o mercado interno co0 pau 

nio naciOndi. d dconvolvi. criticos deste Artigo, e sim competigad " 
al tecnológico nacional. Afif igualdade de conaiçoes. 

Domingos considera este ponto como sendo O estimulo atrav�s das compras do 
um retrocesso historico "Nao esta mos prepa no é considerado., por ele. com0 maisvs i 
ando o Brasil para o seculo AXl, e sim conso- que a concessão de subsidios ou incentivOs is 

idando o modelo adotado na década de 30. que cais. que fazem o empresario perder anoca 
está sendo abandonado pelo mundocritica do papel social que o tributo possu Pass 
Afif. Ele classifica o processo constituinte co a vé-lo apenas como instrumento economc 
mo espaço dos grandes lobbiescooperati 
vistas que não tinham disposição para discu- anuncia que lutará com todas as forças para 
tir modelos. mas apenas alocação de recur que este instrumento nao seja suprimido neste 

sOs. 

lo- exclusividade. como interpretam 

-A íntegra dot 
Titulo VIIII 

De olho nesta questão, Marcelo Cordeiro Da Ordem Econdmica e Financeira 

Ist ael "As 
discussões dos 

Capítulo I 
Dos princípios gerais, da intervenção do Estado, do 

gime de propriedade d0 suoso1o e da atividadO ecoroam 

segundo tur forte "lobbya nos nacio 
Art. 177. São consideradas: 
Empresa DrBsileira a constltuida sob as leis.o 

rase que tenna sus nitalnacionalag 
tinvestida de Guilherme Al nao surtira Apesar o randes rupos nacio-
ros (PMDB-MG). ex assessor parlamentar do nais, dificilmente serão conseguidos os 280 vVO-
Ministério da Ciência e Tecnologia. "Não há tos necessários para retirar este artigo do tex-
estado de espirito para suprir o Artigo", afir to definitivo da Constituição, que deverá ser 
ma. Sezundo ele. as discussoes dos pontos re promulgada no mes que vem. 
erentes a esto caDitulo nunca loram polemi Se ela levara o Brasil a competir a bordo 
ca. Os grande atritos ocorreram em outros ar de uma Ferrari último tipo ou na rabeira de 
tiROs. queafetam direta ou indiretamente a umFord Bigode". só o futuro dirá. Mas são 
questão tecnológica. cormo a definiçào de em- muitos os que apostam em um Gurgel surgin-

presa brasileira., 

pontos referentes 

a este capítulo 

nunca toram controle efetivo esteja em caráter permanente sobi 
ridade direta ou indireta de pessoas isicas domic 
residentes no pals.0u entidades de direito publico polémicas 

dade da maioria de seu capital votante e o exercích,de 
e de direito. do poder decisório para gerir suas ativd 

aragrao A Lei podera, em relaçáo a empre 
sile 

L. Conceder proteção e benelicios especiais temodis 

Dara desen volver atividades consideradas estratei a a defesa nacional ou imprescindíveis ao deseavol 

do na linha de chegada. 

ausencia de randesdebates sobrea Os artigos que afetam mais diretamente a 
Constituinte facilitaram o Lrabalhd dta area da Crencia e Tecnologia na futura Consti do Marcelo Cordeiro (PMDB- BA). aue cons0. nonram-se no titulo VII - Ordem 

uu inciuir no texto atual um parágrafo ines- 177enTt pitulo 1, Artiggo 
Deraoo paragralo 4. do Artigo 22). determi (Capítulo 1B. da Ciencio a T oCla 

II. Estabelecer, sempre que considerar 
Pnt e para desenvolvimento tecnologico A)Avingoes e requisitos. 

relerido no indiso 
Caput" se entenda as atividades tecnológicas da e 

dle entendid0 0 exerclicio, de fato e de dir 
r desenvover ou absorveren 

fisicas domiciliadas e residentes no pals ou entidades 

nando que a lei apoiara e estimulara as em- ultimo, que aborda o tema especifico, a), com-Este 

presas que invistam em tecnologia e for ma posto apenas por dois artigos. 
ção dos recursos humanos, e que remunerem Ao lado a íntegra dos textos. 

Biasi no Ministério de C.& T Para o novo ministro, Na solenidade de posse do deputado Ralph nortearam a sua carreira de politiCpau 
a melhoria daBiasi no cargo de ministro da Ciéncia e Tecno- tário da Ciência e Tecnologia em sa qualidade de vida doOBla, no lugar de Lu1Z Henrique, um velho as- Ele apontou como meta o bem-estar povo ea soberania 

nacional nao serao | mo fusão com outros ministérios. Em seu dis- nal n�o serão atingidas sem o de erou 
,aungidas sem 

são com outroe de extinção ou , 

desenvolvimento embrou que a população deve saber quanto a cientitico e técnico".| pode razer pelo seu bem-estar e quan 

aao serão Sempre ameacad 
desse ministéeri le apontou com nologia em São Fau 

atingidas sem o Curso de despedida, o ministro Luiz Henrique to cientifico e técnico". Biasi cons nid 

acao. Para o novo ministro, "a melhor 
qualidade de vida do p ou mes-

volvime 

damental a participação da co 
Cientitica na implementação dos PrnSd to pode estar seu lado. Luiz Henrique chamou traçados pelo governo, sal s se não 

de blasfêmia e idiotice as propostas para aca esforços nesse sentido vao Se de recus 
Ciência e Crlàção de minietar sua te. se, disse que a criação de ministérios para a orçamentários"". Biasi disse ainaa exa 

possivel um impulso "em termos de Ciencia e a lecnologia é hoje uma tendéncia suas primeiras atividades seria . Seg 
em varios paises da Europa. 

Anare Kico Vicente, que 
d interinamente, aproveitou a onortuni ormaçao do secretário geral dola 

Dard 1amentar que o Brasil aplique atual. 

ue u 

nar a situação financeira aes do min Cupava 

(PIR ente 0,.6% do D s aplique af 

Se em Ciência e T Oduto Interno R Jamento havi nn0, a Secretaria de P 

se investimento aos indices da década de 70. Capital (OCC). 
Se investimento ecnologia, nivol uto 

Como saida, ele disse que seria conveniente o 

rio, Luciano Coutinho, a Secreta ma Co Jamento havia garantido à Pasta unn 
ura, até esse mês, do déficit de Cz io 
800 milhões referentes a Outros Cu 

engajamento da iniciativa privada Em seu discurso, o ministro Ralph Biasi a universidade para assumir, noCiênc 
homen ageou seus 

antecessores, 
nistro Ralph Biasi a u retor da Unesp. Jorge Nagle, s afir 

e agosto, o cargo de secretário da 
ww e aa w ww ww w w www w 

ww 

comprometendo-se a seguir os princípios que Tecnologia do Estado de São Paud 

as 

6- Jomai do CEETPS- Sotembro/88 
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VEM CIENCIA E TECNOLOGIA 
Ex-ministro diz que Carta 
consolida texto anterior 

0 deputado Luiz Henrique (PMDB-SC) 
após uma expericncia de sete meses à frente dominio tecnológico em máos de pessoas is 
do Ministério da Ciência e Tecnologia, retorna cais residentes e domiciliadas no Brasil. Esta 
ao plenário da Assembléia Nacional Constie uma definição da Constituinte importante 
tuinte para consolidar, neste segundo turno de para consagrar os principios de capacitação 

votação, o texto elaborado na etapa anterior. tecnológica definídos no capitulo de Cléncia e 

Nesta entrevista, o deputado fala de sua expe 
riência como ministro, e de sua confiança no 
acerto da polltica adotada pela futura Consti- é a soberania nacional, que so se Cxerce atra 

tuição. 

leira de capital nacional aquela que tenha 

Tecnologia. 
O que se busca são trés coisas: A primeira 

Luiz Henrlque: 
"Vocé compra 

disquetes, fitas, 
códigos, 

catálogos, mas 
não compra a 

vés das outras duas, que são capacitação e au-

PSua experiência como ministro da tonomia tecnológica. Estes principios esto 

Ciência e Tecnologia foi marcada por resis- consagrados no texto aprovado. 
tências internas e externas a uma política que P-0 texto confirma alguns pontos que ja 
está sendo reforçada pela Constituinte. Isso estão sendo adotados na legislação atual e quue 

Tez com que o senhor repensasse as decisões poderão ser ampliados, como a reserva de 

tomadas anteriormente como constituinte? 
R- Absolutamente. A futura Constituição estão provocando atritos com alguns paises 

inteligència que 
mercado. E são justamente esses pontos que 

se expressa 

neles consagrará um capítulo à Ciência e Tecnolo- desenvolvidos, como os Estados Unidos. Al 
Bla exatamente dentro das diretrizes que guns dos seus colegas constituintes. como o 

Vinhamos perseguindo no Ministério, desde a 
gestão do ministro Renato Archer. Há dois tado Guilherme Afif Domingos (PLSP), con-
principios básicos: o primeiro é da responsa- sideram o caminho adotado como sendo o do 
bilidade do Estado na ampliação dos investi-

senador Roberto Campos (PDS-MT) eo depu-

aRCEEl isolamento, que poderá dificultar a convivên-
mentos em recursos humanos, através do in- cia internacional e estancar o processo de mo 
centivo a pesquisa c aumento do número de dernização tecnológica. Como o senhor enca 

pesquisadores e bolsistas em pós-graduação raessas críticas? 

de alto nivel para o desenvolvimento das R- Em uma entrevista publicada n0 Jor-

areas estrategicas: informática, microeletró- nal "O Estado de S. Paulo", no dia 21 de agos-
nica, biotecnologia, novos materiais, mecani 
Ca de precisao, quimica fina, aeroespacial e Sanyo mostra que ocorre exatamente o con 

to, o empresário Aiko Morita, presidente da 

recursos do mar. trário em relação aos conflitos com os Esta 
Por outro lado, a Constituinte dá margem å dos Unidos. sao exatamente os a a Afif: "Não estamos 

ampliação dos incentivos fiscais para incorp0 que não seguem as leis de mercado. portanto, 
raro setor privado á pesquisa cientifica e tec- os desleais são eles", afirma. Por outro lado, 
nológica. O governo acaba de adotar uma Morita diz que o Japão é o primeiro pais do 

tekto constitucional 
reito publico para tratamento preferencial à empresa bra-
Sileira de capital naciona 

preparando o 

Brasil para o 
Titulo VIllI política industrial com esse objetivo. E a mundo em pesquisa e desenvolvimento indus-

Constituinte consagra essa filosofia. Permi trial, mas os gastoS gOvernamentais com pes 
tindo que ela se amplie, cria novos mecanis quisa e desenvolvimento industrial sao peque o modelo adotado 

mos e benericios à empresa que investir na nos. A industria è quem destina grandes so-

Século XXI, e 
sim consolidando 

Da Ordem Social 

CapituloI da Ciencia c ccnologia. 
ta0 promovera e incentivará o desen-
CE o. a pesquisa e capacitaçao tecnológi 

cas 
Parágrafo 1. A pesquisa cienifica básica reccbera 

ale na década de 30, 
que está sendo 

abandonado pelo 

mundo" 

pesquisa, desenvolvimento tecnologico e tor- mas a esse setor. 
cuurata mento prioritari0 do Estado, tend0 em vista o bem pu-

mação de recurs0s humanos. 
Em terceiro lugar, ela consagra a politica sor Nagai, que foi ministro da Educação no 

que vem sendo adotada de reserva de merca Japão e éum dos principais expoentes da con-

do, necessária, por um período, ao desenvolvi cepção teórica do desenvolvimento japones. 
mento de determinada tecnologia, como já Ele disse que investiram em pesquisas, em re-

adotamos na informática. o capitulo de Cien cursos humanos e copiaram muito. cia e Tecnologia está absolutamente confor 
me as diretrizes que o governo vinha adotan logia se compra, se adquire, é absolutamente 

E recentemente esteve no Brasil o profes Parágrafo ADesquisa tecnológica voltar-se-a pre 
ponderantemente para a soluçao dos problemas brasileiros 
ocscn voivimento do sistema produtivo nacional e 

Parágrafo 3.°-O Estaao ap Psauisa c Tecnologia c numanos nas áreas de Ciéncia, Pesquisa e Tecnologin e 
car 0S ue delas se ocupam meios e condições espe 

Par 
A le apo1ara e esn Portanto, esta mentalidade de que a tecno-

ue invista 
80 paiS, Tormaçao e aperfeiçoamento de seus recursos 

quc praquem18tema5ee C o 
do. inadequada e falsa. Tecnologia é inteligencia. 

P- Além do capítulo especiífico da Ciência Voce pode comprar produtos tecnológicos. ltantes da prooutiviaaae e Tecnologia, que outros artigos do texto atin mas náo compra a esséncia deles, que é a inte 
pação nos Ranhos pconbmic aiar rc 
rabalho. 

Art. L4. 0 mercado interno integra o patrimonio na- gem diretamente esta area? 
R- Aquele que define empresa brasileira códigos, catálogos, mas não compra a inteli-

de capital nacional. No que se refere à área géncia que se expressa neles. Esta vocé tem 
tecnológica, estabelece como empresa brasi de desenvolver no País. 

lon ligència. Vocè pode comprar disquetes, fitas, 
a incentivado de modo a viabilizar o desenvolvi-

mento cultural 
ao e a autonomia tecnológica da nação nos termos da lei 
Teaeral. 

(J.R.) 

Nagle é o novo Secretário 
DOsse aconteceu em duas cerimónias 

maa das no mesmo dia. A primeira, pela melhor". Seu primeiro passo é fazer a previ- começar tudo de novo, 
sam trabalhar em paz e de forma cada vez | Nagle: "Não vou 

manhá, no Palácio do Governo, com a prese 
do 8overnador Orestes Quércia. A larae, 

se nade 50 convidados participaram da pos var os planos que já vinham sendo traçados. 

são orçamentária para o ano que vem. Numa| mas criarei condições para 
segunda etapa, Nagle disse que tentara eteti que os órgãos ligados à 

Secretaria de Ciência e ense na Secretaria de Ciênciae Tecnolog1a. 

Nagle vai continuar na presidência do Con Tecnologia possamn 
iKndoa cerimónia. Ralph Biasi. aue selho Estadual de Educaçáo do Estado de Sao trabalhar em paz e de 

ace cargo ocupado por Jorge Nagle para Paulo. Ele afirmou que sua maior preocupa-| Iorma cada vez melhor". 
0C r o Ministério da mesma área, discur çã0 é com o ensino, pois as universidades O 0glando o trabalho do novo secretario. precisam preocupar-se com o braço tecnologi-
s, Inaugurou a Rede de Ciéncia e Tecno co". Quanto à criaçao de nova universidade, um sistema de computadores que iga 
ncos de dados de vários institutos de pes acompanhou as ultimas fases dos trabalhos uisa e instituições de ensino. 

preferiu não opinar. Nagle disse que nådo 

sobre a implantaçao da quarta universidade. 

orge Nagle. por sua vez, comprometeu-se aContinuidade dos trabalhos que vinnam perior encontra-se em situaçao de dese esenvolvidos e pediu ajuda ao novo i quilibrio com três universidades estaauai, *0 ,dizendo nâo estar acostumado a Cxer 
as Tunçóes políticas que he serao exigiaas disse que pretende lutar para implantar uma 

Na opinião de Nagle, o ensino de nivel su-

no novo cargo. 
liticas que Ihe seráo exigidas ipuls o restante particulares. Por isso. 

politica de ensino superior estadual, na qual 
afir ao seu método de trabalho, Nagle seria imprescindivel que as universidades 

mas criaroáo vou comcçar tudo de novo, particulares, que oferecem hoje cerca de 70% 
dos á Serondicóes para que os órgãos liga- das vagas, passassem para a jurisdição do 
Cretaria de Ciéncia e Tecnologia p05 Saao. 
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LEDUCAÇÃO-
Da mesma maneira 

que com as l0T's 
francesas, 

acreditamos que 
A experiência européia 

poderemos 
aprender muito nologie) começaram a se estruturar na 

com asFHsFrança no final da década de 60 com o pro- pelo 80verno e cerca de z0 aa 

alemas, e é com poSito de promover o ensino voltado para a vada, abrigando cerca o 

it s IUT's (Institut Universitaire de Tech Tecnologia das Bebidas, entre outros. 
Em todoo pais sa90 da iniciativa pri-

Diplomado'" devem apresentar um "trah antidas lho de diploma". Nele, o aluno demons 
que absorveu oS ensinamentos e os cola 
em pratica. A nosso ver esse '"trabalh 

esta visão quePOssonaiaçao.0s cursos ministrados tes. Os cursos têm duração de trés a quatro diploma representa a síntese do pr de 

Uma outra caracterisClca marcante das 

FH's é a sua aproximaçao com o meio 
dustrial e isto é feito pelos Institutos Conhecemosdemos co co ls, cerca de 60 dos alunos já possuem Transferéncia de Tecnologiaque cada e 
cola possui. E uma especie de Fundaçâo. 

Através desse or ganismo sao desenvol. 

vidos projetos para as industrias e muitos 

de ensino pelo qual o estudante passou 0 

esta isao que tém duração média de duas mil horas. anos. incuindo dosemrhorria se quatro professorescumpridas em quatro semestres com carga emprsas ras.aula tendo cada se-
mestra 16 a 18 semanas. Nestas es 

da Fatec vão fazer| horaria semanal média de 34 horas. 

um estagio nas FH's 

proximO * mos escolas bem equipadas cco O ensino nas FH's abrange quatro as- desses proietoscopsttuem-se de "traba 

Etienne e Lyon e pudemos conversa a formacão profissional na área quan da Alemanha, no| empresários que mantem estrera d entram e para aqueles que necessitam com os IUTS. De maneira 8 tas sãooferecidos cursos de nivelamento. 
de inverno quelaboratorios. ervicos. ou seja, a in- pcctos 

lhos de diploma Por exemplo, Vimos na 

empresa-escola. Temos muito a a) aulas magnas: em muitas carreiras säo da cidade e n chen u desses traba de OutdorO aprender com a organizacão dos IUTs de importáncia secundária; nelas o docen lhos em cooperacaoom a industria, que 

te expóe o tema, indica a bibliogratia e ca- Constou de desenvolvimento de um sne 
Pode-se afirmar que os IUT's são um su- be aos estudantes elaborar e aprofundar_a optico. Este via computador verifica defei 

frar nceses. 

vinte cesso porque: a) constituem hoje 66 escolas matéria. Em geral essas aulas nao sa tos de tabricaçao com precisão de até 

Assim como aqui, o setor empresarial 
manometros. em toda a França, 196 cursos especializa- obrigatorias. 

dos no setor industrial e 112 no setor de ser- b) aulas de exereícios; para grupas meno 
Viços: b) Depois de formados, Os alunos en- res. Nelas são propostas aos estudantes paga para o prorissional um salário maior 
ram derinitivamente na vida económica baseando-se nas aulas magnas e no estudo que as FHe UniverSidades de um modo 

ral. No entanto, existe uma parcela razoá 
vel do corpo docente aa que se dedica 
exclusivamente a escola. Por exemplo, na 

FH de München existem cerca de 440 pro-

da literatura Lareias concretas que po-
dem apresentar-se na pratica. Essas aulas 
são obrigatórias e os estudantes são avalia 

do país num espaço de trés a seis meses. 

Experiência alemã 

AsFachhochschule, ou simplesmente dos. FH's da Alemanha Ocidental. também co- c)seminários: são semelhantes aos fessores em tem poare sCola t indús 
tria que, na ri, SO se aGalcam ao ensino. 

da de 60. Ministram cursos especializados discute com o docente aspectos especificos ara incentvara neragao Com o setor 
visando a profissionalização, numa grande da matéria. Nos seminários também se produTivo e tambem para proporcionar 

uma compiementacao salarl, os docentes 
exemplo, nas àreas de: Formação de tra ra o controle dos avanços alcançados pelos de tempo integral tem nas rS um dia li. 

Vre paraassuassssas tecnicas e de 
senvoneodc proeS para as indus-

mecaram a estruturar-se no final da déca- exercicios. Neles um grupo de estudantes 

taixa do conheCimento_tecnológico, por preparam trabalhos práticos e escritos pa 

autores e interpretes, Biblioteconomia e estudantes. O comparecimento nesses se 

OCumentaçao; Alimentação e Economia minários é obrigatório. 
veutrengennaria. d) trabalhos práticos: constituem-se de IUT's francesasacreditas comas 

1UTS raneesa s reas erecem curtrabalhos em laboratorios. reali7aCaoa 
Máquinas. Mecánica Fina Tecnoli d secncos, DroJetos de estruturaçao 
Automatização, Telecomunicacões.nfor 
mática Técnica, Tecnologia da Fundição 
Tecnica de Processos, Bioengenharia e FH's. para receber o título de "Engenheiro no que começa no dia 1.° de outubro. 

com as FH's alem�s e mos a ta visão que quatros proeo A es8aa0. Comparecimento ta 

De 
aspectos, os egressos das 

da Fatec vão fazer um estágio nas FH's da 
Alemanha, no próximo semestre de inver 

P enmemur 6 mestre em Educecão Clentifice polo Instituto de Fislca da Feculdede de Educeção da USP, professor pdeno da 
discipline Fsce Aplicada da Fatec/SP e atual vice-diretor de Fatec/SsP 

O 2.° grau e a cidadania 
"O segundo grau, 
como um todo, tem 
um sentido social 
que também o 

analisarmos a atual situação do ensino tec-
nico de segundo grau no Brasil, verificamos 
um comprometimento com a estrutura de classe 
soCial vigente na sociedade brasileira, isto é, 
existem escolas diferenciadas em termos quali-

Lativos para as camadas diferenciadas da popu-
laçao. Essa constataçao contraria o direito de to- ce de uma definição politica que supere os pro do social que 

piracoes.E preciso, pois, questionar a atual mercado de trabalho versus vestibular, seria segundo tëcnico 

mais ecei sna,ra. erecer etetivamente gualidade e quantidade à possui. O jovemn 

cacional mais voltada para a transformac da população através de uma formula-

edade do que para a conservação da mesma. hroe ondesse as necesidades do cidad�o 

Em primeiro lugar, o ensino de 2.° grau care DEcoundos apenas o jovem das 
senti- elites. E necessário 

o segundo grau teCnico prepará-lo para 

im 

a escola de segundo grau, reforca ao blemas criados pela "implantação" da 
os pro 

possui. 
do social 

O jovem 
au 

brasileiro 
COmo um todo, tem um 

uapesar das varias reformas, tentou das elites. E necescário o vem uma prática social 

responsável e 
a a classes dos ivens provenientes de cama implantar de maneira universal e compulsória prática social responsá vel e competente* ua 

das menos íavorecidas e mostra-nos que a eles é 
0, ta malorla das vezes quando há es-

categoria em con " nsino de segunda 

madas mais favorecidas. onde ua s ca-

lidade s�o garantidas. Assim, o ensino público 
não atende à demanda real da população brasi-
leira nèm às suas necessidades, nem ás suas as- no precario, terminalidade para colocação no mos estar alheios a isso. 

-sem exito-a profissionalizaçao no ensino de Neste momento histórico, quando a sociedade 
recnrte sinitca gue o segundo grau brasileira busca seu caminho no penoso processo competente. 
precisa explicitar e assumir o seu papel na socie- de transiçao democratica, o segundo grau tecni-
dade brasileira, superando a dicotomia entre co precisa rever seus objetivos. buscando tam-preparar alunos para um posto de trabalhoc bem participar da formação da cidadania do po-

ma f vao continuar seus estudos. brasileiro. Estamos. portanto. diante de um rar o impasse entre ensi- grande desafioe nós, do Paula Souza, não pode-

Vo 

tormina lidac 

Jos6 Cerchi Fusari, educador, mestre em Filosofia e pedegogo pela PUC/SP, coordeonador de Ensino do 3. graue pertence ao Departamento de Educação Técnica 

". As duas formas 
vão além dos 

muros da escola. Duas visões de escola Compreendem 
também umaA nossa proximidade com as escolas cria a ilu-

concepção de sao de que são todas iguais. Talvez o prédio 

nomem e de seu.| melhor que a de outra, mas, em essência. elas 
destino, uma| não se diferenciam entre si, afirmam alguns. 
definição de eanto, e as observarmos mais de perto, 

do, uma explicação gravada; um terceiro anali- disciplina, à direção, à sugestão, ao treinamento 
noral e à instrução religiosa. E acrescenta: 

AS Crianças n�o necessitam tanto de ensino 
De momentos em momentos essas cadeias de um internato. o horário escolar funcionava av 

quencia de slides e um quarto observa 
um filme instrutivo, os demais trabalham com 

poSsa ser diferente, ou as instalaçõess de uma 

computad 
nto de amor e compreensão." Em sua escola. 

assuntos são interrompidas com perguntas ou nas para os professores. AS crians oill.o am demnigao de 
poderemos perceber diferenças signilicativas problemas. de cuja resposta correta depende o obrigadas a freqüentar as aulas. se8und A 

sociedade e uma que antes não notamos. Neste artigo. em uma vi-visao mais ampla| sao panorámica, vamos contrastar dois tipos de volta a ler a liç�o. A toda resposta do mundo." | coas, sem a pretensão de esgotar ou de apro-

prosseguimento do estudo. Se o aluno errar. ele 
auno aprende o que quiser e quando quiser s guse 8uns podem aprender a ler aos seis anos e o o reforçamento, ou seja, um incentivo que impul-s1one o aluno. Os incentivos varian Tundar o assunto. aos quatorze. A idade não é essencial e sim a fel-

B.F. Skinner, estudioso norte-americano, é o bem "ótimo" e até "yales que o aluno troca tante 
behaviorismo ou cienei cada pelo rótulo de Anro sCola ao fazer alguma com 

a 

muito cidade humana. Neill defendia que era preciso 
suprimir a autoridade. tante ae uma corrente impor da 

Apreocupaçao basica desta escola é que o es-
tudante domine uma certa quantidade de conteu-

es Summerhill recebia crianças dos seis o 
C esseis anos. E como administrava a discpi 

se movimento tem exercido iníluência em inu-
Ortamento. Es-

meras árcas, inclusive na eduo 

o 
me sua 1linha. n propria. skinner resu. a den s 1odo o funcionamento da esco-

8em simples e bem resumida, essa co ngua 

mite o primado dos fenómenos objetivos, obser váveis, como objeto da ciência. 
Como se assemelha a escola segundo o mode 

lo behaviorista? Na sala de aula os alunos traba-
lham individualmente, cada um segundo o seu 

me sua linha: "Deixado à sua sorte em um dado ambiente, o aluno aprenderå, por�m não será ne-

Cessariamente ensinado." 
cola bem diferente dessa é a desenvolvida 

na Inglaterra, em Summorhill, por A.S. Neill. 

to do alun ua assembleia geral, onde 

res ou mesmo d Sno peso do dos professo 
aue. 

esp desenvol 
Sembieia ou autodisc 

plina que permitiria o trabalho escolar. As duas 

partir das decisöes do. 
vesse uma espécie de autog 

Tormas vão além dos muros da escola. cos 
próprio ritmo. Um está fazendo os exercicios de crianças a liberdade de ser elas próprias. Para de seu destino. uma definição de socieda 

solvemos fazer ducacional, afirm Neill. 

coa na qual dariamOs às preendem tambèm uma concepção de horn um livro; outro acompanha, pelos tones de ouvi azer isto tivemos de renunciar intciramente à uma visão mais ampla do mundo. 

NAdo Pemí profeseoredjunto de Fecudede de Educaçiko de USP membro de Coordenedorla de 2.° gru do Cenbro "Peule Souma". 
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cONVENIOS 

Forma de trocar experiencia 
Acompanhando a missão especial brasileira à França e à República Federal da Alemanha, 

os professores Oduvaldo Vendrameto e Paulo Yamamura trouxeram na bagagem, ao 
retornar ao País, vários protocolos de intenções que permitir�o maior numero de 

ntercambios entre o CEETPS e escolas superiores européias semelhantes às nossas 
Fatecs. Treinar recursos humanos, absorver novas tecnologiase avançar 

nas pesquisas é a meta. 
DoiS membrOs do 

CEETPS. o professor Oduval-
do Vendrameto. diretor supe-

rintendente. e 0 professor 

Yamamura, vice-
a Fatec/SP. acom-

bio Acad�mico. Esse serviço 
está iniciando um processo de 
abertura de espaço para que 
as Fachhochschules e escoas 
semelhantes (Fatec s e Ce 
ret s) iniciem um intercam-
bio de docentes. Os resultados 

já aparecem. Foi acertada a 
ida de 4 docentes das Fatec's 

agora em setembro de 1988 
para um estagio no semestre 

letivo de inverno que começa 
em de outubro e termina 
em fevereiro do próximo an0. 

diretor da raec/ d. acOm 

panharan 
nho/juiho a Missa0 ESpecial 
da Secretaria de Ensino Supe-

rior/MEC a uma viagem à 

os 

França e a Republica F ede-

ral da Alemanna. NO roteiro. 

estavam as viSitas aos IUT's 

(Institute Universitaire de 
Technologie) e ás FH's (Fach-
hochschule), escolas superio 

res semeihantes as nossas 

Além do acordo com o 
DAAD, o Centro "Paula sou 
2a e a FH Técnica de Berlim 

estão tentando estabelecer 
um intercámbio de docentes 
pelo qual um docente da Fa-
tec seria contratado, como 

professor convidado, para as-
ógica do Parana. Minas e volvem no processo de intera- semanas tivemos a oportuni tra de Bruscna o tica durante um semestre le-

Fatecs 

A missão foi composta ain-

da de um representante da 
Sesu/MEC, dos diretores dos 
Centros de Educação Tecno-

Técnicos embes 
o de mecánce de FH de Mun 

membros de Missso Especiel em viata a um dos 

sumir responsabilidade didá-
rais e Rio de Janeiro. ção com as empresas. 

Na França. os brasileiros 

foram recebidos por dirigen-
tes da Sfere S/A (Société 

dade de conhecer as FH's de professor Paulo Yamamura. 
München, Karlsruhe, Pforz-
heim. Münster, Berlim e de pelo DAAD (Deutscne N deve dominar a língua alem�, 

Intercâmbios A VISita foi proporcionada recebend0 salário da FH 

0 segundo passo foi dado Koln e também duas escolas demischer Austauschdienst), 
na Alemanha. "Durante duas técnicas, uma de Berlim e ou- erviço Alemao ae inter caiu de acompanhar um docente inglesa ou francesa, pois tera Française D'Exportacion des 

Ressources Educatives) e do 
TUT International, que pro 
porcionaram a visita aos 

IUT's de Grenoble. de Lyon 
ae aint Etienne. Como resul-

ado deste encontro foi firma-

do com as entidades france-

sas um protocolo de inten-

çoes. Este acordo, quando 
plenamente viabilizado, prro 

alemao em aulas de 

exercicios ou aulas práticas. 
O Centro "Paula Souza" esta 
tentando Viabilizar esse acor 
do ainda para o semestre leti-
vo do proXimo inverno. 

Outro trabalho importante 
ficou acertado na Viagem. Se 
rå realizado um estudo sobre 

a possibilidade de alunos ou 

recem-formados das FHs es-
tagiarem em indústrias ou 

porcionará, na primeira eta-
pa, a estada de quatro profes 

Sores das Fatec's nos 1Ul s, a 

Dartir de setembro de 1989. O 
trabalho que irão lazer tem 
por finalidade o conhecimen-

empresas brasileiras e alunos 
ou recém-formados das Fa-

to da filosofia, pedagogia e 

metodologia desenvolvidas 
DeiOsTU s. Durante cerca de 

res meses devem absorver 

ese a pedagogia das aulas 

coricase práticas até o modo 
Como os departamentos se en-

tecs estagiarem em ennpre sas da República Federal da 
Alemanha. Aqui em São Pau-
l0, através do CEREE da Fa-
tec/sP, está sendo realizado o 
levantamento de empresas 
que se dispõem a receber os 

estagiários alemães. 
Ne FH de Berlim, o vdaltantes brasilelros perticipam de ume reuniao edminstrativa 

Realidade diferente, mas boas lições 
em com laser, assistiu às au- tecnico maior. em area es na. As diferenças culturais no do curso têm de apresen 

las como ouvinte, visitou la peciica, teria ae permaneeer Sao muito grandes.Em tar um trabalho dirigido à in-

compensaçao, segundo obser dustria. Nas sugestões que 
Quanto à aplicação da ex vou o professor, "nós conse trouxe na bagagem de volta, a unidade a primeira do País programação de robos e usi a Eumos soluçoes mais fáceis e que Geraldo classifica de 

no novo curso ministrado boratórios e realizou traba la por mais tempo. 

pela Fatec/SP. E também es Ihos práticos e teóricos sobre: 

OTerecer formação de tecn0 
E0S na area. Para esruu 
ar o curso de forma compe 

nagem com laser, VIdro, açoe Alemanna, aqui na Fatec/sP, em menos tempo". Baseado "n�ão totalmente ica estrutura-ae 

madeira. Visitou também as o professor Geraldo aponta 

chamadas Carlzelss, empre- quea realidade daquele pais 
nisso ele acredita que "n�O das", ele aponta que "vendo o teremos grandes dificuldades curso como esta hoje, na Fa-
para manter a boa qualidade tec, seria necessário um ente pa ualizada, o Centro sas estatais que possuiam afl- e bem diferente. Os alunos, 

aula Souza", através de nidades com a mecanica de tres ou quatro anos antes de do curso'". 

mo onvo o, enviou os três pri- preCisao. Em sua opiniao, os entrar para a faculdade, já sa-

eiros professores à Repuoi 

aprofundamento maior na Na Escola de Engenharia área de processamento de da-resultados da visita foram bem o curso que vao razer e dedena o aluno se forma em dos para os trabalhos com 
"muito bons", mas ressalta comecam os estagos na in res anos freqüentando aulas Robótica". Ressalta entren-

inicio Ste dect an0 a fim de de- que para um aprofundamento dstria- um ala por sema em empo integrale ao term tato que isso seria viável com 

a transferència do curso para rerm atividades para ww ww w ww w o horário vespertino. 
aosorç ão de tecnologia. 

Geraldo da Silva permane seis meses na Escolä u Engenharia de Jena eas 
Mais cinco rumo à Europa O professor Mário Perissi-

noto, da Fatec/SP, realizou 
seu estágio em menos tempo. 

ira fase de seus trabalhos Outros cinco professores vo absorver novas tecnoloachhochscholes de Miünster urante quatro meses ele idi-se a adaptação ao do sistemaFa nara industrial, Construção Civil e 
lalizacão*anoS de espe tão de malas prontas para ndustrial, Construção Civil e construc egas Eou-SC na mesma escola 
ma. Os trabalhos de espe- tão de 
QUaao começaram na uma Viagem eauatro chen (orofece e Mun Jena dirigindo seus estu 

Seus trabalhos constarão Souza das Neves 0e os para projetos de equipa-

cão civil); de Karlshue (or 0S eaispoSitivo. Segundo 

a. As es- Mecânica de Precisão. 
semana da viagem. tadas, rte dos últi. de atividades em aulas teori dcompanhado de um mesesAisace oempre d 

vel r alemão, responsá- mos convënios acertados en- cas e praucasaboratórlos) fessor Marcos José de Tm e a viagem foi proveitoo-
ises europeus e o além da assimilação de técni- automação industrial); e e rabalho deve ser 

observo estada, Geraldo Centro "Paula Souza". Desta cas pedagógicase das meto de Berlim (professor Eduar pletado com a vinda de 
vez o destino é a República dologias para desenvolvimen- do César Alves Cruz - auto- esprofessores alemåes ao 

Bia e punas, a metodolo- Federal Alemä. Eduardo Cé to de projetos ae Iormaçao e acao industrial; e Mário rasil. Em sua opinião, as pa-

na ar anços tecnológicos sar Alves Cruz, Marcos José pesquisa. Estao previstos ubens Simoes- mecânica lestras destes profissionais 
devem ser abertas a todos os 

membroS da Fatec que estl-

verem interessados, indepen 

ua estrutura do cur-

trevi. Para isso realiza en- de Lima, Mário Rubens Si também, em aleuns casos, es deprecisáo) 

área 
n espeCialistas mões, José Manoel SouZa das tagios em empresas alem�s. 

naRem ae materiais. usi- Neves e Josê Mario Viegas AS entidades anfitriäs são as 

dmaplicada à mecânica w w w Y ente da årea a que perten 
Drecisão robótica e usina 

cem. 
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UTP-

Lançadas as bases para a UTP 

Cláudia Lago 
EDUCAÇA cmpresas, ate discussôes c om 0 governador Orestes Quér 

cia, através de decreto publicado 
dia 13 de agosto, criou uma co-

Onsnosrcacrale Estadua 
Engennar ATauietura e Agro 

c Crea-para 
deter minar atribuiçoes legals pa. 

missão, subordinada à Secretaria 
da Ciencia e Tecnologia, que tera 

por responsa bilidade estudar e 

planejar a gradativa transforma-
çao do entro E.stadual de Edu 

cacao Tecnológica Paula Sou 
za em Universidade estadual. 
Com isso. as bases para a criaçao 
da UTP ainda neste an0 roram 

definitivamente lançadas. 
ertencem a Comissão, Odu. 

Rarhoca lton 
Mathias, Luiz Gonza s 
Waldir Pepe e Fuad Daher Saad, 
do Conselho Deliberativo do 
"Paula Souza", além de António 
Carlos Bernardo, Bruno Nardini 

Feola, Decio Leal de Zagottis. 
Silvio Goulart Rosa Junior e wal-

SADDE PURBLYCA TECNOLOSA 
ra csse técnico esp galDa 

alizado. se profissiona nao sra, no enten. der de Antonio CeleO enten 
um s0, niengenheiro", mas 

ADMINIRACo TUoIa nco com profundo conhen tec. 

ae sua especialidade ment 
o Setor produtivo ondr 

demandar, assim que Sse 

Universidade, a exemplo do 
acontece com os alunos das I 

francesas e Tachhochschulen" 
alemäs, onde a inspiração para 
UTP brasileira foi buscada. 

A nova universidade deverá fornecer "um ensino altamente 
informatizado e moderno, acre 
dita o presidente da Comissão 
que avalia ainda a possibilidade de se utilizar todo o pessoal admi nistrativo e docente doPaula 
Souza". Esses teráo a possibili. sim formar profissionais que se dade de se reciclar proflssional. 

jam absorvidos pelo setor prod mente, caso desejem, para tivo. com salários condizentes senvolver suas atiVidades, Anto 
nio Celso pensa tambem na possi 

autivo pressupoe na se bilidade de utilizar professores 
meaidas, desdea 8ara das outras res universidades pa 

ra ministrar algumas disciplinas, 
Ressala. no entanto. que essa 

oss Dara aser o Conse N AA AY A TN wsoicelas suas.aue deverão ser aas Delaomissáo. O pre 
starmais 

das já existentes dent eman 
tro Paula Souza. d0 que impor 

AlE@ 
ter Bonini. O presidente da Co 
missão e reitor_pro-tempore da 
UTP ¢ Antonio Celso Fonseca de 
Arruda, diretor da Faculdade de drão de ensino. Avalia também ensino tecnológico. 
Engenharia de Campinas. 

Ainda no final de agosto deve mostrado "bastante receptivo à gico. a UTP devera lormar pro 
rá ser enviada pelo Palácio à As idéia". entre outros motivos por fissionais altamente especializa-
sembléia Legislativa o anteproje- que a UTP significa a ampliação dos. O objetivo, segundo o presi 
to de Lei que permitirá a trans-
formação do "Paula Souza" em preencher uma lacuna. que é o mente entregar diplomas. mas tágios e bolsas de estudo Junto as 

niversidade. Nesse momento, a 

que o governo do Estado se tem Voltada para o cnsino tecnoló-

Essa interação com o setor Pro 

de vagas no ensino. além de dente da Comissão, ""não é so 

que terá DOr dhi. porario, 

regimentos e estatutos da nov 
universidade. 

LOS 
da nova r do 

O Grupo dos Doze e suas propostas 
Verbas tro Paula Souza. do u en 

Até a criação da UTP pela As 

sembléia. outras iniciativas esta 
idéias'. 

projeto de lei que cria ção. Na reunião do Grupo dos bém a criação de uma coorde 

mais importante seja garantir as sessoria Legislativa do Go-
verbas para iniciar as atividades 

da UiPnum patamar de exce 
encaene Antonio celso se viado à Assessoria Técnica do áreas na nova UTP: de tecno cialistas e sugerir coordena-
gundo ele, um pre-orçamento es 
tima em CZ5 13 bilhões. em valo-

res de julho, o montante eeesS bléia Legislativa para vota rio para se iniciar uma universi 

Além de envolvido com a bus 
r�o sendo tomadas. Talvez a uP esta sendo revistona As Doze (ComissaoBspecial nadoria para formar O pre ca das verbas para a UTP, Antoo 

Paula Souza), realizada no universitário e o curso de nio Celso tem mantido diálogos 
dia 29 de agosto, houve pro computação. Cada um dos com a Fiesp. para propiciar a in 

SO, esse projeto deve ser en posta para se criar quatro membros vai consultar espe teraçao com o setor produtivo, e 

cOnlnecer suas aemandas. Outra 
preocupação è liberar algumas 

verbas da Secretaria da Cièncla e 
Tecnologia para o Centro "Paula 

verno do Estado. Depois dis 

gOverno para análise. Em se- logia, de ensino. economiae dores para essas áreas. 
guida. segue para a ASsem- administraçao de empresase 

saude. O grupo propos tam 
Souza. para que esse possa 

dade moderna. com elevado pa- ww ww ww w ww wwutiliza-ias ainda neste exercicio. 

ldeia de criar universidade nasceu em 1986 
Saúde. integrada com a rede de 
assistencia à saúde do Estado. 

Estas áreas garantem amu 
tiplicidade do saber" explicaa 

Bernardo, condição "sine qua 
hon para que um estabeleci-

mento tenha o "status" de Une 
versidade, segundo a Lei 5.540, 
que dispoe sobre a organizaçáo ensino superior Organização 

Apesar de suas diferenciaçbes 
E com . demais Universidades 

S auais, a 0 devera e 
Torte interaçao com estas, 
litando a criação de uma estr 
tura de ensino universitano con 
petente na formação do pesso 
discente e docente" no Estado. 
acredita Bernardo. 

A idéia de uma nova universi-
dade nasceu em 1986, ligada ao 

movimento educacional da lona 

este. NO Inicio pensava-Se em 
algum tipo de "universidade do 

trabalhador, que atendesse às 
necessidades da reião. O projeto 
foi encampado pela Secretaria 

de Ciência e Tecnologia. e. ama 

durecido em 1987, transformou-se 
na Universidade Tecnolo8ica 

UTP, uma universidade diferen-
ciada das demais. 

A UTP já nasce assim, com 
uma premissa básica: atender às 

populaçoes marginalizadas den-
tro do sistema de ensino. Como 
comenta Walter Bonini. diretor 

administrativo e financeiro da 
Fundap. a UTP e uma iaela ne 

cessariaque vaiatender par-
te da tona Leste, já que é lá que 

ncara seu campus Central. 

Com a reunião do Grupo dos dade e uma sequenca do 2. arios da secretaria da Ciencia e Vendrameto. 

18, Constituido pelo governador grau. Algumas materias inicia 
Urestes Quercia para estudar a am em outro patamar. explica narla Junto ao Campus da UTP. 

implantação desta nova universi duvaldo, o que garantiria que 

dade. e 0 envolvimento do Centro alunos egressos das escolas tecni-

Paula Souza no processo, a cas-teoricamente mais aptos 
UTP ganha contornos mais niti- para o ensino tecnológico se 
dos e maior amplitude. Passa a mantivessem na Universidade. do Conselho Deliberativo do Cen-
ser uma Universidade Tecnológi-

ca que tem por objetivo preen 

cher uma lacuna no ensin0 supe 

rior, abrangendo todo o Estado. matèrias que encontram. 
Seu ponto de partida serão as Fa-

tec's, e suas caracteristicas estão TP a democratização do ensi premissas da nova universidade 
esboçadas no Documento Base no. arera que exIge a reavalla sua inegracao com as empre SOs de extensão e ampliação dos 

elaborado pelo Grupo e posterior 
mente entregue ao governador. 

Antonio Carlos Bemardo, Paulo Milton Landim, reitor 
da Onesp Antonko Celso de Amuda, 

preskdente de Comesao untversitdrkos de Secretarla de 
Cncie e Tecnologie 

"Paula Souza" 

Embrião do processo de cria 
sino, onde o estudo na Universi- assessor para assuntos universi de custos operacionais", define ção da UTP. o CentroFau 

Souza deverá solrer reestrutt 
Paulo Milton Barbosa Lan- rações. Hélio Gomes Mathias. 

dim, atual reitor da Unesp, res- Conselho Deliberativo. avala 
salta outra importante atividade. necessidade de se "pensar que sera ampliada com a UTP: a to na estrutura a ser a pesquisa tecnológica. Para ele, a No entanto. não vè muitas aut 

Para Luiz Gonzaga Ferrcira, transformação do "Paula Souza" dades de implantação da 

8. ecnologia. Este cursinho funcio 

Flexibilidade 

em universidade permitirá "um 
Atualmente, esses alunos são os tro "Paula Souza.tendo em grande desenvolvimento". primeiros a se evadir das Facul vista o desen volvimento tecnolo-

Para Vendra meto.od 
translormação traz. no mini 

unto com as atividades de preocupações". Mas ressalla q 
dades. devido às repetiçðes de 8ico e as necessidades do parque pesquisa elaboram-se esquemas "temos hoje condições de industrial, a UTP vem em hora UTP que permitam a extensão à co idéias novas a nível da 

Outra preocupaçãO inerente à certa. 1sso porque outra das munidade, através de convênios além da "garantia de uT to u 

projetos especiais. Serão cur ae debares aco pla Souza 
tico". 

ção do sistema de ingresso Via sas e inaustrs.possive Braças onnccnentos queaenaam a sta staBad A as nova m 
Acredita que o "Paula Soura 

vestibular. Oduvaldo sugere for. à sua flexibilidade. A UTP con- demanda da sociedade", explica danças são necessariaS dde mas de avaliação do aluno duran- templará cursos de natureza va- Antônio Carlos Bernardo. 
te seu periodo escolar, maneira universidade e uma opo Aetet 

A UTP deverá direcionar-se para que isso acontea Paula atendimento das demandas do se- para quatro grandes âreas: Tec mina. Ciente de quc ns do 

Inovação riada, mas sempre voltados ao 
de garantir a presença de alunos 

das escolas técnicas. Paralela tor produtivo. formando profis-
mente se planeja a criação de um Sionais perleitamente integrados exatas, a Educação, onde a prio contexto da UTP, concia ol ursinho pr�- vestibular para alu com o mercado de trabalho. 
nos carentes "com distribuição ESsa interaçao exige uma Sores de1.°e2.° 8raus, Adminis recer sua parcela ac sn0 zratuita de material didático", politica de estágios Junto ds em tração. voltada para medias em- ção. Af está nossa grnuc 
xplica António Carlos Bernardo, presas e "uma solidariedade até presas e adninistração pùblica 

Oduvaldo Vendrameto, supe-
rintendente do Centro "Paula Oga votada para as ciências Souza" to peso maior dent 

Souza", ressalta que a UTP deve. 
vio 

ridade sera a tormaçao de profes 0Os que militam no Cenu 
rå ser uma "universidade inova- u 
dora", capaz de atender objeti-
vos como a verticalização do en-

sabllidade". (C.L.) 
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Interior pode ganhar Fatec's 
A modernização tecnológica é umna 

preocupaçao constante. Mas isto não se li 
mita à construçao de um micro ou até de 
um supercomputador. A questão se refere 
à formaça0 adeuada de recursos huma. 
nos. Neste sentido. o Centro "Paula Souza 
estuda a ampilaçao de suas ativid idades. 

Desde malo,quauro Comissoes do 
CEETPS estao se reunindo com represen. 
tantes da soCiedade Civil, políticos e empre. 
sarios das Cidades de Mococa, Jaú, Casa 

Branca e do AB. A 1deia é criar faculda-
des de tecnologia nestas cidades. Este novo 
avanço impilcari tabem, na ampliaçã 
de atuaçao do EEPS, pois quatro novas 
áreas seriam atendidas: Irrigação e Dre. 
nagem. Automaça0 industrial, Hidrovias, e 
Administraçao Rural. 

1 mOvasfaeuldadh 

autonnatse holuitanal 
nipapão t iapsm 

- hdunmistnacae 1 

- Cns tnupäo WarasFlu 
Trampni flunat Poucos profissionais 

A agricultura tem se tornado, com o 
passr na atividade com muito 
en oetn Cráditaara Contabilidade 

arecem de uma admi-acão própria. O profissional, para le . 2diante este encargo. precisa de muito DODO OOD00 
OODD| 

Daro. e no Pais sao 
pouCos ainda os ca-pacitados para esta área. Por isso, 0 CEETPS planeja a criação de um curso de formação em Administrador Rural na cida-de de Casa Branca, no interior do Estado. AOOOO 

nn 
sistência Casa Branca rural, como varios orgaos de a 
ra. Posto de Mecanizac da Agricultu-ra. Posto de Mecanização, Companhia de 

Al Rurais e Delegacia A erais, Sindicatoe 

O tecnólogo em COla. 

devidamente registrado no Conselho Regio-

Entrepostos e Armazéns Gerais 

devidamente registradaSração Rural, 
nal de Técnicos e Administraça0, deve estrutura adequada para a instalaçao deste 
coordenar a elaboração de análise e execu-
ção de projetos agropecuarios juntoa enge-nheiros agrónomos, agricolas e florestais, zootecnistas e veterinários. Ele tem como 

damento. A ETE "João Baptista de Lima mente suas atividades para a tecnologia de 
Figueiredo", de Mococa, tem infra- automoçao 
primeiro curso têcnico. 

Definiçes 
Minimizar dificuldades 

partir de 1986, São Paulo ganhou uma 
1 m uma população de quase três mi- hidrovia que será ampliada, em 89, ate a bacia do rio Paraná, unindo-se ao Uruguai mento e iscalização de planos de crédito austrias, a região do Grande ABC também Argentina e Bolívia. Será um grande cres 

rural. órgáos de planejamento técnico. odera ter sua Fatec se os estudos sairem Cimento do transporte hidrograrico, Com principalmente na area governamental, no do papel. A comissão que apontou o ABC um destaque para estaleiros e empresas de 
comercioe industria e cooperativas agrico- Como uma possível saída argumenta que o navegação. Mas faltam tecnicos qualifica 

a rede bancária n riedades rurais. 
Ihoes de pessoas e cerca de quatro mil in-

las. 
CentroPaula Souza" já tem três escolas dos nessa area 
neuladas al, dispondo de muitos recursos Para responder a essa car�ncia, 
SOS, materiaise humanos, que pode re- CEETPS passou a entrar em entendimen auisensivelmente os custos para a im- tos com representantes da cidade de Jau, 

que apresenta instalaçoes portuárias e de 
. m seu estudo preparatório, a comissão Contar. em breve, com dois entroncamen-indicou que a nova instituição poderá ter os tos hidro-rodo-ferroviâri0s. Caso seja im-Cursos de Automação de Manufatura e Au- Plantado, a Fatec.Jaú deverá contar com 

LOmauzaçao e Controle de Processos. Como dois cursos ja definidos pela comissão or-

essa Facule a cicis d criar5anzadora para compor a Fatec-Jaú: Tec 

Entendimentos 
Outra idéia do CEETPS é criar um cur so técnico de Irrigação e Drenagem na ci-dade de Mococa, tambem no inase Ri Paulo. A Cidade, junto com Campinas e Ri. 

beirão Preto. é responsável por 40% da pro-
dução agricola do Estado. 

Para a criacão de uma Faculdado de 

plantação de uma nova Faculdade. 

de, a comissao lembra que o nologo em construçao naval-fluvial e Tec-Tecnologia em Mococa, os entendimentos propósito é "dar suporte ao processo de ino nolog0 em transporte fluvial, com duração com o Instituto Agronómico já estão em an-
vação tecnológica direcionando parcial- de tres anos cada um. 

OPTOMETRIA-

Inaugurado novo laboratório de 
nformática para fins didáticos Uma opção aos estudantes 

A resposta final a respeito 

da implantação será dada pe 
lo Conselho Deliberativo do 
Centro ""Paula Souza e pelo Conselho Universitário da 
Unesp. E 0 sim conta desde jáá 

com o apoio de empresas da 

A Fatec/SP poderá, em 

Dreve, oferecer mais uma op 
cao aos estudantes. O curso 
ae Optometria, que já existe 

em vários países da Europa, PATW 
Japão, Canadá c Estados Uni M 
dos está sendo estudado por 

EWU 

oSM 

uma comissão de quatro embros. Um medico da 
Unesp, o vice-diretor da Fa-

ec/SP, Paulo Yamamura e 
dois especialistas em ópticaa 
em pesquisando a possibili 
ade de implantação do novo 
curso. 

área de óptica, várias délas 

dispostas 
equipamentos para os labora 
tórios. 

Outro fator determinante 
são os convènios com faculda-

des de optometria do Exte 
rior, que permitam preparar de_intormatica, cedido quer área. La estã0 insta-professores para ministrar as pela Fundaç�ão de Apoio à lados nove PC. cinco im-disciplinas de especializaçao.Tecnologia ao Centro de pressoras e um micro Me 

Ao lado, os professores Oduvaldo, Eivas e Kazuo. 
Acima ume des salas do 
1aboratório ll de infomática.t 

colaborar com 

Foi inaugurado, no dia se a aulas e pode ser usado 23 de agosto, o Laboratório por professores de qua Unia profissão de alcan-
e social. "Esta éa opiniao do 

DrOlessor Paulo Yamamura. 0 o 
Ometrista é um tecnólo-

Por isso, "sua mão-de-obra é segundo o proressor aulo, Ja ntormatica para fins di- didata com cinco termi-
nais doados pela empresa A cerimónia, iniciada em troca de divulgaça0. às 10 horas na sala da su- Parte da verba para estes 

mais barata e seu surgimento há contatos nesse sentido. Pa- dáticos. 
Cãltado de uma forma- viria suprir carências basicas 

Versitária da área da ue o Brasil ainda nao viu re sarias ao curriculo para a for 
ude independente da meu sor Paulo. Ele re metris- especifica e dificul.brofes sores e ex- 0S auo nte 

ra as outras tres areas neces-

solvidas", continua o profes- mação de optometristas perintendëncia do Centro equipamentos foi cedida tado inteiramente sor Paulo. Ele ressaltou ain- disciplinas básicas, formação 
para 
Cina, 

"Paula Souza,, contou ao "Paula Souza pela F Visão hunmana. Em da o fato de que o optometris especifica e investigativae 

lizado de, O Curso especia- ta na0 pode resolver proble saude ""não haverá dificul 

Ihe dotptometria permite mas pato10gicos Cujasso rproressO professores da instituicão cto s poaem usar 
de refr e medir os erros çoes sao da competencia do res, afirmou Paulo. 

nar as lnt m de determi- medico oftalmologista. 

pro 

Ferteitamente de acordo 
um membro do Ministério dualmente 

ipamentos 

fora dos 
indivi. 

hora-
CCaso. Este profissional é se final, a comissao de estu-

putadores Brasileiros S/A. professor que estiver 

ar as lentes adequadas a ca se final, a coms urso conhecimen mtria é um ram as novas instaia OCadastro tem limite 

Com os trabalhos ja em la- com o Conceito de tecnologia sentantes da Cobra c OS ae aula. Para isso, de-

Qualinda, de avaliar a dos para a criação do curso conhecimento em uma årea 
ade 

Os convidados Visita- orientando o aluno no tra-los 
uCndo dedicar-se também contato com faculdades da Curso deB que Se compoem de duas zar. O cadastro tem limite quisa e desenvolvimento área no Exterior para colner Loen paaaO Saas para treinamento de de tempo. Maiores infor| 
mentoc de no OS "dleriais e cquipa-

dendo dedinaOS opticoSae ptometria esta mantendo 

impressões a respeito de todo mento Dase da nova uniVers Droressores com dois PC, mações podem ser obtidas o projeto e principalmente dade preve Cursos em quatroum cobra 210 e Cinco esta- nos departamentos da Fa-
mentos. 

dirigid r de sua atuacão ser em relacão ao curriculo pro- grandes åreas do conheci ções de CAD/CAM. O Come tee/s s 
Drofisio aude publica, este posto Náo há praz0 definido mento, uma delas, saüde pú: partimento maior destina- 139 

Apesar 
osSional não é medico. para ternminar essas análises. blica. 
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INSTITUIÇÃO-

CEETPS reestrutura carreiras 

demorada. Assim, de inicio, 

aplicaram-sc tres questioná. 
rios que avaliaramo servi Vidor 
de acordo com 0 curriculo e 
com o desempenno mostrado. 
Um deles respondido não pelo 

AE funcionário, mas por seu su. 
perior imediato, "Nao deve 

ria ser aplicado o mesmo 

questionário para todos os 
servidores opinou Solange 

Segundo ela, o peso dado ao 
indice de escolaridade é mui 
to grande. 

T1C empio do oCorrido 
"Pau-

na 

t Souza'está desenvolvendo 
os trabalhos de implantaçao 
do Plano de Reestruturação 
de Carreiras. 

Todas as funções técnico-

administrativas foram diVidi-
aas em tres grupos de aordo 

Com Suas caracteriSticas. 
Uma Comissão Central diri-
giu os trabalhos do grup0 de 
apoio administrativo e apoio 

operacional e uma segunda 
COordenou o prOcesso d0 gru-

po de apoio ao ensino e pes 

quisa. Como dentro de cada 
um destes exste 

que exigem airerentesY 

Acácio Paulino. presiden. 
te da Comissão Central para 
os funcionários de apoio ad. 
ministrativo 0peracional, 
afirma queroram seguidos os 
moldes da Unesp para se con. 
seguir 
tórios à categoria.Ele disse, 

que, de qualquer rorma, foi 
adequado o documento básico 

utilizado por aquela institui-
ção à realidade do Centro 
"Paula Souza e cada caso 
"devera Scr observado em 
suas particularidades. No fi 
nal dos trabalhos "será feito 
um novo balanço para que ne 
nhuma injustiça seja cometi-
da, acrescentou. 

"resultados satisla Olarida upos de nível 
ididos 

há sico nmédio e superior. Ca-
da um comportando ainda 
uma escala de subgrupos que 
vai de A a E. 

Durante a primeira lase 
dos trabalhos, o enquadra-
mento inicial, todos o serVido-

es que optaram pela carre 
ra foram situados no plano 
consideradas as evoluções 
funcionais mas tendo como li- tes. Atualmente estao sendo nho 
mite máximo o nível mais al-opseaaos 0s ss 
to do subgrupo A 

A segunda fase. já em an 

damento, determina a coloca-
çao aetinitiva de cada funcio-

at lo 

Questionários 
Durante a primeira lase Segundo Solange Maria 

im seus Souza, membro da Comissão pouco houve a discutir quanto 

mentados na 
DOrcd 
tras faixas compreendem salários numa tentativa de di- vendo a primeravsa 

quem teve aumento de 51% a minuir a rotatividaae. 
75% e os últimos a serem Quando o pessoal aprende o 

do chefe de gabinete. profes-
Sor Kazuo Watanabe, a Co-
mis 

Central, 0 objetivo do reen- aoS métodos determinantes Enao as Intormações 

AS Ou quadramento é melhorar os do enquadramento. EnVOl 

Ceitos mais subjetivos, a se issao Central tem autono-

gunda tase, que considera o nla para tomar todas as deci. conta 
aIhocad 11nidade do atendidos serão aqueles que serviço sai por causa dos bai- mèrito, merece mais diSCus 

Paula Souza" possui uma tiveram mais de 75% de ga- xos salários", afirmou. 
comissa0 local que orienta o 
enquadramento dos seus tun-

Cionarios. 
Dando inicio aos trabalhos 

da scgunda tase, a Comissão 
Central do Plano de Reestru-
turaçao de Carreiras, para o 

pessoal de apoio Administra-
tivo e Operacional, estipulou 
prioridades. De acordo com a 
decisão dos nove membros da 
Comissão, 0s primeirOs fun-
Cionários a serem enquadra-
os Toram os que na primeira 

16 507 5 dis ae 

Lisete do Carmo Cardoso, 
do setor de finanças da Admi-

nistraçao Central, tev a 
primeira fase um aumento de 

12%. Por isso, seu caso l0 
dos primeiros a seresv 
na seguua eterm 
dramento. 
funçoes Tordt a t De 

soes e por isso torna-se mais 

qualquer forma. todos estão 
saindo beneficiados', comen-
tou ela. O caso de Lisete de-
morou cerca de um mës para 
Ser resolvido. Mas ela ressal 
ta que"este prazo comportou 

outros casos que foram estu 
dados paralelamente". 

Solanon4 
marcarão os passos cgin marcarao os passos SCBui 

A Comiss5o Central em ua das rounioes para discuti 

0s proce550s de reN]Uaramento 

ALIMENTACÃO-
Em Mogi, escolaa Votado preço da refeição 

Comemora folclore 
No dia 25 de agosto, dez 

pessoas se reuniram para dis 
cutir o novo valor das refei-

Para comemorar_a Se- da escola, a receptividade 
mana do Técnica td CO1a TO1 muito grande e a exposi-

dente Varaac ao permitiu um bom entro0 
da 

Fatodnina 
St. 

LaC 

dente Vargas", de Mogi das samento entre alunos, dire 
Cruzes, resolveu razer uma çao, professores e runcioOnd-

da Falec._FartICpara 

O Ivas Garcez, da 

rat, Paulo cesar Ricardo. pe-
la administraçao da FateC, a 

nutricionista Solange Ribeiro 
dos Santos, a estagiária de 
Nutriçã0, Cintia Brasil, Ligia 

dos Santos, pela AssoCiação 
dos SerVidoresPaula sou-
za os representantes do 

Centro Academico AAIIT ae dizer que "não interessa aos escolhido foi o de Czs 230,00. Abril, Marcos Lcal Moraes e alunos que a escola afunde, já os membroS do CA nao vota-Chatik Hammond. o presiden- que têm privilégio de estudar ram. Renato disse que, com te da comissao tormada para sem pagar'"'. Não deixou de um preço desse, o meihor se-estudar 0 assunto e represen destacar, todavia, que a Fa- ria fechar a cantina, uma vez Lante aa uperintendencia ao tec tem de se responsabilizar que os alimentos "sobem a madeira, bambu, vidro, iso- professores, além de Armin CEETPS, Acaci0 Paulino, pela educaçãoe alimentação. cada dia-confor me disse além dos donos da cantina, 0 documento foi entregue à- "e meus funcionarioS ga Renato Maragn e Antonlo Superintendència do nham em URP. Nova pr0 Tadeu Valente. 

Dosicao de artesanato. rios. Além do estande. os 
Fara tant0, escolheuo salão alunos de todas as séries e 

Ore da escola onde mon- cursos da escola Edifica-tou um estande geral com o ções. Eletrotécnica. Mecá-
artesanato de todas as re- nica, Nutrição e Dietética e 
gioes do Pais. O estande foi Secretariado apresena 

adeado por cartazes imi- ram gincanas ludicas (cabo 
tanao resta juninae a Festa de guerra, corrida do ovo 
do Divino da região. Quem brincadeira da cadeira) e ae 

To1 ViSItar a exposição pöde palco (danças. musicas 
conhecer as construções re- teatro). 
gionais tipicas de todos os 
Estados. suas comidas, 
alem de trabalhos em barro, organização dos seguintes 

cantina formece cerca de 400 rofeições por dia 

Marcos aproveitou para 230,000 a CzS 450,00. O preço 

O trabalho contou com a 

por, xaXIm e pedra. Os alu- da: Cleide Fonseca Mar-
Os Cnvolvidos na organiza- ques (Portuguës), Marc 
ção da exposição apresenta- Antonio osta Silva ram danças tipicas como a Jurema Penaivau ina Congada e o Bumba-meu- Galvao (Geogralia boi, entre outras. 

Cerca de tres mil pessoas toria), Maria Aglae VISItaram a exposição du- Caporali (Educaçao rante a semana de 22 a 26 de ca). Benedito Rodrig agosto, que funcionou para o Aguiar (Educação FISI 
publico das 8h30 às llhe das Claudete de Francescht 13h30 às 17h. Segundo a ducação Fisica). Dorol coordenadora do evento, Ar Martins Conceição t 
d ereza Argentino gia) e Virginia M. S. PIn 
Rnipel, professora de ingiès (Educação Artistica). 

CEETPS. posta foi feita com preços va 

riando de Czs 250,00 a ZS 
300,00. Foi aprovado o preço 

Foi lido um documento do 
Centro Acad�mico que pede a 
aplicaçao de subsidios na ali cez, o preço de CzS 190,00 era de CzS 280,00, ja em vigor, mentação dos estudantes da impossivel Continuar sendo Com a abstenção de Marcos e Fatec. Segundo o texto, esse mantido. A nutricionista Chafic. Ate quando o preço dinheiro faria parte do dota-mento orçamentario da Se rereiçoes onde provava que o nnor Renato sugeriu um au cretaria da Educaçao. Por es prato ja estava saindo por CZS mento automatico mensal. sa razão. os estudantes pe 210,00. Para uma primeira Quando houver necessidade dem "o cumprimento da lei o Votaçao, 0 8rup0 escoineu ae Outro aumento, a comissao mais rapidamente possivel' 

Segundo o professor Gar-
Maura T. Utsunmiy 

apresentou uma planilha de perdura ninguem sabe. O se 

preços que variavam de CZS Se reunira de novo. 
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SAI A CARREIRAA 
EMERGENCIAL 

gOvernador Orestes Quércia assinou, no dia 30 de setembro, o Decreto n.° 28.956 que regulamenta 
a Carreira Emergencial. Agora começam, no Centro "Paula Souza", os trabalhos de enquadramento. 

Pág. 5 

O dia a dia na ETE de Mogi 
A Presidente 
Vargas" demorou 
nove anos para 
entrar em 

funcionamento. 
Sua linha é a de 

adequar os 
futuros técnicos 
às necessidades 
das 2mpresas. 

Pág. 

ADFATEC já tem 
nova diretoria 

JILO 

?U 
A Associação dos Docentes 
fez eleição de 17 a 23 de 

setembro. A chapa 
ADFATEC-88 foi eleita com 

GILO 

0. 

189 votos e o professor 
Katsuyoshi Kurata é o seu 
novo presidente. Pág. 11 

Projeto Rondon 
sem verba para 89 

A Operação Desmonte do 
GOverno, para conter o déficit 
público, não prevê para 0 ano 

que vem verbas ao Projeto 
Rondon. Dessa forma, projetos 
como o do Vale do Ribeira 
devem ficar só n0 papel. 

7 Pág. 

Leituras e pertis, 
duas novas seçõEs 
A partir deste número, um 

espaço para livros e para 

conhecer um pouco quem 
são os mais antigos servidores 
ao Centro ""Paula Souza" 

Págs. 3 e l1| 

Portugueês traz novidades aos vestibulares 
A disciplina passa a ser eliminatória para quem quer uma vaga em qualguer 

universidade. O assunto causa polemicae problemas antigos do sistema de ensino são 
levantados. Quais as implicações desta medida? Pág. 6 



EDITORIAL 

Estamos gastando bem? 

blicação 
relativa ao emprego 

do or-
pessoas 

envolvidas? 
Nas próximas 

edi 
a cOIsa publica como 

não sendo dca, 

acesas, 

CUSOS/ dento ae | Nesta 
página, 

divulgamos 
os 

custos de mo o custo com o 
salário do pessoal 

do- yOIv1aos as pessoas 
comportam.s 

"utilidade 
publica" (luz, água, telefo-

cente e não 
docente, o número e o custo mo 

donas do bem 
publico. 

QuantoCo 

de 
diarias pagas, 

combustivel 
etc. O las 

permanecem 

com as luzes 
Sa 

" (.) Um cuso 
de Nutrição pode ser 
comparado a um ae 

Mecanica, ou de 

Processamento de 

luz deve ser 

proporcional 

ao 
número de ra, 

confunde-se, 
de forma sistem 

niciamos, a partir 
desta 

edição, a pu-

ções, 
serão 

publicados 
outros dadoS Co guem. 

Ao 
Contrario, 

nos países 
dn 

Dadas, quanto a seus çamento 
do Centro 

"Paula souza 

o dia todo, mesmo sem alguma ativida. 

nOssa cutura contunde 

se..) a cOIsa puoica 
Como não sendo de dos de 

janeiro a julho. Para melhor que se 
pretende com isso? 

ninguém. Ao contrário, 

ne) por 
Unidade. 

São dados 
acumula-

Primeiramente 

democratizar a 
in- de em 

desenvolvimento 

ali? Sem 

façam 
algumas 

advertências para evi-
prestação 

de serviços, 
finalidade 

ranao 5 nDenes 
Insuportáveis 

CO a e tar-se 
conclusões 

apressadas. 
Por precípua 

do Centro 
""Paula 

Souza, s 
InterurDanos 

aesnecessários, 
cOn 

Pu u exemplo, as 
FATEC's 

atendem a um 
através de uma 

visão de conjunto, 
a 

numeras cOnsuicas 
sem sentido, ano 

Orgamentarn0 
e Um so.| leque de dez 

modalidades de cursos di-
profundidade 

de otimizar 
recursos. 

Es nas para contirmar 
que a rotina ests 

Quanlo 
malor o ferentes, 

enquanto 
as ETE's, 

cerca de 
tabelecer 

uma 
forma de parámetro pa- sendo seguida. 

desperdicio, menas| 23. Será que um 
curso de Nutrição pode ra a relação entre 

proressor/tunciona 

sobra para 0| ser comparado 
a um de Mecânica, ou rio, 

professor/aluno 
e 

aluno/funcioná 

to maior o desperdicio, 
menos sohr 

fundamentaf 

analise 
e exercicio 

de 
estabelecimento 

de relaçoes, a 
tabela contém 

tambémo 
formação. 

Depois 
levantar 

asS distor- das 
torneiras, 

principalmente 

dos s 

palses 
desenvolvidos, as numero 

ae_aunos, 
proressores 

e fun- çoes, dando as pessoas 
responsaveis 

arios, 
deixAdas 

abertas de propio 

cionarioS. 
Entretanto, 

cumpre 
que se 

pelas atividades 
de ensino, 

pesquisa e 
esvaziando 

OS 
reservatórios e, ent 

O todo orçamentario 
e um só. Quan. 

para o fundamental. 

de Processamento de Dados, quanto 
a rio, buscando 

sua harmonia. 

seus 
custos? O uso de telefone, agua e 

Infelizmente, 
dentro da nossa 

cultu-

-INDICE 
CURTAS/OPINIAO-

Análise sobre Carreira 

Emergencial, a nova seca 

de Livros e abono de 07o 

ESCOLAS TECNICAS 

Supenintendëncia divulga CUstos 

Para maior clareza, lembramos que a Administra-

ção da CEETPS 
conta no momento com l69 funcioná-

rios que 
somados aos l71 da atec-saO Paulo e aos 

dois da ETE "São Paulo" totalizam 342 funcionários. 

Quanto aos docentes, a FatecsaO 
aulopossui 358 e a 

ETE "São Pauloonze, O que totaliza 369. O total de 

3 

Visitamos Mogi das Cruzes 
ara mostrar um pouco as 
ETE "Presidente, vargas 

Objetivando tornar transparente 
a aplicacão de re-

curso do CEETPS, a 
Superintendência 

decidiu divul-

gar os gastos com telerone, agua e luz de todas as 
un1 

õem entro Pa 

CARREIRA EMERGENCIAL-

Um histórico da aprovação 

da Carreira e a unitjcaçao 

TOs abaiXO representam a soma doS meses de janeiro a 

Uno desse ano. Em algumas cidades a prefeitura 

3.898. Abaixo, a tabela dos gastoS Com o numero de 

alunos, pessoal 
administrativo e docentes de todas as 

unidades, de janeiro a julho de 1988. a Unidade do pagamento das taxas de agua. 0s 

feitos na Fatec São Paulo, ETE "São Paulo"" e 

CEETPS. 

aados 
aO Item 

ireze representam as somas dos gastos 

dos currlculos 

VESTIBULAR -

Portugués gannennta importância nadisputa pelas 
vagas nas universidades 

TEL 

CUSTOS 

RONDON 
água 

luz 

adminis-
tração 

de docen- telefone 
Unidade de Ensino A Operação Desmonte atinge 

projeto e pode 
Comprometer obras no Vale 
do Ribeira 

alunos 

119.565,855 1.418.094, 18 
260.1 76, 10 

964 
01) ETE de Americana 

EDUCAÇAO-
1.435.864,31 

141.806,65 

Artigos sobre a informática 
no Centro a 
atuaçao.da FAl eo 

vestibulinho 

02) ETE "Cons. Antonio Prado" 932 

Souza", a 
898.696.93 

8 
113.693,86 

42 13) ETE "Vasco A. Venchiarutt" 

98.717,34 96.315,00 893.859,10 

FATEC's 04) ETE "Fernando Prestes" 2 37 

Os trabalhos feitos em dois 107.939,73 41.385,00 1.267.382,51 

1.463 

9 laboratórios e o curso para 
treinamento de docentesS 

05) ETE "Rubens de Faria e Souza" 

224.520,22 235.372 25 
06) ETE"João B. de Lima Figueiredo 450 5 

ESTUDOS 
Aulas sobre Planejamentor 
na lBM e pro utilizados Como micros sao utilizados 

07) ETE"Jorge Street" 877 432,59 3.788,80 1.261.210,50 

10 1.880 156.739,77 235.493,40 1.68.538,02 

no ensino do Sena1 08) ETE"Júlio Mesquita" 

-INSTITUIÇÃO= 09) ETE "Lauro Gomes 2.779 863,32 1.61.732,58 
168 

Adfatec tem nova diretoria, 
servidora é personagem de 
Perfil, o preço das refeições 

10) ETE "Presidente Vargas" 1.508 70.937,72 918.569,01 1.039.513,49 

INTEGRAÇAO 11) ETE "Camargo Aranha" 1.783 55.. 763,17 421.520,24 1.132.154,42 
81 

Centro e nas 
12EPte 

Mococ 
g1, Jundiaf e 

Mococa 
12) ETE "Getúlio Vargas" 3.429 116 130.021,20 524.058,18 2.108.443,2. 

CORRECOES 
13) Fatec-SP/ETE "São Paulo"/CEETPS 3.898 A2 1.324.801,13 1.716.885,86 4.104.535,07 369 

Na edição de setembro do Jornal do Centro 
"Paula SouzAC cor José Cerchl Fusari na0 

14) Fatec - Sorocaba 379.459,15 1.567 .285,46 T08 15 30.605.00 
Pagina B8-0 professor Jos� Cerchi Fusari não 
e coordenador de Ensino do s.grau. A Tuncao 
é exercida pela p as fotos.da matéria 

15) Fatec Têxtil de Americana 120 20 21 355.480,10 

deia de criar universidade nasceu em1985 
sairam trocadas. Da esquerda para a direra 
aparecem Antonio Celso de Arruda, Paulo Mil-| 

ton Landim e Antonio Carlos Bernardo 

16) Fatec Baixada Santista 43 24 20 217.475,16 574.171,91 

TOTAL 22.588 1.077 1.430 4.039.574,32 4.108.186,34 21.266.864,00 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLOGICA 
"PAULA So dran 

Escola Téenlea Estadual "Lauro Gomes" (Sao Bernardo do 

Campo) 
Escola Técenlea Estadual "Professor Camargo Aranha" (Sao 

Suplentes: 
auo atanabe (CEETPS) 
usto Fuser (Fatec-SP) Prof. Alfredo Colenel JGnlor- Vice-Diretor Superintendente 

Diret erintende Orlando R ires 

Pro. KaruO Watanabe-Chede de Gabinete 
Preeid uvo do CEETPS 

Membros: Fuad Daher Saad; Luls Gonzaga Ferrelra; Hello 

ietor: João Edison Tamerále Vargas" (S4o Pau0 

SP) 
Marisa Fumanti Chamon (ETE "Camargo Aranha") 

Getalo 
Diretor: Yoshiakira Sassai 
cola Tecnlca Estadual "Presldente Vargas" (Mogl das 

tr:yera Lücia Siqueira Mesqulta" (Santo Adre 

Assessorla de Comunleaçao: 

Diretor: José Manoel Souza das Neve 
a0 Paulo) 

Cudade de Teepologia de Soroesaba (Soroeaba) 

P T retorNelson Kakulu 
Diret A bens Faria e Souza" (Sorocaba) 

Escola Téenica Estadual "Fernando Prestes" (Sorocaba) 
Diretor: Franciscoran 

Edltor: Avelino Alves 
tora Assistente: Cristina Canas 
ColaboraçÃo: Manoel da Mata 
tor de Arte: Arcángelo Libos (one Tèxtil de Amerlcana (Americana) 

Diretor: Mlton Nascimento Marçello, 
de enooA Balzada Santis4 (Santos) 

Escola Téenlea Estadual de Amerleana (Americana) 
arnaar urdin 

Informativo do 
Centro Estadual 

de Educação 
TecnológIca 

"Paula Souza 

lustraçdes: Alé, Marcello e Straiz 
otOgTaa: J.D. Bakargi 

Sc Praca Cel. Fernando Preste» 
Estadual 

I O Assoclado a Unesp- Unlversidade 

(Campin nas) 
ea Esuadual "Conselhedro Antönio Prado" 

Paullsts 

Drorenedicto Mauricio Bueno 
Eo cnlea Estadua "Vaco Antbnio Venchlarutu" 

ellor: Paulo Millon Barbosa Landim 
S e ecnologla do Eslado de São Paulo 

Telefone: 228-3184- telex (011)23734 
permitlda a reprodução de matéra 

que citada a tonte. Comselho Editorial: 

Ano I- N.° 6 Diretor: Benedicto Marchi 
COL TCca Esigdua"odo Batlsia de Iima Flguelredo" 

anoAves (CEETPS) Oduynldo Vendrameto (CE PS) 
m 

necessariamente a opiniAo deste velculo. 

w Diretor: Jairo Goncalves dos Santos 
Escola Tbcniea Estadual "Jorse Street" (S@o Caetano do Sul) 
Diretor: Luls Carlos Zanirao Mala 

Helena G 
Pulino (CEETPS) e 

Maria Cristina F. Rebello (cEETPS) 
Lulz Carlos Zaniea ) 

lala (ETE "Jorge Street ") 

2 - Jomal do CEETPS Outtro/8 



OPINIÃO-

Agora é hora de inovar o ensino técnico 
Dia 13/10 completaremoS um ano a 

frente do Centro"Paula Souza". Me 
ihor presente de aniversario nao dese 
iaríamos: 0 Decreto n. 28.956, de 30 

de setembro de 1988, que dispõe sobre 
progressao runclona dos docentes 
de Segundo rau, do Centro "Paula 

Souza permitinao superar o maior 
obstáculo que vinha, impedindo a de. 
flagraçao de umaa poltica inovadora e 
consequente parao ensin0 tecnic0. 

Logo apos nossa posse, Saimos em 
visita às escolas. Sentir Suas necessi-
dades e sua atuaç�o foi ponto de parti 
da. Nenhum projetO Sobrevive se não 
houver a concilaaçao com os seus efe-

tivos executores: oS professores. Ca 
da escola roi visilada pelo menos uma 

vez. Algumas cnegaram a ser visita 
longadas sico a 

dos percalços vividos, n�o abandona-
ras seus alunos à própria sorte, nem 
os utilizaram como massa de mano-
bra e mantiveram a dignidade da fun-
cão, n�o transferindo suas vicissitu-
des para a sala de aula. Certamente, 

proselitistas que usaram mais tempo 
em pregações do que no desenvolvi-

mento dos programas de suas disci-
plinas, estarao assumindo a paterni 
dade da nova carreira. Ouros que se 
bandearam ao primeiro Sinal da cri-
se, logo estaráo de malas prontas pa 
ra voltar e exigir aquilo que náo têm 
direito. O fracasso e orfáo, mas a con-
quista tem muitos pais. 

umpre tambem convocar, a par-
tir deste instante 0s pais e os alunos 

QUADRO cOMPARATIVO DE SALÁRIOSs 
(Outubro/88) 

ESCOLA MENSALIDADE PROF. HORAIAULA 

CEET 
ETPS 

2.B97 

E 
CEETPS 
CEETPS 
CEET 

2.406 
.915 

1.522 

.227 

982 CEET TPS 
CEETI TPS Instr. 834 

EETPS 

Particular 
Santo Américo* 

orto Seguro 

aieu 

A Instr. I 

77.804 2.499 
.B64 

prolonto. um componente extraOr 
.342 forme exigéncias feitas naaucl 

morável quinta-feira, 29/09/8 
Aos responsáveis pela parte admi 

nistrativa do ensino, aos coordenado-
res, assistentes e diretores, náo serão 
toleradas posicoes. dubias e de con 
fronto.ratamSe de gerentes na exe 
Cução da politica de ensino, receben-

do gratificação especial para isto. A 
displicéncia, a indiferença e a com 

placencia destes responsáveis invia-
bilizarão, qualquer sistema sério de 
ensino. Não há como implantá-lo efi-
ciente e eficaz se as partes responsá-

133 
Arol1e 

R Cesano 
dinariamente forte o baixo salário 

catalizava as reuniões e impediaa o 
avanço de propostas de natureza edu-

cacional. Comportamentos de fadiga 
pelas inumeras horas de atividade, a 

descrença devido a promessas ante-
riores de dois projetos de carreira 
frustrados, 0 desinteresse, o saudosis-
mo, os muitos compromissOS dos pro 

fessores nao oS credenciava para 
qualquer direcao de mudança. A pa-
ralisia e 0 descontentamento deixa-
ram a instituicão em regime de vida tidos de líderes ou representantes, formação, discussão ou mesmo infe veis não estiverem devidamente en-
vegetativa. Apelos por mais sensatos chegaram mesmo, em determinados rências como promessas ou suges- gajadase comprometidas. 
que pudessem ser nao encontravam instantes, a contribuir com o processo tões. 
eco. Exigencias, as mais comezinhas, para a aprovação da nova carreira, e 
em termos de postura, cumprimento em outroS, nao hesitaram em usar da cial os níveis D, E e F, passam a ter 
de carga horaria, não eram cumpri- dos e intormaçoes conorme suas CO salários altamente competitivosVe 

das e tiveram que ser toleradas. Pos- veniëncias pessoais. 
siveis alternativas que desencadeas-

sem uma acao conjunta,no sentido de tåncia de competéncia para criare escolas do Estado de São Paulo (vide 
reverte apatia geraacabaram muito menosinstalar universidade. Colégio Santo Américo). 

.721 
16 

Oswaldo Cruz/ Paes Leme 1.213 
Gratificação 

36.535 

15.829 

CEETPS Coord. de área 
Diretor de 

Escola 121.783 

Fonte: Sinpro* periodo integral (Escolas de Segundo Grau) 

Pretende-se a partir de agora. comn 
as novas atribuiçoes e a maior dispo 
nibilidade dos coordenadores, e em 

algumas Situaçoes, com a, cOoperaçao 
ja tabela). Os níveis E e F passam a rar a3 eventais taltas de material ou 

eaunaento desr Tesoli 
d em pärte, através de projetos, c0 

Os professores das ETEs, em espe-

O Centro "Paula Souza nao e ins- ter salário/aula superior a todas as 

modatos ou convênios. 
E fundamental que fique caracte-dencia, passando a ser responsabili- quelesegmento.Entretanto,o rizada de uma vez por todas as dife 

A partir deste momento retoma-
mos a pauta. Estão em discussão a 

zada por desmandos acontecidos em exercício da função de Superintenden- renças entre as ETE's e as escolas atualização e a inovação dos currícu 
todos os tempos. Interlocutores ines- te pressupõe manter a comunidade in- ecléticas, para que comparações ino- loS, a criaçao e a extinçao de cursos, a 
crupulosos e indevidamente investi- formada e discutir com ela sobre suas portunas não venham a pör em risco a yerticalizaçao de ensino e a criaçao 

de novas Fatec's. Aqueles que tëm di 
margem, e podem ter conseqüencias claro não por palavras mas por ações. reito eobrigação que assumam. 

dos atribuíram à Superintend�ncia ações ou outras, que se desenrolem à atual conquista, E isto precisa icar 

poderes que sabidamente ela nunca 
poderia ter. Especialmente, algus 
assiduos freqüentadores dos corredo- treiteza e a aleivosia, felizmente de sáveis a defender 
res da Administração Central, traves-

sobre o CentroPaula Souza". A es- Conclamo os verdadeiros respon-
nova carreira. Oduvaldo Vendrameto 

Dir. Superlntendente alguns poucos, tentam confundir in- Principalmente aqueles que, apesar 

LBIBLIOTECA LcURTAS-

Não esqueça o vestibulaar 
A partir desta ediç�ão, manteremos uma Seção de Livros para sugerir leituras e 

dar dicas do que anda sendo publicado no mercádo, sempre atendendo aos cursos 
oferecidos pelas Fatec's e ETE's. Sugestões de 'resenhas devem ser remetidas àà 

redação do Jornal por carta, telefone ou pessoalmente. 

Faton LoCals para inscrição: 
Fatec Sao Pau efone 229 

Estão abertas as inscrições para o 
vestibular na Fatec, que oferece os se 

guintes cursos: Projetos. ProcessosFernando Prestes, 30telefone 22s-

de Produção.soldage 
Precisão. Edinic Pavimen-
cas. Movimento at de Dados, Têx-
tile Esauema l. Os cursos são ofereci- Fatec-Balxada Santista- Av. Bar 
dos pelas Fatec's de São Paulo, Soro- tolomeu de Gusm�o, 110- telefone 
caba, Baixada Santista e Americana. 

Eles são gratuitos e as inscrições Fatec Amerlcana Av. N. S. de 

devem ser feitas no período de 1l a l4 Fátima, 567telefone (0l94) 61-7049. 
de outubro de 1988. A primeira fase do 
vestibular será no dia 4 de dezembroe dos nas secretarias das faculdades e 

a segunda nos dias 17 e l8 do mesmo n0s cursinhos preparatórios para o 

ronel 

PC Fatec-Sorocaba-Av. Eng.° Carlos 
Reinaldo Mendes, 2.015 telefone 
(0152) 32-6881 

Para As 

ferramentas ler 
depois 

do BASIC 

APPE 
do 

(0132) 21-4705 softwarse 

Os manuais podem ser encontra 

O objetivo do livro é iniciar os usuá-
rios do computador Apple que tenham iá pretende ser uma apresentação di-
um pouco de conhecimento da linguagem dática e profissional dos micros 

O livro do professor Rui Campos 
mês. vestibular. 

3ASIC, na programação em linguagem 
de maquina. A obra po0ssibilita ainda ao relação com os softwares dis-
eitor avançar em quatro estágios. Os poniveis no mercado para serem uti-
programas em linguagem de maquna 1zados nos PC e compaüveis brasi-

sa nro2dos e executados por quatro leiros. 
respondendo a um estáoioAST O preraclO de sua obra. Rui 
SMe M 

IBM-PC, na utilizacão e inter. 

Autorizado abono de 20% 
Na tentativa de minimizar a defa va para votação. Todavia, 

agem salarial dos servidores do Es- antecipando-se, no dia 28 de setembro 

ado e fazer frente a uma inflaçao ga-
pante,o governador Orestes Quér- ro 29.941 para esse fim. Os servidores 

A. 
resumida e despretensiosa. alrmas 0 gOvernador baixou o Decreto nume ferramentas de software usadas em 

ensinar Os usuarios de computadores a microcomputadores compativeis 
s autores pretendem, com a obra, 

de emergência, de 20%. Projeto de lei recebido o respectivo abono no perio-
complementar número 54/88 já havia do de 30 de setembro a4 de outubro. 

Sido enviado à Assembléia Legislati 

cia autorizou um abono em caráter doCentroPaula evero programar em linguagem de máquina com o sistema operacional MS-DOS. 
num curto espaço de tempo. Quem Ja co- padrão dos conputadores 1BM-PCe 
nhece a linguagem BASIC e tem acessoa Compauveis. um dos populares modelos Apple pode se Ele lembra ainda que o texto não 
transformar ate num especlaista. O serve como guia de nenhum aos SO vro combina cor, graficos e som com de wares apresentados mas como inuD Anende e n auoar O leitor a dução àqueles que preferem iniciar 

com uma visão geral das suas carac-

interessado em aperfeiçoar os conhe risticase potenCialidades, deixan 
entoS Ja adquiridos ou mesmo tirar o especialzacao para uma fase 

proveito do seu sistema de eot Dessa torma, Rui CampOs 
computador pessoal, este manual se pre- eordue quaiquer avaliaçao de 

tende a chave para o aprendizado de no- g soware emer posiEO pes 

Servidores administrativos terão aprender rapldamente. 

curso no CEETPS 
Nos dias 21, 24, 28 e 28 de outubro, entre 13 e l6h, estará 

acontecendo na Administração Central o curso "Principlos de 
Adminlstração Financeira Publica, ministrado por Darcio 

Otacillo Cozatti, do setor de Contabilidade e Finançascursoe destinado a chefes administrativos de servico e servidores que 
atuam na área administrativa. As inscricões devem ser feltas ate 

0 dia 17/10 com a professora Marla Apareclda Mason, daa 
Administração Central. Mais informações, telefone 228-5184. 

vOs e extraordinários níveis de técnica de r 
computação. 

usem sua avaliação apenas como 
LINGUAGEM DE MAQUINA DO AP: Subsidio para uma proPT, PLE (Apple Machihe Language). Don'e PC RE�URSOS DE SOFTWARE 
Kurt Inman, Hemus Editora. 312 pági- Rui J. A. Camp0s, McGraw-Hill, 253 | 
nas, tradução de Mário Moro Fecchio pagint as. 
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ESCOLAS TECNICAS-

Onde tres verbos se conjugam 
me choque. "Basta ter cuidad. 

Avelino Alves ensina. 
Estudar, trabalhar, servir. Es-

sas trës palavras foram o ponto de 
partida para se escrever o Hino a 

Escola Industrial da Escola TécC 
nica Estadual "Presidente Var 
gas. Mas quem imagina que es-
sas trés palavras mofaram nas li-
nhas de uma partitura está muito 
enganado. Basta uma ViSita a es-

Sua colega, Edna Iwaia, ta bém tem 16 anos. Como Ana 
cia, quer estudar Engenharia Bl 
trica. Sempre 8ostou do assu 
embora tenha começado a es 
dar no curso de Edificações, Tan 
logo Surgu uma vaga na Eletr 
técnica, nao hesitou em conviv 
com as tomadas, plugues e fios 
várias cores, em detrimento dob cola. em Mogi das Cruzes, Pa Eletrotécnice estuda ainel. No 

4lunos do Laboratório de 
ibuiçöo 

energia num painel. No 
destoque, umo escola com 6.697| 

metros guodrodo 
construgo0 os de concreto. 

0s prumoS e das enxadas. certificar-se de que elas nao for-
mam apenas uma frase de efeito. 

Tampouco são tr�s verbos juntos, 
no infinitivo, como pode sugerir a 
um desatento. Eles se conjugam. 

Numa área de 10.630 metros 
quadrados, dos quais 6. 897 conss 
truidos, a ETE "Presidente Var número 18.421 quando a escola só sa, vla aluno 

gas" é um edifício feito em con- possuía três funcionarios. Pas 
creto e tijolo aparentes, em qua- samos a ter vinte e houve uma to-

tro blocos interligados e cobertos. tal reestrutura no quadro docen allunos da Mecânica, alguns as-

A escola foi criada em 1948. O te, lembra. 

funcionamento só aconteceria no-

Aliás, O Cimento, a cal, os ali. 
cerces e o concreto sao o universo 

das colegas de Ana Lucia e Edna. 
instaladas comodamente no curso 
de Edificaçoes. Lucimara 
Patrícia Fusco, I7 anos, pretende 
ser uma futura arquiteta. E nada 
mais óbvio do que começar a sa. 

Fora um carrinho criado pelos ber pelo menos o que é um tijolo. 
via curso de Edificações. O mes. 

mo acontece com sua colega Flá. 
A atual diretora diz que abriu cola ficam por conta das meninas va kegina Pereira, 16 anos, cur. 

ve anos depois. seu nome anterior as portas da escola às indústrias que fazem cursos consagrados en- sando 0 2.° ano. Começou a estu 
tre os rapazes. Na Oficina IV de dar Mecanica mas logo viu que 

Presidente vargas e oferecia o no sem estágio. Quem pensa, to- Eletrotécnica elas podenm ser vis parafusos e chaves de fenda não 
eram o seu forte. Seu futuro ainda 

te da montagem de uma lámpada é incerto. Não sabe se estudará 
austrialcom opçao em Tecnicas do. "Um aluno daqui, uma vez na fluorescente. E o caso de Ana Lú- Engenharia Civil ou Arquitetura. 

Contud0, assim como Lucimara, 

Flávia maneja com maestria uma 
enxada, sem perder a pose femi-
nina. Rindo muito, as duas dei-
xam por conta dos rapazes as 
brincadeiras que invariavelmente 

reiro de 1982 através do Decreto ligação entre a escola e a empre-

As meninas 

pectos no minimo originais da es-

era Ginásio Industrial Bstadual da região. Resultado: não há alu-

curso básico industrial de Mecáni-
ca Industrial e o Curso Dasico 1n- nhado no seu estagio esta engana-

davia, que o aluuno não é acompa- tas, com os olhos brilhando, dian-

Comerciais Artes Plasticas. Me- indústria, continua problema nos- cia Barreto de Moraes, 16 anos. 
Diz que quer ser engenheira elé-

ca que criou um Supervisor de Es- trica e seguiu o curso por incenti-
tágio que faz um relatório final vo do pai, que também é do ramo. 

Os outros cursos não me interes-
dando dicas e sendo um braço de saram", explica ela, que não te-

cânica, Alimentação, Vestuário, so", salienta Vera Lücia. E expl-Eletricidade e Decoração. 

oferta Renovada 
Sob a batuta da professora, Ve- dos estágios apontando as falhas, 

ra Lucia de Siqueira, a orquestra 
afinou de vez. Sua principal tarefa 
a frente da escola é formar alunos 

capazes de entender o trabalhno 
para o gual são colocados no mer-
cado. 0 resultado foi perfeito, 
avalia ela. Hoje, as indústrias da 

região telefonam pedindo profis-
sionais e a escola não dá conta da 
demanda. "A maior procura está 
voltada para a área de Mecánica. 
Colocamos cerca de mil alunos 

nas industrias por curso , garan-
te.vera Lkcia diz que mantém a li-
nha de ajustar a escola à realida-
de para atender as necessidades 
de renovar a oferta. 

Quando Vera Lucia assumiu a 
escola, ela estava ligada à Secre-

taria da Cultura, sem infra-
estrutura, apoio tecnico-
pedagógico e com falta de pessoal 
administrativo. LIgar-se ao Cen-
tro "Paula Souza nos salvou por-
que estávamos num colapso fi-
nanceiro", conta Vera Lúcia. Es-
sa integração se deu a 15 de feve-

surgem. 
Flávia Conta que no começo os 

garotos do curso enchiam a pa-
ciência com piadinhas Depois 

perceberam que também temos 
habilidade nisso, diz ela. 

Sua colega Lucimara conta 
que a vingança-a unica possive 

como faz questão de lembrar -fi 
cou por conta dos músculos. 
"Quando nos vëem carregando 
concreto fazem logo questão de 
ajudar, porque isso não é coisa pa 
ra menina, conforme dizem. só 
gue a gente insiste e eles acabam 

Iicando com cara de bobões", diz 
ela. As duas, todavia, fazem ques-
tão de frisar que todas as brínca-
deiras não ultrapassam o terreno 

Muitas aluns eacolhem cursos como Ediffceçes ou da camaradagem. "Eu não sinto 

vergonha em pedir ajuda aos me 
ninosdiz Flávia. Lucimara faz 
Coro.Eles sempre fazem cha 
me. Dizem que carregar cimento 
é muito pesado e acabam deixan 
do a bola pra gente", encerra. 

O resultado são as piadinhas, oque não altora 
a camaradegem entre eles. Ao ledo, a 

diretora Vera Licia de Siqueira. 

Do banco da escola à sala da diretoria 
Há oito anos na escolae quando se trata de exigir res mundo Cadacentavo que fessora de português. Cleide direcão at� o ano que vem 

dois como diretora. Vera Lu- peito hierárquico. Disciplina- 2asto me faz falta na escola", Fonseca Marques. para al-
Cia de Sigueira comecou na da, adora respeitar prazos e diz,metodica 
ETE ""Presidente Vargas 

quando pode sair ou ser 

Buns reparos la chorou conduzida ao cargo pelo vot0. 
manter sua direcão sob es Vera Lúcia também é bas- porque eu ja fui aluna dela e 

comoecretaria inba de treito planejamento. "No co- tante humilde. Conta que fi por causa do meu gesto. con uma outra escola a convite da meço do ano uns alunos anda- cou muito angustiada quando ta constrangid�. "Eu nunca 
eRacia de nsinoquando ram entupindo os vasos sani redigiu um texto para a cola- esperei ser a diretora dessa Dassaa por umerio tários com o pano usado para cão de grau da primeira tur escola, eu estava muito inse aoe carenc ereursoS limpar chão. Fui as classes e ma que se formou já sob sua gura, tinha medo de errar", 

Cautela 

Numa sala cheia de t0 
asos-e musica 

ouvir quer teao lha uma d 
passel um carao em todo direçao. Levou o texto å pro garante. Vera Lúcia fica na 

assegura Sempre aten uma escola onde, em 1968, ti-
h tdado a aico A UNIDADE POSSURN tudo gue con 
industrial em Vestuário e Ar 
tes Plásticas, Vera Lúcia foi 

sentar nos bancos da univer-sidade. Saiu fornmada em Pe- sae eeurica, uma ae tratamen dez para os cursos pré-profissionali-

dagogia eLetras. 

Elas mu 
ofitas eas mecanicas uatro para Humanas dezoito para Exatas, Cursos oferecidos: Habilitações técni- dam diz maliciosa olhando 

cas em nivel de Segundo Grau: Edifi- para um vaso rabo-de-ra 
cações, Eletrotécnica, Nutrição e Die sa. Prudente, diz que ao 
tética, Mecânica e Secretariado. Em trário das pessoas, é sim 

lidar com os papeis oje 

to térmico, uma de resistencia de ma- zantes e quatro para Ireinamento. 
Leriais, uma de metrologia, quatro de 

Logo passou a ASSIstente desenho, uma de artee habitação, BIblloteca: A biblioteca se encontra nivel de Primeiro Grau a escola ofere 
para Assuntos Técnicos. Seu 
traballho e dedicaçao oram dática, um canteiro de obraS1 experl consultas dos alun0s matriculaaos na Datilografia, Desenho, Ajustador Me as chaves da porta da are mental, uma d� datilogratia, um labo0 escola, alem d0s alunos de ouuras es cánico, Eletricista de Instalação, Ele-

ma de vestuário, uma de cozinha di- numa sala de aula. Ela serve, para ce: Alimentação, Arte e Habitação, Omo mais cuidado ao ra1 

8arante. 
Frocurando estar semp 

então diretora da escola, Dio-
ne Rocha ' Romanos, 
organizou-se uma lista tripli-

S e unica, u O1dsrgo D0Oa pOSS tricista de Manutenção0, Torneiro Me-
dezenove salas de cerca de ures mil o0ras.curso de cânico e Vestuário (pré-profissionali-Edificaçoes conta com b3, 0 de meca zantes). Alem diss0, a escola da qua-nica com Z0, 0 de Eletrotecnicae zle tro cursos de treinamento dedicados 

consigo mesma 
Les eu chorava", diz-
Lucia aprendeu que, ennto ce. Concorreu,co ** Número de professores por área: oito tronica com 250 e 0 de Nutriçao e Die às industrias da região. São eles: Fre com alguns proresso fazes 

aula, sendo seis adaptadas. 

Seja dificil o relacionain 

O na.s 0as vroS sador, Leitura e Interpretação de De. portante é ela. ""E boh3an 
professores seus. Venceu. 

Aos 32 anos, orgulha-se ae nica, do|e pára' Mecánica,'sete para são distribuidos nas áreas de Exatas e senho, Eletrotécnica Básica para Má ter sido aprimeira direrora Nutrição, onze para Secretariado, 25 Humanas. 
eleita do Centro "Paula Sou-
za". Risonha, muda o com-

uma politica de boa vizcu 
ca e manter tudo claroando 
mentado." Al já esta oiso 

quinas Elétricas e Eletrónica Básica. 

portamento muito rápido w ww w ww ww w Yninguem-pode. vaso: co") 

-Jomad do CEETPS Outubro/88 



LCARREIRA 

Govemador assina a Carreira Emergencial 
governador Orestes Quércia as-

sinou no dia 8 de junho o Decreto nú-

nero 28.493 ampliando de_rés para 
seis faixas 0 atual sIstema Retribuitó-

rio do Segundo Grau do Centro '"Pau 
Souza 1Sso permitia a superinten-

déncia oferecer perspectiva de car-

reira mais longa retribuindo melhor 
os serviçOs prestados pelos docentes. 
o enquadramento baseava-se na for-
mação profissional, a experiência 
dentro e fora da instituição, conside-

ando as atividades desenvolvidas pe-

a aprovação da Carreira Emergen 

,DrOessor auvald0 Barantiu o 
ae uma Comissa0 com o se 

cretarlo. 

encontro aconteceu no dia 1.° de 
setembro. Não com o secretário Jorge 
Nagle, mas com seu adjunto, Cláudio 
França. Nagle se encontrava na Bai 
Kada Santista recepcionando o presi-
dente José Sarney em sua visita a São 
Paulo. A reunião com Cláudio França 
começou ås 14h45 e terminou em me 
nos de uma hora. Do lado de fora da 

Sccretaria, centenas de estudantes 
pealam mais verbas para as escolas. 
A Comissão tinha 22 professores e dois 
alunos. No começo da reunião, o pro 

fessor Almério Melqufades de Araújo 
fez um breve relato sobre a reivindi-
cação dos docentes. Fez entender ao 
secretário-adjunto que, estando a car 
reira aprovada desde junho, tecnica-
mente só dependia do decreto do go-
vernador, fixando as normas de in-

los professores. 

A idéia de ampliação da carreira 
já vem de fevereiro deste ano. Dada a 
urgéncia, a superintendencia e a 
Coordenadoria de Assuntos do Segun-

do Grau, com a colaboração de alguns 
diretores, de professores e do Dr. Hu-

nio, montou a proposta que foi chama-

da de emergencial, Sendo entregue à 
Secretaria de Administração no dia 10 
de março. A 29 de abril, o documento 

foi parar na secretaria da Fazenda. 
No dia 17 de maio, alunos e professo-

res fizeram um ato na secretaria da 

gresso na nova carreira. 
Cláudio França explicou entao que 

assumira há quinze dias e necessitava 
de uma expiicaça0 maior para enten 

der a real situaçao dos prolessores. 

Disse então que gostaria que a reu-
nião servisse para que os professores 

professores de diversas ETE's da expusessem suas dificuldades. O que 

Grande São Paulo, Jundial e ABC es- acabouacóntecendo através de diver-

Iveram reunidos com o professor sos proressores e alunos presentes no 

Uma comissão de profossoros lovou a rolvindicação dos cologas so 
secre târio-djunto da C&T Ciencia e Tecnologia. No dia seguinte, 

o documenta Seguiu para o Palácio eblicacão do Decreto no Diário Oficial, nhar os professores em suas reivindi-
foi encaminhado à Secretaria Espe começam os trabalhos de enquadra caçõcs. 
cial de C0ordenaçao de Programas mento no CEETPS. 
para a ultima avaliação. Só então foi 

parar nas maos do Governador. Na 
edição do Decret0 28.493, uma surpre-

sa-o artigo 3. impunha que as nor-
mas de enquarament0 deveriam ser eetivamente agora, a Carreira dente do CEETPS. Eles queriam in Cláudio França reconheceu então 

No dia 30 de agosto, pela manh�, 

Retrospecto de lutas 

Ainda que tenha sido implantado Oduvaldo Vendrameto, superinten ato. 

baixadas por decreto do Governador. Emergencial tirou o sono de muitos formações sobre a Carreira Emer que necessitava de mais informações 
DroTessores e deixou milhares de alu- gencial e encaminhar um pedido de e que seriam obtidas externamente e 

Abaixo, as peripecias do documen- nos sem aula, devido a um ëxodo audiência com o secretário da Ciencia repassagas a comissa0, 1Ormadd por to que culminou como Decreto núme-
ro 28.956 (veja cronologia). Agora, 
com a assinatura do Governador e pu- xou em nenhum momento de acompa pela Superintendencia para conseguir Secretário. 

Dcupante unto as ETE'S. O Centro eTecnologia, Jorge Nagle. Depois de professores presentes que, a partir Paula Souza . por sua vez. não dei- informar sobre todos os passos dados daí passaria a acompanhar junto ao 

Protesto de alunos causa incidentes 
No dia 29, professores de várias 

EES fizeram uma manifestação 
diante do CEETPS para pedir intor-
maçoes sobre a Carreira Emergen-
Clal. P'ara ISSo, contaram com uma 

caravana ae centenas de alunos Vin-
dos em onibus iretados pelas escoias. 
0 professor Oduvaldo Vendrameto re-

solveu talar aos alunosS. Como o apare 
Ino-de som quebrou, recebeu uma co 
missão numa das salas de aula do 
Centro. O professor deu um informe 
do que tinha feito até então para con-
Seguir a aprovação da Carreira (leia 

cronologia) dos fatos. 
Do lado de fora, a algazarra dos 

alunos ocasionou problemas. Muitos 
irOs dos alunos da Fatec roram ad 

ncados. Us estudantes Fernana 

Cronologia dos fatos 
Abaixo, o resumo da cronolo 23-8-88Justificativas e Pro 

la cumprida pelo CEETPS nocesso so o avas e Pro 
processo 883/88 referente å pro ria de Estado do Governo 
posta de criterioS para o enqu 31-8-88-Che8a as maos da 

dramento dos docentes dee cretaria de Estado d0 Governo 

esso são 

S au ao entro "Faula) o quadro demonstrativo de cus-

to decorrente do enquadramen-
21-6-88 O Conselho Deliberati-
vo do CEETPS aprova a propos-0-9-R-

Secretário da Ciência e Tecno-
4-7-88- A Consultoria Juriaca logia, Jorge Nagle. em reuniao aaere com o Governador, solicitou a 
18-7-38-A Comissão de Politi.assinatura do Decreto; 
ca Salarial do Governo do Esta 
do de Sa0 Paulo também apro- reunidas, secretaria da Cienci1a 

Droposta 
Crotario d a se s n pontoS Consl 

pela Secretaria de Estado dos guida foram repassados à Supe 
Negocios da Administração rintendencia do CEETPS: 
12-8-88 Volta ao CETPS. A n 
Secretaria de Estado do Gover a Superintendència fo1 intorm 

no auer ustiricativas aos crité da que o Governador Orestes 

(11h) 
bria 
Chi uiyama, ambos da Me-

driccados. Koii foi viti-

0s do várias 
cima) 

concentração emn 
echolOg1a e Secretaria de 

sa-

duvalc 

ondrameto e 

ma ainda de furto, perdendo seu toca-
tas e um equalizador, ambos no va-
lor de Czs 130 mil. Fernando é dono da 

rarati placas RV O7T9, ano 86, de cor 
verde e Koji da Parati placas PT 7256, 
ano 86. azul. Os estudantes deram 
Queixa à policia, onde foi lavrado o Bo 
ietim de Ocorrència numero 2.94/88. 

Araujo lao ledo) 

Gopovs 
das Disposições Transitórias ecla navia assinado o decre 

COmlsso d 
proressoros. 
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Encontro propõë unificar currículos 
A ETE "Vasco Antonio Venchia- curriculos que em alguns casos serviu de base para as discussões Di em busca de um curriculo ideal, afir| 

rutti" de Jundiai recepcionou, no dia diferenciam-see muito. As maiores vididos em trés grupos, um relativo à mou Almério. A prioridade deverá ser 

17 de setembro, 63 educadores, entre discrepáncias são nas disciplinas do área terciária, outro à secundária e o dada àquelas modalidades comuns ao 
professores e diretores das escolas de núcleo comum" e n0s estagios, Contou terceiro a0 nucleo comum, os educa- maior nùmero de escolas, como por 
Segundo Grau do Centro "Paula Sou- Almério. Segundo ele, há casos em dores tomaram conhecimento dos di- exemplo Mecánica. 

Oencontro foi organizado pela que as cargas horarias dentro de um ferentes curriculos existentes hoje em 
ordenadoria de Ensino do Segundo mesmo curSO varlanm em mais ou me- Cada unidade e discutiram possibili. 

au, dirigida pelo professor Almério nos seiscentasS noras aula. 

Melquíades de Araújo e contou como 

apoio do diretor superintendente, pro 

Aproveitando o evento, que reuniu 
grande parte doS coordenadores de 

As conclusóes apresentadas nos área, foi entregue uma proposta a ca-
Com inicio às 9 horas, a abertura relatorios apontaram aceitaçao à pro- da um deles solicitando reflexðes e 

do evento contou com a presença dos pOsta teita pela organizaçao do encon- opinides para que definam as atribui- | 
professores Oduvaldo e Almerio. De tro. Numa segunda etapa dos traba- ções destes profissionais. fato que. se-

A proposta dos trabalhos era dis- pois todos os participantes receberam hos serão organizadas discuggdes es gundo informou Alm�rio. é solicitado 

dades de unificaçao. 

Tessor Oduvaldo Vendrameto. 

cutir a reformulação e unificação dog um documento referente ao tema que, pecificas por curso separadamente, pelo regimento. 



VESTIBULAR-

Camões: "Minha pátia é minha lingua" 
Cláudia Lago 

A partir deste ano os vestibulares do 

Brasil inteiro uae otria Através 
do Decreto numero 96.533, de 17 de agosto 
desse ano, o concurso vestibular de qual-
quer instituição deverá, obrigatoriamentee 
adotar uma nota minima em Portugues 

que se não alcançada, desclassificará o 
vestibulando. Esta nota será determinada 

pela instituição de ensino. 
A medida, aplaudida entre educadores e 

estudantes, tem_por baseuma lógica im-
batível: quem não sabe a lingua portugue 
sa-que o poeta Luís de Camões disse que 
TaS a o sabe se expressar. 
no universitári d 
que pretenda seguir. Outro importante.as 
pecto a ser considerado é a deficiência dos 
estudantes universitários, no geral, quanto los professores do Segundo Grau. Se levar guanto protesSor esde que a Unesp ad 
a lingua patria. 

Fausto Fuser, responsável pela cadeira sabe escrever, este quadro é lastimável. 
de Humanidades na Fatec-SP, avalia que 

Carlos Vannl, een: 

iiedle de ume não resolve defickóncia 
E pesquis 

Paim, diretor do Uni ofes 
Fousto Fuser medide ritern D "NE 

ocioses reforcodas e aluns rofore do ensino alortedos 

cavam leituras, estas eram as exigidas pe afirmaçao baseado na sua experiênciaa e 
mos em contaa máxima "quem não lê não tou provas dissertativas, o nível dos aluno 

melhorou muito. 

Para Fausto, o decreto em si não resol Na Fatec/SP, o problema das vagas há uma grande dificuldade de expressão verá o problema crónico da deficiéncia do ciosas nunca foi rave como em outras 
entre os estudantes, tanto para escrever ensino, mas talvez ajude a melhorar o nível instituiçóes. syozo Yamazato, coordenador 
quanto falar. De uma turma de 34 alunos do dos estudantes que ingressam nas universi- daComisSaoermanente do Vestibular 
primeiro semestre de um curso oferecido dades. "Eles vão ter que estudar Português das Fatec's. não acredita que com oo decre 
pela Faculdade, poucos lembravam-se de pela competiçao no vestibular, não pela to este problema se agrave. "Não existenm 

vagas ociosas na Fatec. Elas são um pr 
blema de demanda, na0 de vestibula 

um livro lido anteriormente e, quando indi- disciplina em si. Mas é melhor do que na-

da sintetiza. 
sta opiniao é compartilhada por vários avalia. Para Syozo. cursos muito procura: 

DrOSSnais envodos co 0s vestiDula profi: risco de ter vagas sobran. 
vestibular urson-1ecnico, pré- ot DrCura pelos cursos da 

atec, em geral, é alto. vas nas Fatec's. divaldo spro 
corda com Fausto e acredito. 
prazo a medida possa influir noensim 
Português nas próprias escolas, No curso 
que dirige, estes reflexos já são visíveis. A decreto terem sido polarizadas em cima do 

Outras medidas 

Apesar de todas as discussões acerca do 

JILO 
GILO'?M 

artur da oficialização do decreto, as aulas Português como disciplinao ma doo 

de redaçãoe gramática foram reforçadas e das vagas ociosas, este ainda coloca algun 
OS alunos alertados para a sua importa 
cia. 

As 

pontos que sao muito mportantes, no en 
tender de Carlos Vanni, diretor-presidente da Vunesp, a fundaçao responsavel pelo 
vestibular da Unesp. 

Vanni ressalta que o decreto (leia ínte 
gra abaixo) e portaria que o regulamenta 
deixam explícitaa necessidade das institui-
Çoes dedicarem-se a pesquisa sobre o vesti-

Vagas ociosas 

Se é verdade que o decreto alça o Portu-
gues a um patamar mais elevado, ele tam-
bem trara, num primeiro moment0,a ne 
cessidade de alguns ajustes. José Manoel bular. Outro aspecto a recomendação de 
ouza das Neves, diretor da Fatec-sP, sem que na Tormaçao das bancas que elaborar 

cmn enDra que a SP e Uni-

ção, o gue acarrat po de classifica-

gas ocisas. O direta ero de va- educacionais. 

aicil dizer se a prova d eC-sP acha 
natória irá aumentar o nível do ensino da das no decreto, lembra que as bancas que disciplina. "E mais uma forma de sele-
ção, acredita. 

Para o reitor da Unesp, Paulo Milton sença de profesores de Segundo Grau. Barbosa Landim, "uma conseqüencia, 
um primeiro momento, será um menor nu mero de aprovados,o que exigirá "a ado-
çao de alguns critérios apos os primeiros Prova geral, do tipo multupla escolna, que resultados". 
auedio prazo, porém, o reitor da Unesp ga. Na seund taecandidatos por va 
avalia que o decreto influenciara positiva-te ensino de Portugu�s. "As escolas com nota minima aser eliminatório. 

an 

as provas estejam presentes professores dee 
Segundo Grau e especialistas em assuntos 

Syozo Yamazato, também atribuindo 
ova de Portugues elimi- importancia a essas outras medidas conti 

elaboram as provas para os vestibulares 
aas Fatec's sempre contaram com a pre 

O vestibular das Fatec's não passará 
PBrandes alterações. Continuará a ser 

sases. A primeira com uma 

vas, o Portugiás ae provas dissertati 

terao que responder a isto", diz. E faz esta dos candidatos. 

Mesmo apreensiVOs, 
alunos aceitam medidas 

O decreto que transforma o Portu- cia do decreto quanto a0 ensino que gues em prova eliminatória para os precede o vestibular. Acha que as mu-vestibulares, oficializado às vésperas danças s�o boas j que"Portugues te 
rias preOCu- mos que saber mesmo". Mas não con-

princi-
pacões para os vestibulandos 
paimente àqueles que disputz 
Bas de carreiras técnicas, onde a dis. esperas do vestibular. A 
ciplina dificilmente é o foco habitual tem consciência que o grande proble- w DECRETO TEM NOVE ARTIGOS 
das atençoes. 

Corda com a forma como foram fei- A medida do govemo preoCupa os vestibulandos, em especial os que procuranmas escolas técnicas 
exemplo de Jose Carlos, Fernanda 

José Carlos Martins, 20 anos, pres 
o ensino de, Primeiro e Segundo 

tara vestibular para o curso de Mecâ- publicaS, onde "os professores são ticulação do ensino superior com uar e propõe medidas de ar. cur Vesti perfeiçoar o processo de avaliaçso do a nca na Fatec-sP pela segunda vez. 

Acha que ""vai ficar mais difícil", 
principalmente porque tem se deaca Santos, de 38 anos, vai tentar pela pri- oSegundo Grau. nas termas do art. 17, alinea 

Fixa norma de 17 de agost de l1 
44"- No S 

racos". 
esiaente da Repüblica, usando das atribi . 

en , a Constituiçáo, Decrea: 
vedida do possive!o ensino superior deverio ana 

** x anento de especais 

Outro vestibulando, Roberto dos 
aitos, de s8 anos, vai tentar pela pri. 0s de graduaçáo aas candidatas classifi natricula nos cur te, cardter elimaa de ingua portuguesa teri, odrigatarisnes 

nera vez uma vaga em uma Facul-

aade, no caso, Mecânica na Fatec-SP. 

* avuação educacional 

Las. 2. aline am concluído Pmais pro vas, 
***% 

O OD Candkdato. 

P Bual ou supernar so aa 
cenie da dres curso ou badaga a e ovembro de 1968 

Apesar de admitir que "o nível de Roberto acha as mudanças "muito quem entrar vai ser melhor, Jose boas e acredita estar preparado pa- do cont Carlos afirma não estar preparado, ra O vestibular. Tambem avalia que, entre outros motivos, porque 
cão não se aprende da noite paraaecarecreto 0s próprios alunos dia". Estas dificuldades atribui em res no ensino da disciplina. Brande parte ao ensino de Segundo 
Grau, em especial ao oferecido pelas oa oDerto quanto Fernanda e escolas publicas. 

Aalerção do condecimento da lgA 
ua estar preparado pa- o do ensino do Segundo Grau, garantida mum obri Ario 4-0Minist eDa ou questo de redag 

suDur devera avalkar os conheci- suesa inc. cand mentos dos 

o curricular de cada materia, sem ultrapassa ec alizaçio e recicagem de o 
nos termos do art. 4d regular do ensiao de Segundo aDd antadopelas instituigaes de ensi penior. oes çaram a cobrar mais dos professo- a. e pardgrafo unico da Lei n.e 5 osto de 1971 e Artdro o M ustrdo nsqueles ra CO- Jmu, 

*** w* GE OVembro de 
concurso vestibulare A 1.-As provas do concurso vestubular, ressalvadas as de ver 
a 

aerra adequKçlo de suas p açao de habilidgd 

ra toOS Os candidatos aas curas o seus contes w de programae r a Edazaçso apisra o deseve 

as terma ene da sua realizaçdo em maisda enos s vmpeténcias dos ab o prmane 

aus otjetinse earopte 

triste diagnóstico porém, 
rede pública são fracos. Com a embro de 19%. Oart. 21, da Lein. "5 S40, de de o r 4s iastituides devero desevoer e 

Fernanda Laureti Tomas da Silva, rede pública são fracos. mento 17 anos, de vestibulanda da Fatec-SP. tam de recorrer aos cursinhos Om para isso suprir têm 
A criterio das instituiçdes, poderãoo se 

do do candidato or concuro vestibular, de acordo o ra'- 0 Ministéro da 5 
fo o art. J,epardgralo unico de çda odedecidb o dispas Ss te Dreto e denird as Q0ests deurre 

seu 
bem levanta dúvidas sobre a eficién encias do seu aprendizado. 

r. 

C am 0ojetio de maior int 
o vestibar sempre que pssivel, as Da eun caa evugadas as dispois Vor dac e a 

inculados dqu 

Ardg Este D 

6 Jornal do CEETPS-Outuro/83 le nivel d a particlpacdo de prolessares Re " *Ast de I30: 147. da ladepenitacue 
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FUNDAÇÃO-

Operação Desmonte pode 
acabar com Projeto Rondon 

Alvaro Penachioni 
afirma Luiz Carlos Coutinho. Para ele, mais do que a atuação em comunidades ca A Operação Desmonte, aeflagrada pelo rentes, o mérito do Rondon é o de s verno Federal, com vistas a conter o dé- unico órgão federal, e um dos poucos icit publico, conforme anunciada, parece nao, que atua diretamente com a juven-ter errado o alvo. Pelo menos 

a proposta de orçamento da União para 
apresentada ao congresso no mes 
que não prevé recursos à Fundacão Pro-

jeto Rondon, Vinculada ao Ministério do In-
terior, entre ouuros cortes nos gastos cen-

O que se faz 

ondon m Entre os trabalhos em andamento em terdos em Brasília. Em 21 anos de atua- Coutinho destaca a atuação dos alunos e v0 

todo o Pai 
Coutinho decteue nao oneram o Rondos 

saperecer 
ção do programa, nunca,o1 tomada uma tar1os no Programa Nacional do Lei-medida desta natureza, diz o coordenador edo governo Sarney, que prevë a distri. do Rondon em sao Paulo, Luiz Carlos Cou-
tinho. sem verbas, a entidade corre o risco da familia carente rde leite a ca-

buição de pelom 

de ser desativada. 
gamento de CzS 25 ml rsos (para o 

ntes são repassadosn s aos estu-
Criado pelo Decreto número 62.927 de pecial de Ação Comunitária (Seac), mas to 

ecretaria B S-

28/6/68, o Projeto Rondon mobiliza hoje do 0 apoio logistico e do Rondon, frisa, mais de cinco mil universitarios por mës, aCTescentando que "se o projeto for desati que desenvolvem trabalh0s de assistëncia e vado, 0 que não acreditamos, desaparecerá extensão universitaria junto as populações esse apo10 e o proprio programa do lei-carentes, especlalumente do Norte e Nordes- te,sentencia o coordenador. 
e 94 eLOrio nacional, est�o mo-

i7adas nas canitaf sexecutivas, l Outro trabalho desenvolvido pelos estu-ad a sStados e no Distri- Emora, sao as chamadas "Briga-
taladas em cidades do unidades ins- das de Saúde fOrm Camadas ""Briga-

e ner em conv� cplinares de, no mínimo, cinco alunos. 
O E.Stado, elas estão espalhadas por 32 co-
munidades carentes (dez na Capital), reali-

nio com instituiçoes de ensino superior. 

A mobilização e organização comunitá- 2ando atendimento medico e orientação de ria, 
básicos 

quais 
de 

sejama 
saúde, educação, saneamento cativas sobreA em cde palestras edu-

atinge Pais. Além 20 comunidades periféricas do tem particinad auva privada também 

higie 

ara tanto AlDS e doenc as edu-

venére básico eorientaçao juridica, entre outros 

çao do Rondon em 22 cam da a atua-pamentos, revel no remédios e equi 

nivel naCional, abrangendo 350 comunida des, cuja responsabilidade de manutençao está a cargo das universidades, situados 
em pontoS estrategicos e de difícil acesso Antonio Carlos Lago, chama a atenção pa- fias, sem restrição de temas. Os aprovados da Amazonia e do Nordeste, num trabalho ra a inversão da atuação comunitária de. 

integrado com governos municipais, esta-
auais e F ederal. 

ção do Rondon em 22 campos avançados a 

Reglonalização 
O relaçöes püblicas do Projeto Rondon, Cconcurso nacional, por mei0 de monogra- E 

A escolha dos alunos é feita através de Acma, vista percie 

senvolvida pela entidade a partir de 82, ano nicípio de Marambaia, no Rio de Janeiro. A Ando 
senvolvida pela entidade a partir de 82, ano einiads Daraa aventura no mu 
em que foi convocada a última oper 

E essa extensão territorial. dantes c ntao, a mobilização dos estu. dic estudoS dura cerca de 45 dias. fundo 

Fundaçao conta com um guadro de apenas aneiroe julho), 0 que chegou a imprimir dante Ferraz", naquele continente. 539 Servidores, entre tecnicos de nivel supe d ndaçao uma caracteristica de patroci-rior, aaministraUiVos e serviços gerais, sen- adora de excursao turistica" pelo Brasil, 

ncentrava-se nos meses de férias Oner re apermanencia no navio, 
eF adla na estaçao "Coman-

Lago adianta que o próprioministro do Aboro, 
equipe 

una de 

uncionarios efetivos, cujos salários viajavam para o Norte e Nordeste do rondonista", n�o tem interesse na desati- que ertudentes quinze funcionariosfefisauatrabalhammenta. pois os universitários do Centro- Interior,JoãoAvesFilh 
represe 
més. destaca C milhoes por Pais. 

versitários bolsistas e comissionaaOsde atuações regionalizadas, que senmpre gaos municipalS, estaauas Teu existiram mas n�o tinham continuidade, alem de voluntários. 
coordenações de área no Estado de São O1 permitido ao estudante, primeiro, o con-
Paulo e dois campos avançados, localiza- mais direto com a realidade da sua 
dos nos municipios de Eldorado Fauiista, regiões distantes onde muitas vezes a assis 

vação do Rondon - "e está empenhado em 
tinho. 0s demais são uni- Entretanto com a intensificação das aastar esta ameaça"garantiu. 

dos nos municipios de Eldorado Paulista, P aa0 inves de deslocá-lo para 
no Vale do Ribeira, uma das regioes mais tência às populações desfavorecidas nao carentes e problematicas do Estado, e no era concluída, analisaLago. ASSim, ele Pontal do Paranapanema. 

acredita que o objetivo do Rondon passou a 

einor corresponder as expectativas dos 
uantes e da propria comunidade visita-

Riscos 

Para 89, a proposta de orçamento da di- dos projetos". recao naCional do, Rondon é de Czs 900 mi-
Ihões, excetuando-se os gastos com, pes 
C32steano, a dotacão de verbas foi de Pouco divulgado, segundo Lago, é o projeto 

O trabalho mais recente do Rondone 
CZS 338 milhõðes, além de CzS 800 milhões 
raoha de pagamento.Estamos programa tem possibilitado a participacão panhando o problema nacional de de dois universitários a cada ano na expedi 
ntencao de despesas e os cortes que estão çao cientifica do navio "Barão de Tefé" aoo 
endo Teitos, mas a seqüencia do Rondon continente antártico, "com o objetivo de di 

m grao de areia em contrapartida ao Vulgar o trabalho da classe científica", as-
aDaiho que a instituição desenvolve", sinala o assessor 

'Rondon na Antártica. Instituido em 83. 0 

N ww w ww w w AA AAA 

Equipe da Fatec prioriza 
área no interior do Estadoo 

oeIs que estivemos lá, não temos mais medo de assumir preliminares em ltapeuna. Na sede do Rondon, que ocupa as ins 
er rabalho aqui fora." A constatação è do terceiro-anista talaçóes de uma antiga escola agricola, construida numa area de 

Ele é um oraucada Fatecs valdo siqueira tede ahateimentode e deuen 
rabalho de levantamento topográfico do distrito de ltapeuna, no to de telefonia para o alojamento, que tem capacidade para hos-
Vnciplo de Eldorado Paulista, a 220 quilómetros da Capital, no pedar dezessete alunos a cada mès, estando sob a coordenação do 

hada em janeiro de 87, a atuação da Fatec em convénio Araraquara). 
ae ao Kibeird. 

Deim udaçao Rondon na regiáo ganhou fóleg0 a partir de ja asart e 

professor António Talora Delgado Sobrinho (Unesp 

sos de Hidráulica ina pier e eho Vila rado que, depois de um pequeno posto de saúde, é a única opcão 
do Braço, distante 42 quilómetros da cidade - eleita como de atendimento medico para a população locale, inclusive, de 
tee atuação prioritária devido a seu nivel de pobreza. Duran municipios vizinhos. Mesmo asSim, para ocornCas roineras, 

Dutras tur dbalno, os alunos, que se revezaram com Cmopar05, muto comuns na regiao entre adolescentes. A cons-pmeiro més de trabalho, os alunos, que fico trucão da rodoviária de Eldorado e oudro O rnas ate julho, efetuaram o levantamenO Lopogra Ja 

esterior implantação de saneamento basico nas lcaa hm será proposto à Secretaria de Saúde do Estado, em 89, a 

:projeto esta so0 a cora Denarta. Construçaão de um miniposto de saude Junto a santa Lasa, aem -i -
ento de Transportes e Obras de Terra da Fatec, e Rosana Ma de um laboratório de analises clinicas. NO entanto, Caso o Rondon 

na Siqueira. eja desativado, essa programação pode ser cancelada, lembra. 
Nesta ultima visita, os alunos concluiram os levantamentos E stend mento midico precirio gdo 

w wwwwN 
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EDUCAÇÃO-

Infomática adequada ao CEETPS 
Desdeo inicio da administração do prof. 
Uduvaldo vendrameto, no "Paula Sou- des revelou a necessidade de 3 tipos de La- área de Informática, e o restante seria pa-àplicação 

za", foi dada uma atenção especial à Infor-
mática, começando pela implantação e 
operacionalização do Centro de Informáti 
ca. órgão responsável pelo gerenciamento cessamento de Dados: 
dos recursos computacionais da institui 
cão. Definiu-se como maior prioridade o 
aesenvoIvimento de um programa de trei- software a ser utilizado pelas diversas Unidades de Ensino em reuniao especifica, 
namento para docentes de todas as Unida-
des de Ensino, tendo como objetivo levar a 

eles novas ferramentas de trabalho para 
aplicação em suas áreas específicas, detectou-se a necessidade de equipamentos para mieroinformatca. votana 
dotando-os de técnicas que permitam um para a área administrativa., o que também tir deste semestre paraOS auaan em 

aperfeiçoamento de suas disciplinas. 

A etapa de visitas às Escolas e Faculda- de OTN, das quais 50%% se destinariam à Para viabiliz2ar a 

ra equipamentos de outras areas. Este pro- o USo da 
boratórios de Microinformatica: 

- Laboratório de PC para uso geral 
-Laboratorio de PC para área de Pro- de Desenvolvimento Económico e social 

o se encontra, hoje, no Banco Nacionalnrormatica nas 
diversas áreas, foi 

NDES) criada 

uma comissão Laboratório de Estações CAD. 4) E intenção da Comissão do II PDI 

diferencial entre os laboratórios é o apresentar o Relatório Final a todas aspresidida 
professor 

pelo 
Helder Leal 

como foi feito no início dos trabalhos. 
5) Enquanto isso, o Centro de Intormati-

da 
Costa, da Faculdade areas. 

1) Alémn dos laboratórios didáticos, ca vem ministrando cursos sobre softwares 

Tecnologia de 
Sorocaba, para 
evantamnen está sendo considerado no II Plano Diretor microcomputadores do tipo IEM 

de Informática. 
eto das 

Ainda n�o conseguimos atender a todas ecessidades 
Para viabilizar a aplicação e o uso da in- 2) A detecção das necessidades é somen as expectativas dos docentes do CEESFsodades de 

formåtica nas diversas áreas. foi criada te a primeira etapa. pois os recursos finan- porém. através das avaliacoes dos curso EnsnO 
uma comissão presidida pelo professor ceiros é que deverão viabilizar o Plano. 
Helder Leal da Costa., da Faculdade de Tec-
nologia de Sorocaba. para levantamento de Educação Tecnológica "Paula Souza" mos iniciar o ano de 1989 com um conjunto 
das necessidades das Unidades de Ensino. está pleiteando junto ao Finame um em- considerável de cursos cada vez mais ade 

tanto do Segundo como do Terceiro Grau. 

aplicados e dos docentes que nos procuram 

3) Para consegui-los, o Centro Estadual trazendo idéias e necessidades, pretende 

préstimo de aproximadamente 1,3 milhão quados à nossa instituição. 

Marlia Macorin de Azovedo, coordernadora goral do Cantro de Informática do CEETPSe professora da Fatec-SP. 

Missão difícil, mas possivel 
Com a aprovação da | 

nova 

Constituição 
brasileira, 

algumas alterações 
erd 

necessárias ao nfvelA Fundacão de Apoio à Tecnologia (FAT) Até o final deste ano, a FAT espera con- cados". tratando de oferecer mais projetos 
Tem a dificil missão de promover e in- cluir as negociações que resultarão na ins- às Prefeituras municipaIs, ou dando mais 

uma vez que haveráenuvar o conhecimento cientifico e tecno talação de um novo laboratório contendo atenção as areas de robotica e inteligéncia 
da F 

nova0gico nas instituiçöes ligadas ao Centro um Simulador e um Torno a Comando Nu- artificial. 
partilha dos recursosstadual de Educação Tecnológica "Paula mérico Computadorizado- (CNC). 

OS novos tempos 

s desafios 
TioutarioS e os Ouzaa. 

municipios 
Tais desafios da nossa época deverão 

Com a aprovação da nova Constituição ser respondidos pela FAT, e ela irá fazê.lo 
brasileira, algumas alterações serão ne com o auxilio de docentes, instrutores e alu-

poder nanceiros para as atividades ligadas à cessárias ao nivel da FAT, uma vez que ha- nos que, dedicados, buscam encontrar as 
aquisitivo de que não ducaçao. ontudo, com muito esforço de verá nova partilha dos recursos tributários melhores alternativas que permitam a nós, 

dispunhamuns poucos protessores, a FAT tem logrado e os municipios passarão a ter um poder carentes do Terceiro Mundo, atingir em al 
conseguir ate aqui cumprir sua razão de aquisitivo de que não dispunham. Por outro gumas áreas de conhecimento um estágio 

Sua missão é tanto mais dificil porque. 
passarão a ter um como sabemos, ha escassez de recursos fi-

Ser, seja quando realiza o intercâmbio de lado, os beneficios sociais conseguidos pe- mais avançado. 
docentes com instituições similares na Ale- los trabalhadores irão resultar em maior Para isso, com0 se sabe, é necessário, 
manha e França, ou quando cria um mo- utilização de tecnologia sofisticada, capital antes de tudo, uma grande identificação 
derno laboratório de CAD que forma agora intensivo e poupadoras de mão-de-obra com a nossa pátria. E preciso acreditar na 

Viabilidade da nossa naça0, aceitarmo-nos 
com as imperteiçoes todas e decidir seguir 

a quinta turma de docentes que sabem ope 
rar uma estaçãoCAD com software "Pro- Dessa forma, é previsível que buscare 

qualificada. 

mos estabelecer para a FAT novos "mer em frente apesar de. 

Efvas Garcez, bacharel em Administração Piblica pela Fundação Getúlio Vargas, 
atual secretário-executivo da Fundaç�o de Apoio à Tecnologia 

Neste ano, com a 

ETE's preparam vestibulinho nalidade 

de propiciar aos 

candidaros 
interessaaosa 
DOSSIbilidade 
de escolha, os 

(Farão exame no dia 27 de novembro de As escolas técnicas de Segundo Grau do 

ACEETPS estarão com inscrições aber 88): 
tas no periodo de 24 de outubro a 25 de n0-

vembro de 1988 para o Exame dereto, 499aoBernardo do Campo, telefo- dar, sala 52, Jundiaí-SP, telefones: (011) 

Classificação-89. 

ETE "Engenheiro Vasco Antonio Ven-

chiarutti" (Via Anhangüera, km 53, Jun ETE"Lauro Gomes" (Av. Pereira Bar diaí, e Rua Barão de Jundiai, 1.041, 5.° an- exames serão 
realizados em duas 
datas: um 
grupo fará seu exame 

ne: 448-2288), habilitações em Mecânica, 437-3093 e 437-3094), habilitações em Agri-

Neste ano. com a finalidade de propiciar Eletrónica, Fletroeletrónica. Laboratoris mensura, Edificações, Estradas e Saneano dia 
aos candidatos interessados a possibilidade ta Industrial, Processamento de Dados e mento. 
de escolha, os exames seräo realizados em 
duas datas: um grupo de nto na-exame no dia 27 de novembro, enquanto pa-
ra outro grupo de escolas o exame sera rea 
lizado no dia 4 de dezembro, conforme rela bilidade, ecretariado, Assistente de Admi- trônica. 

ção abaixo. 
Todos os cursos ministrados são inteira-

mente aratuitos e para inserever-se o in za" (Av. Comendador Pereira Inácio. 190. Cruzes-SP, telefone: (011) 469-1511), habili- cursos ministrados sio 
teressado deve dirigir-se à escola de sua Sorocaba-SP, telefone: (0152) 32-0359), ha- tacões em Edificações, Eletrotécnica, Me 

21 de novembro, 
ETE "João Baptista de Lima Figueire- enquanto 

Desenho de Projeto de Mecánica. 
ETE 'Professor Camargo Aranha do (Av. Dr. Américo Pereira Lima, s/n.°, (Rua Marcial, 25, Mooca-SP, telefones: Mococa-SP, telefones: (0196) 55-2052 e 55 

264-6733 e 264-4336), habilitações em Conta- 2077), habilitações em Eletrotécnica e Ele escolas o 
exame ser� realizado 

no dia nistração e Processamento de D'adOS. ETE "Presidente Vargas" (Rua Adria- 4 de dezembro (.. 
ETE"Professor Rubens de Faria e Sou no Francisco Salgado, s/n. Mogi das Todos os 

preferdncia. munido de documentos de bilitacöes em Alimentos, Eletrotécnica e cánica. Nutrição e Dietética e Secretaria-
inteiramente gratutos 

identidade, uma foto 3x4 (recente), com- Mecánica. 
provante de conclusão do Primeiro Grau ou 

ates e.Tr ana aoava ee Bueno de Azevedo, 70, Ipiranga-SP, teleto- .orocaba-sP, telefone: (0152) 33-9677 

0. nscrever-se, o 

interessado 
deve dirigir-se a 

ETE "Getülio Vargas" (Rua Clóvis 4 ernando Prestes (Rua Natal, 
sociação recolher a de taxa Pais de CzSI e Mestres mil em da ravor escola em Eletromecánica. Mecanica Eletrónicae Desenhista Mecânico, Secretariado, Conta-sua preferência, 

munido de ETE de São Paulo (Praça Coronel Fer- documentos de 
às 19h e das 17h às 21h, de segunda a sexta-

feira. 
O Exame de Classificação constará de 5) 

questöes de Língua Portuguesa e Matemá-
tica. Haverá também uma redação sobre 49. São Caetano do Sul-SP, telefones: 441 
tema atual e as questöes serão discursivas 
tanto em Matemática como em Língua Eletromecanica, Eletrónica e Instrumen-

Portuguesa. 

(Farão exame no dia 4 de dezembro de nando Prestes, 74, Bom Retiro-SP, telefo identidade, uma ne: 228-0118), habilitação em Pocessa foto 3x4 (recenle) ETE "Jorge Street" (Rua Bell Aliance, mento de Dados. 

1555 e 441-9422), habilitações em Mecánica, EAmnericana (Av. Nossa Senhora de comprovante 
de conclusão do 

Fátima, 567, Americana-SP, telefone: Primeiro Grau (O194) 6l-4071), habilitaçQes em Edifica- ou atestado de esa coes, AsSistente de Administração, Mecâ- | cursando a oitava se 
tação. 

ETE "Júlio de Mesquita" (Rua Prefeito nica e Secretariado. Justino Paix�o, 150, Santo André-SP, tele 
As escolas e o dia do Exame 

São estas as escolas técnicas estaduais fone: 440-2577), habilitações em Eletrome 
(ETEs), com os respectivos endereços e cánica, Mecanica, Nutrição e Dietética e telefone: (0192) 41-5931), habilitações em 
habilitações oferecidas: 

ETE "Conselheiro Antonio Prado" (Es 
trada dos Amarais, km 3,5, Campinas-SP, 

Desenhista de Arquitetura. Química, Bioquímica e Petroquímica. 

Lus Carlos Zanirato Mala é fomado em Letras pela USP atual diretor da ETE "Jorge Street". 

JomaRESTPTrAPs 



Metalografia pode ser reestruturada 
o Laboratório de Metalografia, destina- de estudos permitido para cada material. A 0 a0 estudo dos meais, existe desde 1976. Concretização destes planos, no entanto, es-utilizado, em especial, pelos alunos.quan- tá subordinada a um espaço físico maior, cursam as disciplinas de Iratamento que só deverá ser conseguido com a refor-Termico e Seleçao de Materiais, (lTSM) ma pela qual passará o campus da Fatec. 

da modalidade de Processos de Producão. d peid qual passara o campus da Fatec. 

Materiais, do curs0 de mecanica de Preci-
são e Controle de Qualidade de Solda. 

Com capacidade para atender em situa-cão ideal doze alunos por vez, o laboratorio como apoio a todas as disciplinas da area tem horarios em que recebe ate dezessete 
alunos. "Principalmente para atender o do para aula, permanece aberto para quem 

de Mecånica de Precisão, e necessa- precisar utilizá-lo. rio um maior numero de microscopioss, as, de forma geral, o laboratorio oferece Bernardo Loeb, no laboratório trabalham o boas condições de tradaino contouo pro- instrutor Cláudio Vieira dos Santos (segun fessor Hélio Gomes Mathias. Ele acompa- das e quartas-feiras å tarde e a noite, ter nha os alunos das aulas de TTSM no perio- ças de manh� e å noite) al�m da estagiaria 

Aberto a todos 

Enquanto isso, o laboratório funciona 

Sob a responsabilidade do professor 

do diurno. 

Rosángela Spaziani (segundas-feiras a tar Ao receber o material especificado, os de e a noite, terças de manh� e à noite, alunos 1azem o trabalho de tratamento tér- asela manna e, a tarde e quartas e mico nos corpos de prova e medem as pro- s de manha). Eles acompanham os priedades, assoclando, assim, a teoria a S, preparam os materiais necessários 
aprendida a pratica que terão de desenvol- d OS rabalhos e cuidam da manuten a-dia prorissional. Para alcan- çao 

Podendo usar o laboratório, vários do-
er O Laboratórlo de 

Metalografia fol criado ha doze anos. Para o 
estudo dos metals, 6 

melhores resultados, o professor Ma-
thias talou dos planos futuros: "E nosso ob- enes Ja reallzaram trabalhos de pesqui-jetivo integrar o Laboratório de Metalogra-
fia ao de Ensaios Mecanicos que está ainda 
em montagem e contará com equipamen.nento lermico sob Atmosfera Controlada"" tos vindos da Alemanha." Existe tambémOapresentado no mes de jJunho num con um projeto que fo1 encaminhado à FAT pa ra a criaçao do Laboratório de Tratamento naisABM). 

Termico. 

sa. Este ano, um estudo com o tema "Re gras de Segurança em Fornos de Trata 
discle edo nes 

Tratamento 7 
Soleção de Mete 
om capecidede n 
doze aunos, mas em 
8guns horários cheg 
tr ere8sete. Pod 
or usado polos 
docentes. Mukos 

realizaram ali 
rabalhos de 

Desquisa. 

gresso da Associação Brasileira de Mate-

Segundo o professor, isto é importante, 
pois ampliaria a quantidade de informa-
ções fornecidas aos alunos abrindo o campo deriam concretizar-se 

Segundo0 o professor Mathias, "atual-
mente não se efetua nenhum trabalho destee 
tipo, mas com a implantação dos outros la-
boratórios muitos projetos ja existentes po-

www N 

Eletricidade em ritmo de energia 
Os quatro laboratórios do Departamen- exemplo, tem cinco bancadas para aulas to de Ensino Geral, disciplina de Eletricl praicas. Cada uma teria capacidade para de. dduC, Cstao a toaQ vapor. S0D a orientaça0, tres alunos. Logo, o laboratório comporta-ntre outros, do professor Jose carlos da ria somente quinze alunos por aula práti-SiIva, que ensina Eletricidade Aplicada, oS ca. Atualmente temos trinta alunos e mui-alunos riéncias N vovendo alguma tos nao tem como trabalhar e só ficam 

dade AplicadoS laboratórios de Eletrici- Olhando", lamenta. 

vore 4estuaam atualmente as di-
na a lor do mu metro, que ensi-

cas. Nos dois outroc a Tensoes elétri-
Cidade Aplicada II. anren e Cietri periodo noturno, auando .aior n0 

to, principio e funcionamento de l�mpadas om duas noras atuais, o professor acha 

Outro ponto levantado por ele e o pouco tempo para desenvolver experiéncias noos 

principio e funcionamento omen- pressa de ir embor oOS alunos têm 

fluorescentes. 

se 
mulaca rlo os alunos estão vendo mente'" Outroc das até individual. 

que precisaria mais uma "para melhor exx 
plicar O professor José Carlos explica que nes mente". Outros problemas sao apontados Eletricidade II. Ao lodo, o profos sor Josd Carlos 

de potanei ncpio da correção do fator pelo professor JOs sao apontados aulas prátlcas no Laborat6rio da 

mais é do aue tor utras palavras, nada rais. Trata-se da falta de no natu-

Ihor aproveitar a 
ter uma noçao de com0 me cia. 

ud de materiais novos emora 
de Siva. 

eta uma instalação u rica quando é Cla. 

rios informa que as aulas contam c 
um reforço. Trata-se de um videocassete. 
res fitas, com nove filmes no total, esta0 diz. professor acrescenta que seria ideal ajudando os professores a meinor m que existisse no Centro uma ou duas salas trar suasS aulas. Uma dessas Iitas raa da para vídeo, para as aulas teoricas. Segurança do trabalho. As demais referem 

Isso n�o o impede, entretanto, de traba-har por inovaçöes. "Queremos que no futu-
ro o próprio CEETPS crie um departamen-

to que produza Os VideoS para as aulas" 

s aulas de Eletricidade. O professor ex ria ótimo que fo OSe Carlos lembrou que se-

e ISso tem facilitado muito os traba- to.o mais ránidoccv 
uando um aluno tenm duvida, a gente Eletricidade para os alunos do curso de Me-

YO1ta a fita, sem que os demais tennam de cânica de Precisão. "O curso tem menos de nterronper seu aprendizado nas aposua dois anos mas ja deveria ter seu laborato bancada de trabalho , acrescenta Jose rio funcionando", diz Jose carlos. Lemra Carlos. 
que foi cedida uma sala para o laboratório 

Ju não deixa de destacar, contudo, al- onde os alunos trabalham precariamente 
roblemas compartilhados com os de- porque sua montagem é muito lenta. ""Se 

ov esores. O primeiro Seraonn anda esse ano poderiamoS ter ro lório exc de ElctricidadeA dT aboraorlos em nossa area", finali-

torio de Eletricidade Apiucadd 

Curso da FAT ensina a fazer de erramentaria. é de dezoito horas na prime ra fase, dez na segunda e dez CAD a duas di s etapas: 
a 3D e CAD-Arte. "Esta lt erceira. Os participantess 
Tas�^e um novo meio de essitam de conheci 
E.0 equipamento no ca. O prÁro rmati 
acabamento Iina do proje o desenvolvimento de proje 
tocontou o proressor Anto- tos. 

desenho por computador 
objetivo da FAT é criar 

recurso é mais usado na aresr ento também para 
Ocursoem andamento de Civil pois permite a colo o do computer Aided 

FO que foi organizado pela aos docentes de outras Unida- contacm eresseis aunas racao dos projetos e o deta. bricaçao Auxiliada poCor 

(CAD) Aded Design sos de Mecánica e Edificios, ro curso, há duas turmas que co da Sdiretor técni 

CuP de Computador é o próximo passo será atender 
objetivando treinamento. O Ja oconcluiram. 

turma. A Sua terceira des do "Paula Souza" e, poS- divididos em duas turmas de lhament se o deta- bricação Auriliada r 

estaosprincipio, as aulas teriormente. 
fessrnao dirigidas a pro mnais ROberto Van- São professores e estagiários tos de mecánie 

nizador do primei- do Escritório.Pilot Earios tos de mecánieaS 
Aos proje cánica da årea de Me 

(CNC) 

alunos e de- otoon caDnentO. Kecur profissionais da área de Me-

IOS aOS ProJe canica, _principamente para 

as areas de Projetos dos cur A carga horária dos cursos controle numerico. 
A carga horária dos cursos cont s maquinas de 

Johar do CEETPSOUtubvd/ 



-ESTUDOS 

Até que 
enf+m... "ntegração" 

jam, alcan t dn toi ssvel formuimediatamente colocadas 
que deven 

Luiz Carlos Zanirato Maia romisso da instituição atrav 
No período de 22 a 24 de setembro, Brasil no de projetos a serem realizados no prazo 

sessenta dias pelos componentes do grupa 
Centro de ire de Janeiro. esvera que participou deste reaneno, projetos na Gaveo do Progra elementos de partiPROPLA 1aSouza" co o da 

esse: que 
Visem a solucionar a curttos 

dio e longo prazZOS as acuiaaes que i 
pedem o crescinen volt cao do 
CEETPS como 
ensino te ram deste treinamento Almé 

chefia aoocar idéias srês dias de pósito de trocar 1deias s0Dre a ecnolóico. a para o 
nossa instituiçao HSe chegar a ão tensos trativamente deve dezessete perada integração entre, aS De 
unidades do sistema CEETPS 

rio Melquiades de Araújo (Coordenador de 
Ensino do Segundo Grau), Benedito More 
ra Costa (Chefe do Departament0 de Me 
canica Coordenado Pezzotta (D 

princípio, estabeleceu-se al contribuir canica da FateC eenagemignani 
tem como ODJetvo nsut 

para a IOr eavés da criação, do deser 
I do homem. pr 

Terceiro Grau SO azuo Wata 
retor Cabinete da Superintendéncia 
rlos Zanirato Maia (Diretor daa 

TE "Jorge Street"). Milton Nascimento 
Marcello (Diretor da Fatec-Americana) 
Oduvaldo Vendrameto(Diretor. 
Superintendente). Paulo Henriques ChixXa 
ro (Coordenador deProjetOsestemas da 
Fatec-SP, Pauo neti 
Fatec-SP), Sílvio Tado Zanetic (Che 

Departan Mello (Diretor da Fatec 
Baixada Santista). 
e SpenCa 

coordenação dos trabalhos esteve sob 
responsabilidade do engenheiro Antonio 
Savio Palazzo (TBM do Brasil) que condu-. 
ziu de maneira extremamente habilidosae 

inteligente todoSEM dRi n1 
Eduardo Bruno..B 
rou de forma eficiente todos os trabalho 

desenvoontro 

G mento e da difusão do conhecimen 
tecnológico usando como mecanisn 
ensino de Segundo Grau,ens 
ceiro Grau, a Eaucaa 
Fesquisa, 

a Prestaçao de Serviços e a Inte 

ração com aeti nor sugestão dos vario 

NesseS foram selecionad 
paruc áreas de interesse da Instituiçao e a se-

guir todas elas foram debatiaas parau 
se estaDelecessem oDjevos aSer reze de 

les foram destaca desenvolver ur Durant 
sistemática buscando influenciar decisões 

Durane res dia5, O grupo discutiu prioridades e planos de ação 

fundamer SCcando influenciar do 

de Mecánica da Fatec-SP), 
28 objetivos de importáncia 

eriariden t conctanta 
po acen posterior aquisiçao, instalaça0, Utilizaçao 

instituição e deragrantoeriar/iden- te constantemente ataa didático. tec- treinamento cobrindo i administra-
me ambiente que possam afetar nossa da comunidade e atender necessidades so cos, criando critérios bem definidos para 

SIStamentais; deteeam afetar nossa ciais comuni te atualizado COcO tec- treina xecutivo, geremental; busc 

insti-

ternos de ajusta buscando aper nológico, metodoloEir uma sistemat tificar pólos ae institucional; C do outros ana dos diversos cur e alta paz de a neracional do 0 e dissemi- TPS., vislumDrahtencão de resulta 

ao estado da arte nos campos d ministrativo e 
técnico e compinfra-estrutura 

defi CEETPS, elimin desenvolvendo m qualidade. oIere uacão ao mercado u nacão do uso ae ara alavancage 

cão dos diversos curriculos. de ter narnder as necessidades estrate Tei orupo a "vest es e diferen- a a ter uma oferta not amandos con ritérios de cons disponíveis COT 

Um encontro altamente produtivo por. 
ela primeira vez na história do 

ças sócio-culturais, desenvolvendo meca 
nismos de interaina lmente forte vi- dições para sua adequacao a 
estrutura organzaco nstituição com relação trabalho e incutindo ananno de car uma ferramenta para alavaneas dos positivos. Cada participante está en-

sando a P ngerências/ameaça e de reira incenu formar um grupo a tro, foram detetáculos para que o» o 

licação integral mudancas. 
ambiente; buscar gea overnamentais; a0 e Driorize as necessiaa nológi- que vêm senG 

estabeleci-
Num momento seguinte desse encon- carregado de, acompannar de perto 

recursos que não os 8overnanen l 1 riorize 
prestar serviços Visando a aurerir recu 
sOs, atender/suportar questões específicas nibilidades dos equipamentos tecnológi- que vêm sendo obstáculos para que os ob- dos, as prioridades levantadas. 

Docentes ouvem experiência do Senai 
O uso do computador no ensino foi alvo cio e a indústria hoje utilizam mais esta utilizada, são o risco de atingir objetivos DOr exeout eletrónico. ele pode 

lidade 
omia de material através desta moda 

Jogos Institucionais. "A- bém para aprofundar um conhecimento, 

montar dia 15 de setem 
de palestresor Waldemar de Oliveira 
Junior, do Senai de São Paulo, para docen-

ferramenta, contou Waldemar. contrários. Ås vezes o aluno erra, prop ulá-los com maior rapidere 
passar 

Desde a escolha do equipamento ade talmente para ver o castigo planejado pelo 
ue serã0 utilizados, o programa. A modalldade1utorla,qu 

trabalho é grande, visto que as opcðes são consiste em proda se u5ada em parale tes do Centro "Paula Souza". 

O professor Waldemar contou a expe muitas. "O fundamental para se obter su- sua opini�0, ser válida 

riência da sta ferramenta em sua mar. tem de se pensar oinamento Ba- vro nem em maior concentraçao 
dades. Para planejar a ap Senai, de uso 8er utador (TBC), na 1Oa alem do que leva-os para seArio", 

Exercicio e Pratica é na opinião de 
ais fácil de programar ea 

Oue traz melhores resultados. Através des-
ta modalidade, o computador joga desa 

o professor waa representa, ao Cess hietivos." Na opiniao entos virar páginas, et nde comprovada-

avaliar as necessidades e estr cformaro computador em maquma 
fios para oaluno resolver. 
Waldemar encerrou afirmando que ne mA equipe de onze prons unta, onde este melo suP da atra- correra eles sennprc iase as outras dizado. Alen d e O Auno tem de 

nente 
nhum destes itens resolve sozinno o apr 

com experiencia na area de ensino e no uso STuaçao de aprendlzagem 
reallzada atra- Correr a eles sempre gue ror 

institucional do Computador 

nais de engenharia e intormauCa, touos 
vés de outros recursOS. duas modalidades. A Similacão é capaz de das as competéncias.que.oa 0s e 

4 partir disso. Waldemar apresentou as reproduzir experiencias da realidade nem ter como pre-requusito para uun 
"A informática é mais uma disciplina 

nos curSos tecnicos e noSso objetivo e ensi- diversas modz 

nar o aluno a ser usuário, já que o comér computador. A primeira, mais divulgada e de uma sala de aula. Pode ser usada tam-Sempre possiveIs de realizarem-se dentro evitar que o computador seja uma esud 

nha aparição. 

Melhores condiçõese LcONVIV�NCIA-
Em Sorocaba, crianças ganham Centro nova disciplina de trabalho 

malas e não se arrepende 
O paise muito frio, mas a5 
pessoas são prestativas, E 

As funcionárias e profes-
soras da Fatec/SO e ETE's 
Rubens Faria e Souza" e 

"Fernando Prestes Viram 
um de seus antigos sonhOS ser 
atendido. Um nOvo Centro de 
Convivëncia Infantil (CCl) 1O1 
implantado com o apo0 

CEETPS p inauguracão 
crianga dia 12 de setem-
acon presença de varias 

Depois de uma estadia de 
nove, meses em Liège na 
Belgica,0 professor Luiz 
Antonio Pereira de Oliveira cidade de Liège pOss 
retornou ao Brasil para usu-
fruir de suas férias e princ-

palmente para obter_infor- Bixiga de lá. contou Ll 
mações que servirão de 
Subsidio para o trabalho que ele é que esta conse 

desenvolve naquele pais. 
Luiz Antonio, proressor 

da disciplina de Materiais 
de Construção do curs0 de 
Edifícios da Fatec/SP. fez 

Mestrado na Escola PolitéC 
nica. Foi nessa época que 
me interessei em desenvol-

ver pesquisas na Bélgica 

Contou. 
ema de seus estudos, 
esenvoIVido em nivel de 
doutorado, Aderencia do Mi-

t AVenaria 
eretonderio O 
vido no Brasil. Por 
Antonio não conseguin h 
em nenhuma das entidades 
do governo e encampou seus 

projetos assim mesmo. De 
pois de ter conseguido afas- mente relatórios de suas 
tamentonaFatec, "uma vidades à diretoria da 

rias atividades culturals 
Alem disso existe o Car 

Mas o melnor, Seg 

aprender uma nova ais 
na de trabalho. Luz 

tempo integral para se o 
car às suas pesquisas m 
he faltam recursos 

material. Assim ele em 
terminar seus raba dedi-

autoridades da cicadea s 

A nova "Creche Dengui-
nhos" está instalada numa 
casa que o "Paula Souza 

alugou na região central da 
cidade. A instituição orerece 
ainda a alimentaçao, que e orocada tambem deu Sua co- de trinta crianças na faixKa 
gratuita. Neste item, a Co- aboraça0. Ofereceu pan0 pa- de zero a cinco anos', afir 
missão de Mäes que encabe- ra lencoiS e cortinas que "ja mou Afra. Esta quantidade 

cou a criação do CCI com a foram feitos pelas trés funeio está limitada pelas condições 
orientação de Rosemary de nárias do CC, conforme in oferecidas 
Souza Azevedo e Afra Maria rormaçao de Alra, cooraena- vivando o empenho que 

Ruiz, pedagogas, conseguiu, dora e pedagoga, arastada ae 
com o auxilio de Mario ptec ara admi. 

Onovo CI 
crlencressete 

O Conjunto Hospitalar de ximo que poderemos atender. trés anos. O primelro 
cado aOs cursos para cu 

undo prir os créditoS. rato 
aos trabalhos e eiacão 
rio e, o tercel 
sua tese. Atualmente, ja 

ae volta a Belgica, Lul 
ue envi para un arA que se 

TaCão da professora Leda Ta-
gliaferro da ETE "Fernando 
Prestes', que doou um fogão, 

P Meca 
D Fisico-Quimincre 
Aderência de Microconc 
tos em Meio Poroso. A 
disso, Luiz envia periot 

21 Dres de istrar nova unidade 
Secre io da Prefei- Além das quatro pessoas 
tura que doou merenda e já citadas, a"Creche Dengui- centrífuga, liqüidificador e 
brinquedos. comprometendo- nhos possui ainda quatro es- grades para serem colocadas 

se também a instalar uma li- tagiarias de magisterio para nas janelas. O CCI atende a 
nha telefônica na "Dengui- atender às dezessete crianças 
nhos". 

wwwwwwwwwwww www wwwwww ww 
seus alunos durante o horário 

já inscritas. "O núméro mâ-de trabalho das mães. grande ajuda", arrumou as ec. 
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INSTITUICÃO -

ADFATEC antecipa eleições da diretoria 
A Associação dos Docentes das Fa-

culdades de Tecnologia do CEETPS 
(ADFATEC), no dia s de setembro, ààs 
18h30. realizou uma assembléia ex-

traordinaria. o oDJetivo rOi decidir so-

bre a esCOlna da terceira nova direto-
da entidade. AS inscriçoes para 

novas chapas que participarianm das 

eleições0Corridas dea 3 de se-
tembro oram Ieltas dea 1 g0 
mesmo nes.A a0 r 0 
composta hastião Cavicchioll 
tonio da a7ato. À eleição concor e Syozoente uma chapa, 

Na Fatec-São Paulo votaram 122 
eleitores. Dois votos nulos e doze em 
branco. Na Fatec-Sorocaba foramn 

apurados 41 votos, dos quais um em branco e cinco nulos. Na Fatec Textil 

de Americana não houve votos em 
branco ou nulos e dezesseis votos fo-
ram apurados. Na Baixada Santista 
também foram apurados, vinte votoOS. 

Quatro em branco e nenhum nulo. A 
chapa ADFATEC-88 foieleita com 189 
votos. 

la 

ADFATEC-88. ma chapa. 

O professor de Eletricidade Apli-
cada, Jose carlos da Silva, da direto-

ria anterior, conta que tanto o presi-

dente quanto o vice foram transferi-
dos de unidade. 0 presidente da AD 

FATEC, proressor MIlton ao Nasc 
mento arelEO Vo aureto da 
rae ldirigear t 
Rairada Santista.uSem os dois. onta 

por convocar eleições antecipa-
das e botar sangue novo na entidade", (leciona Calculoe Estatística); 
explica o proressor José Carlos. 

Agora à frente da ADFATEC,. o 
professor Kurata afirma que sua filo-
sofia de administraçao sera marcada 
pelo bom-senso. dialogo, respeito mu-
tuo e responsabilidade.Temos de so-
mar esforços no sentido de fazer da 

Associacão um alicerce firme para 
que ela Sirva de base para grandes de 
cisões. Kurata destacou ainda sua 
intenca0 de acompanhar de perto as 

cosasus 
apontou. como umde seus maiores 
obietivos. conseguir alcancar o.nim 

2.Secretárlo: Marco Antonio Sic- ro de quinhentos sócios na Associa. 
chirolli Lavrador (leciona Fisica); ção. Segundo sua explicação, isto per-

Vice presidente: Paulo Bona (Or- 1°Tesourelro: César Augusto Gui- mitiria que o futuro presidente eleito 

Se afastasse de sua funçao, podendo 
2.0 Tesoureiro: Luiz Antonio Elia dedicar tempo integral aos trabalhos 

da ADFATEC, que hoje tem cerca de 

O novo presidonte, professor Kurata, quer aumentar o número de sóclo 

Presidente: Katsuyoshi Kurata 

ganização Industrial e Administração detti (Resistência dos Materiais):_ 
A chapa que vai dirigir a entidade I para Processamento de Dados) . pelos próximos do1s anos é composta 

pelos seguintes proressores: 
Secretário: Antonio Kinji Sakai (Inglés para Processamento de Da-

(dá aulas de Desenho Técnico); dos). trezentos sócios. 

PERFIL 

Dezoito anos dedicados ao Centro 
1970. Esse foi o ano de uma 

instituição que hoje reúne umna 
comunidade de cerca de 25 mil 

pessoas envolvidas com 0 ensi 
no tecnico e tecnoloico. Trata-

se do Centro de Educaça0 Tec 

nológica "Paula Souza". 
O CEETPS, no começo, se chamava Centro de Educação 

Tecnológica sao Paulo. Nessa 
época, trabalhavam no Centro 
menos de quinze pessoas. E fo-

ram essas pessoas que, com 
muito trabalho, organizaram o 
Sa Dar da Fatec 

Souza" se impiantaus 

cão Hoje é Assistente Técnica 
dediaca e apse 
Souza", já secretariou ouatro 
diferentes diretorses-superin 
tendentes. 

Diante de uma rotina que 
chama de "incerta, ela diz 
que seu dia é muito agitado e 

quea dplomacia e uma ca 

racteristica fundamental as se 
cretárias". Mas o remèdio não 
surte efeito diário. "AS vezes, o 
trabalho é muito e as pessoas 
me acham antipatica porque f1-

Co nervOsa expiica. 

Para relaxar nos fins de se 

mana, Regina tem sua receta: 
vai à praia. Isso não quer dizer 

gue dispense também um bom 
ilme no cinema Ou uma peça 
G 

nois aue entrou no "Pau 

Souza" se implantava definitl-
vamente. 

Para ajudar o CEETPS a 

aar os Seus primeiros passos, 
Regina Angela Pulice, 37 anos, 
foi convidada. Aceitou. Ia ser a 

unica secretária de uma equipe 

ue contava ainda com os pro Reegina: dipomecia como caractorístice fundamental das secretárias e um trabalhO que impede um bom pepo 
la 
xida 

Souza 
nos seus 

e 
sonhos. 

rou no 

Diz 

"Pau-

aue essores Octanny, 0 primeiro 
diretor-superintendente, Heinz 
Schram. diretor de ensino; Wil- tes. Queria ser psicóloga. 

Son Ruiz, diretor administrati- Vários problemas lhe impe veis. 
vO; José Mário de Carvalho Cé. diram de trabalhar as emo-

SAr gue fazia as Relações Pú- cOes aheias, Um deles foi o de tudo. "Até cartazes para a 
Diicas do Centro e acumulava a geográfico. Regina morava em divulgação dos vestibulares 
unção de secretário do Conse Ferraz de vasconcelos, mu- as etiquetas para colocar nas 
no Deliberativo. Esse Conse nicipio a 3s quilometros do cen- carteiras nos dias de prova' 

o d, Ja pOSSua Sels urO da cidade. A aistancia nao salienta. Um fato, no entanto, m 1do agua abaixo. Durante aa0. Ela sente muito 

tem dois irmãos publicitários e 
em condiçoes nada confortá- ara a USP juntamente com a confessa que às vezes tem von-

tade de trabalhar nessa área. 
Esse é meu único emprego e 

Politécnica. 
Conta que a equipe fazia 

Nesse mesmo ano, e fico imaginando, as vezes, CO Seus planos de ficar na institui- mo seria trabalhar num lugar 
cão apenas por alguns meses ti ciferente." Mas tudo fica na 

6E9SE 
O Cur merece destaque. Regina conta 48anaa Tase de implantação no de ter parte.de sua vida 

da entidade foi feita a seleção ahistoria do CEETPS. 
mem 

Álvares 
Regina 

PenteadoEizerao Faz 0uestão de frisar, toda-p altadas, Pára e ri. Diz 
Eu gOstava mito da saia ver totalmente envolvida nas ativi gue é saudade. As ligacoes tele mente a secretária definitiva prepara um documento, atende 

Sentada num sofá de de novos profissionais. Regina casse cada vez e gostaria maior. O que telefo fi 
curso técnico de Secretariado. via, que nessa época já estava molas saltadas. Pára e ri. Diz submeteu-se aos testes. Foi 

de e branca do uniforme das dades do Centro de Educação fönicas, Regina fazia-as num 
meninas", conta ela, sorrindo. Tecnológica de São Paulo. Ela telefone de bocal. Uma relíquia y 
ontudo, em seus planos, tinha e o resto da equipe trabalha que saiu do "Paula Souza" maas 
caminhos profissionais diferen- vam sem horário definido e ate deixou endereço: em 1973 foi cia adquirida, mudou de fun- tribui. 

en gue acaba de entrar. 
O ntro deve concretizar 

Mais tarde, com a experiên-uirlda, mudou de fun- tribui lembra. Ela con-

PRECO 
Salba como e porque a refeição na cantina 

aumentou este mës para z 3/000 

No dia 23 de setembro, a Comissão 30 de setembro. preparado pela nutri-
da Cantina se reuniu novamente. Na C 
a, entre outros itens, o novo preço 
Con eiçoes. Nao foi posSivel um ao 

refeic para aumentar o preço das feição vai custar, agora, CzS 370,00. 

apresentad"4 euma planilh 

Cantina. Solange Riheiro dos Santos. 

indice 
do DIEESE, que foi de 24%, cada re-

Os aumentos 

Depois d gOrosa analise,a foi discutida na reunlao Deciase 

OUTROS TEMAS nas refekçõs 
terio por base 
Os indices de 

infiaçio do 
DIEESE 

cantina, Solange R1de Comis- A volta do prato especial também 

mensalmente unaento com baseleito tdos os e 3lmocam 
no indice inflacionário aue o DIEESE na cantina. A comissão pediu ainda ao Superintendencia do, CEETPS,_ deu tuda como funciona o subsídio à ali-divulgar por intermédio da imprensa. senhor Renato Maraghi, dono do esta- um rapido intorme soDre a questao do mentação dos estudantes da USP, 
riSSe item se somaria também a va- belecimento, a utilizaç�o de saqui subsídio para alimentação. Elee 
ao de preços dos gêneros e encar- nhos para os lanches, o que ja foi pro-

CanCais do pessoal que trabalha na videnciado. 
*ld, conforme relatório datado de 

los 

gue a peça orçamentária para esse npe Unesp. Com base nisso, 

ACacio Paulino, representando a feita.Unma ca no.que vem, já foi lharia rla um relatório e se bata-
*5AO ele, es cretaria da Fazendo ao na Se 
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INTEGRAÇAC 

MOGI-

CAPITAL-

Prática esportiva como 
instrumento de formação 

Futebol de salão pretende 
unir funcionários do Centro 

No dia 4 de setembro, às 8h30, na equipe teve de pagar Czs 5 mil de ta-

quadra poliesportivan nnicial do A classificação dos times foi feita 

A bola está rolando também na por al. Ainda em novembro ela já term 

quadra 
de Mogi das Cruzes. Trata-se do 1.° dessa vez disputado com outras esco 
Campeonato Interno da escola, o las da regiao. 

-ETE. A abertura conteceu n 

TE "Presidente Vargas na sua agenda um novO campeona 

Fatec, 1o1 aado O p de Futebol de de maneira a facilitar o transcorrer 

do evento. Uma equipe classifica-se 1.1orne está sendo coordena- ontos. No caso de empa m Salao uatro funciona dri- um maior nate. será por sala0 

Bastante animada ate agora com 
dia 1.° de setembro e deve durar u os "6timos resultados do campeona 
mes. Segundo a organiz20or to"como fazquestao de destacar 
evento, professora Arminda a professora intorma que o evento 

rgentino Knipel, coordenadora da ra niorma que o even 

área de Humamas e ha vinte an amistoso. Tem gente trabalhando fo 
escola, oI INTER-ETE reune c ra do horário para garantir o suces. 
pes- que adotaram o nomeaes so, exulta. E acrescenta: "Consegui. 
organizadorescom dezalunos mos que alunos, professores e serven-
e tres modalidades. segund 

ropósito do campe m instru to que classirico como de integração." 

cer a pratica da personalidade mento de formação da personalidade 

dajuventuae. 
Rh assim como Lourival 
Rodrigües, tem o sonho de realizar Claudete. Aglae, Jurema e todos os 

CEETPS. São eles: Lourival Rodri- um maior numero de vitorias. Em 

gues, da zeladoria, Jose duardo persistindo o empate. será por saldo 

Pimenta e Ricardo de Pauia, da sE de gols. Diante da insistencia no em 

ção de alunos e Wagner Grarrida dos.\ pate desse Item, passa-se a0 
Santos, da Mecanica de Preci3ao. 

rmenor número deBoS elo time 'e 
O torneio é composto por doz oe tas rtei 

equipes. que estão jogandoenrE s Lourival Rodrigues informou que 
tes entrassem de cabeçanesse proje 

estab 
num único grupo. A can até agora o torneio tem transcorrdo 
a equipe que obtivero ao num clima de camaradagem entre 
de pontos no final do certaea os atletas. Disse, contuda, que dors 

rá troféus para osres incidentes vieram colocar areia na 

Arminda, para quem o esporte en-

grandece e une pessoaS, lembrou de 

agradecer os proressores Benedito, 
gares, para o meihor goleiro, o me 

Ihor artilheiro além �e uma meda- ngrenagem. Atletas foraFm suspen-
ihor artilheiro além deuma meua sos. O Sérgio Asamo, a Co funcionários da escola. egundo ela, 
Iha para cada jogado CO a modate. e o Marcelino Almeida Bor-. 
peão. A final esta marca0 par 
dia l1 de dezembro proxomo. 

ETE's. Sô que dessa vez, o leque de oS resultados bons serlam quase que 

opcpes séria maior. Envolveria, se- mpoSSIveis Sem a cOoperação de to 

gundo seus projetos, as modalidades dos. Abaixo, a relação das equipes vi. 
de'natação, atletismo, handebol, judo, toriosas, ate agora com a descrição 

ténis de mesa e xadrez. E não påra das modalidadees 

ges, da lmproviso. O primeiro rece 
beu cartao vermelho porque tirou-a" 

Lourival Rodrigues explica que o camisa na quadra e ofendén' o juiz 
objetivo desse torneio.e lazer um por nao Concordar com sua arplra. 

balão-de-ensaio. no ano ue vemBemMarcelinop0r suye s 
vamos fazer um campeonato com to e Se 5C 
das as ETE S promete00raen embro inteucantes da 
dor Geral do anpedna e roesa de. trabalhofcontou-Loiurival queo .Obietivo deés Eles estão afastádos por|dois jogos 
ses eventos é 'integrar todos 'os fun- consecutivos. 
cionários do Centro". Foram cha-
madas algumas equipes externas tados das part+d�s realizadas at 
para incrementar o torneio. Cada agora: 

Dia o (3.°G)x Eliane (2 Cuino: 
Vitória: Carlos (equipes PN Dia02/09Volelmiasculino 

Bene (1. B.D, E)x Cleide (1.° A) 
rora: Bene equipes, do periodo da ma-

nasc 

Vitria: Toninho e salão feminino: 02/09valei fominino: Tina (3. A.B x Aldo (2. A, B) 
Vitória: Tina (equtpes PM 
Dia 03/09-valel mascuipo 
Mary(1 M.9)x ATonso() 
Vitória: Mary 

Dia 06/09-Futebol de salão feminino: 
Aglaé (2.° H, 3.° H, 4.° E) X Paulo Rocha 

3. F) 
Vitória: Aglae (equipes PN 

Abaixo,uma tabela comos fesul-

gner (3.° D)x Riberto (3. E 
Vitória: Riberto (equipes PT) 
Dia 05/09-Völei masculin 
Rigorlo11. L, J)x Edison (3.° C 
Vitória: Edison (equipes PTD 
Dia 02/09-Vöei teminino 

Irani (3.° 1)x Éliane (2. J 
tóriaEliane(equipes PN) 
Dia 03/09 Vblei femimino Ery1L) xAgla� (2.° H,3:H, 4.° E) 

itoria:AgjaeeduDes 
Sandra (2 Professóras 
Vitória: Sandra'(equipe PN) 
Dial0/09 asguete mascna 
Afonso (3:°) XMidori( 
Vitória: AtonsoFqup N. 

CLASSIFICAÇÃO (AT� A 3. RODADA) 

1 RODADA04/09/88 
Jogo horário resultado_ 

Dia 05/09Futebol de salão masculino:x 
Cleide (1.°A)x Jurema (1.° B) 

Vitórie: Cleldo PM 
Dia 209-atebol de salaeminino 
Vitória: Reinaldoentn D) 

4X0 C.E.x Miséria F.S. 
Serida FS.x A.S.P.s. 

Artesanatot. Xmproviso L 
AUanta ..X uma o 
UnIecnico x iOmodat s 

h 
10x4 10h 

11h 

Ery (1.° L) x Profss minino: 

Vitória: Professoras (equipes PN) 
Dle 01/09Htebol de salao mascuino: 
Professores x Atonso (. 
ViloriaATonsoeguipesN 

4x0 
7x0 

Vitoria: Henaldo (equipesP) 
13n 

Resutados finais (jogos dos caripeaes) 

2. RODADA-18/09/88 
Xega .S[ 

Turma do Morro XimproviSoa 

(as equipes não compareceram, perdendo, 
portanto.dos ponoscaoa) 

Misena SxAS 
Artesanato F.S. x Uni-Tecnico 

(O primeiro time foi vencedor natural 
diante da falta, do Uni-Técnicg 
Tomodat's F.S. xAtlanta F.S 

Dia 25 
Agle enato por 2x1 5X0 

Lazaró: (1.P)XRu sculino: 
Vitória: Rui (equipés PN) 

Dia 02/09Futebol de salãomasculino: 
Cprano1 xESter 

Dia 02/0 euipes PN) 

10h 
(Vôfet Eeminino 
Professores x Tine 
Vitoria dosProfessores por 20x10 
5asauete teminino) \ 11h 

12n 

Etebolde Salão masculino) 
Em virtude do fechamento da ediçao, 

no proxmo numero divulgaremos os de 
mais resultados dos jogos 

ea H OMirian (1.° Msculino: 

Vitória: Mirian (equipes PN 
Die 08/09-Futebol desalag masculing 
Carlos (8.G)x Midori (1.? P) 

3h x2 

1 RODADA-25/09/83 
Atlanta F.S. x Uni-Técnico 

(O primeiro time foi vencedor natural 
diante da faltado Uni-Téchico) 

Tomodat's F.S. x AS.P.S. 

MisériaF.S. x Sefida F.S. 
Artesarnato F.S. xTúrma do'Morro 

CIE. mprovisd F.S. 

MOcocA 9n 

Jogos da independëncia saos 
tradicionais em Mococa 

Oh 

12h 

13h 

JUNDIA www.w.ya wy wmydwwwwwwww 
A ETE oão Batista de Lima Fi Joao Batista de Lima Figueiredo gueiredoSOU Uma tradição na ci-icaram com o vôlei masculino que 

ade deVococa. São os jogos da In- alcançou o primeiro lugar; no atle 
dependencia gue se realizaram en-tismo' masculino, na modalidade dt ure o daleside.setembro pelo séti- Salto em extensão, onde com a {1Cetr C Enzado De- ca de 5,8 metros, Cristovan Frezar 

rutti" resolveu completar seus 22 Benedito Marchi. diretor dae contou com-a Dairtie evento ni foio vencedor. Na Bola ao Cesto, a 
anos de existência com uma gincana disse que o objetivo do evento o pr instituições de ensino varas equipe da ETE conseguiuo terceiro 

Comemorar 22 anos 
em verde, azule amarelo 

A ETE"Vasco Antonio Venchia-

alunos de todas as séries eporcionar uma maior integraçao en de cidades vizinhas que aceitaramogar 
O5 dos periodos em très equipes. (a- tre os alunos, professores e fùncioná convite e préstigiara 
ueverde e deu ativida rios da escola com a participação dos: te ano a Prefeitura, através da Tei Os jogos contaram ainda com as 

tevav d n 8ncan Ge familiares. Disse ainda que a dihecao:n1.765 de 2 de setembro de 1988. VoleiboFemnde mo 
Ocomposta de aproveitou a comemoração do aniver oficializou o evento e destino e 100 lno e Ateismo 

varlas provas:esportiva, fecreativa, sario da escola para "dar uns dias de a neCessarla para sua realização. 
beneficente e externa. Na lazer aos alunos Sse lazer inaiulu: O espírito esportivo env 

basauete.volehandehol 5eoaerra do Japi e visitas an:.alunos da ETE. da E o 
culino) 1o00 e 5000 metros (mas 
culino) 1000 metros (emin inino)) em extensão (maSCuie femini-cross uma corrida rústica que O per. useu erroviari0, Unicamp e Fera de Primeiro Grau "Barão de Mont salto em altura (masculins e femini-
no). A única escola que competiu no 
atletismo feminino foi a "pscar Vi 

das Habitaçoes. Santo", Colégio Grafos, Sesi-Arte m de pontos do, mapa:sânato, Escola Estadual de Prin corre um roteiro acidentado em volta 
da escola. As provas culturais consta- geral do 1.Getevav, o resultado fina :ro e Segundo Graus "Oscar Villa- es 
ram de testes para os algnos, a re das equipes, somados os pontos em to- res, Escola Técnica Estadual de 
creativa referia-se a diversos jogoS das as modalidades, ficou assim dis- Segundo Grau "Francisco Nogueira executados peloS alunos e a benefi tribuido: 
cente serviu para arrecadar alimen-

A Rádio Futebol Clube sediou os 

sisten slbuidos às entidades a. 
SIstenclals aa cidade ae PundtalA pontos 

iro de Guerra 28,Esco oEOs de futebol de saläão. as provas Lima",oTiro deGuerra8 SCO de atletismo. As outras n a Es 
a uniCipal de Segundo Grau "Pro-S a 1.° lugar- Equipe Amarela- 9.420 e Barreto Coelho"e Esco- oram disputadas na Asso�iação ES 

em divulgar a pinca camente 

meios de comunicacão. A escol os pontos quipe-Verde T145 
cerrou sua festa com um festival de 3. lugar Equipe Azul 
musica. 

Grau'Franciseo re Segundo OCOquense que, jtendo, ca-
pacidade para abrigar cerca de dua5 

2. 

As grandes conquistas da ETE todas as competições. petrmaneceulotada em 
1a-

ont s 

6.738 
pontos 
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Origem do documento: Centro Gestão Documental (CGD) do Centro Paula Souza,  

em 14/06/2018 

Felipe Augusto Chadi da Silva, estudante do mestrado profissional na UPGEPCPS, digitalizou 

esse documento, referente ao volume I de Jornais do Centro Paula Souza, editados em 1988, 

para sua pesquisa e cedeu ao CMEPTCPS, em 21 de julho de 2022. 
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